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is se maio xíb 1818, 

Offerecb 

Fr. CLAUDIO DA CONCEiqlO, 
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"^ PREFAglO 



C. 



roNt^i^vA^SE rieste Tomo*. V. a 
JVegencia'4o Principe D, Pedra, on- 
de se dá nxHida dos factos itíais rae- 
¿loraveisfde ^üarenta e^doJ$ annos, 
que vera a ser desde 166? abé 1710. 
Principia em^^Portogal á* Congrega- 
S^o do OraifOfioJ dá-se. noticia de to- 
das as suas catías, e*. arihosr de Funda* 
jao. Tambera seda noticfa dos Con- 
ventos de S. Pedro de Adcantatá ; de 
Santo Antonid de Leiria'; -do Santo 
Crucifixo, chartlado dasFrsnfiezihhas; 
e do Sertíhario <le Brarfcan^as* 

Referém-se as ac§6^s heroicas 
dos tres últiraós Afcóbrspo^ de Lis- 
boa, D. Antonio de Mendon^a, D. 
Luiz de Soufea , e D. Joáo de Souza. 
Tratarse das seguintes Personagens, 
& Senhora D. Catharina , Rainha da 
Gra-Bretanha. D. Antonio Luiz de 
Meneies, i.^ Márquez de Marialva^ 
D. Pfedró Vieira da Silva , Bispo de 
Leiria^ depois d« ser Secretorio d^ 
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JBstadO) Fr. Francisco de Santo Ages- 
tinho Macedo, D. Diogo de Souza, 
Arcebispo d'Evora , Pedro Jaques de 
Magalháes, pritneiro Visconde de 
Fonte Arcada, tí. Fn Antonio de 
Santa Tl>ereza , Bispo de Malaca , 
Manoel Alvares Pegas, Jurisconsulro, 
i í>. Veris$iino de Lancastre, Cardeal^ 
p Padre Antonio Vieíra , o venera» 
:vel Padre Barthoiotneo do Qpental , 
Louren^o Pires de Carvalho, o Pa- 
dre Manofl Bernardes. 

Manda o Principe Regente Em- 
baixadoret a outras Na$6es. Vai o 
Conde de Prado a Roma .dar obedi- 
encia da parte do Principe ao Sum- 
mo Pontifica, j^.eRe confirma a no«* 
mea^So dos Bispos. Catalogo dos 
no vos Prelados profnov idos» Desaca"- 
to de Odivelías. He jurada em Cor* 
tes PrinCeza he,rddra da Coroa de 
Portugal a Iñfgfiía B» Izabel Luiza 
Jozefa. Sao erectos os pispados do 
Rio de Janeiro, Bertiambuco, Mara- 
mkioy Nanclciinv € PeckifBí seiis-píá^ 
xneiros Bispos. Er»e-se cm Metropo* 
litano o Bls|^adoí'^ Bahía : seus pri« 
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meiros Arccbispos. Cefeferajáo dos Es- 
ponsaes do Duque de Sáboia, Víctor 
Amadeo, com a nossa Infanta D.Iza* 
bel Luizajozefa: éxito deste negocio* 
He acclamado o Príncipe Re- 
gente Rei de Portugal : seu nascí- 
mentó: seu Báptismo. Dá-se noticia 
da Casa do Infantado. Morte da Rai« 
nha D. Maria Francisca Izabei de 
Sabbia: sentimento d'ElRei; Pro- 
peSem o Cbnselha d'Estddo a EIRei 
a hecessidade dé novo consorcio. Ex-- 
horta o Papa a EIRei a passar a se- 
gundas nupcias. Elege para Esposa 
aSenhora D. Maria Sofía Izabei. Vai 
Embaixaddr a Aiemanha para a cbn- 
düzir o G>nde de Villar Maior, de- 
póis Márquez de Alégrete. Cbegáda 
d!a Rainha a Portugal: seu recebi- 
ifaento em Lisboa , indo á Sé dar as 
grabas áo Senhor. Mdrte destá Tkzi^ 
nhá. 

Mbrre D. Girfos II. , e nomeou 

aem SuccesBor a FiHppe de Franja 

Duíjiue de AAjóu. As$igna o Sénhor 

Rá IX^f^edro p Trata^^ da Qramíe 

¡' AnUtífa : ^ ^ ^^^ 
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VI 

clamado era Vianna o Archiducjuo 
Carlos Reí da Hespanlia, vem aLis^ 
boa: 6 modo com tjue foi recebido: 
obsequios que se fizeráo. Passa El-^' 
Reí Filippe ás nossas fronteiras, de- 
clarando*, guerra a Portugal. Parto 
ElReirD. Pedro, e Carlos IIL para ft 
Provincia da Beira, ficando govertíany^ 
do este .Reino a Rainha da Gr3- 
Bretanha., a Senhora D. Cathariná..^ 
. Ghcga'oSenhor Rei D, Pedro a 
Santarém : - visita os Sanctuarios da di- 
ta Villa. Teudo noticia da chegada 
de D. Carlos III., o vai esperar fora 
da Viffa! Gorilinúa o Senlior Rci I>¿ 
Pedrof; ar;süa jornada; ficando emSaíix 
taréqii ElRei Catholico algutn tanto 
sioij^stb; Entra návGidade de Leíría^ 
e recebe o9i obsequiosdo Bispo DJ Al* 
varo .de Abranches, iPassa^aoPombwI, 
Coiideixa, e entra em Cóimbra,>He 
recebido com as formalidades do cok* 
turae.oVisita, qué ikt á Rainha^ San- 
ta izabel , venerando, suars Reirquia« 
no Convento de Santa^Gla^a. DorT»tí4 
TOS,. que, o Cabido^ e aUniversldádH 
offére(?eráo a ElRei;; que acceicouk SáV 
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:Vii 

Chega4ft I ii'Elflei .. Cítbqlko 4 
Caimbm ^ fifr#íq»WM5.<íMe »hi recebfíat 
Yisiu-O: Corpo dáRdíftJIíairSínta Iza^^ 
feeU Saiie4^Ceimbrai (?^Mtia.:na Ct- 
4af}9 d)i ;(Sufirda : o nu^o cOm qw 
ahi fql retebido. Vera ífjGovigrwddr 
r^ da» :Pravirl6Ía$ beijuj: ^ foio a.Ejb- 
B-eU S^iMpcio os Reis da-Cidade d^ 
Gaafdav-^jiegáo ap.EMrcirb; suas 
marchw-i c o resultadO'd€ll«t Volte 
dos Ktk a Lisboa. Doenjav grave d^ 
Senfeor BL^ii^Di Pedros -de) que eateve 
SacrameoMdpf^e Ungiflb t; ^isas me^ 
Ibora^c wa<dty!P!sSOvi.-BenJK>ra. das 
NecesatditdM , .^maflcfabidocanfiüscar á 
ana Ermidar^ 6í¿e0d«tfaDC£iii(faizir.def 

pois com i{taJika.|)Q8g}a¿ > n: ;. o 

> Mofltc^'idxi'Imfierad^^Iseopéldo 
h, ^?aiLd?Ei^e^C^tjMxik^:.'t^a!5 
C^te?bílb *po^(imé.^«mbthrGui^1troezas 
do Conde di&HSalrrtsi; «n^aándd aP!raf 
pa deyMM^^a,^ Albvqt»crque tíos 
CastelhitmiPv^^i^^^^^^'Badaíós. To- 
madt dd;Braf^(jle%Lv¡aMrra ¿peio Mtr>- 
9tt9s daa^Mio». ÉmtíápLa • d'ElB^' 
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VIII 

D.Carlós na E^qtiadra|ngteza, que o 
C&ndiizio a Caralunba, ond« se ésfa^ 
beieteo até succeder no líiípcriod' Ale- 
ma tíhaáseH Iriñáo o knf^erddor José. 
Pede EIR'ei D.-Carloé scKrcorfcs a El- 
Rci D.^Pedira; e o que a éste respeitc^ 
Be re^ólve^ p¿ló GoAseiliíó deGuerri»^ 
Batalha- fiava^ úo Éstreitd de Gibral* 
tar, cm que 015 Héspañhoes sao obr>- 
gados a largar o sitió daquella Pra^á. 
- Sahe o nossb Erercito a cam^- 
aha : seU6 Cabos de Guerra : $t^ pro*- 
gre^^ós : valor do Márquez das Minas. 
Mortero Conde de S. Vicente, e do 
€onde d^Atalaiji. Fa&sa. t> Márquez de 
Pi^onteira o Río Alagori oom o partí-* 
do dasHíIrapQs da6eitia.< Réduz oGe- 
nerarl dé Gavadlam D. Joáo I^ogo i 
obediencia o Lugar dtf Secla^íiü;- To¿ 
iDáda da^ Praca de Alcántara : seus 
despojos. 6amdio Marquen déFron- 
teira a Pr4rGa de Moraleja. He sitiada 
pdos. ittirai|j<MP a Fraja d^BÍTÍs-: ños- 
aa resistencia, e fúgida dos isitjadóres. 
Forraa*^ ndkj Exercíiúv |«»ra se dc-^ 
ftftderaProriiifeiftdb Al^atéjo. Ren-» 
de^ae a e^Eaoémúo if^ ^pit^Ja^So 
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a^Cídadc déXéwz deLosCavalJieros. 
Entra o Márquez das Mims na Pra^t 
de Aicañ^^am com muirá totemiiida^ 
de* Remette.á Corte as Bandeiras tfy» 
súfftáas. Chama o Márquez das^Mitias 
á conséiho' todos os Genéraes, pata en* 
trat em Madrid com o seu Bxerciro. 
Péem*ae et» mai^cha^ e rende á^ obe- 
diencia d^ElRei D. Carlos III Gidá- 
des , Vülas , e Lugares. He recebído 
em \inQivfo,. cRtregando^lhe as chaves 
das Cidades, viqdo os Majgiátrados, e 
Cabidos Cümpritnent alio aó caminho^ 
e recebebdor-o com o Te Deüm lauf' 
damusé 

Va k>F emrort e do Conde de Sóu-i 
re. Occupa o nojsso Exerciro o campo 
dd jajmigo: toma o camínho deCo* 
ría , chega cá Serra da Gata , e vai á 
Val deFüfentes. Réndense aosnossos. 
a Cidadé de Rodrigo. Entra o nosso 
Eaeercitoi ém Sákmanda, sendo rece- 
bído o ACai^qnes das Minaa üom toda 
a ^le<Oinídade« Interna o Daaue de 
BerMTtcleídiiapttear ai jKissa'^m do>Rio 
Ti>i^R|M ao iipS8|»:Escrchov ve o ni0 
consegqo. Manda á Cidadc d^AyiW- 
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dar ob^iiíCrtcia ioMarqúi&?tfa«:Mirt8S;, 
Continua o. nofiso Exercito w.m oppo* 
«tpao até gauhar o porto 4«.Guadar-> 
ramai A Gidade- de Segorii, d^. To- 
ledo, e as tnais: Villas, qtt^jte ^t^n-r 
dcm até Madrid^ rendera obedienciíi 
ao Marqiwz. das Minas.: Mia^da o 
Márquez (Himprimentar a Toledo a 
Ráinha Di María nna de^Baykra:^ viu-» 
icá d'ElRei D. Garlos-IL Rntta o nos- 
so Exercito ém Madrid, Festeja o no- 
me d'ElElei dé Portugal. Accíanía-síi 
5)lRei D* Carlos IIL com todas a for-» 
maüdadea usadas na Hespairha# Tks^ 
pacha o Márquez das Minas as Goa^ 
«ultas , e'dOudienciar aos. Va'$saIIos 
daquelia grande. Gorte^ - : , -» 

Participa esta noticia: a Portugal:,. 
Inglaterra.., -eUds Estados iGerke? d^ 
Hollanda.- He festejada- e^ta. noticia 
cm Lisboa, e.apparece Elflleiem pu- 
blico a prinieira vez depoist^da sua 
grande doenf a. Honra, qoeElR^ifaK 
ao Márquez no3 celebre dito que pro- 
ferió, quando chegáráo as.dainfasaQ 
5eu Palacio. Participa o Márquez i 
KlRei D. Garlos, quéestava.em Cata^ 
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hi^bfln, P:<tuetwha:obrftd<?em Marfrld^ 
Agradecimento d'JSlRei* para cqra q 
Mircfue^* DcaioM ElRei D. Carlos a 
tuá vlnda a Madrid* Esfria esta aii9mt 
CJa'oardQf dos Hespanboes; que.otin 
nhSo acclamado » e F(?ponhe,cido po0 
KUiRei. Entra EilReiD» Carlos con^ 
toda. a^Qleranidade'fna'Cidade d^Qa^n 
ragopai Marcha o i3pssoExercito/|)a-» 
ra'jof inímigos. Gliega.^ ^IRei, D. Qr* 
lo&iao campo do- P05S0 Exerciío. O 
^ne puísredeo cortí a^ua chegada. Pe* 
¿iarío-at ospóvos deCastella afayojp 
de.Fiíáppe^ rona^íido arraat. contra s\ 
nbs$o Exerciro, e.oseu resultado, . Ac- 
9áQ.h«'o¡ca do Marquesj de Ff^ñt^^ir^) 
Mudan^^a do SatntiasínH) Sacramento 
dá Igreja velha das Religiosas Ago&^ 
titihas Descalcas. doiGrHo para algre^ 
ja.DOva, a que assMio^ o Senhor Reí 
D¿ Pedro. Castiga? Ivura pequeño EJx*» 
ecciro; comroanéacjo' pelo Viseonde 
deFonte Arcada; a Gidad« de Salar 
manca. Artigos 4^ Capitulagao*. Ha 
Dévamerité acclamado-.nesta Oidade 
EíilémCarlotItt*-écféf^ dd Viz- 
conde de\Barbacena na ProviiKia dp 
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XII 

Atemréjo. Bom successo das nossas 
armas na Irtdia Oriental. 

Dá-se a noticia da morte do Se- 
nhor Rei D* Pedro e seu funeral. In- 
stittíio a Junta das Míss^es^ Fundou 
Collegios á Companhia de Jesús. Dis- 
f^endeo parte de seus thesoírós cóni 
os Missionaríos, que mañdoii ás Con* 
quistas. Soccorreo o Papa Iñnocencio 
XI. com grossa^ sommas de dinheiro 
para a guerra contra oTurcoMaho- 
raeth IV. Precio«idadefi, que deo para 
ós Lugares Santos de Jerusalem. Tem 
lugar entre as suas óbrai , que fez , o 
Acabar o Convento de Santa Clara de 
Cotmbra^ e o Forte de Alcántara. 
So9Córro, gue deo acs Hespanhoes, 
quando ós Moiros sitiáráo a Praya 
deOráo. Segundo auxilio, qiie deo á 
Hespanha no céreo da Cidade de Ceur 
ra. Fez extinguir toda a moeda, que 
estává falsificada , e bateo outra de 
novo. Araparou o Commercío. Pro** 
teged as Fabricas. Augmentóu as ren- 
das Réáes. Estabeleceó sajbini? Leis* 
iQitulds qué^ércpii de novo. ^Fil&i 
;que teve.^ *! / ' ^> ". '¿'''- ' ; 

'" S •■ ."i - ' ■ • -í ■ : ^ "' , '* ' 
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XIII 

Nascinieiito e B^ipti^mo do Se- 
nhor Rei D. Joao V. Manida o Papa 
Innócencio XII* as hxíis bentas, quf 
a Saii(a Séco^tunia dar aosfiltiosher* 
deiros dos jReis. He j^uf^do cm Cor- 
tes Principe berdeiro do Reiqo. (Jra- 
ve doecja deste Principe, e p voto 
que fez para ipelliorar. He accIamaT 
do Rei ae Portugal* Principia o 9lP:a 
goyerno CQm. a funda^áo ^oCoi^iven- 
to doLourigal: Alvaráque para isso 
passou. Dá*se noticia das Rehgipsas 
deste Convento. Creando EIRei novos 
ConseLheiros d'Esrado, torna a cha* 
mar para oConselho o Conde de Cas* 
tello-Melhor Luí* de Vascpncellos e 
iSousa. pá casa a seu Irtnao q Infan- 
te D. Francisqo, accrescentando á do 
Infantado novas doa^^es e mercés. 

ContijQuacáo da Guerra. Batalha 
d'Álipan(ja, He nomeadp Erabaixa- 
dor extraordinario á CArte de Vian- 
na FernáoTelles daSilv^, 3,** Conde 
de Villar-Maior, para condüzir a Ar- 
chiduqueta D. Marianna d'Auttria, fi- 
Jha do Imperador Leopoldo I. , para 
Espora do. Senhor Rei D. Jo^o V, 
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Di'^t noticia íd¿gtie -se páSáou, para 
íeiefFeiruar este iyegocio : o rditio s« 
fizeráo os Desposorios; e o rtmis per- 
rtncente á viagem. Cliegadá da: Ar^^ 
qUicíuqueza a Lisboa , e o con^o foi 
rfeeebida : sua entrada publica, H¿ pre- 
miado o Conde de Villar-Maior cútn 
cr titulo de Márquez de Alégrete; 
Cltega deBarceilona ao porto de Lis- 
boa a Armada íngleza , onde vierSo 
embarcados o Márquez das Minas j 
e 'Mi lord Galoway, como Embai* 
itadór Extraordinario nesta Corre. 

Impede o Márquez deFronfeira 
com' o seu Exercito alguns tnovinien- 
tos. intentados pelo Márquez dcBáV; 
Abandonao os inimigos Serpa^ Moi* 
1-a, e outros pequeños lugares quehá* 
viao occupado. InvasSo, qu^ na An-f 
daluzia fizerSo as no?sas Trop&í. Mon- 
te do Príncipe Jorge de Dínartlarcá, 
inarido dá Rainha da GrS*Bréfari*ha. 
Chegada da Frota do Brasil, e a sna 
grande riqueza que trouxe. SáHidado 
Márquez de Frpriteira d'Elvas, a 
acampar o Exercito entre Caia, e 
Cayolaj e o mak que praticou. Avanr 
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jíoosfnitt'igcís ay deMáío; comáis 

que se* |)ái^u nesta fiatalha. 

- - Vemrfde o Marquen rae Buy ifl- 
T«iif ft^Prá^a de Oliven^a^ e o náa. 
conseguí. 'Levánflo-se raais quatra 
Re¿ittienfó^'¿¿^Drag(5e8 pagos pela 
€owtf: d^flftglatefra. Chega a Liíboat 
o Cotide^ de Stampa', Eftihaixador Ex¿ 
traordittaí^fO' d^ElR'ei DL Carlos III; 
Parte pafá oBfásil btíma garande fro- 
t^'COmpiósta^ de noventa t íete naviod* 
Ma-Ddd Élkei D* JoSo^Vv retirar 0tt 
Erríba'lxaclores Estra fígaros; que per- 
r^ndiSo cbíiservar ó privilegio, já abo» 
lidoy dbá 3a ir ros , o que ba&tou a ter-^ 
mináV a quesrSo. - ; 

Hé-ere<?ta em Cólíegíada Insi^tí^ 
ú Real Capeífa de S. Thdtné. Noméa- 
re- Govetna^íor das ártaas dá Provift-i 
cia do Afemtéjo o'C^ndé de VíHá- 
Verde Di Pedro Antonio; de Noronhá^ 
no impedittiertto do Márquez de Ffofl- 
feira. Sahida dónotoGóvernádor Qotú 
o nosso Exercito; éoitfá^wqüe sepa»^ 
sou. Batalha de C^aragoga , era que 
xnuito se distinguiráo as Tropas Por- 
tuguezas. 
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XVI 

Ha vendo ' alcanzado at Tropas 
Alliadas a ifiesma vanragfm; no cW 
cjué de AlmeBar, marchlo eoi direi- 
tura a Madrid, donde eavjáriío 
carras aElRei de Portugal, pedíndo, 
que, deixando o nosso £xercito o Rei- 
oo, entrasse por Castella; a qm $e nSo 
annuio pelos motivos que abi se di- 
zero. Volta EIRei P. Orlos día^ Ma- 
drid ouffa veza Gatalunha, onde, con- 
tinuando a guerra, Ihe assistíi^o as 
nossias Tropas até se concluir a paz* 

Sahe o Conde de Villa- Verde 
com o nosso Exerciro a campo , e 
pascando o Guadiana , occupa a Pra- 
ja de Barcarora , e o raais que prati- 
€0u. Entra Pedro de Mascarenhas 
com as nossas Tropas no Reino de 
LeSó. Tomada da considera vel Pra- 
fa de Puebla deSanabria. Entráo os 
initnígos com algumas partidas na 
Provincia da Beira, fazendo süas pre- 
zas , que Ihes sao tiradas, fícando 
«uitos prizioneiroSi 
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CAPITULO I. 

Continuase ^ governo do Principe 
Regente D. Pedro. 



j 



trnADo Príncipe Regente oSenhor 
Infante D, Pedro pelos Tres-Estados 
do Reino no dia 9 dé Junho, co- 1^68 
me^ou o seu governo admittindo era 
Portugal a muito respeiravel Congre- 
ga^áo do Oratorio , que tevfe priirci- 
pió neste anno^ em o dia 16 de Ju- 
Iho, que, á maneira da de S. Filíppe 
Neri em Rom^, fundou o Véñeravel 
Padre Bartholomeo do Quental na 
Cidade de Lisboa , no sitio ; onde os 
Religiozos Agostinhos Descalzos ha- 
biráo, ao Chiado. Foi o fim deste Bera- . 
dito Padre na miiáo de simples Clé- 
rigos, que sem votos, ñera promes- 
sas; ñera juramentos se conságrássera. 
a servir o Protimo no Confessiona* 
fiOf tK> Pulpito, ñas Cadcirás, sahin- 
do a mis^ionaí fóra das Cidades,^ ent 
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que dvessem ajs ?\iap- i::tsas ^ a cpnfcs- 

sar, e ajudar a bem morrer, seja qual 

fór a doenja^ aue, y<s^Q o Próximo , 

óu o lugíar ,etú que habite, ainüa que 

seja Hospital , ou Carcere. Deo-lhes 

^startMWros; e vio no seu tempo pro- 

pagar-se este- útil estabeleciraento 

por^ diversas térras deste Reino , e 

^br^iq^ ^ A«íerica, >e Góa o» mefl-mos 

¡^IfiítjQg, Foi a primeira em 1^7^ y 

119. Lugpr de Agoa de Alto, na Pro- 

yJ9cjj».49 il^it^t^O) pelo servo di^Dew 

a JRafJfe Fr^iiiiciscp, d^ Silva ,1 a qu^l 

M?9^ éííi'gy^s aiHíos §^ mudou:,|% 

xa FjT^ixP! de. Espada a Cinta. A se* 

gupdaíeqa 1680, na Cidade do Por^ * 

to; pelos t^adres Mano^l Rodrigues 

Leitáo, e Joao Lo^o. A terceira eitt 

16865 em Braga, pelos Padres Jo$é 

do Valb, e Francisco Rodrigues^, ú 

qual- fallecendo neste melnio ^nftd/^ 

fóráo do Porto ajuckf a fundaga^:» 

Padr^p, Manoel Boi-g/e^y -^ M^^l 

Marquéis, em q u a ntq^^e' Lisboa íiáp 

partiráo os Padres M^oel Barbc^^ 

ej Manoel de Vasconci^Uas. A qiM^rttl 

fj 4e ^^eu, cuja fiíoá?S^^> prw^l^á* 
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frías E&$pfis D^ijbad ^awfelvf* ©b 
Ricardo Russelv ^^ tfeveí eftitp fifü> 
lé 88 , i^Bdo os • Fundadorefh 4> ^wstn 
Jasé de Caidafl^ d BarAolomfeo M%9ñ 
teiro da GaÉsa^^díe FrcixcN A.<^Ahtíi^ 
«m 1697, fpi a'datVillíi d^ E«trein% 
pelos Padres Majioel de Soasa, e Jch 
sé da SJlveira, c .pela Irmáo Cdadju- 
tot temporal ji Anfbnio Pereiía, A d4 
Góa leve primipio emhuma^SfiOÍedap» 
ác' de Clérigos^; i fundada, ofA ri^St^ 
pelo «devoto ¿adre Pascoal'¿(fc:J5-t>«* 
Hiéremiasi: est^ ^m 1686 , quendcft 
góvernoa ovjeftétwtvel Padre Jt^séVa?, 
pddío os Esiátttttos á de Li^oar, e 
CKS irecebeo em'.yiíAfy porém $á^M 
ppó6 teire a ^approirásáo do •Pái.pa 
ClémfeBte XL, e a^.ProVisáO; do Ssf 
ahor Reí D. JoíoíVs'tomandé^a de- 
baákbdasua protTCcáo era 1709^1 E$r 
ta-Oisa he ídigaá-dos maiorea elogio» 
péios^grandes smívi^^í que itatn- fért6 
felgrcjar, € poriüoiitoqlujencla sao iEat 
tádoi). Goái!dsoáuá$ Miss0e¿]^ oseodo 
temprci Ihuqs r hrerdadeiror i^ioslübhuk 
A ds'>Sfeihitmb«cnBhfigua]iD0]»t)e tevie 
6eü;IpqnáípttaMft^I£0U«i¡iKecolAfaQani^ 

A a ^ . 

Digitized by VjOOQIC 



ié^ Sacerdotes Missíonários, que fuit-^^ 
dou o Padre Joáo Düarre do Sacra- 
mentó jsorconselho do Arenera V el Pa- 
dre Barrholoiceo doQpental; p qual 
Recolhimento passadbs atgans annos 
veto a ser Casa da Congregagao , e 
observ6u os Estarino» da de Lisboa* 
Ett\ conseqjeAcia da paz entre 
Portugal, e Castella se mandáráo lo^ 
go Embaixadores de parte a partev 
O Bar&o- de Bataville, Embaixador 

1660 ^^ Htspanha, deo a sua entrada pú- 
blica em Lisboa a 13 de Fevereiro, 
sendo conduzido em hum coche do 
Principe pelo Conde de Obidos D. 
Va^co Masca ranhás. O Conde de Mi- 
randa, depoii Márquez de Arronches, 
partió a 13 de Junno para Madrid. 

Mandou tambera o Principe a 
Roma a D.Francisco de Sousa, Coo- 
de de. Prado (depois Márquez das 
Minas) por Etnbaixador extraordi* 
nario a dar obediencia ao Papa .Cle*^ 
raentc IX. ; e partindo de Lisboa fez 
em Rorpá a sua entrada pública z^x 

1670 ^^ Mato, residindo.já na Cadeira de 
& Pedro o Papa Qemcnte X;:^ eleito 
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á 19 de Abrir do mestno únMi No- 
meou o Principe Regente Prelados 
pira as Igreja^deste' Reino \f suas 
Conquistas, que todas se achavSo va- 
gas, ésém Néstores, qoe a¿ gover» 
i^assem. Em yirtude desea nomea^ao 
cohferio o Paj^a as Igrejas aM áitós 1671 
floiBeado», e sao os seguintes: 

Braga D. Verissimo dr Lea* 

♦ " Castre. 

Eyora ^f). Diogo de Souza. 

Cqimbra D^ Manoel de Noro- 

fiha. 
Viseu D. Manoel de Salda- 

nha. 
Porto D. Nicolao Monteiro. 

Miranda ; • D. André Furtado de^ 

Mendon^a. 
Guard4 D. Fr. Alvaro de S* 

Boavenjura/da-Pro- 
-' ' vincia de Santo An* 

tonio. 
Lamego D. Luiz de $óma« — 

Lciri^ Ds Pedro Vieira da Sil* 

va, Secretario da 

Estidot 
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SoHaéeffít D. ÍU^«Í0-Ru«5el^ 1% 

I', .'jBispades ü'lfyrmarms^ , -r^ 

iv-i SidtcM ?c D^Fr,. lG^br4el AlweÍT 

Cister. 

, . Castro 5 da Ordém 
cv". ' .' dps (fregadores.; ,^\. 

GáaA cb ; Priito^íído Orifinr4?,-ES. 
Ffp Christováoda Sil- 
i:'!;?. 'í.b b'-; yéirál da Ordeoa ^dc^ 
.Eremitas de Santo 
.' r:-n:>.>M ■<-', Ag«tinho. ,1 

^Bakinr 'j\' D/E^tevSo dos Saijtp^, 
s-r-h ívGnego Regrante de 
'.h r.T :•'/ Sanf$ x\gostiinhG.;o 
^ngqi0 , i: ; .; D- :Fr. Pedro Sanches, 
írr./r .:. dít Ordem de Chris- 
t©. 
<y: ífiM?^ ' D*Fr/|/Ianoel,do»N^l. 
, : «h r¡i^:V cirpe^to, da OrdftSl 
^ V :'..-' dj^rS. Jeronymp. 
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Cabo^^erde :I>. FrbFabigii^dQstRo)»^ 

^..íit? '• • '. ■ ^"Gá^In¿lt«a.Cal5s«i^»; ''. 

Miü'ap&r : I>;:fr. Antonio dé &; 

'. ^ o i.Díbiriiday da Prbvitt^' 

í: /;>.: . fciadc Pbrtir|a^l¿ -1 

. '>i)fi(]9utrasyr>fic4ndd proVrdas'-bdk^* 

driájos Igre^as da^S^eÍQóy e suas'€o<|<^ 

qisísíllfl|S(L fj ... ::-; >v í' :5 : -.4 hiüía^ 

-::> dJicbdia; ioiJBs:Ma¿o ,.^Dofmlf» 167X 
iirfhr'>dotHvá d^Ascea^ftOj^siiccedtíO^-or 
gtfan^ d6sscatb(Jdt)iigf^^a Piróchi^ 
de^OéiiDdlaS', .Teripaodestaeidácfcíri 
detLpbaa ;pefaí«ndp-«e endo eitp tx»& 
do iylRie&no. grandes J^monstraf^iÓ^é^ 
de;s¿htun£enxei) áiiidaohoje nb mts\síá> 
dsk> aj NélHrraa?dff]iEWiráigat, €04^ d 
titulaí^e- E^craMBv) pi^Oi^rid ^\is 
sobones ícoltosr Sesbggra-var a^buiníi 
De«fiSac!»meni!ádDiJ(X]ir. iwA 

AI^« de Jadekrb fui jarftdac\ttiiiiÍ7^ 
CAíífts:R-mceBa dfiVPoitó^il a Ibfan-í 
ta> DJjIzQbel Luisa Josefa , na idade 
de'ciUcofannos, C'vince'dias; '^ '/ 
i Aujbji dfi. Feí^eceirbí fallp«í)« o^' í^"* 
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décimo» QÍtftvo Arcébispo de LísblDa ; 
ÍXr Antonio de . Mondonga. Nasceo 
^»fe /digno Prelado quarto .filho dos 

Eximmros Condes de Val dos Reís , 
h Nuno de Meodooja , e D^ <5uio*. 
mar da Silva. Foi Porcionista do Col- 
legio Real de S. Paulo na Universi* 
dade de Coímbra*, em €^t entiiou a 
15 de Novcmbro, de i6iiJ; e nelle> 
estudou Cañones com tanta apiplica*»; 
(ao , que se graduou Doutor , e com 
a^iatiso da mesáia TJniversidade ex« 
plícou os Textos desta Facnldade. . 
Bepiutado do Santo Ofñcio da InquI- 
^Áo de Lisboa.) e da de Coimbra., 
6q[i,^ue tomou o juramento >a .I3 dei 
Abril de lázá. Depurado da Meza 
da Consoieneia e Oniens , Siunilher 
da Cortina, Cbáümissario^Geral da< 
Bulla da Santa Cruzada , de que to- 
mou posse a 6 de Marjo de 16^^ : í 
lugar queoccupou trinta e seisánnos. : 
Bispo nomeado dé Lamego peló Se- 
nhor Reí D.JoSoIV-, que o ftz Pre- 
sidente da Meza da Consciencia e ^ 
Ordens, em que:cntrou a lode Abril . 
de 16549 elhedetd^ a adai|ni«cra;áo 
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Í0 Mbrgado da C^uar teira , ^ft era 
de seu Avó., por fiear eos OsxelU 
D; Fernanda de Borja , Principe de 
Esquilache, seu prirao com-'iroQáOy 
«m auem recahira a Casa dos Barre» 
tos. m Regencia da Rainba,D..Ltitz% 
foi Jium dos Depurados da Junta dos 
Tres-rEstados , e eleito Arcebi$po de 
Braga. El ftei D. AfFonso VI. o fe» 
^u Conselheiro d'Estado; e Mims* 
t^o.da Despacho. O Principe D. Pe* 
dro o con^ervou na mesma occupa^ 
cao, e o nomeou Arcebispo de Lis- 
boa em Setembro de 1668 , de que, 
tirando Bellas Apostólicas , tomou 
posse a 17 de Junho de 1669 , por^ 
seu Procurador o Douror ¿tevao 
Brioso de-Figueredo, Vigario-Geral 
de Lisboa, cdepois Bispo de Pernam- 
buco» e do Fu4icbal. Goveriíbu éste- 
Prelado a Metropolitana Igreja de 
Lisboa ^ora grande zelo , e universa! 
unlidade de seus subditos, corao se 
vio no ampfro dos pobres , reforma 
de costunies , e ñas vigorosas conten-/ 
das , qiie lusteníou com D. Luiz de 
Spoza, óipelláo-Mór , e depois seu 
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SüccQSfior no Arce^lspklo/ «leiqué fcM 
üiznneoije ttfaÍQiveuicfflipr^/e todas re^ 
^undiáiáoiém scu favoi^ ÉolMini^rro 
jate^F^ima, e de gtrande. authorida-* 
á»{,.. ccnsil» iS05l:rou ete^^os' os hi^ 
gatvs^,<qiiGn.occupba- Cfa^gando ai» 
oitet^aria(iBbs>de'iditdAj pagoa o th^ 
butOidéfída á nstófeBa. Qohneikioná^ 
doi ¿¡a.¿ Ve ciaireoendd cDkd os maí^ 
•kvad^so ^eiitimenDQs d&'iReligiao,. 
di^oU ittú»a saudose mamona. ^ Sen 
pj»itQ»t:set.iiff/siia Cathedcak " 
.: . ' A.i<6crde Agosto:. deíter me$nib. 
anno. fajjeéeo o graéde. rHeroe D. 
jl^ilfomo pui% de li&enezmflIL CotiK 
4e de Canta^hede, J. 'Macqaez dci 
Marialva, ido Conseih'OR-?d'B$taday 
Vjedoi? d^, Fuyenda , Goyernador dast 
Affnwf- d^Cbboa , Strtubal ,. Casca es^: 
e -toda. A S^wt^madurai, .CapitSo-Ge-: 
neraL da ?rcixifjcia do Á'lératéjci, on-J 
d^;:Cpn8,^giyo^ «&> gtí>rÍ0€ías rvictorias , 
cjue d^ix4t^Q§):ééj(?ripta« no TotnoJV^ 
Q.seu valon^.o seu incompfiTavel pa-- 
tr.iotisqip'/.ii^i'adq^ir¡ráo. gloria inv^ 
mortal , r(f^usi(;iita.ndo as^ esperanzase: 
dji. nQss^'. 4ll^r,dád:e coia a vi<aoria 
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l>tro: dos . nosMs Sóbranos, ^oib a "ét 
Mtinte8-Clarro$^^qi|€ ohrigotí míCus^ 

fiug^rvjctor^^ dft^^ b(imixra^«m«itt 

C5Ck|>ft§áo e«tríí jitei ni$is tí?%ées;,?í«Cf 

fcidof. \iá, Patriad w?B§la'fgí>aoHe (<d^o» 

?áo,')^.ue CQns0gt*m -a S. Pedra- dk 

Aleeatata, Ijlevj*»- i>uni <TOtOTÍíel6 

bom: 'SUH;:cesso da SsíaitiaUía de • MóQteá4 

£ííad?€W, delhe ífinidarihum Coflflrentjb^: 

€ ««$iin era í¿72 tse preparou aJprW 

itttírt, po$se em «huinpequéno Hos? 

^icíicD^ que se^óideáou e^m buna» cas 

«^ tnarrvia d^ Fl&rei , CQniígms) ai^ 

PaJa^io do jñcsmaMarqwez.: fAhr;sé 

cebln'áiáo as i&ndoeo^as comairóa-í 

gnifi^^ncia po88ÍveL;é pfassadáa.^emáR 

i^SaSta setranfifáAólabáhkaspafii; defc 

íadréspara o sitioiv ¡onde hojfe «ive-* 

inoi, ctn humas ca«as, cjue Kberalí* 

«otte deo Marcos eRodrigiws Xi»©^ 



co, Secretario da Me» da Conscíen- 
cia , e outras qtre se compráráo a08 
Condes de Avintes por Manoel Del» 
l^do de Marros, Dezembargador dos 
Aggmvosi £m humase e burras se 
fabricou hom Convento de vinre ctU 
las cora rodas as mais oficinas ' para 
o commodo de Imma vida regular; e 
no '«neio huma igreja oom tres Al* 
rafes ^' suífíciente^ para se celebra rem 
os Gf fieles Dk^rirtOís, com a denorai-* 
iia^ de Convehro de S. Pedro de 
Alcántara , segundo o voto de Pa* 
dro^iro para os meus ReligiozOs da 
Provincia d'Arratóda. Fallecendo o 
Márquez, foi seu corpo deposírado na 
Villa de Canranhede, e o seu cora* 
$áo no Convento de S. Pedro dis At^ 
canrara. Consta do Livro mais anri* 
go dos Obi ros do Convenro, que al- 
lí permanecerá poralgum tempo em 
huma caixa de prata , aré que o^Se^ 
ahor Rei D« Pedro o mandou irasia* 
dar para o Real Mosteiro de Si Vi-» 
cente de Fora, íica^do os mais intes- 
tinos no Carneiro da CapeUa-Miiv; 
com a Marquesa sua malherí depioiat 
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que se acabou a Igreja , e feé t) Ja* 
2Ígo da Casa dos Marialvas. Junto 
ao mausoleo do Senhor Rei.D« Joáo 
IV., no pavimento, onde se kin^ou o 
cora^áo deste grande Héroe, se gravou 
a seguinie inscrip^ao: 

*< Hic , ubi Lusiadum jacet ínstdurator fü unuí , 
<' Pignus habet positum cor Ñía^ialva suuin. 
'< Corde suiím iequlcnf Regem Mariil?» lepulmm., 
** Ut vitam cíédas > non perüssc fidein. " - 

A 12 de Serembro fallcceo o 1676 
fiispo de Leiria D. Pedro Vieira d^ 
Sílya* Nasceo na Cidade de Leiría a 
15 de Setembro de 15-98; e »o dia 
,23 foi baptisadó na Sédaquella nves^ 
ma Cidade, filho deGaispar. I\(?héUo 
ck Guerra ,^e, de D. Clemencia Viei-^ 
ra da SilvaéjrSeguio as hettAS.M Uni?" 
!recsidade de Coimbra ; d neílíi ftp* 
CoUegial de S. Paulos» Occupou os 
l«gares de Dczjímbargador na$».Relar 
(6es áo Porto , e át Lisboa , como 
lámbem w de Conselheiro da Faz^ár 
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iu\ ne Jrfiz da Coi1&# O sm TOeream*» 
mentb o lembroa ao Senhor Rei D. 
Joári IV. para o I&gar d« Secreta* 
riod^Estado, e Escriváo da Purida-» 
doy em ]0}ue succedeaa Francisco Luis^ 
de Lucena em 1643. DepoivS o foi 
da Rainha Regente, e d'ElRei D. 
Pedro 11, sendo Principe Regente. 
Em*tó(Jós os lugares mosrrou o séu 
grande talehto , ^pécialinente nó 
graocte-pmprego deiSecretario d'Es* 
tado, raawejando os. negocios coin to-? 
do o acordó, em qiie serapre brilhou 
o seu zelo no servido da Monarquía, 
-\^^ §té á cimúlijsío dá |3a2. entre Portu- 
gíal % 56 Cásfella eniíiééS , de que fói 
hurfit -d¿s*:Plenipottitoiarios da noísá 
CbrAtíi Defiefpso deterihum Conven*- 
to tia>^5?fdvínciá d'^Arrabida naspa 
fíátrb^^^^uTíi'ndo osseüSíá©nt¡mentosaa$ 
dos /sittó^icorapatribra^ , JS|^^ offeréceo 
jJaíFa íadroriro deHe,:$ciido aínda Se» 
icréí^i^ib d'Estado, detérrainaxido, nque 
es jiriqcipdeís despezas- haviáo icoireir 
^t iua. comt&i> .Con$eg»iádoba8-liccró 
<g:as precise, as entregou>ao»ErofinciaU 
Íi|k>m¿otti eiste > logq^eligiDaos -paa 
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Fundadores ^ xjub partiráb 'para Ebí* 

lia, levando carta do Padr<ieko fiarft 

sea GUfihado Antonio Vaz de JIasteI'> 

l^^Branco,. oa qua^l Ihe insinuava ru^ 

dpoque haviá obrar í.em bSneficid 

da fündajao. No anno *de nója * B 

de Abril se lanjou a primeirav p^dra j 

e a 29 do mesmo mez do- anuo d^ 

1657 principiou a^ ser 4iabLtádó dos 

J5.el¡gio2os, cekbf ándo-^se- os Of 6cí,ofc 

PJviiios na Casa; do:». Capitulo ;é de» 

fím. ide quatro/^DQDS , era 1A61 y sd 

^onipjjetou a ó&rai trasIadando-$e 00 

AwL 15 de Junho,: dia do Tituiar do 

C0íW«otQ S. AntotrioL de Lisbta , o 

Sanftssimo Sacramenta do !Ga|)i«Ílo 

para *ii Igreja. ^£sJre. Convenio pade-* 

ceo: bffstanteonolíciinpo dos Fhince-^ 

?W4'ípHt]iifi.deia"iaQ8^ alémdb»0Mraí 

gd$5 qujc neUifigcyáo,: j.raHtárSaiKWsba;* 

Fatfentepqinrtra fteingimüF^ eht^tn «Ds^ 

Btio^; e em iSioratetozirtío a éinOTsj 

loh«Qdo^8€ já tudé/I^eiedi^eadoi caiñú 

flHittrará a. hisuíifiáí) myá seur:cDa£pe^'^' 

«tnrcf 4ttgárea«;*cAi^ifctffld<jf>iiá *«lítf3o 

doíWtOiWoasQli attfí^D. Lecmor db 

NopoUhH^ide 490ÍJb^e')fiIhi;^ ^^qMti 
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fallecendo, fezcoin que elij?» deÍMn^ 
do os negocios políticos, seguisse a 
vida Bcclesiastica. Ordenado de Sa* 
cerdote, o nomeóu o Principe Regen» 
te D. Pedro Btspo de Lefria, sua Pa- 
tria , :de que tomou posse , com pro- 
cmíst^io sua, o Conego d'Evora Luiz 
yieíra . da Silva seu filho a 22 de 
Abril 4e 1671 ; e sendo sagrado na. 
Igreja de Santa Monica , passou á 
$uá Diocese a exercitar o officio d^ 
bom Pastor; o que desempenhou com 
0elo, sendo agradavel para todos ^ 
süntniamente liberal, e caritativo com 
os pobres , soccorrendo a todos com 
máo larga, e grande compaixaa Ape- 
zartde sua grande bóJndade, náp dei- 
X0U de ter algumas conrendas com 
o CaUdó por causa das suas reg^lias^ 
eiaenipáes; o que era .de esperar, de? 
pcíis de vivercna trí»t& annos ?setn Pai^ 
^or. Mandou trasladar para o Cat«( 
neírodaCapeilarMór osossos deseas 
Fuis^ $ep4iltado8 no Convento deSaa* 
ta Aniía das Religiozas Doobinicai 
ék fütesma Cidade* O mesmo obren 
€0in seu irmSo BelciiMr Dias Pcpto^ 
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qae for^ Inqóisíifor<le Eisbcur^ e G)« 
negó da Sé d'Evora. Nao se esqueceo 
dos de sua lauHier, sepokada no Con- 
vento de Santa Monica de Litboá. 
Fallecendoem jdeSetembro de 1676 
na mesma Cidade , seu filho o Dou** 
for Belchior Dias Preto , : Chantre de 
Ourem , o mandón sepultar no me»- 
fldo Carneiroi. Passados cinco dias fal«- 
ieceo esterespeitavel Prelado comse* 
tentá e oiéa^Bnos de idade.- Foi Va- 
ráo de granies letras^ dofcado de sjn« 
guiar talento,^ múito "" prompto nat 
resolu(6es''<» :bem instrnido na políti- 
ca , e sobre ítudo booí^'GkrístSo , e 
temente a Déos. No mesmo Convens* 
io de LeMU^éspén a resútteÁgao uni>> 
veirsai* • >' .:¡>-.)f)r'' 

A' instancia do Priníipe Rej^et^ 
te foráo eFtbco$ pela Papa» Inntí&n^ 
€¡0 XJ. oís^gütntes Bispa4os: : 

Río de Janeiro eki 0x6^6-: seu 
primeiro Bispo, D. Ff. Maíotei Perei- 
ra, da Ordenados Préra^oi^es, que, 
reaunciaqdo ícsie Bispadoy foi Secre* ^ 
tario d^Estado, e seguip&te IX Jos*. 
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dé Barros idie/AlarcSQ,. defino Secu- 

Pernambuco 1676: settiprimeiro 
Bífi()p D. EttcYáo Brrofo deiíiguere- 
do, Clerig6.Seculár;^Bispoí do Fun- 
;chal. o •■ i: ! i -•::•.;.' 

Bahi3 : /oi erecta éste/Jgreja <m 
MetropolitirfDa era i^yánSom prknéi^ 
op Arc^bispo Di GaspaioiOarrata d« 
de Mendon^^ ClecígOi aectiiar ^ <pi^ 
Jiáó indo.t¿íxlArc^brspad©.c»D*)Fr. J©áo 
da Madrbfide'DeoSydftjOtdf^ de.Si 
í^ranciaaooi^ . .:í;u1; . .• "< 

- . Mtnaidflo cm i6^a ^«i^jrímeit 
ro.BispóiíSGnegbriú doaoTÍÍojo^^ Co? 
iiego' seti|j0p.<do S. JoaOiSvttngeUsta^ 
iiomea^tbofiiipo de Ma^lackwe^ •; j 

NaDclcira em 16^4: seu pfimci^ 
IK> BUf^CbGQxtAotobio rPaofiiiSodinbOy 
€)ue..nac( {«iíí ap . Bi$fwd«'jsc Vae^uio 
D. Fr. ft&taQellde JQ9ttf^Jbf»ia,;Mu& 
fiianarjpóde rVaratdjov^.^ sb ( > 'J 
^ j ¡Pfcefcittf/tm i6íl4<»^*$*B prinaetTV 
pispo DinFn FrancbottsUaf PwHficaf 

Íáo , .Botn^ba de Samo oUgoslinliO} 
tóspOtdosJapáOj.. o cbí; .^ . -:::) 
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A / 2fdc Janeiro fa Meceo i!). Dio- 1 678 
gp de Soufza, tcrceiro filho deFernao 
de Soúza , que servio no Paco , sen- 
do Mofo^Fidalgo do Infante D. Hen* 
rique Candeal^ e Vedor da Casa do 
Seremssirao Duque de Bragan^a D. 
Theodosió II. , e de D* María de 
Castro, filha de D. Simáa de Cas- 
tro, 'Séfihor'de Reriz, Bemviver. 
Pela itiorte deseu irmSo Gon^Io de 
Souza y nao succedeo^n&casa^de- sea 
Pai por ser 'Ecclesiastícet; e- sie seguM^ 
cntáo seu itmio Thomé de "Souza , 
quartó avó do actual Eücceltent issimo 
MarqwozíáeBorba', deqaém já tratei . 
no Tornea IV^. a folhas iio* iEstudoa 
na ÜniviersIdádede'Cokábra Difeitb 
Canónico , '-em' q\xé sálíior<:onsumma- 
do Dootor, e foi Colltfgial de S. Pe- 
dro da rnesmá- Universidades eJeitó 
a 18 de Novembro de tó'^é.' Atce^ 
,diago de Sartta Cliristink , ^Depótadd 
4o Santo Of^io em Evora i em qcm 
Cfltrou á tí dejulho derT6j4, e pro- 
movido á de Lisboa a ^^de^etem* 
bro de 1635:^ ^ Piassou depbis; para Iit- 
quÍ8Ídor*4« Coimbra a-*2 dé Fev©^ 
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reiro de 1697; e promovido á Inqui* 
«¡fáo de Lisboa j emroa a 5* de Ages* 
to de 1639. Foi Depurado do Con* 
€elho-Geral do Santo Officio, em 
queentrou a i7deScteínbro de 1642, 
e da Meza da Coosciencia e Ocdens, 
era que eatrou a 15* dé Novfembro 
de 1644. «Foi Visitador das Imuísí- 
yoes do Reino , Sumilher ób CÍorti* 
na ^ EsiBoler-Mór , Reformador das 
Drdens .Militares, do 0)D8elho d'Es- 
tado d'ElRei D, AfFonso VL, e do 
Principe Regente, Nao tendo cflFeito 
a noroea^ao de Bispo de Leiria , sa« 
hio eleito Arcebispo d'Evera, de que 
totnou pos$e por seu Pi-0ciiraíJor o 
Doutor JoáoVelho, VigariorGeral 
d'Evora j ^a.>.a2 de Junho de 1671. 
Governou esta Igreja com 2elo Apos* 
tolico^ dispendendp coro ináQ Jarga 
os seus bens^ com os pobres , para o 
que tratava a sua casa coro parcioio* 
i3Ía, e p seu corpo com despreso, 
jeluzindo etn tudo a tp^is rigorosa 
pobreza j, . até ao ponto de nSo ter 
mais que .huma manta ,.<jue cobria 
a sua pobre cama« Celebrou Synqáo 
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PfoVincíat em 1677, comgrartdé pfb- 
veito da €iia Diocese , qué Vísitoú 
frequentes vezes. Será éteriía a suaí 
memoria na Metropolitana Igreja de 
Evora , porque foi hum dos mais in« 
signes Prelados della. Jaz na sua Sé 
na sepultura, que em vida mandou 
lavr^r, em que multas vezes havia 
entrado, tomando posse do lugar, 
e nella se lé «o seguinte Epitafio : 

u Sepultura de D. Diogo de Sou- 
ccsa, Arcebispo d^Etora, íilho legi- 
€< timo de Fernáo de > Souza , e de 
<€ D. María de Castro , Senbor de 
«cGouvea, e do Conselho de Sua 
ce Magestade , Governador , e Capi- 
«táo-Genéral , que foi do Reino de 
u Angola. Faíleceo a aj de Janeiro 
<*de 1678;" 

A 14 de Maio se firraou oTra- , 
tado do casamento da Irifanta D. Iza* ^^79 
bel Luiza Josefa, jurada -ém Górtes 
herdeira cb Reino de Portugal, com 
Víctor Amadeo 11. do nome Duque 
de Saboya> dispensando ^Cbnis cc^ 
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leb/Tadá^. no mesmo ánno a Lei fun- 
dame.iKaI.'dás .Górtes de Lamego, que 
prohibom casarem as filhas^ herdeiras 
tora do.Reiaa; equ« císando ficáráo 
excluidos- os sQUsdescieQdences da suc- 
cessáo da:Coróat E como nos Tres- 
Estados do Reino coQsistia o mesmo 
poder, que nos primeiros ^ que ha- 
viáo estabelecido a Leí^ se dispensoa 
nesta parte sómente, xom . a condiyao 
de que o Duque de Saboya viria as- 
sistir nestes Rejnos, tiatüralizándo-se 
nelIes.peU hab¡ta9áo,. e animo deas- 
sjsiir , . e permanecer , pelo que se re 
pürava pata o efFeito por nacional. 
Por cujo naotivo no dia 2C de Mar^o 
de i68f, deo a sua enerada. pública , 
€Oñdu2Ído p^Io Márquez deFrontei- 
ra:, o Márquez de Qroano D. Ciarlos 
de Este, Erabaixador Extraordinario 
do Duque de Saboya , para se cele- 
brarem ce Esponsaes com a Infanta 
D<. UabeK Depois de grandes prcpa* 
rativos sabio de Lisboa. a 23 de Maio 
de i6^i a armada , que hía buscar o 
Duque, a^iqual se compunha de oiró 
grandoa^^^ , de que era Gapiíánia 
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S, Francisco cíe Assis , a ^U€ chama-* 
rao o tix Monte de Ouro í;:- na qual» 
liia embarcaio Q Duque de vCadaval 
D. NoKi) .Alvares Pereira *de Mello y 
E-mbabador Extraordinario , ^ para» 
canduzir o Duque de Sa^boya ,. com» 
9 prerogátiv-a. : de General , c todas 
es mai$' iDabos d' Armada icem á» 
saas ordens , o qun? mellior se vé da 
scguinte carta táo honrosa ? . 

ii Honrado Duque , Sobrinho^ 
«Amigo. Eü o Principe, vos envío 
<€ muim^isaiidár, como aquelle , que 
€€ muito amo, e preso. Mandei apres- 
te tar esta Armada, para 'ser conduzi- 
ccdo n^Ra a ekre Reino o. Duque de 
c< Saboya aieaí boln IrraSoy e por 
user esta a mabr tKrcásiao , que se 
«pode offerecer, he cerro a havia de 
H entregar, a Jiomii pessoa tal ^ e em 
«que. concorressem tantas^j» e tao 
cigrafrdés ^^ualidades- juntas,, como 
«concorrem na vossa.peló devido, 
« que •aimimíga> tendeía pela»aiitigui* 
«dade ''da> iFowa casa , ..pela rouita 
« confia:!!^. , que de ,vKÍs> f afOf , e ' peí- 
ciló grande amor^ com que a^tendeb 
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4c a meu senrljo, e bem do Reino. Pof 
€€ todas estas razoes hei por bem , e 
<< mando ao General, e Cabos da ar- 
€( mada , jque^assim a hidá , como de 
Mvolra, e em quantó estiverem ém 
€€ térra, depots de sahirem deste' por- 
c<to, executem o que Ihes dísserdes^ 
«e ordenardes em meu nome^ ecom 
a voz minha; porque de.assim o fa*^ 
€i zerem me hayerei por bem -servida. 
^< Escrita em Lisboa a 23 de Maio 
<«de lóRi.'^ 

Prindpe. 

Com estas preeminencias embar« 
cou o Duque , cliegando a Niza com 
prospera viagem. Daqui passou a Tu^ 
rim, onde foi recebido , e tratado 
com aquellas demonstra^des deobse^ 
quio, que, sendo devidas, ao seu ca* 
racter, erao mais bem merecidas pe* 
]a grandeza da sua pessoa. Achou o 
Duque de Saboya mal convalecido 
de huma febre, que com a continua- 
^áoi de quarenta dias se tinha feito 
«suito perigosa; e esperando*se da 

cffícacia dos remedios a brevidad^ 

i. 
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da convalecénga , níó respondeo o 
successo ;aodezejo; porque decaí soi^ 
re se dilatou a re$titaigáo da saude , 
que nao podendo a armada invernar 
nos porros de Italia, volrou a Lisboa, 
e depois .se des?aneceo esra negocia- 
(§0, fallecendo a Infanta sem estado» 

No primeiro de Malo falleceo j^gj 
Fr. Francisco de Santo Agostinhe 
Macedo y famoso Portuguéz , nascida 
neste.mesmo dia de 1596 na Cidade 
de Coímbra, sendo seus Pais Joaa 
Rodríguez, Cidadáo honrado, que ti* 
nha servido os offíciós da República, 
e María de Macedo. Logo na infan^ 
cía deo provas deséu grande talento» 
Na idade de quatorze annos entroui 
Bo Collegio de Coímbra a 22 do 
Maro de 1610. Vesríndo a Roupeta 
de Santo Ignacio , em cuja Religiao 
flóreceo vinte e cinco annos , occu- 
pou ás cadeiras de Filosofía , Rhero- 
ricaj c Cronología. A noticia do 
seu talento fez com que ElRei Filip* 
pe. IV. o chamasse á Corte de Ma- 
drid , para Mestre de Letras Huma- 
nas cffl o Collegio Imperial. DeixaO" 

Digitizedby Google 



26 

do a Religílo'jáft Conip^nhia y abra^ 
^ou o Instituto Seráfico na Protrincia 
de Santo Antonio , recebendo o Ha* 
bito das máos do Provincial Fr. Be^ 
rardo dos Mártyres, a 27 dcjtinho 
de 1641 , e com Breve do Papa Ur- 
bano VIIL pnofessou passados seis 
mezes a 2S de Oezenibro do ihesmo 
anno, quando contava quarenta e seis 
annos de idade; passando Iqgo a lér 
Filosofía , e Theologia no Collegio 
da Pedreira na Universidade de Coi m- 
bra. Noahno dé 1645- pasaou da Pro- 
vincia de Santo Antonio para a Obscr- 
rante de Portugal , onde perraaneceo 
até morrer. ElRei D.JoaolV. o no- 
meou seu Chronista L.atino por.Al- 
vará de 8 de Abril de 16^0^ e Pré- 
gador da sua Ca pella-Real ; e o man- 
dou em di versas occasióes com osseus 
Embaixadores ás Górtes de Londres^ 
í^ariz, e Roma, que as encheo dcad- 
mira^áo pela sublimidade do seu ta- 
lento. Era Roma foi Lente da Ca- 
deira dfe Controversia em o CoUégio 
áQ Propaganda Bidé^ Lente .de Hi$*j 
tocia Ecclesias^icá na Sapiencia Ro^ 
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m^na^ e Consultor da Ititjuisifáó Uni^ 
versal. D^fendeó portre^di^s succes* 
sivos 1)0 aniK) de,i'6s'8 iiinpas Con? 
clusSc&dc Omni ScihiU , de que re- 
sulcott immprtal crédito á sua literas- 
tura. Deixada Roma, passou a Vene^ 
2a , onde no Convenio de S. Frant 
¿isco da Vinha desta Cidade, estan- 
do presente o Doge Donningos Con*% 
tarenO). e a Nohrejsa daquella céler 
bre República, sustentou por oito dias 
aquellas famosas Condusóes , intitu- 
ladas Leonis Sancti Márci rugiíuf 
HnetArii^ que princ>piárao a a6 dé 
Setembro de 1667 y.ecjQinprefaendiao 
em ioito pontos as macerias- seguin** 
tés: 

I. Gs sentidos^ vers6es, e ¡n-f 
terpretajSes do Testamento Velbo; 
e Novo. 

H. . A serie, successáo, e au- 
thoridade dos Summos Bontifices', © 
Concilios Ecuménicos. 

IIL Historia Eccieaiasdca des- 
de Adao até Chriáto, e de Christo^ 
até>ao presente. ,. 

. > .^ly*;.. A doutrka^ e tempo:, eof 
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^ue flórecéfSo os Santos Padres as- 
sim Gregos, como Latinos, princi- 
palmente de Santo Agostinho. 

V. A Fiíosofia, e Thcologia 
Especulativa , e Moral conforme as 
tres Escolas de Santo Thomaz, Sco- 
to , e Soares Grana tense. 

VI. A Jurisprudencia Canóni- 
ca, e C¡ vi K: a' Historia Grega, Lati- 
na, Barbara, e principalmente a de 
Italia , e Veneza. 

VIL A R he tonca, da süa ar- 
te, e methodó reduzido a uso, de mo- 
do que orara de repente a qualquer 
a89umpto , que se }he proponha. 

VIIL Da Poética, conforme a 
mente de Aristóteles , e da forma <ie 
todo o genero de versos praticados 
pelos Gregos^. Latinos, Italianos ^ ' 
Hespanhoes, eFrancezes} e qualquer 
materia, que selhe proponha^ a des- 
creyera em verso. 

ConcorrerSo a este combate: li- 
terario os mais Sabios da Europa, 
attrahtdos tanto dá fama do grande 
Macedo, como do elevado do assum- 
fto. ELespondeQ Maqedo a tuda '4uaQ« 
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tose Ihe perguntoa-, é argüid seta 

se equivocar em huma só palavra, 

ou deiDorar as respostas ainda por 

breve wp^$o. A buiHudosArguentes 

emend<nl hum Tcxeo tl^ Escrtptura 

erradamente ckadp ;^a outro leimbitoa 

hum yeraof de Virgilio i que Ihe etí-^ 

quec^rav^ ^ outro, ^oe.allegava au^ 

thorídades falsas, para ptovar o ^ü 

argbméñto^ nao sómente descobrio á 

falsídade das suas iáliega^Óes, nías 

repetio-lhe diversoé Authores, com 

que veHadeiramenté podía estabeltfr 

cer a sua opiniáo. «Coroou este acto 

recitando mil versos Latinos, com 

hum Epigrama em lonvor da Repú* 

blica'<k Veneza, o qttal mandou est 

crever debalxo do seu'^rétrato a meshr 

m a Rci publica , e o cóllocou na Bir» 

bl ¡o teca -de S. Marcos, . para eterno 

padráo db seu agradedtnento , declat 

randoiro seu. Cidadao, e eIegendo*o 

CathecJraticO'de Filo$06a Moral ein 

a Unijirersídade dePátdüav de que tof 

mou. pdssjea i8 de D^zembro de 1667^ 

Tinha^ tanta lijiáo das i Obras de Sanr 

to A^nlüluy (de cuja doutrlna M- 
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jrcerrimo defensor) que as repetía 
^e memoria, $em interrupgSo da me- 
nor palavra* FaUou as lingoas maís 
polidas daEuropd com perfei^ao^ 
escrevendó , e pirégando na italiana^ 
eoHéspanliola^^ jcomo se em qualqaer 
dellas fóra n^scido, e creado/: Foi con-* 
summado ém. todas as Scienciasv He 
AtJtbor de setenta? Voi«m¿s,^'quá4Í to- 
dos iropressos, áe diversas Faculda- 
de$; Em dez^till versos Latinos tra- 
duzio as obras de Lui2 de Catiiáes. 
éí\ém dos.dko$ livros, d«qtre hdhtini 
Gi^tálogo rmpres^o^ proferio pública- 
mente em diversos actos cincoenta e 
tres Panegiíficcís, sessenta Ora^Óes la- 
tinas, trinta édiías fúnebres. R-eeitou 
quarcma eüinorPoeraas heroicos. Es- 
creveo mais'de dois mil e seiscen- 
fos Poemas: Épicos, cento evirtte e 
tres Elegia^, 'certió e quinte Epitafios^ 
duzentas: e doze Epístolas 'dedicato- 
rias , e setecentas familiares ,cento 
e det Odes. Epigramas^ e verso» des- 
re genero rbaís ide tres mil. Coil¡pofe 
quatro Comedias Latinas , dilas Tra- 
gedias ^ huma Satyra tm Cástc^lfaano^ 
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fitvmmtTñvés rtTtú%úétoúa a qua- 
IWade^JBsi^e .gfaacb .bomeni, toleran-. 
¿9 cdm .p^€i)cia a Jnlttstija cfa for* 
tu^a'^ n^ deixou i}é.se:queixar della 
em huiba ^da$ s^xis xDbras , negando-^ 
Ih^f 06 |pnQtBÍQ8 deVidos ap seu raro 
tal¿Aro,;aQ nae^mo- Mmpo que os 
4iQn€iedia a. OTtros^iBírJtG inferiores^ 
Iflto me^tno lafD^oncáitao, varíes Escri^ 
pfw^.'.PoréjKR qto.cousa niais ord>* 
mr'mi iQO< Mundo Iv (^áotos horaeqs 
de ¡m^redmento morrón: de foroei 
iWÜjnwstóO'. tero po, que tantos setn el* 
Je arreben^lo t dfiif¿to$.l Fáltáraa..a 
Macedo os premios na vida j poréra 
sup£rabümiir&Q4ai&.elflfjiog m.miwte,, 
succedida no raesrao dia do sen ñas- 
cimentél, áú .OfcvTnldl de Padua , 
quando contava oitenta e cinco annos 
dá IdaídiL, conserva rído'iempre ¿i saü- 
de perfeita,.e robdsiia , aié poneos 
días antes da sua morte. Os Religio- 
sos do Convento de Paduá, onde jíz 
^ttpnl^b, mandarlo, p»ra eterfia^pé' ih 
cordajácy de táo %ráide homeéi ^'eé*» 
c»lpirHnMn Buéío de bronie, qué rc- 
ptesmia lí suá ñpkz^itsio natural, ^ 
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oualfoi colhxrado sobre a potta d^ 
Sacristía. O mesbo se fez no Conven- 
to de Ara Cselí eni Roraa, collocan- 
do o seu Busto aberro de relevo, em 
hutn marmore vermelho, defronte 
da escada , que sobé para o dormitó* 
rio, para servir aorquepassáa dedes* 
pertador dos mereciitiíentos deste^ iií^ 
signe Varáo, tudocom elegantes in« 
scrip^Óes. A estes 'elogéos, que a arre 
gravou na peira, cbrrespondefn as vo* 
zes dos mais insignes Escriptores, 
que todos o ácclamSo por Jium dos 
maiores Sabios do Mundo. 



CAPITULO JL 

O Senbor D. Pedro IL.^XIIL. 
Rei de Portugal. ^ 

' • . .-.1. .. .-■ ^' ? .' 

t ALLECENDo.^ como. já diis»ta08 , 
"^ iíi Senhor Reí D. Affonso VI.' a i% 
de Setcrabro , foi o Principe Regen- 
fe D. Pedro acclamado, e corMdq 
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Rei de Portugal com a solemnidad^ 
do costume. Nasceo este Scnhor em 
Lisboa a 26 de Abril de 1648; e 
baptisado a 25 de Maio pelo Bispd 
Capelláo-Mór D. Manóel daCünhaj 
eleico Arcebispo de Lisboa: forao 
Padrinhos o Principe D. Theodosio , 
e a Infanta D. Joanna. 

Contava pouco mais de seis an« 
nos, quando I¿lRei seu Pai Ihe for- 
iBou hum. Estado, a que chamou 
:=: Casa do Infantado ;r ao qual con* 
cedeo os mesmos privilegios , e pre- 
rogativas , que á Casa de Bragan^a. 
Fazendo-lhedoajao da Cidade deBé- 
ja, o fez Duque daquella Cidade, 
como o finha sido seu terceiro Avd 
ElRei D. Manocl ; e entre outras 
muirás doagoes Ih^ concedeo tudo, 
que se havia confiscado para a Coróa, 
pela condemna^ao do Márquez de 
Villa-Real, e Duque de Caminha 
seu filho. A esta mercé seguirao-se 
outras, a saber : a da Quinta -de Que- 
juz cora assuás perten^as, entáócon* 
íiscada para a Corda , de que se Ihe 
passou Alvará a 17 de Agosto de 
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í65'4> e oütrass cousas maís. O Infarta 
te D. Pedro logrou a Casa do Infan- 
tado, ainda depois de Reí, eemquan- 
to viveo, a qual augmentou muiro 
em Villas , Lugares , Padroados , e 
rendas, e fez della doagao ao Infante 
D* Francisco, seu filho. 

Neste niesmo anno a 27 de De- 
zembro morreo a Rainba D. María 
Francisca Izabel de Saboya. Nasceo 
esta Senhora em Pariz a 2i.deJunho 
de 1646, chamada Princeza Aumale, 
filha de Carlos Amadeo de Saboya, 
Duque de Neomurs , e da Duqueza 
D. Izabe^l de Vandome. Quando pas- 
sou de Franja a Portugal, trouxe era 
sua companhia , precedíndo a licen- 
fa de seus Prelados , e da Santa Sé 
Apostólica , quatro Religiozas Capu- 
chas Descalcas de Pariz, da primeira 
Regra de Santa Clara , na reforma 
de Santa CoUecia, de cujo Mosteiro 
eráo Qs Sénbpres da sua Casa os Pa- 
droeircfs, com adeterminagáo de fun- 
dar hiira Mosteiro , em que se pro- 
fessasse o seu Instituto , como com 
effeito edificou. Forax) ellas a Madre; 
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Mam' dtí Sáhto Aleixo, que era Ü 
Prelada, e foi á primeira Abbadejá 
do'Mosreíro do Santo Crucifixo, qué 
vulgariTíén'te chamáo iíFrancezi- 
nhas zr nome derivado déstas ,• que 

Srimeiro o habiráráo. As outras eráo 
oror Amada de Santa Clara, Só- 
ror tzabel de S. Paulo , e Sóror Ce- 
cilia de Pariz, as quaes todas embar- 
cáráo na mesma Nao da Armada , 
cm que a Rainha veio, a qual as es- 
tiraava como companheiras. O raais 
pertencenre á vida desta Rainha fíca 
dito no Tomo IV. Padecendo a Ion-/ 
ga enfermidade de huma hydropesia, 
se raudou da Quinta d'Alcantara pa- 
ra o sitio de Palhavá , a habitar a 
casa do Conde de. Sarzedas , e cres- 
cendo o mal, recebeo o Sagrado Via* 
tico da mao do Arcebispo de Lisboa 
Capelláo-Mór a 6 de Noverabro , 
com grande edifica^áp de todos os 
circunstantes. Dilatou-se a doen^a, 
econt'inuou a Rainha nos seus santos 
propósitos , soffrendo com grande re- 
signajáo os trabalhos da sua queixa , 
que assás a affligia, até que entre 
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fervorosos actos de hura a verdádeírá 
ChristS falleceo a 17 de Dezembro 
cm Palhavá. Jaz noMosteiro dasRe* 
lígiozas Capuchas do Santo Crucifi* 
xo, que fundou. 

Sentio ElRei a inorre da Rat- 
nha com tanto eicesso, que por cnui^ 
los annos nSo consentio, que se Ihe 
fallasse em segundas nupcias, de que 
tanto pendia a felicidade do Reino: 
e dilatando-se rauito este negocio, 
assexitou o Conselho d'Estado de Ihe 
fazer huma representa^So : o que te- 
1^85' ve efFeito no día 6 de Janeiro , era 

?¡ue a Infanta D. Izabel Luiza Jose- 
a sua filha convpletava dezeseis an- 
uos. Fallou no Conselho d'Estado o 
Duque de Cadaval, e persuadió a El- 
Rei a escolher Espoza para dar suc* 
cessSo ao Reino. O Papa Innocencia 
XL tarabem Ihe enviou hum Breve, 
em que exhortava , e prudentemente 
persuadía aElReí a segundas nupcias, 
para segurar a sua Real Descenden- 
cia* Com efFeito resolvido ElRei a 
tomar estado, escolheo para Espoza 
aPrínceza Elcitoral^ María Sofía Iza^ 
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bel, fílba doí Eleitor Palatino do Rhim 
Fííippe Vilhelmo de NeuboHrg. Por 
cujo motivo nomeou ElRei Enibai* 
xador Extraordinario ao Conde de 
Villar-Maior, Manoel Tclles da Sil- 
va , do seu Conselho d'Estado, e 
Guerra , Géntii-Homem da sua Ca- 
lmara, c Vfedor da sua Fazenda, de- 
pois Márquez de Alégrete, o qual 
sahío de Lisboa a 8 de Dezerabro, ^^^^ 
e cliegando a Alemanha, conciuio o 
Tratado Matrimonial , que assignoa 
a 22 de Maio, em virtude do seu 1687 
pleno poder, como Procurador d'El- 
Rei. No dia 2 de Julho, era virtude 
da Procurafáo , que o Conde Erabat- 
xador tinha, se fez o acto do rece- 
bimento naCapella Eíeitoral deHei- 
ái^lberg , onde o Bispo Coadjutor de 
Spira revestido em Pontifical o cele- 
brou com grande solemnidade, na 
forma ordenada pela Igreja Romana. 
Sabio aRainha no dia 5^ de Julho, ás 
5:^ horas da tarde, e chegou a Lisboa 
no dia II de Agosto, onde foi rece- 
bida com universaes demonstra96e8 
de alegría. Chegando ao Paj^o^ rece^ 
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IferiQ na Capella Real as ben^Óes nu- 
pciaes do Arcebispo (lapellaO'-Mór,: 
£ío dja. 30» íizeráo o^ Reis a sua ^n-* 
trada: púbJica , do Pa^a á Sé a dar asr 
grabas ao Altisiimo^ Chegandp o Cof 
<:he defronte da porta da Igreja de 
Samo Antonio , onde e$tava o Sena- 
do da Cámara, o ^eu /Presidenta .o 
Conde de Pontevel Nuno da Cunha 
de Attaide , chegou ao Coche com 
os Vereadores, e, parando' neste lu- 
gar fez , a ora^ao o Vereador agíais 

\ antigo, oDoutor Joáo Coelho doAI-: 
meida : depoís o Presidente ofFerecep 
a Suas Magestades as chaves da Ci-¿ 
dade em huma salva dpurada, era np-^ 
me do Povo della; ÉlRei pegando* 
Ihe as tornou a entregar ao inesinq 
Presidente. Entráráo na Sé, e depois 
de cantados os. Hymnos, e Ora96e9 , 
que a Igreja costunnra em seroel han- 
tes acjóes, voltárSo.ao Pa^o entre 
vivas, e applausos de todo o PoVó» 
Por este motivo houverao continua- 
das festas por muiros dias era todo 
o Reino, 

"'íSS A 8 de Dezíembro falleceo. Ver. 
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dro Jaques' de Magalháes.y priraeíro 
Senhor , e Visconde de Ponte* A/ca-* 
da , cujas estrondosas acedes deixa-< 
nios escriptas no Tomo IV» Scguin- 
do desde os primeiros anhos a guer- 
ra , foi insigne na disciplina militar. 
Occupou os raaiores postos na guer-* 
ra, ñas que houve depois da glorioza 
Acclaraajáo entre Portugal, eCastel- 
la, distinguindo-se sempre o seu va- 
Jor, já na victoria de Linhas d'Elvas^ 
já na do Ameixial, já na de Montes- 
Claros. Nao só foi Governador das 
Armas da Provincia da Beira , foi 
tanibem. General da Armada de Por^ 
tugal, sendo rao temido , e respeita- 
do no mar como na térra.- Era Per- 
nambuco acábou de expulsar os Holf 
landezes, Por entre os Mouros , que 
sitiaváo a Cidade de Oráo^ metteo 
soccorro nac^uella praja, e foi a cau- 
sa de que osHespanhoes triunfassem 
do poder dos Mouros. Cheio de ac- 
jjfies heroicas , e virtudes moráes fal- 
lecéo era Lisboa ; e jaz sepultado na 
Igreja do Convento de Jesús, da Ter- 
ceíra Ordena do meu Píidre S. Frait* 
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c»co. o Conde da Eríceira D. Fran- 
cisco Xavier de Menezes descrcve as 
suas ac^Óes em o seguinte Soneto, 
que Ibe pode multo bem servir de 
Epitafio : 

FUI soffr^ hum tormeato áspero, e d^iro; 
IiWra o Brj^zU, da escravídao estrapba; 
I>e Badajoz tpimf^ na c^mpanha; 
D'JBIvas , foi o seu peito hum firme muro* 

Il^o Canal , o trofeo deisou seguro ; 

Era Castello-Rodriso vence a Hespaoha; 

E fez de Montes-Claros na facapha\ 
• S^eu nomq claro , até no tempo escuro. 

Stmpre adquirió na Beha immortal {loria, 
No mar Ihe fqge o Mouro temeroso; 
OrSo deve a seu 4cco buipa Victoria \ 

Italia y o vio' prudente , e generoso ; 

E, o que mais be, morreo Santo ; Esta he a Historia 
Pe Pedro Jaques, Lusp Heróe famoso. 

1692 Falleceo neste anno D. Fr. An- 

tonio de Santa Thereza, Bispo de 
Malaca, da minha Provincia de Santa 
Maria d'Arrabida. Nasceo era Lisboa 
filho de Domingos Barboza da Lom- 
ba^ e de D. Escolástica do Como. 
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Segiiindo osestudos defeodeo porve^ 
zes Conclusóes de Filosofía coin ap* 
plauso, no CoIIegio de Santo AntSo 
de Lisboa. Depois passando a estu* 
dar na Universidade de Coimbra , se 
graduou nos Sagrados Cañones. Con- 
cluidos seus estudos, e dispondo«se 
para ir lér no Dezembargo do Pa^o, 
succedeo hum dia ir recrea r-se pelo 
sitio das praias , e entrando no (Con- 
vento de S. José de Ribasnar, a tem«- 
pe que os. Religiozos estaváo can- 
tando no coro Vésperos solemnes» se 
agradou die tal sorte dó devoto can- 
to capucho, e fizei^o tal impressSo 
estas vozes em sua alma, que o obri-. 
gou adeixar tudo por seguir aChris* 
to no Claustro. Communicou a seus 
Pais o negocio, que com todas as ve- 
ras o despersuadiáo disso , por firma- 
rem nelle suas esperanzas da succes- 
sao, e augmento da sua casa. Isto 
nao obstante, procurou o Provincial, 
pedio o Habito , e depois de muirás 
conferencias precisas para hum nego- 
cio de tanta ponderazao, foi admit- 
tido ao Noviciado^ no mesimo Coo« 
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tentó de S, Jbséde Ribamar, onde 
com os seu^ ajustados procedí mantos 
déo evidentes provas de ser chamado 
po"!* Déos para spguir o <:a«i¡nbo' dos 
escolbidos;^ Logo que professou , se- 
guio os estilaos da Provindíay de Fi- 
iosofia 5 e Theofogia ; e depois de 
completos ó.éiegeo a Provincia Mes- 
fre > cora grandes créditos seus, e 
aproveita miento 'dos Discípulos , que 
Ibe fofáo Confiados. Leo sete annos 
Filosofía no Gonvento de Alferrara 
em Setubal », donde passou para o 
Convento de -Léiria lér Theologia 
Moral, e ser igualmente Guardíáo, 
onde mereceo a estimajáo do Bispo 
daquella Cfdade D. BV. Joíé de Lan- 
castre, qufe'-pete seu rauiío saber , e 
rara virtud^á o womeou seu Examina- 
dor Sy nodal, e Penitenciario daqueí- 
le Bispadó, e cam elle communicava 
ds negocios de maior ponderagáo. Cer- 
tificado o Senlidr Rei D. Pedro IL 
da sua sciencía , Virtude, e cap^cida- 
de o nomeóu Bispo de Mabc^, e foi 
a sétimo Bispo ^ daquelle Bispado. 
Rje6olYÍd;o a'náo* a^ceicar^ ^ek)v.a Li»« 
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hQS^y pí^réra escriipulisaodo" pelfiá^cofl-i 
Y^nieijcías espirir^ia^s^ .gue se Ihe t^t 
pij^^fiífíáráo < acceifoH o Bispido, dq 
qO^ Éí-Rei ficou .íMmmameníe sQÚsn 
feiro. Retirado zó Q>n vento deTorr 
res-Yedras , onde i egteve. sete anno^ 
efjpe/aodo as Bullas v;abi seguio to< 
dos os rae los de (^omfx|Mníd,ade , cort\6 
o -rn^i? .humilde ReMgiozo^ QuBnd.Q 
ji, 8te;^spémvaQ 4$' BliU^is , vcio .fíár* 
p ..Gonyento, de;.^4 r J$sé de . Ribamíir ^ 
e «ítí 15' de JáfieirQ ,4? lá^z se ían 
groy no Goovfn:|f]^ de S. Pedro dé 
Aikanrara , fagi^do . e^ta funfao» o 
C^rdegí D. VexiasifBo, D. Siraáü dar 
Gama/BispQ do A'IgarvQ, com assis-i 
tfíitíía d^ outras Digntáskáes^ ea prin- 
cipal ; Nobreiia da Géíte : coni:Ju¡doi 
p>acto, responded ¿ncortas pess^jasiy? 
que, Ihe.derao w.^íarabens: z2 Est^) 
he, Swiiores, .0 unico'dia, qüeí^xe-. 
cenh^go. ter de Bié^o» que depoLírpar-? 
b^ Dcois. o que :será« ir Depois. de bei-^ 
jada: a muo a EIRei,. embarcóla eni 
httiti, navio, que Hia na conserva dar 
Capitanía^ que. levavá e Vice-Rei DJ? 
Eedra, Antonio -de. Noronha, Q«ide^ 
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de Villa-Verde, levando na sua com- 
panhia tres Religiozos, doís Sacerdo- 
tes, sendo hutñ deiles seu Confessor, 
c hura Frade Leigo Fr. Ántonb de 
S. José, de qtiem fallaremos quando 
tratarmos da Obra do Real Conven- 
to-de Mafra. Apenas sahirSo abarra, 
foí acommettidp de huma ardente 
febre , que em dezenove días Ihe fi* 
náliftou a vida. Metido em hum cai« 
xáo de chumbo forrado de madeíra ^ 
o lan^áráo aomar na altura de Cabo» 
Verde. O seu retrato seacha no cor- 
redor da Sacristía do Convento de 
S. Pedro d'AIcantara, e he o primei- 
ro na Ordem dos Bispos. 

A 12 deNovembro falleceo Ma- 
noel Áivares Pegas, famoso Juriscón- 
sulfo. Nasceo :«á Villa d'Estremós , 
onde recebeo o Baptismo na Igreja 
de Santo André a 4 de Pezembro de 
1^35'. Foráo seus País Manoei Mar- 
tins, natural d'Estremós, Feitor do 
Conde de Figueiró, e Maria Alva^ 
res Pegas, natural de Bejá. Estudan» 
dó na Universidade de Coimbra a 
Jurisprudencia^ recebeo o ¿rao de 
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Bácharel em 165^8. Exercifando de- 
pois toda a su a vida o ofiicio de ad- 
vogar y adquirió gloria immortai pe- 
la sua literatura , e desinteresse. Foi 
i^dvogado da Casa da Supplica^áo , 
com privilegios de Dezembargador , 
por roercé d'ElRei D. Pedro 1Í. Pro-r 
curador das Mitras de Lisboa y Bra«« 



ga , Evora , e Lamego , da Capella<* 
Real , e das Igrejas do Padroado*, e 
Promotor da Hulla da Cruzada. Es- 



creveo vinte enove Tomos, que cor- 
rem impressos, a saber : quatorze á 
Ordenadlo do Reino,em que cora men- 
ta a Lei até ao Livro III. Tit. 12. 
inclusivamente. Hum de varios trata- 
dos , outro .dé allega^Óes , sete com 
o titulo de Forenses, outro de com* 
petencías, cinco de Morgados. Foi 
tao fecundo em dizer, que dictava 
multas vezes a tres amanuenses etn 
diversas materias. Casou com D. Ca* 
tharina Salema de Lacerda, de quem 
teve seis iilbos, dois Doutores , dois 
Religiozos Carmelitas Calcados, e 
duas Religiozas no Convento de Chel- 
Ias« Fallecep em Lisboa, onde jaz se- 
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jíoltado no Converfto de Nóísá Se- 
nhora do Carrao. Diversos Escfipto- 
res lie tem feito oé maiores' elogios. 
A 13 de Dezembro fallecéo D. 
Verissimo dé Lancastre, Cardeal da 
Santa Igreja Romana, Inqaisidor-Ge-' 
ral de Portugal , Arcebispo Primaz 
das Hespanhás , e do Conselhó d'Es- 
tado. Nasceo na Cidade de Lisboa 
em lórf, e foi baptisado a ly de 
Novembro na Freguezia dos Santos 
Marryres Verissimo, Máxima, e Ju- 
lia, em cujo obsequio Ihe foi posto o 
nome por D. Joáo da Gama , Bispb 
de Miranda. Forao seusPais D.Fran- 
cisco Luiz de La-ncastre , IIL Cora- 
mendador-Mór d'Aviz, e D.'Filippa 
de Mendonya. Estudou na Urtivérsi-» 
dade de Coirabra os Sagradóis Caño- 
nes , em que se doutorou. F*oi Cone- 
go, e Thesoureiro-Mór da Séd'Evo- 
ra, e nesra Cidade entrou no isefvifa 
do Santo Officio, sendo t)épatado, 
c Promotor, lugar deque tomou pos- 
sc em 19 de Novembro de 1644; 
Inquisidor da mesma Inquisi^áo , em 
qu€ eptrou a j6 de Mar^o de 1649^ 

Digitizedby Google 



47 

^ correndo todas as Cadeiras, passou 
á priipeira da Inquisijáo de Lisboa , 
de qye tpaiou posse a 7 dejunho de 
:i6^o;. Cr. sendo Depurado do Conse- 
]ho-Geral do Santo Officio, tomou 
posse. no primeiro de Abril de 1664. 
Foi.dp Conselho d'ElRei, Sumilher 
da Cortina d'ElRei D. Pedro , que o 
nomeou Bispo deLamego, dignidade 
que nao acceitou. Eleito Arcebispo 
de Braga , tomou posse por seu Pro*, 
curador em 8 de Julho de 1671 , en* 
trando naquella Cidade a 3 de No* 
venv^bro do roesníio anno , com, gran- 
des deroonstra^Óes de jubilo de seus 
moradores , privados tantos annos do 
bera. espiritual do seu Pastor. Visitou 
Jogo o Arcebispado com zelo verda? 
deiraniente apostólico, beneficiando 
buns, ordenando outros, e fazendg 
bem a todos. Tendo satisfeito todas 
as obriga^óes dehum verdadeiro Pje- 
lado, reluzrindo em todas as suas ac- 
utíes huma rara virtude , se vio obri,^ 
gado a renunciar o Arcebispado a 37 
de/Mar^o de 1677, P^ra occupaf o 
lugar deloquisidor-Geral. destes Re;i* 
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jios, deixando huma saudade eterita, 
c séntimenro geral em toda a sua 
Diocesepelobera, que nella fazia ge- 
ral mente sem excepgáo de pessoa. 
Confirmado no lugar de Inquisidor- 
Geral por Bulla do Papa Innocencio 
XI. de 22 de Novembro de 1677, 
toraou posse em 9 de Abril do anno 
seguinte. Ncste lugar mostrou a sua 
prudencia, o seu zelo, e a sua recti-^ 
d§o tanto na escólha dos Ministros , 
como na ádministragao da justÍ9a« 
O Senhor Rei D. Pedro II. o fez 
do seu Conselho d'Estado. O raesmo 
Rei Ihe déo a nomina deCardeal na- 
cional, e foi creado Cardeal da San- 
ta Igreja de Roma pelo Papa Inno- 
cencio XI^ em 12 de Setembro de 
1686, cuja alta dignidade niofez im- 

fressáo alguma na sua grande alma. 
*oi hum VarSo de excellenres virtu- 
des, casto, sabio, douto, prudente, 
e benigno; tSoapplicado aosestudos, 
que até depois de velho se levantava 
multo cedo para estudar na sua co- 
piosa Livrarra : sendo muito versado 
no Direito Canónico^ foi grande Ge« 
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nealogico ^ dé que escrevco alguns 
livrog. Dizia todos os d\zs Missa com 
grande devofáo, frequentava osTem- 
plos, e gasta va com Déos largas ho« 
ras na ora^áo mental. A sua ca|iia 
era huma cortina, que se Iheachou 
no retrete, onde dormía, de que elle 
só tinba a chave, servindo-lhe a ca* 
ma , que se via , sómente de estada* 
Era tal a candura de sua alma, que 
confessou na hora da morte, quenun- 
ca tivera ma .vontade a pessoa a]gu<* 
ma* Mandou fazer no Adro dalgre- 
ja de S. Pedro de Alcántara o sea 
jazigo ; e estando acabado, entrou den- 
tro dellc, e fallando para os Religio-» 
zos, disse com bera edificafáo : nHac 
urequies mea in saculum s¿eculii 
tthic habitaba quoniam elegi eam^ 
«Eisaquí o lugar destinado para des- 
ee cancar por todos os seculos : aqui 
cí habitare!, jaque oelegL" Entre 
os particulares favores , que recebe- 
ráo os RéÜgiozos Arrabidos do Car- 
deal era hum delles , o fazer parar a 
liteira quanído encontrara algum, pa« 
ra Ihepergamar, se necessitava dea!-» 
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Suma coísaj^-e-occ^sitiando o man* 
ava a sua casa, onm^>coIn mao lar* 
ga o provia de tudo , q^e necessita- 
va: durante a sua vida dep roda a 
cera neccssaria para o Convento de 
S. Pedro de Alcántara ; além disto 
da va todos os mczes aoesraoleiro do 
Convento dois mil reís. As suas vir- 
tudes ^ e a sua afFabilidade o fi-zerao 
amado , e respeitado de todos os Es- 
tados do Reino. Conscrvou em ida- 
de larga saude robusta , até que as- 
saltado de huma enfermidade, se 
tendeo á cania, e em poucos dias de 
doenja deo rauitos exemplos de pie- 
dade. Neste tempo seacbava em Lis- 
boa hospedado no Convento de S. 
Pedro de Alcántara o Ministrp-Ge- 
ral de toda a Ordem Seráfica , Fr. 
Joáo Alvim , que tinba vindo visitar 
as Provincias des te Reino 5 e visitan* 
do ad Cardeal , o recebeo com gran- 
des expressées de humildade Christa, 
como o pudera fazer o menor subdi- 
to datjuelle Prelado. Exercitaodo fies- 
ta doenifá todos os actos deReligiáo^ 
que tanto praticava^ recebeo todot 
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QS ultimorSacrametnos, cora tal pie- 
dade, que edifícou a toda a Corte. 
Entre os Padres, que Ihe assistírao, 
nunca os Arrabidos se tirárao dasua 
cabeceira , cooao os mais otírigados 
ao seu aíFecto: a estes escolheo para 
«nferraeiros , é ordenou no seu Tes- 
tamento, que j depois da sua mortc , 
se Ihes eniregasse seu corpo, e ne- 
;ihuma outra pessoa mais o tratasse^ 
v€strndo-se por baixo das vestiduras 
Cardinalicias com o nosso habito. As 
Reíigioes desta Cidade, que tanto 
estimava , nao cessaváo de fazer pre- 
ces a Déos pedindo pela vida do Car- 
deal, testeraunhando desta sorte o 
sen agradecimento , até qtie cheio de 
Qnnoa, e de virtudes acabou a vida 
á« sete horas damanhá, qúando con* 
tava setenta e seis annos de idade. 
Suá mprte foi táo sentida ^ quanto 
elle tinhtt sido amado. O Senhor Reí 
D. Pedro II. se recolheo osdois dias 
íeguintcs, nao chindo fora., Áém 
dando audiencia- o roesmo fez a Rai* 
-nh^ D. Maíria Sofía. Divulgada asok 
taort^^ cjon corleo ao reu Palacio itoh 
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itieríso povo a ver, « venerar o seu 
cadáver. Foi elle levado cora a magní» 
ucencia devida á sua pessoa, o ao seu 
carácter ao Convento de S. Pedro de 
Alcántara^ que elle tanto estimou , 
e de que era insigne berafeitor, por 
entre duas alas de Religiozcs de to- 
adas as Ordens da Corte, com cirios 
accesos , c principiando do seu Pala- 
cio , acabava á porta do Convento , 
acompanhando as andas sómente 06 
Arrabidos, e o referido Geral. Che- 
gando áo Convento, pegiráo nó cai- 
xao o Géral da Ordem , e o Provin* 
cial com os Padres roais graves da 
Provincia; eo depositáráo no seu car^- 
neiro no Alpcndre do Convento em 
sepultura raza. Sobre a lagea , que o 
cobre, inandou seu irmáo D. Fr.José 
de Lancastre , Bispo de Leiria . que 
o substituio no lugar de Inquisidor- 
Geral, gravar hum grande epitafio 
cm Latira, que declara assuas dignU 
dades, e inuitas das suas virtudes» 
Esta campa existe hoje á entrada da 
Jgreja no guardavento, em consequen- 
cia de se accrescentar á Igreja mais 

Digitized by VaOOQlC 



53 

qúatorze palmos para ó Alpendre , 
guando esta se fez depois do terre-* 
moto de lyjjT , em que cahio. O le- 
treiro está hoje de todo gasto, e nem 
as letras se conhecem ; porém os- cu- 
riosos o podem lér na segunda Farte 
da Chronica da Provincia d'Arrabida 
a fol. 5r6z, e na Historia Genealo* 
gíca Tora. XI. fol. 299. Entre as 
dispqsijóes pias do seu Testamenta 
ordenou , que Ihe íizessem huma Ca- 
pella no Adro da Igreja de S.Pedro 
de Alcántara ; e que nella sedissesem 
quatro Missas quotidianas perpetuas, 
deixando por cada huma oitenta mil 
reis de esmolla ao Sacerdote, que a 
dissese , e de fabrica oitenta e seis , 
que recebe o Convento de S. Pedro 
de Alcántara, sendo os Capelláes to- 
dos Clérigos, pelo motivo de nao pu- 
dermos possuir semelhantes Capel- 
las. Em consequencia desta determí^ 
na^áo mandou o. roesmo Bispa de 
Leiria , como Testementeiro , fazer 
huma Capelta com porta para o Al- 
pendre, toda lavrada de embutidos» 
consagrada aos tres Santos. Martyrcs 
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Verissimo^ Máxima, e Julia , onde 
se dÍ2em as Missas , e se fazem os 
devklos suffragios no día do anniver-^ 
sario do obico do Cardeal. Tem esta 
Capella duay inscripgóes latinas , hu- 
ma ^a parte do Evangelho, que de- 
clara o que íica dito a respeito da 
institui^ao das Missas quotidianas; 
a outra da parte da Epístola em sea 
elogio^ 
2697 A 18 de Julho falleceo o Padre 

Antonio Vieira, insigne Fregador do 
seu tempo. Nasceo em Lisboa a 6 
de Eevereiro de 1608^ e.a 15 foi ba-» 
ptísado na Igreja Cáthedral, filho de 
Christoyáo Vieira Ravasco , ^ de D. 
Maria> de Azevedo. Logo nos primei- 
ros annos se admirou a perspicacia 
do'seu ju¡2o, e sublimidade do seu 
talento, respondendocom táo discreta 
promptidáo ao que se Ihe pergunta-* 
va , que erao adrairadas^suas repos* 
tas como senten^as. Na idade de se*- 
te annQs se ausenten com seus Pais 
para a Cidade da Babia, e ahí entroií 
na, Religiáo da Comp^ánhia de Jesús, 
onde £b2 pfofissSo sdeFmne^ D^sejoso 
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3e exercitar dignamente o offício de 
Fregador Evangélico, se prostrou 
devotamente na presenta de huma 
Imagem de Maria Santissima , e o 
pedio coai grande efficacia ; e daqui 
por diante conheceo dissipadas todat 
as sombras de seu entendimento, com^ 
prehendendo as mais profundas Scien# 
cias. Daqui voltou a Lisboa acompa^ 
nhando a D« Francisco de Mascara* 
nhas^ filho do Márquez de Monteál- 
vao , Gobernador do Brazil , vindo 
em nome daquelle Estado dar obe- 
diencia ao Senhor Rei D. Joáo IV., 
exaltado ao Throno de PortugaL 
Tanto que chegou á Corte cm 1641, 
foí recebido por este Monarcha, com 
singulares demonstradles de afFecto, 
nao s6 elegendo-o seu Fregador, mas 
tambem commettendo-lhe negocios 
de consideradlo, que elle com pru^ 
dencia , e fídelidade administrou ñas 
Cortes de Parlz: , e Hollánda cm 
1646, e 1647, como em Roma ena 
l65'0, escrevendo em todas estas no- 
gocia^fiss doutissimos Tratados em 
obsequio do seu SoberanOi c selando 
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os ínteresses da Monarquía como leal 
Portuguez. Em todas as Cortes, a que 
foi mandado, deo claros testemunhos 
da penetra^So do seu juizo, Soube 
perfeítamente as lingoas mais polidas 
da Europa, fallando a Italiana, Frap, 
ceza , Hespanhola com propríedade 
eelegancia, sendo na verdade o maior 
Orador do seu tempo. Nao só foi 
Fregador da Capella do Senhor Reí 
D. Joáo IV., tambera o foi dos Se» 
albores Reis , D. AfFonso VI. , e D. 
Pedro II. Em Roma logrou os malo- 
^-es applausos ^ e pregando aquí os cín* 
£0 discurso^ das pedras de David na 
presenta da Rainha daSuecia, Chris- 
lina Alexandra, mereceo desta So- 
berana , dos Cardeaes, e mais Sabios 
da Capital d^ Mundo, os maiorfs elo- 
gios, senda em todas as Sdencias 
eminente. Dezejando o augmento da 
Religiao, deixa a Patria , e na com- 
panhia de alguns Var6es Apostalicoa 
.parte para o Maranhao , ond^ che- 
gou a 22 de Novembro de i^fz ; e 
Jan9ados os primeiros fundamentos 
aquella novaMlssáo^ deque/tra Fun^ 
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dador, voltou a Portugal a i6 de 
Juiho de 165'? a solicitar ao Senhor 
Rei D. Joáo ÍV. a liberdade dos In- 
dios y como totalmente necessaria , e 
conducente para a sua convenaa 
Vencidas todas as difüculdades , par- 
tió segunda vez para o Maranbáo , 
em companhia do seu novo Gover- 
nador André Vidal de .Negreiros; 
cultivando esta vinha agreste pelo 
espapo de nove annos com grande 
trabalho, e zelo Apostólico, de tal 
«orte , que levantou deseseis Igrejas, 
e compoz. s^s Cathecismos^ em diver« 
«as lingoas, paraensinar áquellesbar* 
baros o caminho da .vida eterna. Os 
ultimos annos da sua vida assistio na 
Bahia , para onde partió em 1681; 
e aqui apromptou as suas obras para 
a impressáo, que naverdade sSomuU 
tas , e algumas muito raras , tendo 
hum principal lugar os seusSermSes* 
Praticou todas as virtudes de hum 
perfeitoReligiozo. Atacado de huma 
grave enferraidade, quando contava 
oitenta e nove annos, cinco mezes, e 
doze dias^ falleceo, recebendo todoa 
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os Sacramentos cota summa edi^ca* 
jáo. 
1698 A 20 de Dezembro falleceo o 

Veneravel Padre Barrholoméo do 
Quental. Nasceo no lugar dos Fe- 
naes, pouco distante da Cidade de 
Ponte Delgada , Capital da Ilha de 
S. Miguel, a 22 de Agosto de 1626, 
íilho de Francisco de Andrade Ca* 
bral, e Anna do Quental de Novaes, 
descendentes ambos das mais illustres 
familias daquella Ilha. Logo na pri* 
pieira idade inostrou tal ¡nclinajáo 
á virtude , já frequcntarrdo os Tem- 
plos, já ensinando adoutrina aos ou- 
rros meninos, que deo evidentes pro- 
vas do que sería noscrescidos annos* 
Tendo aprendido na sua Patria os 
primeiros estudos , o mandarlo seus 
Pais para a Universidade d'Evora em 
164^, quando contava desesete annos 
de idade, e ahi se graduoa Mestre 
cm Artes a 30 de Junho de 1647. 
Estudando tres annos cora grande 
appiauso a Sagrada Theologia , sen- 
áo GoUegial do célebre CoUe^^io da 
l^ücUica^áo, salüo ponsu m mado Tkech 
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logo. Depois passatido á Unitersí4á* 
de de Coimbra a continuar o estur 
do desta Faculdade , mereció louvo- 
res nada vulgares. Ordenado dePr¡eír 
bitero, foi próvido com geral satisf 
fa9ao dos Ministros da Meza da 
Consciencia e Ordens na Vjgairaria 
da Igreja Matriz de Nossa Senhora 
da Estrella da Villa da Piibeira-Gr an^ 
de, que depois renunciou, Conhecenj» 
do o Senhor ReiD. Joáo IV, a .sua 
«ciencia, virtude, e ó quanto se di$«i 
tinguia entre osoutros Ecclesiasticosi 
o nomeou em i6j'4 Confessor dst 
Capeila , e Casa Real , e seu Pregan 
dor, cujos lugares deseropenhou com 
geraes acclamagóes. Aspirando o sett 
espirito sempre á maior gloria dd 
Senhor , promovendc o exercitío da$ 
virtudes, instituio huma Congregarlo 
em huma casa situada na Capeila. 
í^eal, com faculdade da Rainha Rc^ 
gente a Senhora D. Luiza Francisca 
de Gusmao , com outros Ecclesiasti^ 
eos de vida exemplar, entre os quaesí 
se distinguido o Padre Joao Duarte^ 
da Sacramento, que depois foi a. 
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Fundador da Congregafáo de Per- 
nambuco, c Bispo eleito deste Esta- 
do, e Nicolao Monteifo, Mestre do 
Principe D. Affc>nso, e do Infante 
D. Pedro, donde subió á Mitra do 
Porro; e neste domicilio se pratica- 
vao cora grande fervor os exercicios 
da Ora^áo Mental , e conferencias 
espirituaes. Passádos quatorze annos, 
alcan^ou do Cabido de Lisboa, Sede 
Vacante era 8 de Janeiro, e do Prin- 
cipe Regente D. Pedro, em 3 de 
Maio do dito anno , faculdadc para 
fundar a Congrega^ao ; e no dia 16 
de Jiilho vestio a Roupeta cora o 
Veneravel Padre Francisco Gomes, 
íia rúa nova de Alraada, no sitio, on-* 
de os Religiozos Agostinhos Descaí- 
aos habitáo hoje, ao Chiado , como 
}á se disse. Lanzados os fundamentos 
da Congrega^áo , compoz o Venera- 
vél Padre Estatutos para o seu go- 
verno, confirma40s pelo Cabido em 
o l de Fevereiro de 1670. Esta res- 
peitayel Congregajao ( depois de 
serenadas as tempestades levantadas 
contra eliá^ bsm como succede ^uasi 
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ficftipre atúdo que he*bom) fo¡ con* 
firmada pelo Papa Clemente X, a 6 
de Maio de 1672, em aue confirma- 
va específicamente os Estatutos par- 
ticulares, que o Veneravel Padre cs- 
crevera para a direc^ao dos Congre- 
gados. Depois sendo já grande o nu- 
mero delles, se transferirao para a 
Igreja do Espirito Santo, que libe- 
ralraenie Ihe conccdeo a Irmandad^ 
dos Homens de Negocio , em 14 de 
Agosto de 1674, com huma solemne 
Procissáo, em que lejvou o Sacramen- 
to o Bispo Capellao-Mór D. .Luiz 
de Souza , que depois foi Arcebispo 
de liisboa , e Cardeal , a quem im- 
mediatamenre seguía o Principe Re- 
gente D. Pedro, e toda a Nobreza 
da Corte. No dia seguinte este ve o 
Santísrimo Sacramento exposta, a^r 
eistio o Arcebispo de Lisboa D* An- 
tonio de Mendon^a , e cejebrou de 
PoniificaJ o seu Coadjutor, D. Fr. 
Cbristovlode Almeida, Bi«po de Mar- 
tina, De tarde visitarlo a Igreja. as 
Pcssoas Reaes, e o Nuncio Aposto- 
Jico, fazejado'se tudo CQm grande 

Digitized byVjOOQlC 



62 

jíompa , e magnificencia. Nesta San-* 
la habita^áo, ampliada pela incansa-^ 
vel diligencia do Veíieravel Padre, 
se praticaváo os santos exercicids es¿ 
piriruaes, com grande aproveitaraen- 
to das almas. Osfructos dos Serrones 
do Veneravel Pad^e eraoadraíraveis, 
e elle os colhía no Tribunal da Pe* 
jíirencia , onde assistia de continuo , 
abrazando os peccadores no fogo do 
amor Divino. A sua virtude era ac-* 
clamada por rodos, etSo inimigo da. 
gloria IiU4iiana, que rejeitou com he- 
rocidade os honórificos lugares de 
Cónfessor do Senhor Rei D. Pedro 
II.; e de Bíspo de Lamego. Consul- 
tado pelo SeberatiO em roáíerias de 
graves conséqtiencia^ sempre o seu 
Voto foi inreiro, e já mais? fallou, 
tjue rtfio fos?se cora jiberdade Ap©s^ 
tolica , é tal, que o mesmo Rei o 
tenfia , como Elle confessava. Táo 
devoro do MJ^erio do Santissimb 
Sacramentos^ .q'üe o venerava ctíta 
J^fticular aíFecroJ A mesnda devojSo 
revé a María Santissima , rñandandó 
aos Congregados; que com juramen» 
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te Éc obrigassem a defender a sua 
Jmmaculada Pureza , e rezar quoti- 
dianamente o seu Rosario , e Ladai- 
nha , e que nas suas MissÓes sempra 
encomendaste m com ^ffícacia a sua 
devo9ao aos ouvintes. Vio este Ve- 
nera vd Padre no seu terapo reprodu- 
2¡do o seu espiritó ñas Congregagóea 
quedisse; das quaes tem resultado 
grande gloria a Religiao pelos excel- 
Jentes Varoes sabios, e virtuosos, que 
relias tem florecido. Sao as casas d^ 
Congrega^áo do Oratorio esGola?, 
onde se ensina , e aprende tudo que 
pode conduzir á formosura de hutn 
homem perFeito, e consummado etn 
letras , e em virtudes. Allí, nao fal- 
tando aensinar nasCadeiras, assistem 
nos confessionarios, contínuáoas Mi^t 
$6es, soccorrera os pobres, assister^ 
aos enfermos, e.edifícáo.a todos cota 
o bom ejternplo. Para clara proya 
desta verdade , basta ver a Cas^ Ál9 
Nossa Senhora das Necéí^idades,. pp* 
de ao presente, nao sendo mais doqu<j 
cinco Congregados Sacerdotes , sus-^ 
tentáa as.Cadeirae de Ct^mtfi^tm^ 
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tatina , Rhetorica , Fílosofia, e Mo* 
ral, além da escola das primeiras* 
Jetras, nao faltando no Confessiona- 
rio, no Pulpito, na assistencia dos 
moribundos , e raais exercicios espi- 
rituaes, fazendo-se por este modo 
dignos íilhos de lio Santo Pai; o 
qual acommettido de huní pleuriz, 
conhecendo jser chegada a hora de 
ir receben o premio de suas Apostó- 
licas fadigas , nao cessava de exhor- 
lar os seus Congregados a perseve- 
rarem firmes , e cada vez mais zelo- 
sos no servijo do Próximo > e bem 
de suas almas. Recebidos todos os 
Sacramentos com a maior ternura , 
piedade , e religiáo espirou no oscu* 
lo doSenhor em hum Sabbado ás 6 
horas da noíte , contando setenta e 
dois annos de idade, e trinta depois 
de fundada a CongregajSo. .Divulga* 
da á suá morte , foi universal o sen- 
timento; econcorrendo todosavene* 
rár o seu cadáver, levaváo como re- 
Jiquias parte de seus vestidos. ARa¡- 
nha D. Maria Sofía, quemuito o res- 
pe! tou em vida, o veneroii defunto , 
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beijando^Ihe com summa hutnildade 
os pés. Ríicolhido o corpo era hura 
caixáo, foi depositado era huma tri- 
buna , SQÍn-e a Capella-Mór da Igre-* 
ja, donde a 8 deDezerabro de 1708^ 
sendo trasladado para huma das se-* 
pulturas do cruzeiro, foí.iichado in- 
corrupto, e ifem a menor diminuijáo 
em todas as partes do corpo* Depoi» 
tratando-se:-da sua Bearifica^áo , s© 
fez por alrthoridade do Ordinario^ 
nova inspecyáo a 26 de Abril de 1727, ' 
ese achoii igualmente sem corrup^áo 
alguraa. Assistio a este acto o ArCe- 
bispo de Lhccderaonia D./Joáo Car-» 
dozo Castello, Provisor do Patriar- 
chado de Lisboa ; erao Juizes da Cau- 
sa, Fr. Joáé :de Lima Carmelita CaU 
yado, eJoSa Gomes Monteiro; Mé- 
dicos, C)f;prtatio de Pinna Pestaña, e 
Antonio: ¿ragoso de Sequeira ; Cirur- 
gi6cs , Antonio; Francisco de Olivei- 
ra, e Franciscd da Silva ; dois No.- 
tar ios Apostólicos, Antonio Baptista 
Vifosa^ eSjosé das Neves. Succedcn- 
do porém oiterrec6oto de iyss ^ ^^^ 
hio :a Igreja : do Espirito Santo ^ ^ 
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fbrfo os Congregados hafeifar todos* 
na Casa de Nossa Senhota das Ne-» 
cessidades : estes desejando mudar o 
corpo do seu Veneravel Padre para 
ella , ñttTÚo por aurhoridade A pos* 
tjolica em 9 de Novembró de 1756 
a mudanza do corpo da Igreja da 
Eispirito* Santo para a Real Capella 
dé Nossa- 3enhora das Necessidades, 
onde presenreraente existe ao lado 
do Evangelho do Altar-Mór ; e en- 
íao ainda estava pcrfeitamente orga- 
Bisado, conservando os cafeellos da 

' cabefaj e barba, e tcndo árcame cttt 
todas as partes:sem signal 'de corru- 
pjao , ía pezar de nao tt't sido em- 
balsamado, *e serem passados eincoen- 
ta eoito annos. A causa da>«ua Bea* 
tificafáo se acha muiro arSanrada , e 
cora brevidade ó esperamos^ ver coi- 
locado sobre os Sagrados Altares. 

1699 . A^í. de Agosto falleceo a Rai- 
nha D. Mária Sofía Izabel dé Neo* 
burg.íNasceo a 6 de Agosto de t666 
em Brevath,- no Ducado do JüHersi 
filha de Filíppe Wiííwlmo:, Conde 
Palatino do Rhim ^ Dumte de J^íeo-^ 

.t DigitizedbyVjOOQlC 



67 

bur^, Príncipe Eleitor, e Gfáo«-The- 
soureiro da Sacro Romano Imperio^ 
Cavalleiro do-Tosáo de ,Ouro, e da 
E.letriz Aana Amalia, sua segunda 
m.ulher. Foi esta Rainha- de esclare- 
cidas virtudes , e rara formosura , 
benigna, affavel para todos os seus 
Vassallos, muito devota, e muito 
esmoler, sustentando á sua custa no 
Hospital Real seis mo^as orfas, 
quatro mulheres honestas, eseis me- 
niños, ezpostúts. Visitava ^s Igrcjas 
muitas vezes com grande devo^ao^ 
coramunga.ndo todos os oito dias. 
Recplhia no Pa^o algunaas inulheres 
pobres, sem que ninguem o^sQubes- 
sej tom quera exejfcitava nauito» actos 
de humildade, serv indo-lhes todos os 
dias á meza , e lavando-Ihes os pés. 
Sabendo dealguma pessoa pobre par* 
ticular, a {xiJaQdiva soccorrer coiii to* 
dp^-o neccasari©. . Bducou seus filbos 
ñas mais soUda0 máximas da^Reli- 
giflo. Fez grund^» estimayáo "Jos. Pa- 
dres da Casa da^Olngregafáo do Oca- 
torio de S, Filifípe Neri, rendo glan- 
de. fam¡liarida4cw.i3om o Vrenemveí 
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Padre Bartholomeo do Quental, e 
com outros da mesma Casa, insignes 
em letras , e em virtudes , que tanto 
flóreceráo, com quem comniunicavá 
o seu espirito : buscando a Rainha , 
sempre homens virtuosos para se 
adiantar na virtude , e serem os me- 
díaneiros de suas occultas esmolas. 
A sua muita virtude nio a privou 
das obrí garóes do seu estado , con- 
servando a sua casa com grande res- 
peito« ElRei seu marido a estimou 
cora grande venera^ao , amándola 
com todo o excesso , e respeitando 
as suas raras virtudes, a que a Rai- 
nha correspondia vivendo em recir 
proco amor, e verdadeira uniáo. Fun- 
dou o Collegio de Béja para os^ Pa- 
dres da Companhia , que dótou , e 
ornou com ricas dadivas. Sobrevin- 
do-lhe huma furiosa erisipela , que 
Ihe tomou o rosto , e cabera , quiz 
Jogo a Rainha commúngar por Via- 
tico. Veio o Santissimo Sacramento 
da Freguezia de Nossa Senhora dos 
Martyres, Parochía, em que ficava o 
PafO da Corte Real. Tanto que o 
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Santissimo havla chegar, baixou 
ElRei , o Principe.^ o Infante D, 
Francisco acompanhados de toda 
a Corte; e depois de o adorarem, 
forao aré cima y onde na antecáma- 
ra da Rainha estava o Cardeal D. 
Luiz de ^onza , Capel láo-Mór. com 
estola ; e tomando o Santissimo da 
máo do Parocho, o levou até aoAl« 
tar, que estava na Cámara da Rai*^ 
nha, e o admínistrou , recebendo-o 
a Rainha comsumma ediíica^áo. £1* 
Reí , o Principe , e Infante seguidos 
de toda a Cdrte, acompanháráo o San- 
tissimo até áFreguezia, e o Cardeal 
o levou até o p6r no Sacrario. Con«* 
tinuando a doen^a , Ihe admínistrou 
o mesmo Cardeal Capelláo*Mór o 
Sacramento da Extrema-Un^áo. Nao 
havia na Cidade mais do que Procis- 
sóes por todas as rúas, levando as 
Iraagens milagrosas de humgs para 
outras Igrejas. Era grande a conster« 
na9áo da Corte, e do Povo, nao 
cessando de fazer ao Céo as mais fer- 
vorosas rogativas pela sua Rajnha: 
a qual falUceo no Pago da Corte Real 
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era huma terja Féira , ás cinco horas 
e mem' da tarde. ElR¿i se pcnalisou 
muito com a sua morte. Vestida no 
Habiro do naeu Padre S. Fraaiciscb^ 
se deposirou no Real Mostéiro de S* 
Vicente de Fora, no di^ 6 de Agos« 
to, em cujof dia con^pieravá trinta e 
tres annos de idade,:£ no mésmo 
mez celebrava ameniom da sua c6e^ 
gdda a e^te Reino. 

No dia 27 de Outubro se <:o* 
mefáráo a sentir em rodo. o Reino *i 
especialmente na Cidade dt Lisboa^ 
grandes tremores de térra, que dura« 
rao o restante domez, e grande par- 
te de Novembro; o que muito ate* 
fnorisóU os habitantes , que recorre- 
rlo a Déos cora penitencias, e fer- 
vorosas fiuppHcas. Poréra causando 
maior susto , que ruina , terminarlo. 
1700 Morrendo Carlos IIv Rei da Hes- 

panha efn o primeiro de Nóvembro> 
aberto ó seii Testamento, se acbou: 
ch^mava' Á successSo' da $ua larga 
Monfafchia aFilippe deFranja, Du- 
que de Añjou geu Sobrinhq , cpit 
accJaitfado Rei em Madrid a 14 de 
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o notne de Filippe V. , foi reconhe- 
cido pelo Senhor Re¡ D« Pedro II. 
Acabou em Carlos II. z liqha dos 
Reís Austríacos, e entrárao na Hes* 
panba os Reís Franceses da Casa de 
Bourbon. 

A i6 de Dezembro falleceo Lou« 
rengo Pires de Carvalho. Nasceo cm 
Lisboa a 2 de Janeiro de 1642 , fi- 
iho de Lourengo Pires de Carvalho » 
Senhor do Morgado de Patalim, Com- 
f&endador de S. Pedro de Aguiar da 
Beira , Proredor das Obras do Pago, 
e de D. Magdalena de Vühena, filba 
de Henrique de Souza, Conde de Mi- 
randa. Foi Porción ista do Collegio 
Real de Coimbra de S. Paulo , em 
que entrou a t6 deOutubro de i65'7, 
esedoutorou em Cañones. ÍDccupou 
ei lugares de Chantre da Sé do Por- 
to, Dezembargador dos Aggravos, 
c Juiz da Córoa da Relagap da raes- 
na Cidade. Na de Lisboa foi De- 
zembargador dos Aggravos,, Depu- 
rado da Meza da Consciencia e Or- 
úsmy de .que comou posse a 1$ ^^ 
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Maio de 1676, e da Juntados Tres- 
Estados, Arcediago de Santarem , 
Sumilher da Cortina d'EIP.ei D. Pe- 
dro, que no anno de 1692 o no* 
meou Bispo de Lamego, que nao 
acceitou. Seririode Provedórdas obras 
do Pa^o na roenoridade de seu So- 
brinho. Foi Commissario-Geral da 
Bulla da Santa Cruzada , de que to- 
mou posse a 27 de Novembro de 
1694 , em que trabalhou muito, co^ 
mo se vé ñas Obras, que imprimb 
a este rcspeiro , e dáo claro tes tema- 
inho da sua literatura. Ao lado do 
Palacio, em que morava , junto a 
Penha de Franja , mandou edificar 
huma Ermida dedicada a Nossa Se« 
nhora de Monte Agudo, onde por 
sua diligencia se collocou o Santis- 
simo Sacramento, para se poder coc 
xnaior brevidade administrar aos e^i- 
ferraos do mesrao sitio. Ñas fes?as 
principaes do anno , e ñas mais que. 
se celebra váo na Igreja da sua Paro- 
chia dos Anjos, assistia nella cono 
-qualquer Clérigo de sobrepelliz, cpn- 
fessando» e jservindo em todo$ os 
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wgrados ministerios da tnicsraa Igre- 
ja. Confaindo cincocara e oito antros 
de id¿de,,..ten:tnioou sua carreira. Jáz 
septilrado no meio da Ermida de 
Nóssa Senhora de Monte Agudo ^ 
com este^huoiilde epitafio: 

(c Sepultura de Lourenfo Pires 
fcdeCarvalho, indigna Capelláo da 
«N< Senhora.'* 

ít)i D. Luiz de.Souza décimo 
Arcebíspo de Lisboa. Nasceo es- 
te Jbenemerito Prelado na Cidade do 
Portp a i6 deOutubro de 1630. Fo- 
rao seus í?ais , Diogo Lopes de Sou* 
za, IL Conde de Miranda^: Governa-^ 
dor. do Porro, Presidente do Conse^ 
Ilro da Fazenda , Consclheiro d'Es^ 
tado de Portugal , lía Corte de Ma* 
dríd , e a Condena D. Leonor de 
Mendon^a , filha de Tbáo Rodrigues 
de Sá, L Conde de Pénaguiáo^ Ca» 
mareiro-Mór , Senhor de Sever , e 
Alcaide-Mór da Cidade do Porto¿ 
Contando nove annos , pask)u cotn a 
Cond^gasu^ Mái para a C6rce de 
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Madrid, onde bssistio seü Pa>, e, Ip-^ 
go que chegoa , i foi admitrida a serr 
vir no PafO no exercicio de Menino 
da Rainha, emprego dos Senhores 
áa sua qualidade. Gom licengaid'fil» 
Rei Filippe IV. volrou a Lisboa 
em 1646, onde estudou as letras 
humanas, em que sahio perféitamen- 
te versado. Aquí cotitrahihdoestreita 
amísade com o Príncipe D« Theodo* 
sio, tomou o seu conselho de viajar 
pela Europa, para se instruir com os 
íiomens raais célebres: por cujo mo- 
tivo passou a Roma. Sahindo de Lis- 
ba a 8 de Feveneiro de i6yi » foi 
rendida a Nao, em que h¡a,ao desem- 
bocar o Estreito, por hum cossario 
Francez, e conduzido a Villa-Franca 
dé Niza, depois de ver Floreaba, en» 
trou emRoma. -Nesta Corte niercceo 
a estimajáo do Papa Innocencio X., 
e se graduou Doutor Canonista. Re- 
cebendo a notitia da morte do Prin* 
cipe D. Theodosio , se penetrou de 
tai sentimento , que esteve a. f»nio 
de se recolher na Cartuxa. Para, eter- 
no tcstemujihodosieuagradecimQnta^ 
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Jhcr erigió em Roma^ tnais com la^ 
grimas, t!o que coilí. letras, huto mor 
nuinenta á sua iñemot^ia , em que as 
CJjiatro Parres do^Mundo chorao a 
sua^morte/xom esca inscripfáo : * -: 
"..'.' ■ , ' . . ' *} 

** TtíHHilüs^, L • • ' . .t 
. •* Serenissimi Principis Lusítaniaí,! 
^ . "Theodosii,, . ■ • j 

' ** OrnatUs 'Vif tutibis , oppltftus lacrjmiís ,> 
"iHíuí iitimortaÜtati ^ 
** A' LüdoVko de Souza „ 
:. **Comitís Mirandx filio,, '-" 

** Uno ex mtsmis Aulx „ 
•*Ercdus#„ 

Cónti'nuou D. Loiz de Souza a 
sDa asfis^tencia em Roma , e nella ^e 
aichava ao rempo da worte do Papa 
Iñndóencio X, a 8 d€r Janeiro de i65'5', 
é flo dieléifáo deseu Successor Ak« 
xañdfc VIL a 7 do Abril do mesraa 
anno. Este o proveo no Deado da 
Cathedral do Porto; e sahindo com 
esta Dignidáde de- Roma em Setera** 
bfo do W^mo anno, visitou o San-* 
loarío da Casa do Xoreto, donde 
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passou a Vencza , e depois diseorreo 
pof' Alemanh? ,.FIandres , HoUanda, 
iiTan^a; e, depois detáo dilatado gu 
ro y se restítuio ^a Portugal a 26 de 
Serembrp de 165^. Passando ao Por-- 
to a residir na sua Cadeira , os Co- 
negos daquella Cathedral o elegeráo 
etn i^fS ÍSovernador daqucllé Ris- 
pado ; e depois no anno seguinte , 
p^k-ajiisencia de sea irmáo o Conde 
de Miranda, Embaixador Extraordi- 
nario aps Estados de HoIIanda , EU 
Rei D. Affonso VL o nomeou Go- 
vernado;' da Rela^ áo , e Armas da- 
quells Cidade ^ e -^eu distrito, que 
exercitou cora sumraa inteireza, pru- 
dencia , e désiñteresse. O Principe 
Regente D. Pedro o nomeou seu Ca- 
piííáSo-Mór em 1669, era cuja, di- 
gnidade foi Sagrado cora o litu/o 
de. Bispo de Bona, era a CapelJa Real 
a 14 de Junho de 1671. Passados 
qüatro annos y vagando a Igreja Me- 
tropolitana de Lisboa , o nomeou o 
mesmo Principe Rejgente Arcébispo 
a- 17 de Seterabro de 1675' > de ^ue> 
tirando Bullas .Apostólicas^ tomoa 
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pbsfee a 11 de Janeiro de iójó^eáe 
Conselheiro d'Estado a 30 de Agosto 
de 1679. Entre assuas obras adraU 
raveis tem huxn distinto lugar/ e qu© 
o faz muito reconjmendavci na pos- 
teridáde, a Instituí^ad do Jubileo do 
Sangrado Lausperenne , que alcanza 
do Papa Innocencio XL no aiin^de 
1682, para todas as Igrejas de'Liiw 
boa, distribuido ahernativamenoe pe^ 
lo circulo do annójo que ellef^seru-n 
pré hia visitar em todas^ as Igr^jass 
Este Jubileo sertem ^conservado' até 
ao presente scni:interrup§áo alguma) 
e o que he maisy raté no tempoi da 
inv.asáo.dos^Francezes, tem pos' des* 
grabados, nunc^B déíxou dé estar éx> 
posto hun:i único. dia o Sagrado «LiS^j- 
ferenne ^ sendo scinpre a assistencía 
dos fiéis em maior numero. Foi/Di 
Luiz de Souza Prelado vigilantissimo^ 
procurou com todas as veras arofeiv 
xna dos costumes , e bem espiíritnal 
das suas ovelhas. Sendo creado Caí* 
deal da Santa Igréja Romana; pdp 
Papalnnoccncio XII; a xi dejimfeé 
de- 1697', Ihc pergatitou EIR e^ \ /!>* 
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Bédro, se havk dé continuar no Qf- 
ficio^.de . Capeliaa-Mór , respondió : 
«iSenJior, fee a Dignidade de Cardeal 
«íipepudesse embarazar servir Voa- 
éc)sa¡ Magestade, por nenh.um caso 
«a acceitaria. " Taogmante era este 
Poelado das Letras, e conservou tal 
anDor.aos-Livros, que fez huqia co- 
pioÉaXivraria 5 a mais selecta ,: que 
ata ao seu tempo se tinha visto ^em 
qiue ajjuníou. aiais detrima nail yqIm'Í 
mes em biinaa: viias^. Salas do $cn Pa- 
lacio. Sendo PpoYedor da. Santa Casa 
da .Misericordia .doas. yezes, a pri- 
meita- era i^74v a ^eguicda era }oS^^ 
cuinpriq exactamente cora asobriga* 
tfées. de hnm tSó grande era prego; 
Tinlia tal de^o^áoaoSantíssiiroSa- 
craroento, que succedendo encontrar 
o 'Viatico , levado aos enfermos, eNq 
inesino Iho admini^trava^ como boni 
Paátor.; e sendo pobres , acodra í^m-^ 
bem .ás suas necessidades , applic^nrr 
' dnv^íhes o remedio ida alma, e <docor^ 
póui Gomo Presidente das Juntas das 
MissBes A.postolícas. tevc?muiio:iJul* 
dado éXQ maiidaitMÍ8slonárÍQ8;áaiiQ^ 
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508 Gbnqi}j5[tas, de^qwe jresujton nmh* 
ta utilidwte á Igréja. Recdificou^b 
Paliició AfchiepiscopaU Ooiesmo fea 
aq jConvento de Santa Ctcharina^^ 
Rib^mar <}^ni¡nba Provincia d'Arra* 
bida, PadroadíO da^siuífeCasa ,. onüft 
depoib / no sitio io aíitijgci Palacio ^ 
fez h^m Hospicia paravoe'Senbore^. 
d^suaiOsa, ao quial sie roljiítava muin 
tas vezes a recrear oseu espirito. No 
Real Convento da Bátalhá" erigió 
hura siiíi^ptuosó rúáúsbléój collocado 
na Capelí^jde S. Híiguel, ^ára depo^ 
sitó das cintas de $q^ Pai^ cuja irasin 
lada<jí$o fez a 4- dei Maio de 1691I 
Na Ckrtúxa deLaveiráS-cd^fícou hu^ 
ma celia / coró retida para ^ssisteo-' 
cia de huai Monge. No dezerto óq 
Bussato siístentóu perpéCttaareote hiM* 
Ercráita, Etü todas áSéüMs^ ac§6éS'%é 
adra¡r0lí;magnificericla;:'^foi 'f;espd^^^^ 
do da Corte, atteodI<^Q dos Sob^rar 
nos, e amado de todos; A sua glo^ 
riosfli tflem^ria será etertia -na Hístd^ 
ría Ecclfesiastica de Lisboa. Jorg'é 
Cardo^ no seu. Agblogia LMsitanp 
ihe íaz,bam grande dipgio no T^r 
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léo in. a fol. Í83. Córihecettdo ser 
chegada ' a sua ultiina enfermidade , 
fez Testam'ehta, de que fo¡ Testa- 
itienteiro o Conde de Villa- Verde: 
e recebidos todos os Sacramentos , 
fólteceo contaddo 71 annos de idade 
1702 a g de Jaiv^iro. (^) ElRei D. Pedro 
se recolhee esse dia. Mandou^se se« 
pultar no pavimento da CapeHa de 



; O Todos os Escriptores «rrráilo o dia dt 
sua morte ; jsor^ue o Author da Historia Ge- 
nealógica da Casa Real Tomo II.. a foj. 5 57, 
<Sfe, que morréfa a 5 de Janeiro. A EMitft^ca 
Lusitana Toin* IIL fol. 1)2.: Fastos peiHtKOs^ 
t.nlilitares daantiga, cnova LusitaKia de Igna- 
cio Barboza Machado a fol. .61 :. AnnorHlstorí- 
co do fadVc Fr-, Francisco de Santa María 
Tonto. I. fol. |2.*: Mappa de Portugal ¡do Pa- 
dre Joáfii Baptista jdeCasiro Tom>V; M.^az^. : 
Koticias de P^prtuga) por ^noéf Sffterimde 
Faria a fo). 269*. :. todos este^.o^dao faliecido 
¿'4 de Janeiro; pocém eu, vendo pLiVto an- 
tigo dos OBitos'da Fregoezia da'Basilici de 
fianta María iVlaidr de^ta Cidade. > án: Lishoa a 
fpi. 160., asspntp f^ito pelo ?«fQcl)^.daquel« 
le tcmpo, o. Padre Jtiáo Cardozo de Mattos, 
o acho fallecido a 3 de Janeiro, cu jo Livro 
me foi mostrado peioactualRéitor damestna 
Igroja o Padre Jóío'Aitmdo fifteÁi. " 
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Nossa Senhorá da Pi^dddíe da .Term 
Solea , qqe está na Claustra da Basi- 
fica de Santa Maria , para a qual ti- 
nha Tribuna dú seu Palacio , em se^ 
pultura raza , coberta de huipa cam- 
pa de pedrft negra ^ com estas pala- 
yras : 

€t Süb tuum pr*sidiuaié ^^ 

Acontecendo o terremoto de 
175: j: y cabio esta Capella ; e ficandq 
tudo cheío de entuiho, assim se tem 
conservado até ao presente. Como 
porém succedesse , que o Beneficia-^ 
do Joáo Mauricio da Cruz Pombei- 
ro. Delegado do Fabriqueiro da Igre- 
ja, mandasse desentulhar a Capella ^ 
se achou a dita pedra negra^ que co- 
bre a sepultura quebrada , por onde 
^e vé estar o caixSo inteiro, e muíto 
bem conservado. Sobre isto ainda se 
Bao deráo as precisas providencias ; 
porém he de esperar , que com bre- 
vidade as ciiizas de hunot Principe da 
Igrejá, de hum Prelado táo respeita- 
»eJ , e de hum Jiomem táo grande 
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^r taMos titulog , sejáo tiradas da* 
queile entiilho , e coUocadas coni a 
decencia possivel em mclhor lugar j 
fazendolfaes as devidas honras , que 
merece. 

Havcndo o Imperador Leopol- 
do I. feito huma liga offensiva , a 
que chamáráo a ::: Grande Allian- 
ga tr com Inglaterra , c Hollanda , 
na qual dcpois entrou Saboya, sendo 
ofim desta aüianja raetterem depos- 
se daMonarchia deHespanha ao Ar- 
chiduque Orlos , filho segundo dd 
Imperador, convidáráo os inreressa- 
dos da grande ailian^a a ElRei de^ 
Portugal a entrar naqucHe Tratado , 
t:om o qual Ihe ofFerecerSo eondi^Óed 
mui vantajosas á nossa Cdroa. Acon- 
selhavSo alguns Ministros a EIRei ^ 
entrar na liga ; e , depois de varios 
combates, se reduzio ahtím Tratado 
de liga offensiva entre o Imperador, 
e EIRei de Portugal, com as Poten- 
cias interessadás na grande allian^ ; 
17^3 o qual se assignou em' Lisboa a 16 
de Maio , e no mesmo dia se assi<* 
i;nár|Q ovtros Tratados^ ^ com Jn£^^ 
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UTYá, e fíóUaüda. Pda referido Tra^ 
tadd se obrigou ElRei de Poftiígal 
a su^temar á stia irusta cómeme dow 
mil infá lites, erres mil caválloí. Que 
para gé fórtúát hum exercito de vino- 
te e aíto ibil homens , levantaría El- 
Rei maiá treíé iDilhomená de gente 
Portuguesa ^ doá quaes ícrifio onic 
mil infafites) e dois rail ca^^allos, e 
seriad pagos pelos Alliadc^; para o 
que se obrJgárSo a dar a ElEei de 
Portugal hun::^ milhao de patá<!as to* 
dos os ahnoé , em quanra durasse a 
guerra , o qual seria pago ás me2;a^ 
das , tendo principio a satisfagáo n^ 
rompimentó dáguerfá. Aíém dodito 
rtíilhSo de patadas^ se obrigárlo a 
dar quinhetitas mil patacas^ para o 
apresto do exercito, e tiiais coisas 
i)ecessárias, as quaes sé llavi^o eñtre^ 
gar aó fertípó da ratifíeájíao deste 
Tratado* Oé Alijador sé obrigíráé 
a por nesfe Reino , para ser^'ireítí wt 
guerra todo 6 terápOjr qtié éíla du-» 
fássé, dó2é mil horaení de Tropaé 
Estraiigeiras Veteranas', a saber: de* 
ittil idfaixf^5 H^il cáYirllo^ ngeítoi, 
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« mil Drag6es todos armados , e pa-* 
g0|S á custa dos ditos AIHados; e 
que á mesma sua despeza m andar iSot 
hura trem de dez pe^as de artilba- 
ria de bronze, com tudo o que Ihc 
periencesse, excepto as muías. Que 
juntamente com as armas para oson- 
ze mil horaens Portuguezes dos tre- 
ze , que se haviáo mandar levantar , 
viria outro trem de déz pejas de ar- 
tilharia de bronze de calibre de do* 
ze, até vinte e quatro, o qual trem, 
e aritas haviáo ficar como proprias 
em Portugal , sem se poderem repe- 
tir, nem pedir o custo dellas. Para 
servir na primeira campanba manda- 
riáo os Alliados p6r em Portugal 
quatro mil quintaes de pólvora ásua 
custa , antes de aberta a campanha. 
Que com a gente Estrangeira , que 
viesse de soccorro , viríao dois Mes- 
tres de Campo Generaes, quatro Ge- 
neraes de Batalha , quatro Ofíiciaes 
de Ca vallaría, dois Tenentes deMes- 
tre de Campo General , dois Tenen- 
tes-Generaes de Artilharia, dozé En- 
genheiros; quarenta Condestaveia^ 
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I iez Óflíciaes de fogo,. vínte Minel- 
I ros , todos pagos á costa dos Allia*' 
dosj^com declarajao, que toda a 
gente estrangeíra , (jue os Aliiádos 
manda^sem a Portugal, estaría nao 
só sujeita áo mandado d'ElRéi, raas 
tambem aos seus Generaes. Que as 
Potencias maritimas sustentariSo ñas 
Costas , e Portos de Portugal , com- 
petente numero de Naos de guerra , 
ipara as guárdarem cora seguranza 
dos inimígos. Succedendo fazer qual- 

3uer Potencia guerra náis Conquistas 
e Portugal , e seus Dominios , ou 
tendo-se noticia de aue a intfentava 
fazer, dariáo oé Alliados todos os 
navios de guerra , que fossem néces- 
isarios para impedir a tal guerra, o 
que fariSo em quanto ella durasse. 
Que estariSó todos os navios de soc* 
corro ás ordens d*EIRei ; e que pas- 
sándo ás Conquistas obedeceriSo aos 
Governadores , e Vice-Reis ñas di- 
tas Conquistas. Que os navios dfesdc- 
corro das düás Potencias , era qual- 
Ijuer occasiao que se ajunrassera cora 
es de Portugal^ o Cabo da Arma^, 
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QVL Epqug^ra Portugueza paaaria af 
orden?,. qye todop ^ife<;Mt^rÍ?P* Qpe 
9 Arphidijqi^e QfIo^ viri^ 4 este Rei-t 
po ^fpqtpliJrcar cor« pCKÍ^f-assoccoFr 
TPSj ^íjue os AílÍ8^0p,sf hf^vjflo olírir 
gadp . pelo reftridQ Trara^q. Qy« 
§ua Magfi^f^de Portugq^g o recor 
flbcQfria , e tratarja coipa R^i d^ 
He^panb^ , e outr^s (^podi^Óes cp^^t 

frehendidfis ém vjpte nov(; artigo^^ 
iouverág mais doi^ ^rUgOs secn^tgq 
perr§nceate3 á mesin;) liga, nos qua^s 
p ÁrcbkfyqMe C?r|p8 fe ohrigava-) 
jpgo que fc^^ revestida do direitf^ 
de Rpí da ^espanha ^^.^ 1^4^$ 0<?pi«- 
^entapSi cíoderi^ íog9>. ? . fsria dpa» 
í?p alép de Pqrtyg^l da» Praga? d? 
ladaJGz, 4!l>üqu.erqw? > Valeags^(íí{ 
Áleswígr^ na Prpviqcift ^a Extre?}^ 
dura, e cía^ Pravas da CJuarcla, Tuj^, 
Bayona , § Vigo r\o Rpírq de Galli^ 
ga^ e todas estas Pri^^gs ;; Cidades, 
e FQí?t?I^?a8 com o íerriipfio d^ca^^ 
Jwijaa.df -Ua^ ?« poi^petumn par^i a C^T 
roa <^& Port-ugal ; e o difeUp qve ti^ 
sha,, ^OR pudesse ter^^s térras sita^ 
í» a«r¿eíB ípptenirioqal dp rip ^ 
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l^tij para x^ por ^qwlbtp^fte s«. 
dividUsecD. o«d(ráinio&.4'iímer^ de 
huma^ e 04itr9 Córoa* O qver tuda 
por buai artigo secreto separado y 

SerteBcentCfá liga, se Góroborouy cr 
epois o Ancbidiique já revestido d^ 
Digmdade -Real^ com Or n§>txj^ de 
Carlos IIU ^ ra^tifieoiu ^ 4S^mQ odUes 
se continlw*^ ' 

fc Gq» egeUí> a i^ rdc Setexabro 
4^stc anf^af^'^acclamírdo aa' Corte 
d|ie< Viai&iia o.ArübiduquerCarípa Rei 
da Hespanjia , com o consentiiueiiia 
das Pott ocias i«(ereasad«^ Da*; grande 
aUiao^a. Com o nctme 4^ Carlos IIL 
sabio dai C^rte de Vianda;, e passanr 
4o a I^oUaada , embarcQu em bumaK 
Arrnad^^ . ^n^jQ^ Al/í^dos t ^ao prom- 
fta, parari|i9l^ pgssar aPoírtugal com 
ps socGorc^v <l^ ^e havigo estipula*' ' 
4o no Tratado , que fiea du^í 

;A 7 4ií ^^r^o anjanthciceo so- '7^4 
bfc a bai^a íe ¿isboa a Armada In- 
glesa y e Holíandeza, de que era Al* 
toíraiice. O CavalIeiFO Lqrge SLook^ 
! logQr e«(rdu K^Q» Lisboia i^ntre. salvas 
e^ ar£Uthdri«.da9 Torces 9 e FortaLe-. 
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*as da iniarinha. O Senhor Rei T^L 
Pedro 6 foi cumpriraentar, e o trou- 
te lio Ber^antim á sua xnáo direita. 
O Principe D. JoSo ; e os Senhorcs 
Infanft es D. Francisco, eD. Antonio^^ 
aóompanhádos tíos seus Ofíiciaes , e 
álguns Grandes , desceráo do Pajo^ 
e vieráo pela ponte áo ínesmo teto^ 
po que os Reis desembarcaváo/ Che* 
gando ,Ez*i*á6 primeiroy oí^rtesia a 
EIRel sea Pái , e depcis a Eíftei 
Catholico, aquem significarlo ocon» 
rentamento , que tinháo da sua che-* 
gada,\eda sua preseñja»; a qtie Bl^ 
Rei responde© com igual ceremonia, 
e attenfSo. Deo ElRei d^ Portugal 
á m^o direitá ao de Casfélto, e a' 
esquerda ao principe seu filho , e se- 
^ guiáo ós Inmmes EX iPrántisco, é 
D. Antonio , e sol^irSo para o Pajo.' 
Entrando iia-Ca pella, Ihe díeífou agoa- 
bentá o Bispo D. Ft. José de Lan- 
castre , Capelláo-Mór , t Inquisidor^ 
Geral, priñíeiro a ElR¿i CatJiolico, 
depois a Sua Magestade, c Airelas; 
Seguio-se ó Te Deum Láadamus ^ 
<)ue 08 Reis ouviráo na Tribuna;^ 
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¿antadó pelos Músicos da CapeHaí 
o qüal acabado , se éncaniinhárlo á 
Canüára do quarto, qúes estava sober-» 
bamente preparado para ElRei Ca- 
thbfico. Rbuveráo tres días de lurai- 
naf iis y é curros tanros sóspénsos os 
Tfibanae^, indo tddóá por ordem 
d'£lRei cutnprimenfar ElRei Cathor 
lico, e feticitalo peta^navinda, sen-»- 
do ^ primeiro o Seriado da Cámara'; 
é O ultimo a Casa da^ Supplica^ao. 

Foi ElRei CathoHco magíiificd'^ 
itieníte tratado , e hospedado , sendo 
toda a despeza por c<^rita d'EÍRcl 
de Portugal , em que se gastava ca- 
da mez <:eb] mil cruzados* Aiémdis^ 
to, recebeo os presentes, que Ihe fo-* 
rSo mandados por Sua Magestade,^ 
€ Altezas. ElRei Ihe mañdou ofFere^ 
cér ^lo Conde dé Vianna , seu Esí> 
tríbeíroi-Mór, doze cavallos com raañJ 
taá de veludo carmesim guarnecidas* 
com franjas de prata, é os quatrd 
cantos bordados *; e sobre a anca hu^ 
inas cifras grandes de prata ; o que' 
ElRei Catholico vio da janelfa , qué 
cahia-parao Tcrreiro do Pago, ágra-*' 
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ÍfrO^o, e faboAi' mtiito^i' O Pjriacipe 
>*Jpáo á^Q hum espadim de ouro 
guarneciclodec; día mantés. O In&ore 
D. Francisco 4t^s pistolas toda&g^uar^ 
necidas de OMrcs «. diamantes^.Q la- 
fanfc O. AntpiíiQ: hum bas|ao gaat^ 
mQÍ4o de diamantes^ tudo ohr^ de 

gande custo , .e primor. O laftiite 
: Maaoel iv^^g^^ e outraj) cousas 
d«:ainbar ^ feit^ con» admiravd;p^ 
feí^áo ; e cada pe$:a destas hla d« pcr« 
s), em hurn^ :baiaj4eja deouroi» Qober- 
tacom kiimar tpalHa át Ió#^ Éil&ei 
Catholko pp^logo a espadim, e ñ^ 
cw aHD o basteo m máo , agraden 
c^ndfO rauuo' pfoódasr t^ es^celjea^ 
t^ GlRei Cs^ct^pl^o em atte^fao áa 
p^fsoas, qneleva^váaospreseates, dea 
ao Duque de Cs^d^val, Mordoa^o^IAóc 
d^ Suas Altezas^' huma fonie. d^ra^ 
tanque tambero era relogio j e^Mív» 
^e d« ViaMa^/Estribeiro-Már^huq» 
T^lqgio tanibefav de. grande arrificio , 
guarnecida de; prata ., que. caovbea^ 
ei?a espelho. í^endo 1EIRí?¡ 46^ ■ Pop tur 
gal noticia , q»e EylRei , Caíhpli^Q. se 
acbava com faita* de dit^ii^irq ,, p9g 
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¿PP grRtuitameiit^ q€;m tpil pat^Kaf, 
fjpe^^'^ntregárao ¿. ordem do Pfin> 
pipe df friijchten^tcm» IndoElRqi C^* 
th<>Í:Íco y4T o Real Mo^reiro de Be- 
lé¿¡i:i fpi: rebebida. del?RÍ3ío do Pallip, 
§efp R.$Iiqü¡a, -9' 2> JP^??^»^ h^kuda^ 
viífs.^ da. mesípa sorto que se recetM^m 
9s P^^is. dest^ Rejnq^ 

Cpfl^plftandp ne^te anoo a 26 
¿4 Á^jí. o S^o^pr^Ri^i D, Pqdro íí¡ 
arap^i, ,folE|RiQÍ C^ifeo^ÍGa fo Pasp 
pona tQda a $ua »Córí^. de gala ; ?. dfi? 
jjois. de q^mprwefttar a KlRei , fp* 
fa©.%mbw pari a Tribuna daCapoI:, 
í^ ,. Q JHBtaoí>Wfq..5^'Pripcipe , ^^In^ 
ffitfM- Afdbadí a Mis^^i se reco^bon 
fa^Q^^^k^ e houv^rap oucros.RiMb 
tq^ c^eqúioB d^ parte, a parte 3^ e»!^ 
QUasro^se demQt<?*i a^ste ReinQ, > 
.:'...-No.w^z,d^:Abril passou ElRei 
de^Cí^stelU Ó.Filippe.V, de Madri4 
SíFJac^flcia , pgra ;Sej^)ár em ca^mpa^ 
n\i^. Naquella Cidade iiuprimip .^% 
d(^PMl*?^o da gH^nra contra ^IReí 
de Pofiugal , e «1 íAfTchjAucujie Car|«t 
fom ^,4at^.dQ JO de;Alirií d« í7<?*í 
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^ue se publicou em Madrid ao sont 
de trombetas , com a sua ccfstümáda 
formalidade. Sobre está decIara^So 
fez EIRei de Portugal imprimir hutn 
Manifestó a favor d'ElRei Carlos 
III. , mostrando os justos motivos , 
que ó obrigaváo aquella guerra, que 
Jógo fez imprimir na lingoa^ Caste- 
Ihana , e se espalhou por Hespanha ; 
e para ser notorio a todas as Na^Óes 
da Europa^ se imprimió outro na 
lingoa latirte, e coní inha raais larga- 
mente ó mesmo , que o Hespanhol. 
Passoü EIRei D. Filippe dépois a Al* 
cantara a y de Maio, e marchdu com 
O'séü exercito contra Portugal, o qual 
iriandava o Dtique de Berwick Mare- 
cííal de Frángaje era cómposto a maior 
parte de Cabos, e Tropas Francezas. 
Como as nóssas cóusas nSo estatrSo 
em estado de se poder formar prom- 
ptamente ham exercito . pela partef 
da Beira, foi facii occupar alguma» 
pequeñas Pravas daquella Provincia. 
^' : Gorá ófim deintroduzir na'Mo- 
narquia da Hespanha a Carlos III. , 
psirttó éste ¿om ElR:ei de Portugal 
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para a Provincia da Beíra, íicanda 
na sua «usencia o governo dos seus 
Reinos á Rainha da GrS-Bretanha 
sua irroá. Em hum Sabbado 28 de 
JMaio sahio ElRei de Lisboa; e bai- 
xando do Pajo daCórte-Real acom» 
panhado de toda a Corte, entrou no 
coche, e levando com sigo o Prin- 
cipe D. Jólo, eps Senhores Infantes 
D. Francisco, D. Antonio, D. Ma- 
noel foi fazer ora^áo á milagrosa 
Imagem da Senhorá da Madre de 
Déos; e depois de feita a Ora^ao 
entrou na coche com seus filhos, 
acompanhado do Márquez deMariál- 
va , Mordomo-Mór , e do Conde de 
Vianna Estribéiro-Mór. Parou o co^ 
che em Arroios , onde se dividem as 
duas estradas de Sacavem, e Loires^^ 
e aqui se apartou de seus íilhos coru 
grande sentimento delles", que pega- 
dos ao estribo do coche rogaváo 4 
seu Pai os levasse na sua companhia» 
Continuou ElRei sua jornada peú 
estrada de Loires, e foi dormir i 
Castanheira , achando-se em poucos 
4ias na Villa de Santar^m y onde vir 
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íítóü a milagrosa' Iróagem daSeiíhw 
i*a da Piedad^e , 6 fó¡ adorar o Santo 
Milagre. Nesta Villa espefoit a £!• 
Rei Carlos, que partió de Lisboa a 
30 de Ma ¡o acó m pan ha do da sua Cor- 
te, e conduzido pelo Conde de Ag- 
sumar , correndo a despensa por EU 
Rei de Portugal , como se fazia em 
Lisboa. Odjia, era que chcígou aquel- 
la Villa EiRei CathoUcOj ó fdi SüA 
Magestade esperar huiñ quaíro dtí 
legoa fora da Villa, acompánbadó 
de toda a Corte, e márcíhartdó juñ* 
tos, chegárSo a Safttarem. ElRéi de 
Portugal foi com EiRei Cathólicd 
até ás casaá de D. Francisco de Sotí* 
2a , que Ihe estavSo preparada^ para 
seu aposento; éElRei íe recollléo ád 
doConde deUnhSo, ondeetítáVápOtí- 
sado. 

Nesta Villa sé deteve ElRei até 
ao mez de Agosto, no qual á 3 par* 
^tio para Goimbra , deixartdo á El- 
Rei Catholíco rtiolesto de huma levé 
t)ueixa , que durou algtín$ diás. Sa^ 
hindo ElRei de Santarem neste dia , 
íbi dormir a Riomaiorr No dia á^« 
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guifife enirou na Cidáde de Léirm^ 
e pousou ñas casas do seu Bispo D^ 
Alvaro de Abranchefej o qual com 
muirá grandeza mandou proter aa 
ocharias de carnes , frucras , doces , e 
o mesmo fez depois aElRei Catho- 
Jíco. Deteve-se ElRei hum día em 
Leiria; e seguindo a sua jornada, 
passou o Pombal , dahí a Ccndehca , 
c foi a Coimbra. Aores de entrar ná 
Cidade, como a estrada^ due seguía, 
passava peJo Mosteiro de Santa Glab- 
ra , pouco antes de cbegar a elle , d 
esperava o Reitor da Uníversidade , 
D. Nuno Alvares Pcreira de Melloi 
com os Lentes , que se achaváo na 
Uníversidade. Qüíz ElRei entrar nt 
Igrejá; e apeando-se do coche a fa*- 
2er orsqio Á Rainha Santa Isabel -, 
seguio a jornada. A* entrada da Cí* 
dade, estava a Cámara de CoiiAbfá 
em ceremonia; e depois de huma 
di^9Sa entregou as cbavts a EIRéj 
hum Visreador, cottio he co&tumé\ 
e com lumitfariffs, e reptqites appláu^ 
dio a 89a cbegada: o qtte em toák 
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0f>arte, queentrava, Ihe faziáo, como 
¿eis, e leacs Vassallos. 

Determinou ElRei ver o corpo 
da Rainha Santa Izabel, sua gloriosai 
Ascendente, que depois de tantos 
Seculos sa conserva incorrupta; e as- 
8Ím acompanhado de toda a Corte , 
foi á Igreja de Santa Clara. Tem o 
caíxSo tres chaves, a primeita tem 
ElRei, a segunda o Bispo de Coim- 
bra, e a tercelra o Guardiao de S* 
Francisco da Ponte. Com a chave 
d'ElRei abrió Diego de Mendon^a 
Corte Real, Secretario d'Estado, 
com a do Bispo o Deáo de Coimbra 
Antonio Monteiro Faim , por se 
achar a Sé Vacante, e com a tercei- 
ra o mesmo Guárdiáo da Ponte , em 
cujo poder estava. Tirado o tampo 
do primeiro caixáo , que he de prata 
com cristaes, se rirou tambem o cai« 
XÍo , em que está o corpo , e aberto 
elle , beijou £lRei a mao á Santa 
Rainha, nSo só com a venerajáo de* 
vida á sua santidade, mas com af- 
' fecto á sua Ascendente. Scgtiiráo^se 
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QS Grandes; e depois de encerrado o 
santo corpo se recolheo ElRei com 
toda a sua Corte á Universidade de 
Coimbra« Depois foi ao^Mosteirp da 
Santa Cruz, rér os sepolcbros dos 
Invictos Reis D. AiFonso !• , e D. 
Sancho L seus gloriosos Predecesso* 
res , e visitoa os maís Conventos da 
Cidade. 

Achando*se vago o Bispado de 
Coímbra pela morte do seu BispoD* 
Joáo de Mello, o Cabido Sede Va- 
cante inandou espontáneamente offe*- 
recer a EIRei hum donativo de mil 
moedas poi#duas Dignidades da sua 
Cathedral , que EIRei agradece© , e 
acceitou a oíFerta , e se entregáráo á 
ordem de Sua Magestade. O Reítor 
da Universidade Ihe ofFereceo qua- 
torze mil cruzados das rendas da mes- 
ma Universidade, que EIRei acccitou, 
e mandou applicar da mesma manei- 
ra , que os doze do Cabido, para pa- 
gamento dos Soldados. A Abbade^a 
doMosteíro de Santa Clara, e a Ca* 
mará' da Cidade Ihe fizeráo tambem 
08 leiis presentes. 
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Sahio ElRei de Coirabra a 23 
de Agosto , acorapanhado de roda a 
sua Corte , e foi dormir a Vacariya ^ 
e no outro dia Domingo foi a Bus- 
saco, dezerto dos Carmelitas Descal- 
zos. ElRei depois de venerar aquelle 
Santuario y e pedir aos Religiozos as 
suas orajóes, se recolheo a Vacarí- 
ca , donde continuou a sua jorna^ 
da para a Cidade da Guarda, na qual 
entrou a 30 de Agosto. ' " 

No dia 17 de Agosto chegoa 
ElRei Catholico á Cidade de Coim-? 
bra: o Reitor o foi esperar com. oa 
Lentes fóra da .Cidade,* ondje o.com^ 
priraentáráo* Ñas porras .da Gdade 
da banda de dentro esta va o Senado 
da Cámara, e.o Vereador Manoel 
do Valle fez a pratica , e Ihe éntre- 
góu as chaves da Cidade; ElRei, ti- 
rando o chapeo, Ihe poz a mao^ e 
disse ao Vereador as tbrnasse a;reco« 
Jher, e sendo recebido com grandes 
applausos, passou por entre duas 
alas de infamaría ao Palacio- da XJat? 
versidade, que Ihe estava^pníparado* 
No dia zg foi ElRei' Catholico .t)U-^ 
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vír MíssH ao^Mosteiro deSanta Cía-- 
rz^ t allí o receberao cora Pallio, 
e 73? Deum Laudamus , sem oracáo 
alguma, pof ser esta ceremonia de- 
vida sómente ao Rei natural. Passou 
ElRei dalgreja á Tribuna a venerar 
o corpo da Rainha Santa Izabel, pa- 
ra cujo.effeito se mandou entregar ao 
Reitór da Universidade a chave 
que tocava a ElRei, e as outras ti- 
nháo os raesmos a quera perrencía. 
Subió ElRei á Tribuna cora o Al- 
mirante de Castella , o Principe L¡- 
chtenstein , e outros seus criados , a 
quera ElRei encomendou o servis- 
sem naquella acjSo. Aberto o caixáo 
pellas pessoas a quera toca váo as cha* 
▼es, venerou ElRei' Carbólico com 
grande piedade aquella prodigiosa 
Reliquia ; e permittio que a sua fa- 
milia subisse á Tribuna para o mes-» 
mo fira. Foi ElRei á Capella da 
Universidade , ao Mosteiro da Santa 
Cruz, e outros raais Conventos, onde 
foi recebido com a mesma formali- 
dade , que no Coavento de Santa 
Clara^ c taaifaem recebeo varios pre^ 
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«entes tanto do Cabido, como do 
Geral da Santa Cruz , de caixas de 
doce , fructas , ca^as , e outras vian* 
das. 

No primeiro de Setetnbro sahío 
de Coimbra , tomando o caminho 
para a Cidade da Guarda, acompa- 
nhado do Reitor^ e Lentes da mes- 
ma forma , que fóra recebido. Antes 
de chegar á Cidade da Guarda , o 
foi ElRei de Portugal esperar a caval- 
]o com toda a Corte, meio quarto 
de legoa ; e avistando-se os dois Reis, 
«e falláráo com a costumada urbani- 
dade, e levou ElRei Carbólico á sua 
idSo direita na forma costumada. A' 
porta da Cidade o esperava o Sena- 
do da Cámara, onde o Vereador mais 
velho Antonio das Povoas de Brito 
tinha as chaves da Cidade em hum 
prato doirado; e parando os Reis 
com os cavallos, se encaminhou pa* 
ra ElRei de Portugal , que Ihe disse 
as oiFerecesse a ElRei Carbólico, e 
fazendo-o assim, ElRei Carlos as to- 
xnou, e tornou a pdr no prato : a Ci- 
dade o salvott com descargas de ar^ 
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tiíharia ; e deixando ElRei de Portu-^ 
gal ao de Castella na casa , que tH 
nha prevenido , se recolbeo á sua. 

Havia ElRei declarado , que o 
Duque de Cadaval, Mestre de Cam- 
po General da Extremadura junto i 
sua Real pessoa por huma Carta e8« 
crita a 28 de Junho de 1705, exer- 
citasse o mesmo posto junto á sua 
Real pessoa , em qualquer parte des- 
tes Reinos, onde se achasse ElRei: 
pelo quelheordenou, que emapplau- 
80 da celebridade, com que naquelles 
tres días se festejava a ehegada de 
ElRei Catholico > Ihe fizesse o obse- 
dio de Ihe ir t^^mar o santo; e as- 
8Ím o Fez naquelles tres dias ; poréoi 
na campanha o^tomou sempre a El- 
Rei de Portugal, e na mesma Tenda 
o passava ao Baráo de Fagel , Mes-* 
tre de Campo General ; e du?idando 
os Inglezes recebello do fiarSo de 
Fagel, o Conde deGaloway, seu 
General , mandou ao seu Mestre de 
Campo General Windon o tomasse 
do Duque.' 

4Lchaado-8e na Pra^a d'Almei^ 
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da o Marquez/das Minas, Goverñá- 
dor das Arcoas da Beira , o Conde 
d'Alvor , Góv^rnador das Arma$ de 
Tras os Montas, no (Juartel d:e Tran- 
coso 5 e o Conde da Atalaia, Gover- 
nador das Armas do Mi^hp , que. se 
achava em Pinliel, forao heíjar a naáo 
a Sua Magestade, e na mosma for^ 
ma os mais Cabos, e Officíaes do 
Bxercito. 

Era hum Sabbado 20 de Setem* 
bro sahiráo os .Reis da Cidade dai 
Guarda para oExerjcito, que seacha» 
va junto da Praga d'Aímeida, eainda 
que por differenteS caminhos^ chegáráo 
HQ mesmo dia. ElRjei de Portugal 
ííhegou primeiro ás % horas da tarde 
ao Exercíto , que logo vio pascando 
pela vanguarda da primeira, e segun- 
da linha , e depoís foi esperar a El^ 
Rei Catholrco,. e o encontrou antes 
de chegar i ponte do Rio Coa ; e 
passando ambos os Reis peío Exerci- 
to, o de Portugal levou -ao Catho- 
lico ao.seu aloja mentó ^ e desfjedido 
delle se recolheo á sua Tenda; Na 
cáinpao&A 9 Cómo ñas xmitát parces 
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ce visitarlo os Reis da raesma ma-p 
neira, que serapre. Tanto que entra* 
rao nos Dominios da Córoa de Hes- 
panha , logo EIRei Catholico cedeo 
o. melhor lugar a EIRei de Portu- 
gal: eassim continuarlo até oExeri» 
cito tornar a entrar outra vez em 
Portugal. 

A %6 do mesmo mez fez o Ejer- 
cito a primeira marcha , e a pouco 
«e reconheceo , que os inimigos t¡- 
nháo OGCupado os postos da^ passa* 
gens áo Rio Águeda , que impedia 
tbtalmente . a determina^áo da em« 
preza da. Cidade de Rodrigo. Fez-se 
Conselho d'Estado; e assentourse 
uniformemente, que se continuasseúi 
aS' marchas até ao Rio, para que, to- 
mando quartel perto delle , se obser^^ 
vasse irielhor os movimentos dos ini- 
migos. Nesta occasiSo expoz EIRei 
D¿- Pedro , com vator incrivel, a sua 
Real Pessoa , indo reconhecer as dif^ 
ficuldades do porto, e retirando-fe 
para nao ser cortadp dos inimigos. : 

A 4 de Oútubro marchou o nos- 
so Eicercito ao Rió : gorernava á íh 
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nha da vanguarda o Duque de Cada-^ 
val, e a segunda o Conde d'AIvor; 
e depois de duas horas de combate 
com a artilharia de hum, e outro 
Exercito, chamou na mesma campa- 
nha EIRei a Conselho os Ministros 
d'Estado, e Genera es , que allí se 
achavao, e assentárao todos^ menos 
EIRei D. Pedro , e o Márquez das 
Minas, que senáodevia passar oRio^ 
a buscar os inimigos , o que EIRei 
Catholico approfvou : a isto respondeo 
EIRei de Portugal hum pouco sen- 
tido a EIRei Catholico, que daquel- 
la maneira nao seria Rei de Hespa* 
nha , e voltaria para Alemanha. El* 
Reí Catholico mostrou no semblante 
nSo Ihe agradar reposta tSo desa- 
brida. 

Estava o Exercito acampado jun* 
to ao lugar de Guinaldo ; e assenta^ 
do nao se dever continuar a campa- 
nha , por se haver anticipado o in- 
vernó , e serem grandes as chuvas; 
retrocedendo a marcha , se acampoui 
junto 'á Pra^a dos Alfaiates, don*- 
de EIRei passou á Cidade da Guar- 

Digitized by VaOOQlC 



105 

ida , e dalli contfnuou jornada para 
Lisboa. Seguío ElRei Cathoüco a 
jornada até á Villa de Santarem : 
ah¡ achoQ ElRei , e onde ficou de- 
pois da volra deste para Lisboa. Ten- 
do passado algu ns dias Ihe mandou 
dizer , que dezejava accoramodar-se 
na Quinta, que o Conde d'Aveiras 
tinha no sitio de Belém, a qual logo 
se Ihe poz prompta. ^ 

Chegando Elí^ei D. Pedro a 
Lisboa a 27 de Novembro , o Prin- 
cipe D. Joao con:i os Infantes seus 
irmSoSy o forao esperar ao Campo* 
Grande ^ e depois de Ihe tomarem a 
ben9ao , foráo todos fazer ora^ao á 
milagrosa Imagem da Madre de 
Déos , e logo á da Senhora das Ne- 
cessidades. Tendo ElRei cumprido 
com piedade , e devo9So aquellas vi« 
sitas y passou com seus fílhos ao Pa* 
$0 da Rainha da Grá-Bretanha , que 
com grande prazer recebeo ElRei seu 
irmáo; e acabada a visita serecolheo 
ao Pafo da Corte Real. 

A 17 de Dezerabro chegou EI-í 
Reí Cathoüco á Quinta do Conde 
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d'Avdras. Foi logo ciunprimentacío 
pelo Gonde de Vianna da parte de 
Sua Magestade ; e depois delle sa- 
hir, entrou'o Duque de Cavaval ^ a 
dar-lhe. a baa:yinda da parte da Raí- 
nha D.. Catharina, do Principe, e 
dos Infantes. Continuárao os Reís 

^. setnpre em boa correspondencia, man- 
dando reciprocamente por muitas ve- 
zes saber hum dooutro, e na mesma 
forma a Rainha.de Inglaterra , Prin- 
cipé; e Infantes; e assim se visitáráb 
muitas vezes 9 e ElRei Catholicq o 
fazta támbem algumas á Rainha da 
Grá^Bretanha. 

Teiido o Senhor Reí D. Pedro , 
antes de partir para acampanhai hu'p 
mas somnolencias ^ e padecido seus 
defluKos,. sé Ihe aggravou a moles- 
tia de garganta custando-lhe mnito 
a éngulir, desorte que entrou emuso 
deremedios. Finalmente a 27 de De- 
zembro^' se achou mais gravemente 

Tijo$ enftmo, de maneira, que no primeiro 
de Janeiro, que era huma quinta, fei- 
rá,: flmaa'heceo ElRel com muito 
tdmno^ ;c aiaior fébre ¡/fot logo saé: 
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grado naquella manhá , ^e seguirfio-se 
a esta sangría .raais tres. Aggravan-» 
do-sea molestia, cuidou logo da al* 
jna , confessando^se ^ e recebendo o 
Sagrado Viatico da Fregutizia dos 
Martyres, administrando-ího o Ca- 
pelIáo-Mór D. Fr. José de Lancastre. 
Recebido, o Viatico cora singular 
piedade d'ElRei, e com grande edi* 
ícajao dos que Ihe assisttao, o Prin?» 
cipe D¿ Joao com roda a C6rte o 
acoro panhou á Freguezia. 

Era neste tempo Nuncio A pos* 
tolico nestes Reinos D^ Miguel An^ 
gelo Conti , ;: Arccbispo de. Tarso 
( depóis Cardeal j e Papa Innocencio 
XIIL ) a este escreveo o Duque de 
Cadaval da parte deSua Magestade, 
para Ihe ir dar a absolvijao, e induK 
gencias concedidas no artigo de mob 
te# Foi o Nuncio *a0Pa9Oi'e na casa 
immedíata á Cámara d-EIRei, Ihe 
poz a esrola hum seu -CapeMáo., e 
Ifaé deo o'Rrtual *para a absoKi^So: 
Chegou á ilharga da caima ri'BlReí , 
e em pé, depoisd^ repetir a'^^confií- 
sao ; perguatou a Sua Magestadp^ se 
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quería receber as Indulgencias, que 
elle Ihe podia communicar naquella 
hora: ElRei Ihe fez sij^nal com a 
cabera, de que as quería receber > 

S)r estar muito embarazado da falla, 
epoís do Nuncio haver applicado a 
ElRei as Indulgencias, e acabada a 
ceremonia , Ihe disse o seu grande 
sentimento de o ver naquelle estado : 
ElRei abra^ou o Nuncio cora gran* 
des.mostras de piedade, e este Ihe 
correspondeo com todas aquellas de* 
monstra^éeS) que cabiáo no respeito^ 
e sentimento. 

Passou ElRei odiaseguinte com 
tanto trabalho , que entendendo os 
Médicos acabava nelle a vida, foi 
ungido ás oico horas da noite , cujo 
Sacramento Ihe administrou o Paro- 
cho da Freguezia dos Martjrrcs, por 
estar o CapellSo-Mór muito yelho« 
Vendo-se ElRei táo prostrado , no- 
meou a ^ do mesmo mez de Janeiro 
a Regencia do Reino na Rainha D« 
Catharina sua irmá damesma forma^ 
que o havia feíto; quando foi para a 
campanba. Neste mesmo dia^ que eit 
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Sflbbado , foi EIRei Catholíco saber 
de Sua Magestade: nao Ihe fallou, 
mas sim ao Principe D. JoSo , que 
o recebeo na casa do docel , debaixo 
do qual se puzerao duas cadeiras* 
Chegou tambem a Rainha da Grá* 
Bretanha, e na mesma noire, na pre- 
senfa do Duque, e dos Camaristas, 
cntregou o Confessor d*ElRei ao His- 
po d'Elvas, secretario d'Estado, o 
Testamento , e codicillo de Sua Ma- 
gestade , o qual bavia feito no anno 
antecedente na Cidade, da Guarda. 
Fizeráo-se preces públicas em todas 
as Igrejas da Cidade , e em algumas 
esteve o Senlior Exposto , e nellas 
concedeo o Nuncio porEdital Indul* 
gencias a todos os que, confessando- 
se, e coramungando, rogassem a 
Déos pelasaude d'ElRei. Na Cidade 
se (izeráo rouitas Frocissóes , com 
Imagens milagrosas , e todas iao á 
Capella Real. O Povo em grande 
multidSo, e geral sentimento acom* 
panhava com muita devo^áo as ?ro^ 
ciss6es, pedindo a Déos a vida de 
Sua Magescade : sendo EIRei muico 
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devoto <3a luilagrosa Imagem da Se- 
nhora das,,Necessidades, onde hia in- 
fallivelnjente todos os Sabbados, pe- 
dio que Iha, trouxessem , e assira se. 
cxecutou, vindo a Santa Imagem em 
Procissáo; e tanto que se collocou 
em hum Altar na Cámara d'ElKei, 
principiou a ter raelhoras, e se reco- 
nheceo livre do perigo. * 

Parecendo a ElRei repór a Ima- 
gem da Senhora na sua Ermrda y 
mandou convidar todas as ReligiÓes, 
para a acomp^nharem, e juntamente 
todos os Grandes da Corte : o que se 
fez np dia 28 de Fevereiro, sahindo 
em Procissáo do Oratoria da Corte 
Real até á sua Ermida fóra da Ci- 
dade, no lugar onde hoje.he algre- 
ja da mesma Senhora. O Principe, e 
Infantes acorapanháráo a Procissáo , 
indoatraz do andor vestidos de gala» 
No outro dia fórao Suas Altezas í 
dita Ermida acompanhados da mes- 
tna Corte, onde houve Missa Canta- 
da, em acgao de grabas ,:eSerraáo, 
que prégou o Arcebispo de Craiíga- 
aor D, Diogo d'Annunciagáo Justi-: 
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DJímo. Depois teve ElRéi grande» 
meJhoras, conhecendo^se com raai» 
forjas , e mais nutrido, deserte que 
cotnefou a sabir fóra , montar a 
cavalio, e ir á caga. 

Neste mesmo anno 35* de Malo 
falleceo o Imperador Leopoldo I. 
Achava-se na nossa Corte EJRei Car- 
los seu filho , que logo rnandou par-» 
ticipar a ElRei D. Pedro esta noti- 
cia. EIRei seencerrou poroiio dias, 
que coraefáráo a 16 de Junho , to- 
mando luto de capa curaprida por dois 
mezes, e tres de capa curta^; este Ju* 
to se estendeo a toda 9 Corte ^ e El- 
Rei Catholico.recebeo ospezames de 
EIRei de Portugal, da Rainha^da 
Grá-Bretanha , Principe, e Infante^.. 

Tendo-se determinado ap Conr? 
de das Galvcas, Governador.das At^ 
mas da Provincia do Alenstéjo^ e ao 
Governador das Armas da Provincia 
da Beira o Márquez da$ Minad', sar 
hirem ém campanha com ó Exi^rcito^ 
o fizeráo, sahindo o Conde das Gaf^ 
veas deÉxtnemás: e marcha ndót.coni 
a maior partea do E^rcrto á Ec^i» 
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ie Arroncheg, junto delle se ajantou 
o resto das Tropas, que estaváo re- 
partidas pelos quarteis; e acabando 
de formar o Exercito, entrou por 
aquejla parte em C^astella. Avistando 
a Praga de Albuquerque , a deixou ; 
e passando a 2 de Maio, se poz á 
vista da Praga de Valenga d' Alean* 
tara , huma das melhores , e mais 
bem fortificadas, que tinha a He8« 
panha na Fronteira de Portugal. 

Era o General supremo deste 
Exercito o Conde das Galveas. Mes* 
tres de Campo Gcneraes o Conde de 
la Corssana , o Conde de Galo'way^ 
General tambem das tropas Inglezas, 
que militaváo nojnosso Exercito, o 
BarSo de Fagel , a cujo cargo estava 
o mando das tropas Hollandezas: 
crSo tambem Mestres de Campo Gc- 
neraes o Conde de Villa- Verde, o 
Visconde de Barbacena. Achaváo-se 
no exercito o Conde de Alvor , Go- 
irernador das Armas da Provincia de 
Tras os Montes: eráo Gencraes de 
Batalha Pedro Mascaranhas, depois 
Copde de Sandomil^ D. JqSo Diogo 
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áe Atraíde, depois Conde d'AIva, o 
Conde de Monsanto D. Manoel de 
Castro, depois Márquez de Cascaes, 
o Conde de S. Joan, e o Conde do 
Rio-Grande Lopo Furrado de Mcn- 
don^a. Formado o sitio, e plantadas 
as batanas debaixo do fogo da Pra« 
^a, come^áráo a 6 a jogar as bata* 
nías contra ella , e no dia 8 de ma* 
nhS foi investida por dois tercos da 
infantaria Portugueza , e dois Regi« 
mentos Estrangeiros, hum de Ingle- 
zes« outro de HoHandezes. Durcu o 
conflito da brecha hum bom espado; 
e nao podendo'os Castelhanos so« 
portar os nossos golpes, se retirarlo 
ao Cástello, e largando bandeíra , 
iDMdou o Governador capitular; po« 
rém antes de concluidas as condi^Óes 
entrár3o os nossos Soldados , e se fi« 
2eráo senhores de tudo. No mesmo 
dia 8 de Maio , em que foi ganhada 
a Praga , despedio logo o Governa-' 
dor das Armas a scu filho, o Tcnente- 
General de Cavallaria, Pedro de Mel- 
lo de Castro, para participar aElRei 
€sta eacimavel noticia: o que Sua' 
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MagesMde :recompénsoii, mamlando*? 
o, em atten^áo -aos servidos de seu> 
Pai, colorir Conde das Galveas, lo«»- 
grando as honras da grandeza em 
vida de seu Pai. 

Depois do Gonde das Galveas' 
haver ganhado a Praja de Valenfai- 
e mandado para a de Castello de 
Vide cento e quatorze Officiaes , 
duzentos e oitenta e tres Soldador 
prisioheiros , e ter reparado a Pra5av 
em que se achárao militas munigées 
de boca , e guerra , e aíém da arti* 
Iharia de ferro, e Jnim morteiro' 
grande, mandón no dia 14 de Maia 
occupar o lugar de S, Vicente. A if 
marchou o Exercito na forma sobre- 
dita ; e passando á vista do Gastetfo- 
de Piedra Buena , se raandou exami- 
nar os frucios, que alli se achaváa 
recolhidos ; e achando*se mais deot- 
tenta moios de trigo , e outros mui- 
tos géneros , se aproveitáráo os Sol- 
dados, e muitos paisanos de tuda 
que quiseráo. Chegou o Exercito á 
vista de Albuquerque, e se aquarte- 
lou na sua campa nha. Fíca esta Pra« 
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^ cm hmtraho tres legOM tia Fron- 
^ira' de Fórtugál, com muro» anti- 
gps , m^s de forte fabrica , e hum 
Castello «ituado no m^o' da pa^a , 
reputadis) por . expügnavel , sendo 6 
terreno fértil de frutos, 'e gados, com 
a visinhan^ do Rio Gebra' k lueia 
legoa» Era habitado por doi» mil vi- 
zinhos,. repartidos em duaa. Parocbia^ 
com huiri Concento de Frades ^ oil- 
tro de Freirás. Era goverinada a Pra- 
ga por D. José de Lc^da y • Coronel 
de hum dos Regimentos daquelU 
Provincia , Soldado de v»k)ir, e ex- 
periencias militares» Persuadáp oCoKi- 
de das Galveas por bum fioletim a 
entrega da Praiga por capitulajSo, 
eritando a violencia daa arma$: ré- 
cusou elle, respondendo^ cjxieia defen« 
derla até. i ultima gota do seu san- 
gue. No dia^ó se principiírao tís 
ataques : comei^ou a artilhária no 
día 17 a bater o muro, que cinge a 
Pra^a* No día 20 ás onze- horas da 
manhá , estando já a brecha aberta , 
para se poder investir, f¿z signal a 
rraja no sitio da birecha para capi- 
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tillar: oque se fez entregándose ^'acy 
nossos a Villa , e Ostello d'AIbu*» 
querque cota as condi^^es , que o$ 
jiosaos ííüc^ propQzer§o« Mandou o ^ 
dovemador das Armas á Corte par* 
ticipara E]Reí esta notioiá 4)or seu 
Neto Dé JoSo d'Almeida, Esta Pra- 

Ía conservarlo osnossos, até que Va* 
^n^afoi. demolida em 1709, e am- 
-bafi restituidas pela paz de Utrech. 

Ficando o nosso Exercito quinze 
dias junto a Albuquerque, depois da 
sua toitiada, resol veo o Conselho de 
Guerra, qtie marchasse no dJa 2 de 
Junho para Badajoz. Haviao osFran« 
cezes fortificado aauella Praga com 
muito cuidado, e Ine meterao huma 
numerosa guarnigao. Marchárao os 
iiossos para o Exercito dos ihimigos, 
onde chegáráo a 4 á noite, duas le* 
goas distante do seu Exercito , que 
^e acbava com vantagem de lugar , 
€ com superior numero de tropas. 
Porém, passando o exercito inimigo 
o Guadiana , rendo feito marchar as 
bagagens adiante, perderao os nossos 
V esperanza; do premeditado sitio 
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át yais]ot[ ípxe deixáráo^ e mar-, 
diit^o na día ^ da ribéíra' da parte 
d'Elvas, e no dutro dia passáráo o 
▼áo, malogrando a resistencia dodes« 
racamento do inimigo; que havia in- 
tentado impos^ibilitar-lbt&o^ ca^ninho; 
e: depois , por causa do murroí calor, 
se puserSo oisnosso^em quarteis. De* 
pois o Conde de S. Jólo com hura 
destacamento recuperou a Praga de 
Marváo, muito forte pelositio, com 
quatrocentosí horaens de guarhifSo. 

Havia no mesmo tempo sabido 
o Márquez das Minas d'AImeida 
cora hum pequeño, mas íuzido Exer- 
cito , formado das tropas daqtiella 
Provincia, e de muitas do Minho, 
nSo havendcí nelle nenhura dos Es« 
trangeiros ; e fazendo marcha pela, 
Baixa, e era algumas partes além da 
nossa Raya , che6[ou a 4 de Maio 
junto á Praja de Salvatefra, que na 
campanha doanno antecedente tinhá 
«ido oprirneiroerarw^^a do^Etercita 
dé Castella, mandado peloOtique de 
Berwick, era que vinha EIRei D. 
Fltipjpe« Aticáráo os ño9so$ z^fríí^i 

Digitized by VjOOQIC 



118 

€f\\iz a QolrmádordclU ^capitula t 
comiCQndi|;6a9:vantajpsa8; recusou o 
Marqii^.qaf Minas •,<« aPra^a se 
rendet». 4diflcc¡9áo, íicinda. rodos pri* 
sioneiros í de .guttra. * . . ^ 

GdflscgttJndo o IVlarquez das ULi^ 
nas ax i»cupera$;áo da Pm^a deSaIva« 
térra y partió para o logar da Sar^a^ 
onde estava alojado huni Regimentó 
Francczy imido a muita* geoce do iu^ 
fiar, com retolupao de se nian^r nel- 
le ñas foffifica^Ses. quie tinháo: do 
que tisndc elles noticia^- se retirá rao 
com tódá: a presia a.Saclayim, pas^ 
sando etn. barcas o Rao Mazagáo. 
Maodoá o Márquez 'dar saque livre 
á sua gente, que foi ^uitO:,conside* 
ra?el; e posta a ViUa eiQ fogo, for 
rio demolidos seas edificios , e tiido 
o que recava as fortificagées. 

•Nesíeanno chegou á barrad 
Lisb<!)a a Armada dé Inglaterra^ .¿ 
Holíanda, da quaí «ra^ Almirante fO 
Caralbeiro Schow«i ; e deixando . hb 
pbrto dé Lisboa huma Esq^uadra db 
quirisé Naos, se fez á' vela com ñ 
irestaiíte p«ra as €oaeaa ^e.HeifqiiiS 
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áá parte de (Jihfaltar, t Cadís« Fi- 
eou em LUboá esta Esqüddra ás or- 
dens de MUord Conde de. Ecterborou- 
gh , General das forjas .maritimas , 
C'terreatresi d^. láglacerra^ o qual ka« 
VM trazido buioa carta a £iRet Catv 
los da Rainha Anna.da Grá-Breta>* 
}iba, em jque* Ihe oíForecia codas zs 
forjas dai^siia gi^ande Artnada, no 
caso.de querer embarcar n«Ik , para 
emprelieiider alguma fac^áo : o que 
elle accekoii pfenstiadidQ* dos seas, e 
resokeo eihbarcarna Armada , coin 
9 designio de desembarcaren! Cata- 
lunha , onde, se esperava o recebesse 
aquelle Principado. Participaado esta 
resoio^aoiElRei Carbólico ao de Por* 
tugai^, elle a nao reprobón. Despe^ 
dio-se EIRei Cathoiico d'ElR^i de 
Portugal, da Rainha da.<ará«Breta« 
nha , do Principe D. Joáo , e Infan- 
tes com a formalidade costumáda , 
e ó Principe com seus Irmáos Ihe 
pagárao a visita. EIRei o nao fes 
pelas suas óiolestias. Tornoo EIRei 
Catbolico a flsitar a ElRéi de Por* 
Hgai ao dia z^ de Juiího^ emtqof 
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^inbárcau, e dalii foi para o seu Pa-¿ 
lacio. O Priocipe D. Joáo, b Infante 
D* Francisco, c o Infante D. Aitto^ 
jiio, acoinpanliados dóDuqtie de Ca* 
daval, e de D. José <ie Meneies, Vea?* 
dor da sua Casa, embarcárSo na Jun* 
ijueira eni h«m bargantim ; e che- 
gando a Belém defrótiie da Quinta , 
em que aisiftia ElRei C^holico, Ihe 
niandott aviso deque aili o espera- 
Yao para oconduzirem a bordo. As- 
sim se fez: e chegando o^bargantim 
á Capitanía, chamada ci: Rnoír: de 
oitenta e quatro pejas (fe artilhariay 
subro EIRei Catholíco , ó. Principe > 
e os Itifantes ao pórtalo do navio ^ 
e, depoí^ de feitos os cumprimentos^ 
se aparcáráo, salvando aó mesmo 
tém p6 toda a artilharia daCapitania, 
e da Armadas No dia seguinte man- 
dou EIRei saber de Sua Magestade 
Gatlioüca, e o raestno fez a Rainha 
da Gra-Brétanha , o Principe , e In- 
fantes. Proveo-se a ochária d'ElRei 
Catholico de rudo o.necessario para 
a meza d'EIRei, e da sua famíJia 
ÚMX muita grandeza^ e mibxoi e to^ 
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ihiso« Jid»; emque esteve embareado^ 
«e repetiSo os refrescos. No dia 2^, 
que era Domingo, sefez a Capirania 
ú vela , iralvando a Torre de Belém, 
€ as mais Fortalezas na mesma for« 
flurdoque qiiando entrou em Lisboa^ 
Mspondei)do*lhe a Capirania ; «e no 
dia 28 sabio pela barrar com rodará 
sua ésquadra. 

O Conde de Assumar foi aconr» 
panhar a ElRei Catholico com o lU 
tu lo de Embaixadpr-Extraordtnarid 
na * referida Esquadra , e deo a sua 
embalsada no mar. A Armada, se- 
guí ndo a saa viagem , depois de va^ 
rías escalas, deo fundo a 22 de Agos« 
ro defronre de Barceilona ; e pondo 
a gente de desembarque em térra ; 
se deo principio á Conquista daquel- 
ie Principado , rendendo^-se algumaa 
Fragas.: 

Passando o Conde das Galvea« 
á Cdrte, depois da gloriosa campanha 
na Provincia do Alemtejo , que te- 
mos dito, a'receber as honras devidaa 
ao sen merecimentn, e a descansar 
daa suasglofiosaa fadigasii foinomear 
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^ >em sett lugar <3or«raii<Ior'.daíi 
Annas do Alemté|o o Marqnn das 
Minas, e.o Márquez de Fronteiraij 
B* Fernando de Mascaranhas, Góveri* 
nsdbr das Armas da Beira. 'Determb» 
(xiujó Márquez da» Minas Mste-mcs*- 
mo anao fazer huma campanha no 
Oiitono, emprehendeodo sitiar 6ada<r 
joz: o que com effeito poz em exe- 
cui^; eassim, nos principios deOu- 
tiibro , come^ou cdm o seu Exércir 
to a sttiar a Pra^a, sendo aberta a 
triadieira a 3. Nbdia 11, em.t|.íie os 
Bossos come^áfSo a hacer a Pra^a^ 
perdeo pGenerai Conde de Galoway 
do tiro de huma' bala de artilharia 
Oibra^o direito ; e foi preciso^ para 
continuar a cuta, passar dQ.caippo 
paraElvas. Depois, soGCorridaa Pra* 
ca^ se levantou o sitio, e :0' nossd 
Exercito marchou para El vas. 

Chegando £lRei Carlos III* a 
Catalunha , á Gdade de Barcellona , 
depois de fer soffírido hum vigoroso 
sitio; se rendeo, capítulaado ia 9 de 
Novembro do raesmo annoi: so que 
tado partícipou por cart^ti; a GlB^ei 
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derPoitogah Nesta .CiSade esralide# 
cecíElItéiD. Carlos a' sua Córte^^ 
aopde^J^ésidío, atéqae por morte do 
HopeFadorJoséseuirmao passoaa Ale^» 
cK^jiilia'; 1 eíifiéoda eleixo Reí dos Raf 
manos no anno de 171 1 ,.lhe succe.-> 
deo no Imperio. Mandando ElRei 
Catholica pedir alguna soccorros,- pa- 
ra poder adiantar a sua Conquista , 
se resol vieo por Üulb Cíonselfto de 
Guerra, e com o consentimento dos 
Ginerios Ingleses ^** e Hollandezes^ 
mandar a.Catalunha huma parte das 
tropas daquellas duas Na^6es ; e en- 
tretanto da parte de Portugal facer- 
se- at possivel guerra ^s injmiígos, 
pararqncf acodin&» com s^uas.tro^ 
pas>.ánossa Fronteira^ se dÍT^tissent 
offi^ccorrds contra arCatalunha. ^i 
r :r'Haveodo os Alliados toroadtíí 
em: J704 a Pra^a de Gíbraltaf' aor 
He^panhoes, estes ihe* puzerSo nkith: 
anno^ ¡em. que estámo» de J70^,.buift 
cof-cb nb Estreito de Gibráhar ;r porn 
rémT asrArmadas:, Pomí^ucza, erlon 
gleza^ ' mandadas pon Gaspar da Cost^* 
ásiAatzjÁQ^ e pie¿)/CijavaiIeiro Ikakcy 
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átcrotsínáoaYrkncczij que goy^rna- 
va Mr. de Pointis, x>brigáráo o&Hes* 
panhoes a largar o sirio da Pra^a; a 
qual até ao presente se conserva em 
poder de Inglaterra , pelos /fratados 
de ütrech. - . 



CAPITULO III. 

A Seniora D. Caf harina Rainba 
da Gra^Brttanba^ 



f OMo che^amos ao anno da mor- 
te desta Rainna, daremos aqtrirsotf' 
cia da sua vidaé Nasceo esta Senho- 
ra terceira filKa dos Senhores Reís 
D. Joáo IV;, e D. Luiza de Gasraáo 
no Pafo. de Vllla-Vifosa , quando 
aínda erío Duqúfes de Bragan^a , a 
ay.de Novembro de i6:;8, dia em 
que- a Igreja celebra a festa da Glo- 
riosa Santa: Gtrharina Virgem- Mar- 
tjm Foi baptisáda na Capellt Ducal, 
de Villa* Vi$oisa.em humSabtefedo^'ii^' 
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de Dczembro pelo Deáo da raesm'a^ 
Capella Antonio de Brito e Souza; 
c roi Padrinho D. Francisco de Md-i 
lo , Márquez de Ferreira. Esra In- 
fanta,. ornada de muirás virtudes, foi 
procurada por CarJosML; Reí d^ 
Ingiaréira, para Espora, governando 
este Reina sua Mái a. Rainba D« 
Luisa, cokno Regente na raenoridade 
d'ElRei D» Affonso seu filho: justa 
o casamento, o manifesrdu ElRei ao 
Parlamento no dia 18 de Agosto de 
1661 : oqtie foí approvádo pelo Con- 
selho d'Estado* Següio-se hum Tra- 
tado de paz, e casamento' de vinte 
artjgos públicos, e hum secreto, que 
continháo: 

Qoe todos os Tratados feitos 
do anno de 1641 aré áquelle teropo 
entre as Córoas de Portugal, e Grá- 
Bretanha, se ratificarilo, e confirma- 
riáo por aquelle Tratado : Que Elr 
Rei de Portugal faria entregar a Ci* 
dade,'e Fortaleza de Tánger a El- 
Rei da GrS-Bretanha , com rudo o 
que Ihe pertencesse; e para este ef- 
feito mandafia ElELci da^ Giá-Breta* 

Digitizedby Google 



12S 

]tba cinco Naos de guerra ao. portó ' 
de Tánger í> e'^qiíe a. entrega /Át «f- 
feituaria depois de. celebrado o casa- 
mento , concedendo-se aos'^soldados , 
c moradoires ,. ~^w ^a passagem , livre 
para . Portu^U ^^^ ficarein .vivendo 
cih Tánger ,. com eioercicio Iwre da 
Réligiáo Gatjholica^^Romadia^^ltQdos 
os. bens, qne oa dita Cidadejpossüis^ 
sem : Qpe^£lR«i tnarídarlá^a; Lisboa 
asua Armada: cbm^todd a preptra^iío, 
€ decencia para conduzir dRainha a 
Inglaterra: .Que plRei tiePorttugal 
» obngava::a dar tm dotea.sua ir^ 
má dois^ milhév&de cruzaídps>Parta-' 
guezes, hiim/ qiifeemrídiniíeiro? e;ge^ 
ñeros irla na Armada, e oabrb', que 
pagaria dmrro. do termo'derbií^ an« 
no: Qué EiRet pemaittia. a toda a 
familia da Raíf^ha o Itvre^exerdcio 
^ Religi^o.QiirlioIica Rondana vP^* 
fá cujo efFeito a-Rainha emtodos os 
Palacios, em que vivesse, teriia Ca- 
pella com todos os CapellScs , que 
fossera necessariof? para o ékeifcicio, 
c decencia do. Cu 1ro Divino; e que 
EIRei naopersoadiria;. neixi:coiistran« 
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gerta^á Rainha per si y ou poroutnif 
pesspa, nem Ihé daria molestia.- ;ns> 
proñssao da R el igíáo Carbólica Ro* 
roana i Que dentro ^ de hum anno ^ 
depoiá .da chegada* da Rainha ^ Blic 
constituirla EtRíeí, :e cstabeljccerMí 
doagáo, em raaío 'dO; casatofeitro,» 
de trinca rail libras. e^eHinas Ing4ézáá 
oada^ajino, e huso Inalado, enique á 
Brainhá residisse, orratdo, e guarne* 
cido com todas as aifiaias conven^ien^ 
tes á soa grandeza , afqnaes logra^ 
ria.era sua vida, ai nda- que exceder- 
se em dias a seuinaridól: Que a 5119 
familia se coraporid de todos os cria-» 
dos^ e grandeza, que havia tiáo a 
Rainha Mai: C^e sucoedendo» vivet* 
mais a Rainha que £}Rei, e cpüres-^ 
se tornar para Pbmrgal , ©tr ir para 
alguraa otrtra párr^ ,' o poderia fazer 
Kvremente, e levar Gomasig© , todas 
as suas joias , bens , e mov«¡is ; para 
ciijo efTeito EIRei da Grá-Bretánh» 
se obrigara a sí, éá seut hérdeirosí^ 
c sttccessores, os quaes raandáíriáó 
conduzir a Rainha hdnorificaraente^ 
e cont t(HÍa a- segu^an^^a i sua peo* 
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jmaciwta , e déspwa , com ú iecoro 
conveniente á grandeza da siiaps- 
sca; obrigando jahramente< a seu^ 
berdetros, e auccessores . a pagarem 
á Rainha trinta mil libras cacki an« 
no. Y como se estivéra em Inglaterra: 
Que ElRei de Portugal concedía a 
ElRei da Gra-Bretanha a lUia dé 
Borobaim, na India OrientaJ v^* com 
todas as suas perten^as, e SenhórtoSyv 
para íicarem daquelle porto 'máis 
promptas as siras.Árrbadas pata soc* 
corrodas Pra9as.de Portugal na In- 
dia, ficando lirreí aos moradores, que. 
nao quizessem sahir das suas xrasas » 
o uso da Religiáo Catholica Romana : 
Que os Mercadores Inglezes:, nád 
excedendo o numero de quatfo fami- 
lias, poderiáo residir ero todas as 
Prajas da India dos dominios de Por- 
tugal , e em todas as Cidades princi- 
paes d'America : Que resta uratido- se 
a Uha de Ceiláo, daria EJRei de 
Portugal ao da Grá-Breranha olivre 
dominio do porto de Gále, ou ^fíe 
recuperarse a dita Ilha , com as Ar- 
.maa de. Portugal | ou. com as. Armas 
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de Inglaterra, ficando livre a Praga 
de Colurabo , c todo o maís Seuho- 
rio da Ilha a ElRei de Portugal: 
Que em considcrajSo de tantaá .van- 
tagens, como a Inglaterra recebia 
na casamento da Rainha, promettia, 
e declarava , com consentimento do 
seu Conselho, trazer seropre no ínti* 
mo do coragao as conveniencias' de 
Portugal ) e de todos os seus domi- 
nios , defendendo-o de seus inimigos 
com as maiores forjas do seu ReinOi 
assim por mar como por térra , co- 
mo á mesma Inglaterra; eque.i sua 
custa mandaría á Portugal dois Re* 
gimentos, de quinhejitos cavall.09. ca* 
da hum, e dois Tercos de infantari4, 
cada hnm de mil infantes. , armadas 
á cdsta d'ElReí da Grá-Bretanhai 
forém, depbis dechegarem a Portur 
gal , seriáo pagosipor ElRñ O; Af- 
fonso ; e no caso de se dimihuírem 
na.. guerra,.^ sé baViáo preendlfer com 
novas- levaa á cima df ElRei da.Grá- 
firetanha ^/assim* a cavaiÍaria4''como 
z Infaiítaria : Q|ie EIRei da Grá-Bre- 
linbá p[omiiüi^ ccm consentinienCQ^ 
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4efib8ra;áo dú ParlapiemQ ^ssístlr 
a Portugal cora dcz navios de guer** 
ra^ 0séc maior forja, e mais appa- 
reíiíadids da sua Aitnada, todas as 
%ezt9 qu? fosse invadido de quac»- 
q%jer Hasties ; e que sendo infestadas 
as Cosras .d« Piratas^ mandarla todos 
«aoflíDS-tfes, oü quaifo Naos de 
guerr-a Qoín mantimeiitos |}ara o¿to 
tuea^ ,iipie '^ contariíodo dia, que 
éeseem á ^éJa de ín^terca, para se- 
güirem as ordens d^ÉlRei de Poriu- 
gai;re que em caso- tjue ElRei de 
IWtií^t (juizessc^ !gue. estes, navios 
st Siemhss^ na^ Gosta^ do. seu Kei^ 
fio maÍB de sek mieziss.^ seria obriga» 
do aibfinecelloe de hiamixn;ento todo 
1^ taas^o dadiiajgo.'íeitrtais.diiim otiez 
patlaí á viü-gem dre logJácefraf, jeoquie 
dado'cas0i:qiie JEáRjcr de, Porttrgajl 
fbsse inais ¿¿ürediamiwffecapertadQ das 
ArmadianB^'de'^us lAHnigos, )tqdastxb 
NáosTd^BJibei da (Grá-Bre^airiía; qiurc ^ 
em^qftíalmíér tempü estküsseni <no 
mar Mediterráneo; oupwto deTaní!' 
ger , téfifib ordeols fmi-a idbetlecerbm 
a uudo -que £i&ei 4e :Foi:<ti»f ai dke 
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iBfifKias^e,' 0$skti»áo iiarptrtff, onde 
fo^s^Ai fiep€6sariiis para a sua ajuda^ 
e soccarro^. e eni virtiide dae sobnc*» 
4it^s conces^óes , os hcrdrirQí d-Elf 
Kej da Gr^-Bretanha ^ e seu^ euccfi» 
sores, e«i niefllitiai tempo jamáis pe^ 
iiriiQ satjsf^^o algiima por tstes 
spccorroí:: Que /alé ai da fawldadc, 
|ue El^eí de Portugal tinha de re* 
frutar geeite-em Inglatma em: virtu* 
4^ dop Trafad« passadoá , El Reí da 
Grír BríCtanJia pelo preaeafe Tratado 
se obrjgava , no caso que Lisboa , á 
Ci4ade do Porro,, ou outra qualqoer 
Pra9a ma^ritima fosse sitiada , ou 
afierc^da pelos Castelha nos, ou ou* 
trois quae^qiier inimigos, a d;ar soo^ 
porros conveniente de Soldados , • 
Míos, coDfomie os acddentes , qu^ 
aobreviess^m^ e a necessidade^e Por*- 
tttgal o fiediasc : Que ElRei da Gr$«- 
Bretanha,.oQit)'CX)nsent¡mentD ido sea 
' Ck>t>scHiQ , prnteitava , e pk-omeitia ^ 
^e elle nunca fiaria'paz cora;Castel»' 
ia, qu:e liie pudesse dimfor:^' Ou íii> 
directamente ser minimo ifwp^éátaen^ 
10, a dar a FxictBgal. pleao, t inteiro 
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soccorro para sua necessaria defensa,' 
e que nuíKa restituiría Dumqucrque, 
ou Jamayca a ElRei de Castella, 
nem se descuidaría^ jamáis de fazer 
tudo o que nccessario fpsse para aju- 
da.de Portugal, ainda que por qual- 
quer respeito se achasse obrigado a , 
fazer guerra a ElRei de Castella. 
Acordou-se tarobem , e se ajustou 
por ElRei da Grá-Bretanha, que em 
virtude do dote, que rccebia d'ElRei 
de Portugal com a Rainha sua mu- 
Iher, renunciava todas as suas heran- 
jas , e direitos, assim paternos, c(í- 
mo maternos , ou qualquer heranga, 
<jue pudessc ter de ierras, casas, mo- 
véis, joias, ou dinheiro, que por 
qualquer ^ia de direito, ou titulo Ibe 
pertencessem , conforme as Leis 'de 
Portugal; e que só exceptúa va nao 
renunciar os títulos , que Jhe perten- 
cessem em direito na falta de Suc- 
cessor á jGóroa de Portugal, na qual 
entraría a Rainha, e seus descenden- 
tes. E finalmente por Artigo Secreto 
se ajustou , que ElRci da Grá-Breta- 
nha se obrigaya a mediar a paz en* 
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tte EIRei de Portugal, e os Estados 
de HoUanda:; e oue nao podendo 
conseguir, mandaría huma Armada 
á India , que tomasse posse de Bom- 
baim , e fizesse guerra aos Hollande* 
zes. Foráo estas CapituIa^Óes firma* 
das solemnemente por EIRei com to- 
das as ceremonias legaes de Inglater- 
ra , a 03 de Junho de 1661, e pelo 
Embaixador Ojnde- da Ponte, cjue 
em breve passou a Portugal com el- 
las , onde foi recebido com grande 
Gontentamento da Rainha Regente, 
e. pouca satisfa9áo dos povos pela en- 
trega de Tánger , e Bombatm , por 
Tcrem ultrajada a ReligiSo Gatholica 
com os erros das heresias. 

A 10 de Maio chegou a Arma* 
da de Inglaterra ao porto de Lisboa, 
a qual havia conduzir a Rainha, que 
constava de quatorze Nábs de guer- 
ra , cinco sumacas , e huma barca ^ 
de que era General Duarte de Mon« 
taigue. Conde de Sandwich, revés» 
tido com o carácter . de Embaixador 
Extraordinario^ para conduzir a Raí- 
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nhi z Inglaterra*^ dznio i sua entran 
éz com roda a magnifíceiicia. 

Pafttioi a Rainba a. 23 de Abrrly 
acompanhada do Márquez» deSandle^ 
EcobaixadoY Extraordirarid , Nono 
da Cuntra, Gmde de P^entevél; D« 
Francrsrco de McHa^ depooia Embai'^ 
xadoi" a Hollatida, e Ifigiaterra \ FranM 
CISCO Correa da SHva ^ cotn as maisr 
pessoas da sua faftíilva^ qoe pass£|t,íd 
de cem«. Do Pap ferio todos á Sé ^ 
eirtre sal^as^ de arttihraria , e repiqueá 
de sinos, ortde se catítoa aTr Detññ 
Laudamtfs ^ e Mista Solemne* De» 
pots tornando a Raínha i fa^^ía tf 
aua M$i , enrrott no bargantinr hmk 
gnificamenrcí preparado j «r tamo qod 
•He cómegoQ « «avenar, se rejíctlráo 
as salvas, aré a R^mba dregar á Ca^* 
pítania de Inglaterra ^ chaiháda cr 
sjGráo-CarioíííJ qiíí riiiHa orrenr» 
pejas de'br'ortze, e sse>scento« bcrmeiw 
de^ü*arni(jflo; é éfitraoííb na Cama** 
re se defiípedíráo da Rai0foa' ElRcífy 
^ €í InFaftüe, seds ittóSos^ e as Daioasr 
Ibe b^jái^ a^ in¿0« . Acotfpaalmi^ 
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Rainbi^ D. Elvira de VHhena, Gon» 
de^t de Poni»vel , filha de D< Joao 
de Souza , que )á hia reeebida oom 
Nuna da Giraba de Ataidf , que por 
ella tere este cxtulo; e D. Mam de 
Portugal, Condeja de Penalva^ qufei 
«em casar, morreo em Inglaterra» 
Nao dando o tempe lugar a. sahír 4 
Armada naquelle día , sahto no dit 
'-5' fóra da barra. 

A 24 de Maio entrón a Arma- 
da em Portsmouth , sendo cutnprb- 
i<itntada a bordo pelo Duque de 
Yoik, irraSo d*ElR.ei, que jse.achavt 
espeando naquelle porto com, cinco 
fraguas de guerra. Aquí desémbar- 
cou a Rainha entre vivas, e accla- 
tñ^^óci^ de seus Vassallos. Sobreveid 
á Rainha , depois de estar tres dkw 
em térra huma deflupao de gargan* 
ta , qiie- íi obrigou a estar de cama; 
^orém foi ie breve dura5ao, 

Chegm BlRei a Portsmouth a 
5b fle Maiotccs^mpanhado de toda a 
Corte. O Maxjiíez de Sande o espe- 
rDU no plateo cim todos os mi is Por- 
tttgMfiM) <pi&E^iCCiti fccebeó cata 
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fraude agrado, e ao Márquez de 
ande honrou com notaveis exprés* 
s6es. Entrou EIRei na Cámara da 
Rainha , que aínda estava na cama ; 
porque os Médicos Jhe nao permita 
tiio o levantar-se ; e mostrou , qual 
fosse óseu senti mentó nesta occasiao: 
o que a Rainha agrad^ceo, manifes- 
tando ao mesmo tempo a satisfa^áo 
do seu Desposorio. 

Passou-se aquella noite em grai- 
des festas; e no dia seguinte 31 ie 
MaiO'Se levantou a Rainha, e sejcf* 
fectiiou . O Desposorio do modo «e- 
•guinte: 

Depóis de jantar,sahio ElRe'COiñ 
a Rainha pela mao ahumagraidesa.* 
lá, onde, debaixo dehum-doce^, esta- 
ba ham throno com duas (jíideiras^ 
em que os Reis se sentárao, e dian- 
te de toda a Nobreza , e ^ovo , que 
concorreo a esta celebrid^de, leo o 
Secretario d'ElRei o Instrumento, 
que o raesmo Monarca havia dado 
ao Embaixador; e o Secretario Fran- 
cisco de Sá elVt&ne/e/, o que o Em- 
baixador deo a£lR^^ e acabada es« 
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<a ceremonia, disse o BUpo de Lon- 
dres em voz alta, qu^ aquella era 
a mulher, com quem ElRei estava 
casado , e todos com alegjria respoiiT 
deráo, que vivessem maitos annos* 
Levantou-se EIReí, e rornou a levar 
a Rainha ao seu quarto , onde entra- 
láo a beijar-»lhe a luSo todas as Da- 
mas, e pessoas principaes da Corte; 
e aCaraareira-Aíórj observando o es- 
tiló daquella Córoa em semelhantes 
actos , tirou os k^os de fitas azues i 
que a Rainha levava em bum vestido 
de tela encarnado á Ingleza , nao 
Ihe deixando nenhum , e deo o pri- 
raeiro ao Duque de Yorck, e repartió 
os mais pelos Officiaes, Damas, e 
Títulos de raaíorsupposijáo. Detivc- 
ráo-se os Reis poucos dias em Por* 
tsmouth ; porque a 6 de Junbo pás- 
sarao para a casa decampo deHam- 
ptoncurt, onde chegáráo de tarde.. 
Aquí foi cumprímentada pela Rainha 
Mái d'ElRei, onde recebeo os maio- 
res obsequios» 

« A JO de Setémbr^ deo ElRei a. 
$ua entrada tm Londres pelas se» 
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htítás da^Wfáe, d«$erabaTCándo em 
^Uroá ponte, qtte se hdyiá pfgparado 
jü/ito aó i^a^o, onde á Rainha Mal^ 
tódd a Góíre , e Nofereza do Reino 
ricáftiénté feátidós, d§ ^spefflváo. Fí-^ 
iétiO'SQ i $ua chegadá futáis extrae 
. dihárlasí BIRei fdrttlóü a cáéá da 
Ralnba dé pe^ods de gratide quM^ 
dádéi ' 

Pásáadóálguiñ fertípo, come^od 
i Ráitihá a sentir fieus désgóstos pof 
cáüsa dc% illicifóá divertiméntoa de 
ElRtí; ffífüe elU sófíteo cóftí adnai». 
/áy¿I prudencia. Indammada üó zelo 
dá fé Gatholica, MCfeveo hüfna cat*^ 
fá áó Papa Alexánídfe VIL* qtie corí* 
llnhá, haver Chégádo a Ittglatérra , e 
que haveífdd ádtéitado aquella Córoa 
p^Ia grandeza dá Monarquía , era 
jiella tóáiá podefolo ó detejo de fifer* 
yk a ReligiSd Catholica Romana ; 
e que noá pducdá met^s da daa resi^ 
dencía vifá nsánifestado pela iDi^er^ 
cwdia de Deüs eflFéiiOs, qU¿, pausan- 
do de naturaes , se adianravSo » pz* 
í^C&if áíllágró^^ i félréidádé, qtteella 
iiftibúiá daaeb dá R.íf)i¿fitt« éú RmI 
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iflfrgGe de Porftiga!, de que elta iww» 
cera :. por coja razio ss aclrars obrí^ 
gada a repreffmsir aos pés de Sua 
Saiiridade , qye nSa méreGilo nseno) 
fttten^áo da Sé Apostalica os servidos 
doá I^ideiíssi 11109 Catfeolkos dtf Por^ 
tugal 5 que os estragas da iirfideJida* 
de de Inglaterra : qoe nesra eonside» 
raf ao era obrfgada a exp6r. ao PoDti^ 
fice pela importancia éa Igreja^ d 
pda Justina clara» e itlanifesta 4 a§ 
mbitas, efor^osas caufa^j que atíbri* 
gzfío a ácodír a Portugal^ Uvntitdo» 
ge do escándalo , que data am Ca^ 
fltolicosy e áó masivo cfoe toitfarlo 
Oí Horeges ( aínda qtre falso ) dd 
argüir y que nem ümpteifíz Cadeir» 
de S* Pedro se aehatá josií^a / qae 
segurara a assmenoia d« Espiftrcí 
Santo y e que esíres itiof ivos, <jue eifí 
fíocinhecra i e experimenfava ^ uló 8(> 
como írtfania de Pwtwgal, tóííscoitíd 
Raifihi de Ingíarerra , á obrígárítf 
( alériti da pr^xi'm i-a^íd d« bdjaf tt 
pé a S<fá J^atfelade)' a mafídíf m 
qu^frdádede Efívractió>á Bellftg^a quéAP 
dafia^^itfMíft) c?«dito^ i» íé a tud^y 
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qiianto da sua parte Ibe representas* 
se i segurando a Sua Santidade, que 
na sua máo esrava sómente abrir a 
portaba grandes felicidades dalgreja 
nos Reinos de Inglaterra, para o 
que se acbaváo tantas disposi^Óes 
opportunas, que Ihe seguraváo ditoso 
finí : reconhecendo assim os Hereges, 

3ue .a summa Justina de Sua Santi- 
ade come^vara abrir ocaminbo ao 
remedio de Portugal ; e que , succe- 
diendo o contrario , o que nSo podia 
esperar , protestara a Sua Santidade 
o imoainente perigo, a que expunha 
nao só os principios da reduc^ao de 
Inglaterra, senao ^o risco da constan*, 
cia de Portugal, de que auniáo tem* 
poral, em que se achava com Ingla- 
térra , pud^sse passar ( o que Déos 
níú permittisse) a damnos espirituaes ; 
^que a Sua Santidade, como Vigario 
de Christo, toca va ponderar, e at- 
tender madura, e desinteressadamen* 
te adispdsi^aodo Estado da Religíáo 
Portugueza, eingleza, huma para 
s^i^stentar-se, outra para se melhorar: 
e que da Justina , jui^o y clemenfiía.^ 
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e bondade de SuaSantídade, espe^ 
nvio os dois Reinos o mais segara 
remedio : e que , succedendo abatido* 
narse tao bem fundado discurso^ 
toma?a a Déos por testemunhs, de 
que o único motivo , que a persua-» 
dirá a ser Rainha* de Inglaterra , fó^ 
ra, mais que de Sceptros ^ e Corras^ 
o dezejo de servir a ReligiSo Caiho** 
lica Romana , que confessava , e es* 
perava coíifessar até aos últimos alen« 
ros da vida. Nesta mesma substancia 
escreveo a Rainba aos Cardeaes, e 
principalmente ao Cardeai Ursino; 
recpmmendando^liretjmbem a Milord 
de Aubing, seu Capellao-Mór , para 
que fbsse Borneado Cardeai pelas suaa 
grandes: virtudes ) e elevado^ mereci- 
mentos* Escreveo tambemfilRéi de 
Inglaterra a mol tos Cardeses ^^ com 
quem rinha particular correspomi^ii^ 
cir, pedindo na pertengáo de Porru« 
gali reposta f0rmal ,■ que era a ctt 
nómeafla de Rispos^ o que ji fica 
tratado no Tomo IV* : ' * 

Depois de partir o Enviada pa- 
ra Roma^ af^licou a Rainfaa ciúda- 

Digitized by VaOOQlC 



142 

dtofatn entie todas as dlligcndaií pofsi^ 
veis a favor dos Cathól icos delngia-» 
térra 5 contra a podefosa oppoai^aa 
dos .Prót^srantes, espalhando estes , 
qije as affectiiQ^s diligencias da Rai^ 
a¿a pfrsuadiao a ElElei , que tm 
teitipo táo perigoso « e. entre tañímos, 
prz oecessario temperar eopíi pradea** 
cía' movcitieiitos revoltosos : cjiamou 
a Pa^rl^icrento , onde d^o por ecicrito 
htiiña pnoclaoia^áo ,.^ <]ue ooottnh^ 
cirx^UflSdancias esscnciaei para luéllioi! 
d¡r,e£^0 do goorerao do Adiro; C 
$:bega]ndo a : fallar : noa. Catholicos'i 
^m hum dos capituIoG, dizia por pa** 
hvír^^ jexpressas. pe rasiáes següiates^ 
IQÍaiistradas pdas^eíKfaszes dití^ganetais 
da Rainha , coma pscheve o iEíoád^ 
da Ericeira D» dUiiz: ile Mehezes : ri 
€( Gom a ^esma liberdade eont 
Nifessamosao Mundo ^1 quis a nossa 
«itezí^ao naohe:e»;lttir dainossa piet 
t^adejuQssos ^uhd^o^jCatiioiitros Rdt 
SK atamos, que tSo ipualmence^se pMr 
«tárao em beoe^íicio .oosiía nos sim? 
«( cessos passados, iqpe os fiaerKo roe* 
41 recadores por aua&iaiEpdes da-nossa 
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u prudencia dí^flojsjso ?^A%mfsmo noa 
*fmm^ á ?0rm^i qwe I{i$ parfg^ 
« conv§n¡jente para aUivb 4p i¿ipia« 
«< cooscíencias ; ^rjque nao js^ria toQi 
í« ws $cm ju€t¿t§iay qííie fiqvel!e§ , qüa 
i/foráo m^repedorieís 4f) priíitiw , sa 
4ílhes ueg^Síe algium^ pí.^tQ df mU 
«i^ericiorclia, q«9 te/nos rtiíSWff^da 

^diííerenjte forma :. e a)é»i ^d^fttps ra» 
fízáessao tao: fortes .^§ Le^^^Rpi» 
«^ íaes , que ^ilo e«íaíbdl^y ^s. fgnw 

« Jjusáificfld^as. w «leu rjgor. pj^ios í^epiir 
Mpü5y em qoe ^e pro9í,yJ;g^r|b©,. i3<Pftp 
<^ fassamos 9 que noe «e/^^ipoz^d^ i^ir 
^« na exccufáo dcUas, ámÚQ iWíífff A 
^f algans dos0&B$<M .subdiilt«$'$óé}^t^ 
<< pelas joaaiertas >dejR.eUgiaQ^' ?ms^ 
« no. iTKsnuD tiempo, em qwte 'dqclara- 
."mos ojcnai, qwenps )parccft effiífái^ 
**de saBgue, é #«SAS-g«a9J¡0fiis teru- 
^.^óessdáo para^queli^ o'<)s?©g:aub- 
^« ditos HCadiDlkqs íloaiaflüs, j^ttc -vi- 
^í ^írerera ^atificaitieníie scoi ,iesc^d^ 
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€€ tendió , que devem fazer aquülo st 
«que sao obrigados pela sua lealda* 
«de, e pelo nosso reconhecimeútov 
« nao oíFendendo as Leis , que já es» 
utáoy ou se fizerem para impedir, 
« ou espalhar sua Doutrina em per- 
«juizo da Religiáo Prorestante; ou, 
«se pela nossa decIara^So, conforme 
«a qualidade Christá denos nao pa- 
ce recer bem effus3o de sañgue sómen- 
«« te por Religiáo, ou Sacerdotes, to- 
se marem a confianza deapparecerem^ 
«« e sé darem a conhecer em offenja, 
<« e escándalo dos Protestantes, e das 
«i Leis em seu vigor contra elles, dé- 
se pressa conheceráo , que sabemos 
«ser severos, quando a prudencia o 
«requer, assira como somos bran- 
« dos, quando a car ídade, e b conhe- 
« cimento do mérito o pede. " 

Desta sdrte dispoz a Rainlia o 
^nimo d*ElRei , para que o tempO) 
e ás diligencias, espiritualmente po- 
líticas , fossem com o seu poder en* 
fraauecendo as forjas dos Hereges^ 
sendo para estas disposigóes a Rai« 
nfaa gloriosa execQtora da grande pni^ 
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dencta , e incans^ayel desvelo, com 
que olüas mintstrai^a ó Mai%|Má) de 
Sande Enabaixadorv • o que ella de- 
pois soube tambem maneiar , como 
méstrou o teoipo tCm perigd$a9 con* 
jUncturas , que i nelle* aconf éterfo ^ 
ftácrsó no sea* reinado , n\3^ diípbh 
na revolugao daqudUa CAroa, conser* 
vando sempre Hleaq o respeito pelas 
máximas da ^nd pKiidencia. ' 

Como Jitmuí' das condJ^6é6 do 
contrato do casarioréíito ibiv^que fo^ 
deria a RainUa-fle^r XZapelIfts ^tt 
mesma fómiaj,l)"que^os tivcrafta >Rat«* 
tíha^ránceaa'Apid^ElReiiDati^M^ 
elegao a Ráiaha Dir CathariiTa su|ei-> 
tos capazes .d6'varsas>:Religidei piartf 
* a acompanharem,>!^que na^su^cofir^ 
paahta embarcárSo; porén» , icomtf 
valtassem alguna ein breve a Pbffu-^ 
gal^ e nao se podeodo^ o dervoto^.MÍ^ 
mo éa Rainba ajcqmmiodar com taof 
poneos Capellaes;, determinoú^pedtk)^ 
i ffiinha Provincia d'Arrabida^ oque 
fez escrevendo a sf^uínte áo PfOVÍnH> 
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^, , C^ta, dé Rainhtt para o Prth. . 
oi^ ; i. wffcial. ^ 

'••no-i ., 'I:,, ' '• f:: - .. ' u ■ • * 

. rf j , <^; Ai 'de vjojíiOj, que . tem pre ti ve 
cf^t^s^ Provincia.) pda •af?pcnezao;i)o 
14 SQiii, inútil Uto ,^ .e - vi rtmde dos sew 
t*:R,digioM5, aí¿í)ia em mim hum 
fA,parcipMUr <leeej[Q^'deosescolfaér pa« 
« ra o servido da ffiinbaCjapeUa ;po* 
«^:fé9^>.:a!rpom:a noticia, que na mi- 
u^«|ha> /partida setínha das cousas des- 
fr ite? Rfeiiíio, Je algons unconvenientesy 
M^qye^ni^üe se considrrao, poderao 
<rsíu$tffeigfcd)?r ( aínda .que t.can ni adar) 
ií est€ ^«leu rnténrtx íAssim peiwve- 
ff.rajndo'xaté .^goiá- Jíclte , e"vc:ircidatf 
U;tod^ 'as difficuíd^des/ qiie o podiSo 
t^ífstoryar , cenho de presente a5sen«-; 
c^wdó mandar. y\t dessa* vossa Prov 
MfVíincia íleligiazos, a quera cmpre- 
f^.gue iKsta cccupai^o, fiando do 
^«eo'j^ielo^' e cuidado o terSo (comor 
^ costumSo) do culto da minha capel- 
^Jjaj^dfa^banrpLde- Déos, e edifica- 
«íjao dos Caihoíicos. Fajo-vos pre-^ 
#( senté esta minha determinacáo^ pa« ¡ 
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sfiGfmbd^vÓB cgperx) I fiio^imp der 
€€ veis entender de huina.,^s6felHjt3o 
« conveniente para a vossa ReJigíao. 
€€ Encomeridotvos ínuifo me mandéis 
<c jogo cito Sacerdotes , no numero 
« dos 4jia€s^,emre álgíc^fU Plegador 
9€ de «atisfajao, e os ma.ís íproporciq- 
««Mdos para entoarera o voí^o c^n- 
íc to, de ;q«e íe ha-de usar ijo Cárp, 
•< com doisr J'rades Letgos para ;o sejí 
««ervijo. ¡Espero da ,vossá caridade 
é€ mos enviareis sem dilayáo, que as- 
<* sim convem para o bem que pro- 
-•«curo. E que o Definitorio dessa 
<< Provincia, e vossos successores nao 
^< faltáráo em conservar esce .servijo, 
•«que vds principiaes , para que se 
♦«cstabeleja iiestas partes Jiuma Kc^ 
•«« Jigiáo, que em todas tem feito,táo 
•««virtuosos progressos. No que toca 
^<a stta vinda , e passagem , seguí- 
r<^reis as ordens, que para isto iBan- 

-•«doj <lembrando-vos isobre tudo o 

««cuidado^ que espero tenbaes de 

«< mr oicomendar a Déos, por vos- 

MSosiMbdUot^ em cujas, orag^es es- 
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^€ pero alcan^aF de DeóS^eóBoi os bons 
se ^ücc^d^s; Escrita em ^airfaabai a 
iciséís^ Maio de 1663.** 

-"' :* ' »'' •/'.' . ■• 

í : i I Catharína Rainha* 

ÍAan*!>u^ EIReí esta Carta ao 
Proviñciad com outra sua , em que 
Ihe significava o gosto ,* que recebe* 
/fia, *e cortdescendesse com a-vontaáe 
•da R^inha', o que logo satisfez o 
Provincial Fr. Pedro de: Jesús, jun- 
tando Definitorio a 9 de Julho d^ 
mesmo anno , e foráo logo nomea* 
dos os Religiosos pedidos, sendo to- 
dos os mais bem prendados da Pro* 
.vincia , e de raelhores* vozes. Apre- 
sentou-os p Provincial ;a ElRei, e 
aquem tinba a incumbencia de os 
mandar conduzir a Londres , que lo^ 
go os aviou de tudo o necessario pa<* 
ra aviagem. Embarcando em Lisboa 
a 14 de Setembro do mesmo anno ^ 
*chegáráo vestidos de seculares 9 Lon- 
dres em poucos dias; Apresentados á 
Rainha, que os recebeo com exces- 
sivo gosto ; foráocooduusidos almmas 

Digitized by VjOOQIC 



149 

íBísas; qis^Ittes tinháo-f^^ptrada jun-^i 
to a Sj Gémés , nao diñantes do P4*j 
Jacid, ondt^^Rainha ^asistia^ eortd^ 
üie .vinhlo ;dizcir Missa todos op 4i^s^; 
Aquí foíidaVáo hum^Con^í^ato tío. 
junto ftooPalacib, que () Jardim deK 
le IheiMf^U de cercji,.^ por onde,^ 
Rairiha^^raha ao Conv.ento. todas as 
vezcs qUflTjqaeria. A Igreja era aCa-r 
pella da: Rainha , onde-se qelet:^ra?aQk 
todos :QálOffíck)^Diviao^ QQm d maiop 
perfeijáov e magnificepcm Rpal, can-v 
ttndof^sc. Missa: todos os^diaf ^ e. han 
vend0lSenbab.no AdveiHO^ todos :QS^ 
Domingos ) na Quaresmaásquartas, 
p.s6Xt«s!£e.kas, e noa Domingos , 6 
paá festa^ prlncipaes dp auno» 
;: .rDeifie. si^io passárao os Religión 
Z09 anifi47i p^f^ outras ca^as , jun« 
to^ao Palacioda Rainha,Máiy falle-* 
c^a QOi^Fcap^a, onde lella tinha 4 
8ua Capella^ e para onde a Rainh^ 
I>. Catharma se mudou, porlhe per- 
tene«r es^e Palacio , a que chama váo 
^as Rain^^s, situado em Saint Mar^ 
f fithouse^ quiP he no Corasao da Ci^ 
^{)e de. Loii4rgs« Por esta mudanza 
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fbi' dadef: t> «Cmi^enro aor Ébtaixador 
dt Portugal Francisco ^ Mello pa-^ 
/a habitar Mlle , t suá irinSn a (loií4 
d^|a de Peniallra> Com ^a' ñíodan^á 
de siti'o hió muáirio a fót^ms deTÍ« 
da ; pcD^i^ fliqui^ ^ praricavaíoniestnoí 
^é lio GoAvento de S. Oemcs. ' 

Óifo anfid^ eírtiveráo riflrsOB Ho¿4 
picio; e no de- 1^79 voItMp parar 
e de S. Genaesv resntuiifdO'^e o CoiH 
tentó á Sm^ ánf Jga formav 'Aqoi'se 
chegou a fo¥Ítrar butfia CooiiminidaH 
dfe de vimtfesels ReligiOTfbs^veftcwN 
feráo estufé» tánfo dfe'JFítos©lia,.co^ 
xtíó de Tlíeólbgia , seüdo • o: .Mcstíé 
Fr. FiancUco da CrUz Hatdbufgoe«i 
que princífSíóii' a Leiturá '^lf'i68o>} 
cBníinuoif^ é concluid, t&tA grande 
applausó i pré5ld?'nd& 4 tftiilaí Gdiu 
cfusSes , em qué vinh^o^ áf^Uméiltái? 
és Religiózos MtssiorMríoi^ ^üp tía- 
fuelle Reino viviáó o^cukóbé "^ 

DepóiSaccesa a pd-següi^ldciolU 
tra 08 Cáthblicos, forSo pu^idbs tSui^ 
tos innocentes por Mísns ñtéúiz^Óétí 
Expérittiéhtou também a Rafñhá éfll 
éiffcrehtes odcási^es^ a éfpmi^o Sdb 
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Thgléa^^^txjMé&afBítay irrítvdoB Qmm 
a :viv2 suspéita / íút que reduzílra' a 
El^ei a .ser Gsicbótioov e caáí aiiren 
tezr de que contabpia muito para^fi 
tónvéraio de solu cunhado o.DvMptt 
dbYori, 'qüe.ldepois reinoé» eom»^ 
aome de Jaoot)rlL ^:e 4)erdea»ii ftel^ 
90rjéít Inglaterra^ piar ganhar o de 

\j iPadeceo ^alRaíhha grandéatcon*- 
lmi9iiipos/ cliegando a ser TnibKcáv 
AKtAe accuaad^. q<» Parlamento , ^per 
fiMMTff'da nobre ealpa de quemr^n^ 
twdusir aReltgíáovCathoIka emiil- 
glaretra^' e- poríotstras, como a -dé 
^erer dar: Teneií<»ra El Reí para' o 
flsátar, que cotti 4fiaÍ9 fal^dad^'far 
meqcou' a inrirojaij^endb a est^riKda* 
¿¿ Kttm^ d^s causas , comiqíie oí 
HoMbifantes pertendiSo o di^f^io 
oom- o horrívet templo deHefifique 
Vilii, qué repadioa outra R^inha 
doümeamo tiome, e igualmente Ca- 
tholica, e nao infecunda. «ElRei de* 
ftndeo a Ratnlra edm grande con- 
ani/M^ia, e aínda com perigo, estando 
flH()CO M memovia a horrenda cra|^ 

Digitized by VjOOQIC 



16Í 

díft, e.regiccidiQi«l?.BiRri'Gíftói^f; 
seu Pai ^ e o exeteplo ida fatal me^ 
moría da Rainjia üilariá Stuarda^ gemí 
ique ra nenhum ptivilegiasse a inuo^^ 
eeí^ia , « sagrado da Magestade^: O 
Cdmde de Ostello-Melhor Lu2£ áb 
VascQBQellos je Souza^ que cotSc^e 
achava ñesta \G6rte.ieoíi|o hottaew 
parricalar, desterrado da sua paoruí 
por infortunios dérVilidad'Iíl Reí D. 
AfpQh^o VI. , servia a .Rainha sdar 
tar^to valor, e zel<y , qim.esp^avr^st 
entrar do Parlamento' aos meraMXi 
deputado8,-que vctavao -se Hic boiH 
ta^ssc a cabera , ci^oo^So foreesicá« 
z6e!$^^ <]ue conseguíOrSitspender*se;ja> 
pr1sa<^-da Rainba;, ^ dois CapeUieii 
ceus; o que ella retfi^neroü com^pte^ 
ciosasjoias, e grossas qúantiasvi dé 
que o Conde perpetiiou o agraid«cí-* 
mentó, fundando v^oni ellas hum» 
JVIorgado, que imitjulou de srSáhütíí 
Catharína :r , que deixou a seus de^ 
scéndentes. r m^ 

Participou tambert a Rainha^ítd 
Principe Regente D. Pedro scu irmío,- 
por hum expresso^ o estado em.qiM^ 
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Y átAi^o , e o ródto dia^^R^RglfiS 
Carholica puzersí ons^ Real áét4>rú^ 
Mandou logcr o ^Principe Reg¿«té Í 
Corre* de: In^larepa o Marcpiiíí?'^^ 
^tronches assiseíf'ijRainba; tjüe^pá^ 
eío- desee Reirao' a 9 át FevéfíSW di 
ii68:o,,e chegando a Londres ¡k tem-i 
fio c^e havia poipcoi sahira.déir^^ 
db daquella Cdvte^ieqDuque d€^¥Ork{ 
GOfteo pretexto &Jiavsr deKn>ltfi|^ 
lO.no ParIamentorra^.'v:^ilord ^hé^^ 
hdffYi ficárao cooF'Acaflfsencia (teqdetf 
le Pjriocípe jdesassombeodos os- ti^$i«ió^ 
res^ esforzando -oEtrttpiáaaienreiiaeté^ 
«q^Ojcde serte,, (pii»!)á «a foróitáií^ 
ossemblants descf poocfidiai Pi(dVá1%í 
€có .fidahnentev^t-^ vjcrade cdnoi ^if 
;niiJicta , re fiopu , aoBiahiha trimsiíaiis 
te« rQsaccusádorésr ¡fcSáoripaiiidD^f^oi 
Rainha ficoa «ocfigadaB;!i-gesam)e:>(lf 
¿itipfia amisado vd^ÉI B^ei- seo-* Esposo. 
^. Mas spfzar, ddr.índo isr^c^vi^c^ 
cessairáo os Heregisf dp^iDaqüiisaf 1^ 
pMrte dos Capel láés d? Ra¡i<diarr]^(H 
ffb osFrades accaaadosrno X]c»stitK>^ 
qñe^ dles tinhao ijminttdade éearmaa/ 
^'^nte^ por cuja motWo foi prGDi>« 
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§mo<»rcfLñoq ^trárSo , dentitrdoís 
JFUálgos ParUmontacko , e om^ 
Pfft(?iaefi de jdsti^ p e^ o Coode de 
Cas^IiorMeíhor ^xjoc te mío ^deí cali 
ást^ dp acodir a estés crueis retotei^ 
%% iíütífpdüzio dorp elleír, Procuróu-^£tf 
tudq ^ e qSo sfe acbándo nada , 4isie 
Qf?9iid6,iOlhaiido:)Dafia httma9i4isd» 
plini^^v{]tie vidipendtiradasina M^ 
dkofitima ceHavrEtnJSstas: sio^. Seifltod 
r^ftfiBs Hrmásr^ comrqae .estes hof&efM 
ffobre^. por r ^cofisaao^ :^ vos I intetftlé 
c;P4iiftibcar^ éjerquefBi.Qsíacciisa a ei^ 
l«t!i . tusara \d£ístqs^!ÍMtmxne^oÍY vm 
pfíi¡^AáA<etím nfidoa),, ;e -aa pora^ '« 
p^rCM^H^áo',' réfln (fue eseí* sj ' lEsea» 
párii]irda* mórto'qv pareen nácidcíis m^ 
wiím.^ e trkbalÁoa,tc|tie padecerlor^ 
€(Hnp> « mesimüRámbt diz na se^rüio^ 
tft.oatta cso-ita^ iaoBfttMrincial : 
.0? vM Provincial v^^ívo tSo . (brigada 
tíiáívpasaf Prtwrincitj-rwni particular 
^ aoft Frades ^ » q w* ntó rem eñriaiéoi 
«)paca.a señri^b adá inrínha Capelhr^ 
f rqfóe^áBa fornta ñcjae^possa o éxpltccn 
^€ escpevtindó- vos 'fíor «minha ^toprim 
irmáo; 'o que aá. tcóho feitp u ^^ 
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tfda eleÍ9ao/qae fixrOpwqab nbnim 
i«*irás'laffC|Oi<^ . que :it)e>tcili!<i»ssistído'^ 
•tf vbsi^aoo oue atoilo^receinbeceo 
iciJoinEdrIssveraHdeifos ftlhai jda voi^ 
«sa -rafónjiad» Proviwriar^j^ e • legjtát 
•« rbot' ívj^fmdoree dff? S.! iFraíndsca) 
t^e^eu v;^fte.co(i!páíibbkas£^dfi8 fqtot 
MttrábAflhd^i mu^tH^sn padffcrraif |iDf 
«i^iftfirespelrb ; im^s>ciiipoi. t¡0háor;« 
•¿«b(»Jvd^€o<ódi¿vdiit£^, /náb terío 
ttia^dlP(t6Í5 diattte ÍQte{>ebsr>iCYrtiífq9t 
fta^^Viklcfií>£(d$ '>disoi> sabdíroa ^-»te 
« «eu f^^onb^ctniirniiivieefiéaai ^oii» 
rtf JttrfU)íifiíii^yir^dl'ar:>ia7bui(l^ rdegníe 
<i^fyo&in^n<tar > a'^'^Dgd^/I ew^tu^l 

i^SeiíHbrtffédrttíeiiouiahM fiw F«i« 
rctá m tl^fé^ ft síj^'de MlfUili 

' ;• .:. £ Cathafri» ftiialra. 7 ^^ 

'* ííSó céssava i^RáiHht deVepe- 
fiir 6§ tfábálhó^, ett iqíie' Sé viffoaM 
Fl-a^««,j¿bd perígoa^de'^é eidtfiáb 
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da^ 'garganm S0 • ctttelo.*: f Genfénava 
ftgradecidaf/arifijdelidade ^> ccute que 
^empr&ibsfoiostFadres compatheiFos 
das'8uas;p«nflfr;i}peis níovOB^eiúmíá^^ 
va a moere!|>ára deixaremva-Jflgiacec^ 
tw ^ . e. buscafffn em Poi'iiUgaé' a^ 6^iw 
ranfa ¿auida^' tsíido huimjmrar^s^ 
eaipa aa^satidédé da nqtibta$Ío \c$h^ 
thA, que goaaio; metidos luWbsHiiftCoa» 
i^ofosj. AoqusLO'£fíiiardtáa;;respQiidia 
pOr^todda, ,91^; ékziab 0;jifue^e>)«s« 
ti(sP deviXo2¿'^4¿aiidíade dd ^ntlijgne?^ 
set^ «adíese (ic^fteIigH>zaa>iA>israbÍR 
áofi tendió Aujto f'Vi va. 0áfT0H^O6Ít a 
•ifl^ttlariiayieud&aef^fte ^looihiib^^ qo^ 
Ifií|t;tan0ta ^^gtÜes par;t.n9r€firTíi$Q 
étiaiiarRiO^ <aa|^li«, «"^^tpuíías boii^ 
mi cfuc MA9iijo$rdia( r^eioebí^i^^^ 

zcráo em Inglaterra á Reiig¡á^i\fa^ 
i^o muiros , e admiraveis ; os quaes 
se pod^ y¿t M^hri?oica damesma 
Provincia. 

^-r: Fdi aritaiflha D* Gatharinp hu- 
«Mi-^hhciiifa'die <fKeIlentCf^Hyictu4ea-| 
défotiaí 4iQnway.tprudeqfe^ .«4>M » 
4«;fa^av«)^,A piiito ^i^^lertt tfíR^^i 
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idissáéi, iqise por scfU' respeiid iiun>» 
¿ou-a^'Roma, e em om«s bccástóes*; 
c eilaí^se fáiia ra^eciedawírdos imw 
rcv«refTící^ob$equiosi ^JOiTjué o arapu 
com'itodo-o desvelo 1 até o fim da 
vida,' ;..i^* - •. ' '■!> r »-ív;. : . ; »> 
'AccbmmettiddííEtRd de Hom 
fcrriveln accidente 'apoplética, -^foi 
sangrado f* e tornando a^^ftiand^fi, o 
Duque dff>Yorkreríían.todQ!«,dizcndo 
rec segredo de iiuporraTicia iscdnrmu" 
nicar .a aeu' ir^náov ao quffl dissse: 
ftSenlior; faltar! a 4s Lcis. de amant^ 
« írináo, e. ás obrr^f6Bs.de fiel Vas* 
«rsollüy; se nesra hof« rVos nSo iém« 
«ibrasse; a^^lavra, que»ine destes de 
4c TOS declarar: filha d» Igreja Roma» 
fcíia^ycpnao quení seihpre conheceo'^ 
ce que fUri da sna obediencial nSd^ó^ 
«<de/bswr sálvalo ^e^a Rainha/^ 
€€ que vos ama coná extremos?, qit^ 
»< nSó inora es, espera pdbk-^vbissí re* 
««srilagno^^ que só esta Ihe podei^ 
«cmodeear o seu justo sentimento p9- 
4€ io restado ^ em qu¿¿ esta&." Atteá^ 
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10 <íúTÍp ElEeir -ao ' Duqué^há Ibs: 
pMdeo: iM£&(avA:|iro.aíiÍm>(]Míra fa* 
é^tzct Iikío^^í qfue elle, ^.|ti JB^aíali» 
4c Ule íiistiiita9sefli ser n^cswaíflo^ pavft 
i^a^tiaisaba^, ese séotlia^ue.rss^ 
<^ pettoi buinatio^ Ibe físess^m ^ifai> 
«í jdar para tél(ho«ajo Jíiegosrio^idaifiiaíor 
ce importancia ; aínda que onSo.apa^ 
«:tiha>ai dé íé^^nHív qtto líSt^ rtvesse 
4f;feicp^iiav¡a iiniirQ$ mézos^ihutnaJar^ 
<f ga Pcofteái^á0)ida Fé, qi^ie i^ha-^ 
fíría.na ga^eíandie Jium ;¿Q]ifador:f 
e con£essavá'^jde<«»er tó ború cofcmipio 
de«ua iviiilher ipuito amada, e ás 
persttasóes, f\úe ^setnpre Jbr *Mca, 
oconhecifbetitó do6 verdadeinoa.Mit* 
feriós da Fé% os quae? -sempne x^n* 
servara noxcna^So, aínda >que.€om 
^da disniahida; Aquí tenídsL eterifica* 
^o xique diz S« Paulo oai.primdra 
Carta aosCorinthiosCap. Vil; f. 14. 
que o marido , infiel lie laaarifícada 
pela mulherfieU 

Mandón 1t)go o Duque 'dar ot 
luirabem á Bainha, para n^oderar 
<om rSoap'adavel noticia a soagra»- 
4e pciuu Esta Ihe inandpa Imm HeN 
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ttgk»6' (bi OrdWfl de-S. Sentó, (Ai- 
mado^íJ' 'Pttdrt^^^An?v1átort , por ftáó sé-" 
ren^ escif^dr^^ 'Ah^obidos exp^dkóS^ 
iva líibglMr ihj^iezia ; a quem ovDih- 
Cfái eopdufcio^pór huma porta' piáirtl^ 
auiabh<!}i¿e"Elftíél''<ft)há fra sua Ca- 
ijiisprííj^^ (érxi <^iiantt)^o^ocmf«sirv*iy cr-' 
deámt^ ao^ Padré-ilémo de LeíAtis, da: 
CjbimfpMhia dé^^ésv^y Ihe fosse büscál^ 
o*$atfrattiem<i íar Eüdiámtia V^ ^tra^ 
tséndtMo 4?n) tíditi' irbrpot-al recólíikíd 
etü huma caitfrfb'a'^; '^ foi passándti 
de mfio em*máoi,^diz^ftdo: r: Que era 
^um idedicam^m^'para EtRel ,/^ró 
ó^ entrqgassem ao Dizque, r: Este o 
recebeo com Jtoda a reterencia, é <i 
dtó«o Pladre Awfeto¿ para ó adttií- 
liSltiwra ElAei.^'Depóis de eamm*rti 
gar, perguntou-f ¿2 Sé^, para seguro da 
síia'ffeilvajSd, Híé ¿fá>heeéssarió í)ubli* 
camente declarar, tfut elle acaljavi 
Á tida obediente á %eMíideira fgréjá 
Romana, paladar a Déos, cao Mun- 
do plena satisfa^Súdos erros, qtA 
tinha seguido, qtie pfpcnptaníente'd 
fáth. tz Os 'Padres, que Ibe assisril^^ 
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nf fti^ conveniertte;, poÍR para Déos « 
oiesrtto Senhor ^r^z «n^hor te^tetmi*' 
nh% y e. para o Mundo o seriaca Pro* 
testpfgo da Fé^ qM^ dcikayaidb.vSeft 
prcxprio-punho, e. todos ^ os qi^e Ibe 
assistiao ao seutiransito. NI9 detxóu 
o Du(^M€ hum 9(3 instante, a £{Rj»«y 
que só com elle faJUva, da swafte^^ 
que vindo os BísposJíereges para.Mie 
lembrar a sua is^ita ,K'£lRiei^Ci¿0|g[ia» 
fjifí^ iejargo, por. nao tcr occasiSd. de 
Ihc responder, > o Du<jue com palft* 
vras politicas os.'d^p^dia, cotDO:4 
todjas as mais pessoas de disttngáo^ 
qué lh€s<]uer]áoapparecer: assim fo¿ 
continuando os actos de verdadeiro 
CatholJ^Oí até que^entregou su^rdl^ 
xna na€ mSós de scu; Creador a. 16; 
de Fevereiro de.ií6íf.: 

Pep-se parte á Rainha da mor^ 
te d'ElRei ; oque assás a consternou 
inuiío , lettibradn do fino amor, quQ¿ 
elle Ihe mostróti sempre , especia^ 
zoente quando no teinpo da persea 
gui^So: chegou 3 proferir publica-* 
xoente, que Ihe tirassem a Cdroa> 
e 4) privíissem do Rcino^ oms nütf 
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ia cotnpanhia de sua muilrer, aqúem 
estímava maid que todos os Imperios 
do Mundo. No día seguinte^mandou 
a Rainha celebrar humas' solemnes 
exequias com a maior magnifícencia^ 
convocando a todos os &ícerdotes ^ 
que se achaváo na Corre, nao só pa- 
ra ofíiciarem, mas para dizerem Mis- 
ivas pela sua alma em repetidos días: o 
^ue fez em quanto vi veo, m«ndaódo 
fieste dia dízer grande qumero de 
'Missas em todas as Igrejas de Lis* 
boa. 

- Seguio*se ao Throno de Ingla- 
terra o irmáo do Reí defontOj o Du- 
que de Yorcfc, com o nome de Jacob 
IK, e foi acclamádo com asdleiírni- 
dade, que dispoe as Leis'daq'uellé 
Reino ñas acclama^oes dosReis* Ex« 
pulsando a este os Inglezes por se- 
guir a ReligiSo Catholica Roihana , 
e retirado d Fran^a^ acoIamárSo Reí 
de Iffglaterfa ao Brincipe de Orange 
com o nome de Guilherme III., em 
i688. Passados algunsdias, foi ono- 
.vo Rei visitar a Rainha viuva, com 
vivas demoiUtrafÓes de alegría, áaa-. 
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do-lhe o titulo de Tia : c o tnesmb 

fez a Riibha >ua tnuUíer, pausando 
algaxn tempo em hiutQas correspon* 
zlencials. . P<:kréin srnido kto de pouca 
4^x3530; seTOsalv®© voltar, outra vez 
4 sua Patria. )Re8id¡o a Rainba IX 
Catharina mi CÓ^t$ de. Londres, na 
-cohi^ahia d'£IReJ seu marido, vJnte 
edois sínKOs nove.oiezes, eoito dias; 
e xie|)0j0 dastta morte,, setej até iqfue 
saudosa de Portugal escreveo a El- 
SLei D* Pedro seu irmSo , significan- 
do-lhe os dezejos , que tinha de .se 
«feolher a este Reino¿ O ,priineiro 
passo foi ir mandamlb os Padres pa- 
ra Portugal , a titulo de nao puder 
sustentar, a sua Gapella com tanto 
fausto, deixándo só tpjfttro Religio- 
sos Arrabidos;^ que. sempre. a acom- 
^anhérao, sendo iiiimdelJes Fr.Egi- 
dio dos Reís, séu.Confessor, que al- 
^uns annos contínuw erp Lisboa «»• 
íte exercido, até se impossibi litar, pe»* 
rJas su&s molestias, coóio diremos em 
outro lugar. ? * 

Dispoz logo /O Senhor Rbi D. 
-Pedro tudú para a vimla de jsm íp- 
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mii -c z ftainha ] isegurándo as strsf 
rendas em a Corte de Londres na 
fórma das capituta^6es do sen casa- 
mento, deixou por eíFeito da sua ge- 
herosidade consignada subsistencia 
para os ordenados dos criados, que 
a haviáo servido naquelle Reino. 

Sahio a Rainha de Londres a 
29 de Margo de 1692; e fa^endo ca«> 
minho por Franca ^ e Hespanha, en-¿ 
trott em Portugal pela Provincia da 
Beira. Nomeou ElRei para a condu- 
zir o Márquez de Arronches Henri- 
que de Souza , do Conseiho d*Ksta- 
do , que havia sido seu Eoibaixador 
na Corte de Londres. Partió o Már- 
quez para Alraeida anticipadatnentef 
a esperalla; e tendo ahi noticia de 
que chegando a Rainha a Marapos^ 
suelos, lugar de Castefla, enfermara 
de hutna erisipela , maíidou tego á 
ünivcrsidade de Coimtíra buscar o 
Doutor Antonio Mendes^ Lente de^ 
Prinia de. Medicina, ¿'Medico da» 
Caibara d'ElRei, humdos níaiores 
ProFessores, que tevc aquella Scien- 
€ia« Tamo que elle cnegou a AK 
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meida , partió o Márquez com eÜe 
a Matapossirelos, o que a Rainha^ 
agradeceo muiro ao Márquez, e con- 
valecida continuou a sua jornada 
para Almeida : gOTernava as Armas 
daquella Provincia, cora Patente de 
General da Artilharia , o Visconde 
de Barbacena, Jorge Furtado de Men- 
donga. Desta Pra^a continuou a Rai- 
nha a sua jornada para Lisboa, achan-* 
do por toda a parte evidentes proras 
de amor nos applausos, cora que ós 
Portuguezes, sempre amantes dos seus 
Principes , a recebiáo. 

Enirou em Lisboa a 20 de Ja- 
neiro de 1693, entre vivas, e accla* 
ma^óes do Povo. O Senhor Rei D. 
Pedro seu irmao a foi esperar aoca- 
minho, sahindo do Pa^o da Corte 
Real ásnove horas da manhá, acom- 
panhado de toda a Corte : encontrá- 
rao-se na calcada do Lumcar^ e nao 
dando o siijo lugar de voltar o co- 
che, emparelhou aquelle, era queEl- 
Reihia^coniodaRainha : dód'ElRei 
dcisceráo logo o Conde deVianna sea 
Estrihcifo-Mór,, o Márquez de Ma- 

• i Digitzedby Google 



165 

riáivA^ Mofdoíbo-Mór, e o Márquez 
de Alégrete , Getitil-Homem da Ca- 
fiiara. Sahío ElRei do seu coche; 
e chegando ao estribo do coche da 
Rainha, Ihe manifestou com todos 
os signaes de agrado o grande gos^ 
to, que tínha de a ver restituida aos 
seus Estados. Sua Maj^estade Britá- 
nica , depoisf de agradecer a r ElRei 
tatito afFecto, passou a entrar no co- 
lche do raesmo Rei seu irmSo; e to- 
mando lugar á máo direita se conti- 
naou o acora panha mentó na forma 
cosiumáda. Foi conduzida á Quinta 
4^Alteantara, aonde a esperava a Rai* 
nha D. Maria Sofía , que a veio re- 
ceber ao topo da escada ; e depois 
de' se comprimentarem coai grandes 
mostras de contentamento , se despe- 
dio a Rainha D. Maria ; é a Ckma- 
feira-Mór, as Senhoras de Honor, 
Damas /eOfñckes da Casar que a 
acompanhaváa , beijáráo a *Tñio á 
Ratnha da Grá-Bretanha ; e ElRéi 
yroltou com a Rainha sua mnlber pa^ 
rao Pa^o. Fox magnifica a ^a hos- 
pSdagem; (piednrou pormuitos dias. 
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DepmSf qaando a$ Raii3lía« se avista^ 
vao, cada, huma em sua ca«a cedía 
huma a outfa o melbor lugar ; e as^ 
fira se. visiíaváo muita^ v-ezes, con^ 
rrahitndo ambas hutoia grande a mis;^ 
4Íe. Asffstit a Ratnfaa .D* Car harina 
«o Pago d'Alcanfara j «dépoís,- bjas» 
<iando sirios accoinmodadós ao sen 
genio , € saude, occupou cutres, Foi 
4) primciro o do Conde de Redoacto 
jjanto a Santa Aforf ha ; depois pafti 
o do Gonde de Sowre , de doade foi 
para t) do Conde de Aveiriss ,em »Bj5^ 
dém; e ultiradmeate, ijdificott feuní 
jaova Palacio ^.GapfeUa , ,q Qjiiitm./» 
^tio da Bempo5tia , onde viveo^ íiáa 
Fez psta Senbéra huma jcffMída 
A Vi Ua- Vinosa, sendo recebtdar^^tt 
JEvora leo^jfmagmfeas f estas , e tw- 
-CQs.ti^iumfeeíS., e dooíi] (jodas -asfceiwr 
,inoniáá devidos á. Mí^earade. Coiíseiv 
.votf: sepipre a l^ iw {¿riadds 1 qglczci ¡; 
jc ^téfido, voltadb ^ara« ínglatca?fa^:>t 
iGoódepi de.Fing^ícom feumanfiibá 
^\xsí\^ Senhoras Iriándt^aa Cath(»]icte^ 
•iwc&beo' Qom: ó ejercido' ídeCatn^ii» 
J^lp ;€ . Jbcgos ,oDdQoid£íSj &e]|Mraf 
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EQrfjbgHeni» 4» ffcitstttra, iq\tfí]íA«4»í, 

le SembeUo , .« ée ^ l^wen^o^^ t^ 
íh flriiif» 5 T). . Archang^lf» Ma*» 
iePiWtHgaU- iuml do Cof^ike 4e Sm*. 

^QtrgíidQ de Oliréif»» e viwa' dft D» 
£íitíj,JG). Pfduí^, ,éifijbdf'd9 jQ|i<>'Gfl'r 

nHf: 4% Sü*3, í:1Mg«ÍQr'í<iÜS 5mf^ 

4* ivktAi r erj^jitte pr;feárf yi*il»fli por 
Eíílid'CiíÉolwftií»"» a m«qro=#«ie- 
nipyí<lí4í.pQ«kys^ íjí»^84«!í4 Baijor d% 
E;%Ó»» tod^-ik!C^^e¿«^i«jtícfei*|tl' 
;R.MíCatiioli¿9to«M)rCdia fcSív;itó A^íUi 
tn bjini Doflpiflgo» (Rnn'oyt5yft«í ftít 
O*»*» da ^wW;ii9nde p^ta»a po»r 
tt-vh»!»; <»<i§v%;!4e velu'd»: ,i»eg^.i 
em;-;4«í»nci*a<»WBpetente df ieítna!, 
C2ffre^dafJUw3«ffiddeira ^%^» Aya, 
8«»!a8S(w^l^Q^iip,J^íja,<}^H^^a^a e$ta?fascí tX 
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a^istindó Táos pés d4 cmtnsHra: da Rat-- 
nha; e fanto que BIAei Catkóitco' 
cfaegou páfa se sentat, se aíFastou 
até chegar á parede. Acabada a vi- 
sita', se leVantou BiBüeí^ Gafthblico 
t&a eí5p^eraf , que ^ Ibd afasta ssetti a 
cadeira; e' se despedía da Ramha 
com grande eoitwia^vque foi muito 
béar'Cófreépondida,'tendo-se bbseis. 
vaáo huilla singular =^bfdém, e adve^ 
tencia' naefuieHé Pa^oy iqüe 4ava mli-^ 
to bem á éonhéC¿r\ (píe eraíiabití* 
jSo de luitDa RgteSa c táo prdfeiWy 
e ornada de tantas virtudes, coIftS 
foí ia'íR»ai#feaTD;n€aflíafííltó. -'^ 

4 i9€§Í:feJ'tnÉfátoo «AfS*^ «la J«ftórf¿ 
qüe^etí>irrti5^ <9i Sferífcóí- &«í D^-^í^ 
dro'^' iBeiraí^líffe éfeéá^íegdtf í R^, 
géntíap ídds seus ^-R^ijfiés , pará'^í^jS 
effé^ bá^ixáráo E)tíc¥ei©s ^ itoá)¿w 
Tribuales. Depois"85' atino íge|fli#ie 
de 1705^ , pela íénfetóidSde dedí^EP 
R^i; t^mbu seguiíida^^Vftí tf Re^^ricfe? 
dé Reiiíó: o quéWdijPfeft <í5ti^*|ran5 
-de prtfdéntia; e cfSpáfcMadé.^ M^íite» 
te Reinb^ ílufti reftjgtorAimv^sai éói 
pobres; eóm ós quaeS itjsarlía coAÚ* 
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noas, e grandiosas esmoFas.' Ediiicott 
o Palacio da Bemposta , e nelle eri- 

fío humaCapella perfeitissima', com 
um bom numero de CapelUes, e 
Muzicos, que celebraváo no C6ro os 
Officios Divinos, a que assistia seni'- 

Ke com singular fervor, eVíéiPOjáo* 
[>tou, é mandón edificar hutba ca« 
sa aos Padres da Companhia, para'Del- 
k f rf crearem péksoas para as' Mis- 
séés da India,' ^ue^'^fica fóra da Cida- 
dé de:Lisboa,' nd^ átio,' a que ehamlo 
Arroyos, boje Mosteiro da» Religfbzas 
daConceijácK'Fiiiálme'nte, complemn- 
dd -a ^Ráinhr; iX'^Catharina, ? ¿éssenw 
e'stre annos'i butomez, ^ S€isr4i|rs,' 
eftüf huma" quintad- féira, á^ ía horas 
da Boife, á- 3^:; de pésíewbro falk^^ ^oj 
ceó dé hümá Vólicía*. TinWsi '¿ui an-' 
titíplKÍatfié«ife ift^nádo ó sea' ^!'es-^ 
ñftfiéftro ém>4 <íe FeveréiW dfe 1^699, 
¿«tiq^úe ¡nstitiííd' por sefc* líhlvérsal- 
h^er'áéiró aó Séníibr Reí ''iBífí^'Pé'dro' 
fiW-'lWííoy á q$em peditf ^fósáe-' séü 
T^staraentéíroV^ ^^düíiñádCá' bu*' 
pápél , ei& que ftí¿ mensfáó dos lega- 
dos^ e esmolas aos MosteirÜis'^^rés/ 
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e reéóleíos ífesta Ckíadü^ e de Yitta^ 
Vijosá , e f>iuro8 lerdos pios., con» 
€(iie sattsfazia á suadiev^o^^o, ea su^ 
famijja', fonjaé de toda; se iraobroit 
lib^ralriiejUe : com poucss negras .deo 
per acabado o Tesutnehto, qiie es?* 
crevoo Roque Mbnteiro^Paim, do 
Conseiho! d'EíRei ^eii irmio , e seu 

Secretario* . .•.;'.' x. -. ;;;.':;.] 

'•. l^eodoTse recoliñdot á sua C^iisí 
ta d*Ahíariíara o Senjboo ;Rcí D. ?é^ 
dro rás) oore hora» da f\aite , depoii 
de Jüavfcr^.assiseidcrréJR^iiba, ot^, 

^m3^gúi ; tia F^^i^st^fj p^a :,q\í^ 
(Jisjíii^se^se tildo o, <j«f5ífpí5pe neoessa-^^ 
riP:,^*oc^so qiie.i^ojrr^á^e ai:Raítifeav 
Depoisr itíLWW^ mgr/e^c logo «na^pr^eb 
senja:;;4pfíJon|eIhp,;!(í.'|l5itado «í^ left 
a,T^st{i^entQV a.xpi^j §Mft.miPSh 
peqia,^ -Ofdertí d'6i?i?Í4,pr:Seá?r€it^Lí| 
d'Estadftí Q. T^nv>25 rúe íAlwi4«i 
C pGpnselhodrEstad^^jjesplyeo^Alforn 
xiia da;er|t^rro 5 e<t%^ibera,>a^a9t9H^ 
cjue^psO^gdaeis^dja ^íás^ ^íVEl^ei. sev 
irmap y haVfiáo d^ assís^íp 90 sefyiko 
do fujier*! ^4 R«i?feí!* c . . j , • . 
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M' \ No RtesnM) Pa^ se fez ;<x Gffo 
cío iácíicorpo ^ffeFdnrc y etiv qtrc. cele* 
jbtrüii de PontificjalrD; Antonia. deSal* 
^anha, Bispa cje^ PiJrialegfey éleito 
4a Gu^arda ,-a(S»istidp dos Btspostio 
Algarre D, AntOTJQ Pefeira éaSilvaj^ 
4o'M*ranbáo íD;i Fr, Tíiimótliet) do 
5«ríimeiitp , di? :diB;Bona D..Fir¿lPíet 
dffon^dc B^os i r e da de Hypponia 
J¡>. FrwAntOAÍO' Botftdb^ e cadia hsxtá 
^o^ i quaes canixiti -0 'aeu Reaponsoí 
J^: tarde codo^.o.OeQQ.,. e Rei¡gi0» 
e^^Yáo ; djerr ibmdaii < desde b fPi^o i d<| 
JBemfiosrQ, .afgnmdo^5ei.pel4 RMd^sde 
Santo. Antonlio dos iGaupudhoK^)S«.Jo8g^ 
^^nnunciada^iffio Baocía ati.á'£speraaf( 
pr« ^^uílttaiido hsmxnlú^ ta\vega{i\o(t» 
fenrío^r tíro»'^ bJpano , ^qiie cobrif o 
üfAxfo^ «Maooel de:V0sc0iiceUdií^ 4 
Sukun', -que rftUa/ ore 6f ficíopdeiÁ^i 
pQailetfX)!^'Maárf/ipqn!s^ i/ango a3 ísóim 
de: ib G^t£el(<y'iMeHiofi Pé^átMí od 
caitío os Graafewnde-pDrtJulpalp, ío* 
dos do Conselho d*Estado: e assim 
foi posto na liteira elevado ao Real 
Mosteiro de Belém, cora o acompa* 
nhamento^ e forma observada nos 
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áA&rm TÍás Peesoás Reaes , e serví- 
do detoda aCasad'EiReiseu irmáb ; 
eos tnesmos G>nÍse]he¡ros d' Estado , 
que leváráo o cancáo á liteira , o ú» 
ráráo em BeIém,^^^rt<>aclro da Igrc- 
ja o 'entregarlo á Irnlaridade da Mí- 
serkopdia. O Principe <D, Joío cora 
os Infiíuef D/Franeifecove D. An- 
tonio Ihe foráo deítar ^agoábe^ta no 
Pagó da Betiiposta s e acotnpanhir^o 
o ccífpo até se tnettet? ma Kteira, á 
cuja ceremonia ^ ElRei nío assistió ^ 
por se aehar mold^to. Em demoiíS^ 
tragácH de sentimbnto tomou luto a 
Corte com ás saas ^familias (por hum 
anno ;. /Óiandandó-^sf osuspender rpór 
oitondias^ o despacho \áek Tritmmeir , 
e qú« os Ministrosfdelles , e a^'^as 
familias tofimss'eixi. luto na .mesma 
formad que a^Rte.^Hohras bem dé» 
vidas rt oe^a incomparavel Rainha^^ 

SenháránO. CatHatínalV'C^}^ ^^^^^ 
fot g4K(lmente sbntida. : ; ^ 
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CAPITULO íy;; 

VltimBs su ce es sos do 'Keinndo áoSe^ 
nbor Rei JX Pedro , e su a * 
. monte. ' . 



c 



OMEf abSo neste anno a ter ef- 1706 
fciio asproraessás, que o Seabor Réi 
D.P«lro mandara segurar a ElRei 
D. 'Carlos 111., de fazer huma vigo- 
rosa diverssao contra os seus inimi* 
gos. Sahio o nosso Exercito á cara- 
panha, de que era «upremó General 
o Márquez das Minas', Govertiador 
das- Armas da Provincia do Alémté- 
jo, com os partidos das Provincias 
daBeira, Minho, e Tras os -Mon- 
tes, de que eráoGovernadoréS^ *daa 
Armas o Márquez de Fronteíra , o 
Conde de Atalaya, e o Conde do 
Avintes. Governava a ctfvallaria -^ 
Mestre de Campo Gefieral o Conde 
de ;Vill^ Verde; e d» artilltaria cr* 
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General Pedro Mascaranhas, e Ge- 
neral das Tropas Ingiezas o Conde 
de Galaway^ c 4as Hollande^as o 
Mestre' de Campo tíénéral JVlonrs 
Frisheim, qué havia succedido ao Ba- 
xSq> Ue:^Ifagel,^ a q»em ós Eststdos^^ 
Geraeft .copcederíó o mesmo soldó , 
e o Mesrre de^fíampo General o 
Conde de la Corssana. Serviáo no 
mesmo Exercito o Conde de S. Jóao", 
G^er^al da ctYdlkiria'dcTTaiosMon^ 
t€6., D. Joáo Djpgo de Atiaide^ Ge-^ 
Derál da^ca vallaría ida Benra , os Ge- 
neraes dcBaraihá os Cdiides deSoü- 
rci Sjí Vicente, Taroiica , e D. Joao* 
Manoél de Ntií-onha^ D* Rodriga 
de Lancaaere, Písdroide Vasoooccllos- 
e Souza, e o Conde! do Rio Grande. 
Fotmou-aé ti uosso Exercito a> 
2$ deMarjo; e a '31 partió docam* 
po wtre Caya, e Gayola, onde se 
juntou a nossa artílbaria, que yinhs 
pela, parte. d*Arroncíjes , escoltada 
cóm huitt corpo de Tropas de Traí 
os MoWtje^^ qije iBia»dava^ t> Gohdé 
de S. Joao: e forSo a S* Vicente, 
e se postárSío Jbnto a Mem¿ná> e 
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^^tfi duaS'Pí^oafdes.se renderao Í04 
^ laos né6sbs;: e lai&éiido^ho xyMar* 
i|iiez da» Mimisy m'afidoú xhamar o 
Alcaide^ é'^Go^ernan^a. deiBrbfas^, 
yíIáaoQaxs fiopalósá, -cfud a^ de-Al* 
cantara ^'. . paca qae viessqo . rcndcr 
^ediéncia a : Ei Ktl Cartos lili ;^. o 
que; elles ¡recusáraor,! dtzendo : que 
Duque de Ber)wick vihha a «occcxr* 
relios com Imm gnosso das 'giua$ Tra^ 

r; porque «e acliam juiítoida: Vil* 
Na Dorre dé/f de Abrrl^ iwandou 
m Márquez áo General de.iBaraJM 
O-' J080 Manoel de Noronha com 
Inuiñ destatratnemo para tomaír posto 
íol»eaRib Solor, que o riosíoExar* 
cUir devia passar, para guardar-^ 
jfostos ye o passá chamado Sos Ga^ 
if^lkiros, qjie.jD sosso Exeráktyfpót 
&nr$a haria de atrravessar; porque o^ 
ínimígos tinháo derrabado a ponte-^ 
^Mie estava «oBre este Rió.'Nó dia 4 
passóu o Exd-cito , sem cjue Iiouves»- 
»e quton. I^he disputarse a. pasÉsagem, 
atra^essani^o despeidiadeircK., ecep- 
ros , cm cfuer os soldados Portuguezei 
«fizerio ^kiai «minho capaz ác jioéejr 
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passar aattilharia, exn que teve grati^ 
de parte a.actividade, e ind*3str¡a de 
D. Joao Manoel , que os mandzva. 
Te&do.o Márquez das 'Minas aviso , 
de que o Marcchalde Bcrwick fóra 
para Brocas com as suas Tropa$ , se 
resolvco atácalo no butrodia. Nestes 
termos dividió a 7 o. Márquez, com 
approvagao dos niais Generaes, o sea 
Exercito em dois corpoé , e se poz 
diante da maior parte da cavallark: 
e com dez Terjos: de Iirfantaria , . é 
seis pe^as de campanha, marchoB 
em direitura a Erogas, deixando o 
resto do Exercito entregue ao Con^- 
de de Galloway (o qual depois se 
unió ao Márquez das Minas) Conde 
de la Corssana , Mestre de Campo 
General/ e o Conde de Tarouca, 
General de Batalha, para que scgu- 
rasse a nossa artilharia , bagagehs , e 
provisfiesVdo Exercito, que nao ha* 
viáo ainda passado o Rio. 

Marchárao os nóssos com dili)- 
gencia ao pé das montanhas , a fim 
de que os inimigos nao tivessem tem* 
|)0 de se pórcm em estado de dcfcn^ 
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sá; mas tanto cfue os nonios chegá-; 
rio á planioe, ecu que esta. Villa fica 
sitoada , elles se retirarlo precipita- 
damente, cobrindo^se com o bosque^ 
que fíca entre Bro^as^ e a Cidade do 
Carceres. Mandou o Márquez das 
Minas hum pequeño vdestacaoienio á 
ordem do General de Batalha D.joáo 
Manoel, para tomar Brocas pencar- 
regando*lhe a guarda da Convento 
das Freirás da Villa) onde se áchoa 
bums^ boa quantídáde de tHgo, e fa^^ 
rinha. A nossa cav aliaría se ávaa^oit 
além do bosque ; e a infantaria ^ que 
se comé^oa.a sentir fatig^a, por 
ha ver marchado desde as cinco lloras 
da manhá^té ás quatro da^rde, 
teve Ordem de a seguir do modo , 
que Ihe fosse póssivel. Finalmente 
liuma parte da nossa cavallaria ata- 
cou a retaguarda doa initni^& eom 
tanta vigor, que o Duque dcíBerwi- 
ck y passando dá vanguarda i reta- 
guarda com tres Régimentos de Cla- 
irineiroa, come^árao a peleijar ; e re- 
bateado com vaJor a invesiidaj fo- 
TÍfíi ffinalmente tia vigorosa n^ente : ca?. 
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r^gdbs M iiiimigos y que se retirá- 
cao com; grande precipUa^áo , ñcut* 
dp huma boa parte* de Soldados loor* 
%my e ferktofi* Neate combate del* 
%áráo duzentos x quareata cavallofi y 
^ oitciTia .^pisioneiros , em que os 
pjrincipaes forao D. Diego de Mon- 
foy , General de Batalba., a quem o 
Capitio r^d^^Cavallas Gonzalo Pírea 
Saodcira / haí^ia rendido , ha venderse 
cam! elle com tQda a urbanidade, e 
. erCo^d^;de Caoillejas^ particular, é 
omnosvOfficiaes* Da nossa parte fi« 
eáraq lalguns^^ inortes, em que entrotí 
o. General de Batalha Conde de S. 
Viceite, que durou poocas horas de- 
poÍ9 do combate tendo peleijado va* 
lorosamente. TiTemosalgensferidoa, 
dos quaes . morreráo alguns depoia 
dasroesnaaaferidas de halas« O Maír». 
quea daf Minas se erpoz tanto , que 
esteve a ponto de .ser portado pelos 
iniffligos; pcírém o Conde d'AraUxa 
D. Pedro, seu sobrinho^ o soccorreot 
^ í&o prproptámente ,^ que o li vrou da 
perigOi Acabou o cosnbate já íeduí» 
.de;iioite> z as laossas Tropas lom^ 
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sSo para o Caicpb de Brógzéé Tódoü 
nesta batalha obrário ac^Óes de cao 
Iwroico valor^ que por días aefazem 
credores dos maiores elogios. Voltan^ 
d0 o Marcpez das Mmas do comban- 
te já muito deínoñe' pelos embara^ 
909 do bosqne, chegou a Bre^as^ 
cujos habitantes haviao abandonado 
as casas, e fúgido para a Duque de 
Berwicfc; é patros se ha^íáo tetira-» 
do és Igrejas, repugnando dar aobe^ 
diencia ; por (Tuja iBotivo foi saquea* 
da a Villa, e queimadas algiums can- 
sas : o que causou táo grande rerrot 
nos TÍzinhos , que grande quantidade 
de lugares víeráo dar a divida obei^ 
diencia ao Marqéez, das Minas^ qtie^ 
fraudo na Cafixello bum Ter^po^ 
mandón conmiúar amatxiba para Al* 
caneara y onde chegou 9 9 de Abril 
pelas tres. horas da tarde* Qiegou 
oosBo Bxercit^ á ?ista desra Pra^a ás 
9 horas da va^nhi ; e logo o Mar- 
qmz toab^ por hutnídésertor, che- 

Sado ao Eieercito , que nelta bavía 
ex Terfos de inftintaríi; e nú mes^ 
ma día dcQ principio a si^iataK ^e as 
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Villas de Reí , c Marllia, Ihc vié- 
rao rcnder obediencia. 

Foi o Márquez das Minas com 
outros Generaés a reconhecer hum 
alto vizinho, para formarem huma ba- 
taria, rendo sidosenipre seguidos das 
balas dos ininiigos da Praga , em 

?|uanro durou esta diligencia^ de que 
órao morros alguns Engenhejros nos- 
808, e outros feridos. Vindo já na 
volta da Praja , recebeó o Con^e da 
Atalaya , Govérnador das Armas do 
Minho, e do Conselho d'Estado, 
buma bala, que Ihe sahio a huma 
Uharga; e parecendo ao principio 
ser de pouco perigo, foi mortal em 
poucos dias, e della falleceo a i6 
com geral sentiraíeDro de todo o Rei- 
no, Exercito,' e Cabos delle, pelo 
seu valor, e excellentes qualidades , 
de que era dotado. 

Na mañhá deste dia ordenou o 
JMdrquez ao General de Batalha D« 
JoSo Manocl de Noronha, que com 
os Terjós de Moura , de que eráo 
Mestres de Campo o Conde d^Ayei- 
ras Luiz da Silva Telloi c V.Uúz 
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Manoel da Cámara^ herdeiro, do Con* 
de da Ribeira Grande , e dois^ Regi- 
mentos, hüm^ de Ingleses, de que era 
Coronel Biood ; é outro de Holhn^ 
áezes , qn& (bssem atacar o> inimigo ; 
que. :se acha^ya) occupando «as ^mi* 
nenciai , em qire se haviá por á^rtK 
lb|f«a^ e Qe^sitiaide S* Francisco^ 
que^fíca distante dar Villa tiro de t^^ 

Singacda , quetistava guarnecido por 
VLm- Capitaa^ e cincóeata Saldas ; 
8o*s quaes inveistio^ com tantoivigor 
f^Cprooel Btood cocn os Ingtezet, 
ques,foi tomado tom ^a eispada na 
mío , ^ fazenda dezi^sieia pri wuieiros. 
Na ¡itarde do mesnia dtarcbéggu : o 
fCffao 4<^ nosso &SQ»ríta, quer¿Qfldt> 
ésk a artrlharia ;, e> imsíe^irio < osi nos- 
ote ftitrabaUíar <enHtuas bitai^a»»^ que 
séamnárao cootra:^ Prsipa, iiáo obr 
üáatci a muíto foga deiarCilKama ,: e 
8ui8qilQfarta> oom iqiie das^muralbas 
Ofiroburair4c>r.i«ipfdir;)e porche > o 
•ikio-^^e ^; Fean^úco era ec^ei'^SQl^ftf 
offeUta á Praya ¿ iatQQtdu Ojíintn»í:90 
rteufQraltojOoittihAm Q<Mr{>o 4ft6e^ — 

Digitized by VaOOQlC 



18^ 

perda sua« • \ • í • : . .- • '•^. 

'No áia antecefleáte haviS^ ei»« 
trado tía jPra^a doÍ£ Tfer^s deanfañ^ 
tariar, Gom que os sitiados tfe aninsi* 
rSoy exaíoda raak com hum Becado 
¿o Doqáe (teBensTÍdD^ qoe ifaeífe^ 
caaici«kva se defemlessem'; peJnfdi 
eüe spassava logo a soecorreilós: e 
aasim com novovj>no come^ái^a 
faser Jiliiú grandeí fogo omtra ós'qw 
trabalhanrSo ñas i»atariaS'j feri{i4o 9 ^ 
laataMjb^ muicos;- Aos fioséoe y :{áre 
desviar das ^3oraiha9^off Mosqlieteid 
tur /&MrafíméaÍx>'os ifiettah^h» 
vi(^;^ )necassaiiio a8S€$tar. cimra ^ 
ffionadiía^^ seis^ pe^'t de campatiha^ 
pof^ rtío '^t^rtkka promp^a a rnnrn 
}h|ru< gffússa , ide ^queb^éUles fi^eife 
jfouco casd i^ porénr ífia;:me6n9íaTimrde 
de. tb <ícinl^cod ^i^^otai at priiftsitti 

fi^ot'ti^iro^ a q]tr«K^ftta ^^sistidai^oa 
iHglüKeS'^ e Holhi9id«i6S ti a^ua^^fadiüb 
c^Ai' tanto vfgery«A)Q era mára^illib» 
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fBT. a seguindft l)átaria coni daiiim 

coiisidefafel''dDÍ inimigos^ t quál 

eétawa a cargo do General :d^ A rtilhai- 

lüaPedra <Mascarenhas» Finalffaeme 

ipóáta a teroeira baramy po^ nñn ¿cnU 

irernactfd os «Aoradofes úa^ Bmca^ ^ 

. '. mvia^ • Mafgaez das dninas ^ 

tanto que nmrrotr no campov^? Alcafar 

cara ^ ^tt^tfiíred^ado a. ' jiaasagem di^ 

S^éjo'y i^páf o i)ue oréeáoü 'aa^Qoíf!' 

lei^Mestre íteneTsco Pimantelv' qne 

Itoaafté : di%abeia^ fadbre > ot irft io ^* eili 

qw Sé |xíiW> latinar a í^afe !dr bar^ 

cas ^lá ^fi¿ / ^üe íioa: abalxo ^ da 

IW^ ,) seme^'terfiflcado d«|r iinlp<)S8i^ 

bíflldadte^belai^^áfiladeirMr;,^! rochan 

«i9^m^tfír^ar>t^a«|U:paPf^ j'porém ^ 

ibifi*á''nb^ia>^ himi> pai¿an()>f paa»* 

iM'd^ kio fdeia legoa adfntf j^ A^ 

Mftiiari^ oñdtf^iacltándo«ttpiteüdoipata 

Ift^at ' ^ '^te^íto paitíd^bu 'llGC MaP' 

''iwiSfeiféftrtf} <|aa <rtkfen«oiiaPflíPM»* 

irtf d¿ f«ftMí¿«¿^fe;a»NCÍwd^ di 

rcí)IX3«AeMl^<de BaralHa, ^ cüA 

JÍ>TMpárs^qá#i^r^do>'íÍatfit»il^ fóá^ 

csriíiMiii''^ai(ar a ^hm: ':tia paite 
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fnaÍ8 conveniente. G)m^miravel oi>: 
dem a exectitou o Mabqiiez de Fron- 
teira, com o partido d^sr.Tropasda 
sua Provincia; évenceado a :difíicul<- 
dade tie pa^ar tatnbem o Rip Ala- 
gon , «él aquartclott da outra parte 
do Tejo sobre a Praga « ia de Abrí., 
plantando, outra bataria.e^m sitio: láo 
proporcionado , . qufcrcdndtia^io ipuico 
para o rendicaento >da^^ 9x4^ , onáé 
se Ih^iajuotoü o Viscotíde de FonU* 
Arcada Ma^ioel jaques d!?^4igalbá«i\ 
Gencfal da. ArtilhariaidiBcirav com 
qoatorze jco!aipa»hias,4í:.€»vaIIc^ ^ . e 
oiito >Xer§;K^ de Jnfart^arí^v coíq »li 
gutnas pc§a3 de Btú\h^m\i^ ifiúrtú^ 
roff, con^ <j*i§ daqyellanbaíifía eiB^^i»? 
ica aa> Mírquez, ; íígOii^risf^irai.jíi 
]Víarq.üeí/i>iandou $Q,:Q¥^erai de «ca». 
vallaría daíí«lU Prpwncjiftr, Q. J<?l« 
Diogo de Ajttaide j(íH}«iwmi^sce« 
tos ca v^llofi^ . < OkM trcf?; \^\^ itifa^W 
fOsse reíuzirpá obeisli^ffei,'í lugar ¿dfr 
Seclaviiu ,r|lttm;dos'r«|M9B^daquetó 
Je distrird , < f jco ; e . faf m ípovc^ador di; 
gente. v^Jpwsa, e giAerreii» :,i^^JO G«f 
«eral ©.exsawtou coi9;];|(r»tidK ictiyi-^ 
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^de^ e acertó. r Vendo os iniíüSgor 9 
corpó de; Tropaá'/:^ue ipaDdava o 
^Márquez de Fmnteira , entenéeráo 
<}tie era o Dtique dé Berwickí que 
xrfae^ra eom 'O sDccori-Q , :qtte Ifafe 
rproraettera , e Ihe fizcráo síghacs tb- 
oa a noke ;/ pórém ;deaeBganados es- 
mcreceiáó , resol v,ei)do cntrogacr^c •; 
foripe^ havendd recoohecido, qire era 
o'ixQsso ExorQrta,r8e^Jh.es augmentou 
/cr. recrió, vebdQijtofnada^ lOjda&fHis 
CTtradas da si« gmpde pótate? otpe^ 
ákio. tf egoas^ por fwas horas fén cá- 
pítiílarem. Bsécusabdo poréisi;.s¿nd¿rt 
ce :dionnódq^ que^o Majrq^te Ifaesfro^ 
pim^ai; que ctca^carccD ifockb pH^óo^ 
^iH»)de gtierral^f cotefe^^a/derhio^ 
m a>iatirgr ajr mMas liat^íafi'^ aínda 
com^maior for$a,^do:qi>e aj^ alH tíit 
iihiqr &itQ coBtca: aiHmfat.sAJfida se 
fizeraoE novas 'pr£iporif6es;¡:'é ^aeH^sa 
xéjekadas, jco/MJgáfcáro as^^natbofb^ 
taríárconr tal^fogo^ que fósfüiiCQ^ 
eopsidmvel brecha , por ondeóle in^ 
teriíraiTa^dar oassalto.nodía argoloíe'^ 
Boii¿iD^inandaivsb q Marquidas Mi^ 
B«s .xJrCoride/^e/ ^afoucavIáfjPra^aL^ 
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para: dsiJióvo pémiafdif'aD Goretn^^ 
dor a cBtpega delk; parque de ouh 
tra áorte nao dariaqoartél alguní) re 
fez! a capituIa^Üb , que assignou no 
diá 14 de Abril, em <]ue O' Marqnet 
General Iheicon^eded,' entre ontraa 
coisaáv 4;pe a guaéni^fio sahiria áa 
Pra^a pela brecha, com todas a&boo«* 
raa milirares pratioadn em seoMiham 
tes ocqi^Óet ; etfie^fra logo dc8ai> 
mada^) ^ feita {rrlsioAcíra de guerra ^ 
conr coidi^o qcre^ da/'^Officiaor cte 
Caoftip para cimd^ serito pottos em 
}ibandader4Í^oiV^d&«seis meaes^ !Nbf 
iDfpa é^ MarqtteitGanpral aosnsm» 
Cxmá^ úiiTarooaf,f)[>tü9 tom^t: jpoa-f 
aerdaiPra^a^.defend^Ua^dtaa e]¿tcvs6er^ 
«'expedir^ B^iá'efarraa^o, tpiü^fói 
flb día t^i com(f)'seh;^via oapirnladsi 
: " ¿ ■' Tidnto "^ qoéi se dstacmou . é gtuk* 
nf^lfop, foiremetoidaiirom boaeescnb 
tftíHandirarsaa GUa^a^ire ViHas! da 
Frovífaci¿ dat BejparV'^lquai oonaitki 
em xiez' Tercos de inmfttariaiV.rqoe 
faziáo'^i^ compucof/de quatroEíachrd 
dü^atós' jiomehi p em s¡ug entrtAt.i<í 
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eo^, General fie Bittlha, oTmenff 
dm Pra(a D^ Jofio Padilha , e d Sar^ 
gentO'^Mór da iíiesma D. Agaittiih<l 
ée Aun tura e BeifC^ente, D. ^ofto 
jofé Duran-, Ajúáánte makir^rí'Eni 
genheiiti-Már: Biónd , e o^BngenbeU 
ro DcdoD y nove Cordnefi r eA^ 9^¿ 
entrott ,o: Marque* de Torrecusa; 
Grande- deHeapmha, tres Gapttáeft 
Cofpneiv ) ireze Tenemes-Corotíeis^ 
irrc|5 Segundtt^^Tisnenter-CapitSeí ; 
hmai Subsedé árk idr Tenente-Coronel} 
siteiita ;e seib Gbpifgea de íiifáncaria^> 
etfetCspitllertefdvitíiíihMs. ^A^torfióx 
8etná'^4;afci qvtrenta d sel t¿|9e$ii8 d j 
artH baria dé^wviérsds ealibr^^í- gt^fH 
de (parte áe4fíiMÍi , duas' lüih novéis 
eeiftaa e aeréete i^lMnia ies|rtngdtxla$) 
enrait^^d mdimá de^árt^adas, ^eíi;.inii 
enfl(Rre^5eDtfi4%«dbift áb poPf&í^^ ^il 
6 ok^trfráf btfitfi! d^'^aiífil^ai^a ^^^^ 
zentas e sessent* a*hátf .^"^llélaf éé 
d«W¡bo,'Stll i»oftWí-oli"^ti%létnros 
i»«tóídefe?íftKa>^ ééne6élaíir6*?aé^éa 
tld»/d«|^eíÍtW^Rme)i ée£«l¡rfl(b>,dnifl'd 

ctiltb e tí9¡éd da^fflM, e'^iM^^ui^ 
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t$$ mibifies em: grande numero pa^» 
ra o «es-vi^o da guerra , de qué «fe 
toiBOtt.^onu pek>s<i)£ítciaes da Ver 
doria .do E^xercito» ia ^uetn tota^m^ 
O JVIatqoéx das Minas pandou seü 
filho o Conde de Prado D. JoSo d^ 
Sotiza cqni eseas agrada v^is jioricias 
^ G6ne, onde chejgou |)ela posta :a 
%6 de Abril. El&ei cendeo as gnxgás 
^ Deos^ pelos, venturosos principios 
da ¿amp¿nha, e hoiiyeJaminarias fot 
tres láias na~Cidade«i SáRlsi fes»' mer^ 
cé ao Conde de Pradx» ^ Titulo de 
m^^Gf^!^t,j .^^árt que emiirida de.sett 
Plirdog^a^se- a^ mesnu^s ^réenúnea^^ 
^síi que >ai esta dignidádé ^o at»ie« 
x#?(:ñeste^rR^¿nip. NormfewüOí teippó 

f^A^otf ro Marq^üei idfl5)]^^onteira a 
raj a-,^ ,ftfertUja>|y wífllMti df Afctn» 
^ra yi^^tüifi! dest^(»!W«ito que ma»^ 
day^^ f^B^t^L era, fqrte; por sitio ^ e 

^^a^rgM|r9í5i?5o:p9gaft>a^ye>^^ '-. ^; : :': 
3>''!'ÍÍ9nW/pPQ-><íyi>?nflh-#9S80 Rxoh 

dtp RswYa^?uU«vJí> aí:IfríifP.d!AI<s««B 
tarante .(^ÍR,ipar| 8e.jf^^:(oq|ie itfcfe 
efFeit;9Ta^f.i4) tfive,xtp^á\sk;,t3 íiptiqii 
<> ^Wfí^iM Carnpp;, Qfseral Joáo 
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Furtado de Mendim^a ,dtrCotifielho 
flb Guerra /que govertiava^'as^^ Armas 
da Ifróvincia do AJemtéjo jía «aten-*' 
cia do Marquen <ias Miniísr^ que tth 
trc o Forte de. S. íChri«tov,áoí «Ba- 
dajos se mp aigufnas barracas ^ e 
que no dia serióte o ini^igo túar- 
chava com ac^aUaria, infantaria, 
e bagagem , e dé tarde se acámpou 
a tiro largo deartíiharía deJFr6nt<^ dá 
porta de S. Vicente da Praga d*El- 
vas, ganhatndoail^aos oufeirps'a ti- 
ro és mosquete da; nóssa estrada co- 
berta: e semináis' aproches ferhu* 
loa batariá de seis > morteirds, ' dois de 
bombas grandes., e seis dé granadas 
reaeéy e pertop da.noite comegáfao 
a bombear a Pra^9 com máo soches- 
so; porque logo Ifae rebentotí famm 
fnorteiro grande coiíi perda dé qua- 
tro Bqmbardeiros^, e a maior^parte 
das granadas reaes rebentaváo áo 
sahir dor mbrteiros , e muitas no ar, 
no que contíni^arSo toda a noitey e 
sobre a madru^da do dia i 5r , r Jhé 
rebemárSo daisNnorteiros mais pe*- 
quenos. Da fra^ar^e Ihé ft25&oiii 
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g^nic-fégo deartílkam, e motqué^ 
taria ; e : no oirtf 0( dia .se . poz faíioM 
baraiM )de bombar, e oiitra de graz- 
nadas feaes ) ttú^ ^^ sp contimiou 
de héma ^ e outra j9!arté até ao mero 
día^sem ^ue boiiiba nossa deixaste 
de Jbgvar o seu eíFeiro , . cahindo so** 
bre 08 ataques, em <|Qe Ihe inacárao 
mais idoqitareftta iiomens comalguíns 
Eiigenbeiros de fogory e hum dos 
Méstrer de Campo^ i^ue estaba de 
gdzfá^y i de aorte que co inimigoco^ 
iDc^QU aideaiscíri do ataque y e a rc^ 
tirar os mórtehrosro^e vendo joáo 
Funiado de Mendonpa ^ mandott san 
bir yiott Soldados com lOrdenat dje* se 
nSo.raipnharsníi,:b siímente obser- 
^ar, e« olmniJ>go tfrdta'feito.algttmas 
triiuihetras paira péletjartoberto; pe»* 
que ; iniestftv* éiaer . inima* sorcida^ 
com.qticijpertendia @u¿ar-*lheosmor« 
teiros^ ]X)r m para issa aiccommodft* 
dao sUio» em queostínháoii Porém, 
quanda safaírlo os: víiire Soldados^ 
)£ escairSoxarreganderos uknnos mor» 
tekos:: sobre os carros de audo; e 
tcabaado de eoieretr Os ■tortoa.y de* 
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Mtáparirio otraiopo cob tanta |sre»t 
S8 ) que deisárSo ainda. algfiiiui$ feí^ 
Mmentas , boíñbas /b^rriz dé polvo- 
sa , é grafiadas* Da nossa ^arte nao 
morreo So)dadiD, ñero paitaiio de 
bala., cu bomba- ,^ e só ñas casks-da 
Ctdada beuve aiguin damna^ de qoo 
ficárSio maltratados pcmcoa momdo* 
res* '• • r ' . . " 

Piara livrar 8 Provincia doAlem-» 
tejo, de que os Caatelhiinos nía in^ 
tgmássem ouxm :seme)hante acoSo^ 
matidou EtRei^^qfue seFprtnasse bum 
cos^o. volante 5 para segqrar a Rro^ 
vincia no seu respeito : e astim se 
fbrmou bum ETerdro, que se com** 
punba de trese Ter^s de infamaría, 
tf irrra bata^b(ies , seis^pe^as de cakK 
pánhaj e quacro morreiror gfandtfs ; 
o qual era mancado por JoBoFurta** 
do de MetKton^a*^ qiie' goveraava at 
Arma* da Provincia* Tinb^ o posto 
de Meefre de Campo General o Vis;» 
conde de-Barbfloena ; seivia de Gene* 
ral de Gavoillária I>. JoSo de Lán^ 
Castre ^ Goventíidor^ e Capit2o-Ge«- 
Mcal ^aRaínodoiAIsartr^-'fltcriGcw 
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neral da Artiifaam Aattonior d' Aiim*'. 
querqufi: G)elho, Governadór da Pra- 
ja deOUvengav^e dr'Geiieral de Ba- 
talba: o::£onde de Avintcs D. Lniz 
de Aimcida. No dra 23 de Maia 
narchoo o Exercito sobre a Cidade 
de Xerez.de los Cavalleros , a qual 
periendeo. sQCciprrer q. Márquez de 
Bay, que gov;ernava as Armas da Ek*. 
f remadura ; poréjxi foi rechazada com 

Eerda de a]gama gente; « a Cidade 
avendo jexperkoeAtado algum ósuaxr 
no.'da.aríilharia, e morfeiros, se ren-* 
deo por capitulagao. ^Depoi^ dei reor 
dida á Cidade, discorreado <por toda 
aquella campaaha; o ndsao Exercito, 
póz á obédieneia d'ElRei D« Carlos 
todas as Villas, e Lugares, que aWar 
toa, em que entri»! AIconc¿eI» cuja 
Castello deixou presidiado, Barcarro- 
ta , que se rendeo a x? de Julho , fi* 
cando a guarnlgSo prisLoneira degueth 
ra , e os arrábaldcs Jaqueados ,"fa- 
2endó-se o mesmo cm* Salva LeSa 
pela sua renitencia , de que se livifá« 
rao as.yilljas da Torre ^ Nogalte, 
lAliQ^drál^ e Salvaren:»: e poique 
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r a esta^Ko já era aiui ardente , cofMi 
I he sempre naquelle teippo , c falta* 
▼ao as agoas , foi preciso recolher^se 
o Exercito aos seus auarreis nos prin- 
cipios do mez de Juiho. 

O Márquez das Minas , depüii 
de ter entrado na Praja d^Alcantara, 
onde se cántou o Te Deum Laud^ 
wirx na Igreja , era que havia nasci* 
do S. Pedro d'Alcantafl-a , com a so^ 
lemnidade, e salvas costumadas, re* 
m^tteo as bandeiras dos- dez Tergoa 
á nossá Górte, e o paTÜtóo encarnan- 
do , sem'ea'do de ftóres de Liz , Á^ 
Regimentó deis guardas d'ElRei D. 
Fiiippe , qué cntrava no numero dos 
déz. Ó Duqoe de BerWick , que ha^ 
▼ia marchado de Arroyó del Puerto 
com a sua cavaílaria a buscar at 
barcas de Aleónete para passar o Té- 
jo, tendd ftotteia, que a Pra^a se ren- 
deraj a^quciinou, e toltou oara o 
dito ^sto de Arrofo. O General Mar* 
qutez dar Mftras déte ve o seu Excr- 
citp no campo d' Alcántara, em quan* 
ro Ibe fot preciso para accommodar 
m prÍ9Íoaeiros^ e segurar a Crajp^ 
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pm(íp^ deifDQU Jiíima sufíiaente guar» 

r. > > No; dUi ájr.^^e AbrUf.clamou a 
MAtffttfn adjK% sMinaa a GonfieHio to*^ 
dos os Genecftcs;' CLproponrfo^Hies a 
iiiaqdbte^miriá^o, qps erar, de mar- 
9¿ar moi.difceiíwr*. a Madrid ^ o ap- 
pcbvifSo to^ y e se resolveo conti- 
nuarse a isárcha para Plac^hcia, on^ 
d0:vefttaya o Duque de íBerwitík. 'As^ 
Wú titítjomtiy ái^se f6% a^fistercíto 
mntfiSr^bft ,:• Ibvando :á;aao diceita 
OíBiia: Téj'oi^ i^rf onde Á obediencia 
i'El Reí j Qf lo« .« íbd^s c^r Gídades y 
yill^ i éíLiJgttes de^hon>a^..«rmtttrá 
twrg^tn/doj Rio, e ainda a§ q»e 'fi-í 
cgyao! en) htg^-Mstmchy c6tóo eraó 
a^ :Cida^ d^<<Í0JPÍa:^. G^listTO/^Ga^ 
«reS), .4. -Xrugmitf^. vAc- 28 '$c ,pófffO 
Dosáo Exercitp;dJaníPírdja:C}¿lade.!do 
Plgcenci^iVí ( 0'..!]©ui|tí^i¿i BfefWÍalR. 
<fOOii a c&eg^daídélkj'ftserrf^rquíáb 
Venta$ de Bazzéaga^^jytíe|Kíi$?di?xha?f 
ver perauadjdo ^8¿iqiit<J¿reíf;deB3!í» 
cencía, a que, se dtefeíntesfcm jí o que 
4Ie& rQceo$os. dos iiosaos- liecuaád'^oj 
^JQvqua iaipademe peftendjroi 4ea» 
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j|MS;í^m^.^í3n, .Q? fruios,, por ^er múf 
Jf^rtil.^ l&^i^bupdBntc de trigo, y.i,n^, 
e^^^dps; pojéip o P.gvo^.^e.os Eccle- 
#i^stiqog <>.n^a.con^eníirfo.: e yendo^ 
,qye Bada.podia qpnseguir,. se jsatisfcjz; 

Bi$fi^.(,?prptj;i t^tvto qu^ ,0 Marec^aJL 
^ jse. Eftirgp.^ jO.Pqvo se decja^QU por 
^l^^^'fajáqsg,, ;e ,iw> flíe^mp ';ten].p9 
é» J^Rgarfs^í.l^ ViU^? circpiuvisinhaj. 
•O/AJv^f&tr^dc^ da Cidjide , e 9 Cabj- 
ii<Pi d4:j3^íi,,ííaí)ipdi-^UTÍ5r5o ao Éi?rf 
t<^.?y*9FÍnjiíijfaj?» ^^l^íifa^^ 
JVS¡/\%s ,' ;e:fti|tr^g^5*l|i^> qj& cfi^yes da 
,Cidjde>^ jO^^UjaJ: a^^rajia'íihadp . dóp 
jGpner^,,^^Ofí^^psjfincipa^ eij- 
.írpju.ij^íCfdíide^ .e i^ií^j.i.Mthedr;^! 

.ttVlSyj:^f^B4fi. com fp^^fa.^spleilinid^- 
^de^ e tj.ep9¡s fpi ,ElRei ^^Ips aqcl^- 
^roado fteíps.Nc3Í)r«s> ^^^pya da.^Cj- 

^H^4^ y r, i. -' . .r-.xj ::,.i9v:. í . r 1 

iNc^i dia » 3Q de jA^j^pU sé^ tmp veo p 
. DpssOij gíercíto para ,it;,BS*Q^v q un- 
•wigfl* flue eptavia eatr^ncii^rado ía 
¿putfia j)aiy$9 jlo,Rip Tieja^x flji,B%í- 
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pagana : o Duque de Berwick , nos-^ 
trando-se firme etn o esperar, tnudou 
dépressa aresolugáo; porque o Con* 
de de Soure , General de Batalha , 
apeando-se do cavallo com a espada 
na mSo , se metteó ao Rio seguido 
do Terco de Moura, de c]ue era Mes« 
tre deOimpo seuprimo, o Conde de 
Aveiras Luiz da Silva Tello, e das 
companhías de cavallos , de que erSo 
CapitSes, D. Luiz da Gama, filho do 
Márquez de Niza, e Manoel dá Cos- 
ta : e assim debaixo do foga dos ini* 
luigos passár^ o Rio, 'áétehdó-se 
esta famosa acjf^o ao árdeme espiri- 
to do Conde de Soure, que aendo 
cheio de excellentes virtudes, Ihe 
faltou otempoparaas exercitár; por* 
que na flor da idade falleceo tfñ De* 
nia de huma maligna, em ló deNo« 
vembro deste anno de 1706, nao 
contando mais que vinte e nove an* 
nos, havendo conseguido reputadlo, 
c respetto; porque em gentil presen- 
{a brilhava o valor, prudencia , ge* 
^erosidade, esciencia militar, desor-» 
ft, que na opiniáo de todos^ c aioclai 
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tnais entre os Generaes, e Cabos Et^ 
trangeiros se Ihe augurava , que elle 
Tiria a ser hum dos melhores Gene* 
raes da Europa , se rao de pressa a 
morte o nao arrebatasse. 

Ao mesmo rempo que' o G)n-i 
de de Soure desiemidamente passou 
com aquelle pequeño corpó , abalou 
todo onosso Exercito ; e passando o 
Río, se postou naquelle mesmo cam« 
po, em que havia tSo poucp estivera 
o inimigo, ficando*lhe Placencia pou* 
cas leroas distante. 

Adiantado o nosso Exercito já 
a Aimarás , lugar distante trinta le- 

Spas de Madrid , e vinte e duas de 
Llcantara , do qual já o Duque de 
Berwíck se havia retirado a Val* 
^oral 9 com (juatro mil bomens de 
pé , e cinco mil cavallos , de que se 
compunha oseu Exercito, que o not- 
to foi levando , em toda esta campa^ 
nha diante de si, dezejando por mula- 
tas vezes obrigallo a huma ac^lo» de 
que elle seescusava; porque tambem 
Ihe nKo faltaváo noticias dos movi*- 
meatos io nono Ei;ercUo^ o qiul 
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SáííeiiiIB a'góra , tjue mátchafa pafi 
elle , (féixaftdb no campo aígtiraa ba* 
agerh, se Foi retirando para á partfe 
e Táíáverá; e talátídó a -profirí* 
campanha, p62 fógó ads^Arróázerié 
fle próViméñto, assifn Réaeáy como 
fiáftícHiráreís , ¿candó p6? 'é^a^caiísa 
difficalroáá á ' cdnriñuajSó tía líiar- 
)éhá por aquélla estirada: e' 9ehdo, 
^^uc ' nSó pbÜia obrígar áo Eiercito 
fnimígó i cahlr-lHe ñas bí'os, Wna'oñi 
b nóssb ©cercito o cáteiniío dtí Coriá\ 
pnde.chegando a 14 dé Máíó, o Db^ 
^'ué'dé Wrv(rrck, ^ue Ifcé'íMrvava 
os Aovlfaéírtós^ ctiégou tío» iftelm^ 
Hía jühfpMéPíarcéndá. téiétrí ségüió- 
*^o o ñósío Eisderciíó á ínar%1fá = - qfrfe 
^detérmirfavá cóün 6ém dííFer^ñtB'íríJ, 
i 17 Váteve á>¡ífa dá Sérrá déGáía; 
He qiíe se^fe^tiió mover-sé o^fixéft 
^iSfo do Ducfirejc á í« fói^á^^Váí flé 
Fuentes.- ^ '' '. ^ •! iv:. i- 

" ^ TiflhS' o 'Márqtíeíf^dáS -Sferififl 
*ftitb acjíiefíá cóhtfa-tóaíéfra^ S«Mcñfé 
5?ará cahFr fedbffe tf Crdídé dé fk^oa¥li 
Wf ' Vq&e.^já' Kafiáb á^^jitóv^aí) 1# 
«tífr (» máié'€érfera^^ ^jJbii^e;«2ttfi¿. 
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tradctmais^faranca para ^aSridi^ijiiH' 
ser -Kx^ait Gentil, e 'akmidkntej^ cti» 
tanclQ ' tanUiem por. n^SlIa hmúb 
grande parte das prcrUsées^ «íjué dc^ 
qHielba cóntbrnos se snuíhSbifiti para 
d mhnefQ$d i Poro ám Mk(\rí^^.'Ef4, 
a dererminai^So do Masntfue^dás ¿b/kjf^ 
oaa sitiar^bom a nlaáv' áctbl¡úzi^n^ 
pidade d&LRodrigoVv c\hí dbnDuqoa 
de.Berwidc de Ifao im^edlt^^- opao 
menoside o incommodar, j^aútQ iiié 
fosee tpQSBhrjoh - .Tn* m^v. d -\; 

< ' HiiA^iafvdd wfdriíionD&z: fee .pde^ j 
4B0fSso::Etcsait6vsobre ra.:Prai^ ilar<6^ 
iade de Rodrigo^; hlveoSa^írstp 4an^ 
^s^e^ápresdadds júia^hai^ fita que 
Dtix}ue d[e Beswid&f ^tie ó* segim 
Gom .2 .caTaUam ^ . se':cSi6> pVKfei»» 
tdíMktár jar éneos tarase á rFra^a:^ ^Oí» 
i!ié&f«?lh«)algliitt socccnrrof^ emanfíí^ 
^faftassé^'oiciéndüfidttto. HaynHset^ij^ 
atdo •aotVitciE>iide(de Fooce? Ar^adiat^ 
^e goVf Afeíf ^ atst. jádmaf hda ;>fe¿rac^ 
^ue j se^ iiifisae (aa) Kxsccifio ncáki iáfc 
mHui^oflonay ÁfeQ»ixa0tílharkl9Bn- 
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ii , -«> tetBJpó que o aosso ¿hegmae 
iquelli Pra$a : o que elle ezecutoa 
com grande acertó. Cora eflPeito ren^^ 
demo6 t Praga ^ assígnando^se as ca- 
pitttlagóes no dia 26. 

Rendida a Praga da Cidade de 
Rodrigo, fói precisa a dilagáo de al** 
gans días, para se pro ver o £xercito 
para táo .dilatado caminho.; mas a 
actindade do Márquez das Minas ^ 
e expedígáo dos roais Generaes, e Ca« 
bos , foí jd^sorte , que o Exérclto se 

f6z brevemente em marcha , e já o 
)uque de.Berwick se bávia. retirado 
para Salamanca, avizinbaodo^se pa» 
ra a parte de Madrid. ' 

No día 6 de Junha chegou ^ 
nosso Exercito huma legrá antes dz 
célebre Cidade de Salamanca; e no 
«esmo dia recebeo o General Mar^ 
quez das Minas huma Carta dos M» 
gistrados , na qual Ifae sigrrífícavio y 
4esejo , com que estavSo de se sub- 
aBcCerem á protecgáo d'ElRei Carlos 
IIL Continuou o nosso Exercito. ü 
marcha} e nooutro dia estata junto 
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tf Cidade de Salamanca, ^e díttt 
dezeseit legoas da Cidade de Ro^ 
¿rigo. 

Tamo que ó Ezercito cbegou, 
yierio os Magistrados em quatro 
coches, vestidos dé gala, buscar o 
Márquez das Minas, snbniettendo^se 
ás suas ordens , e rendendo obedieof 
cia a ElRei D. Carlos IIL Voleando 
para a Cídade, fbí nella acelamado*, 
entrando o Márquez das Minas acom* 
panhado dos mais Generaes a assistir 
ao Te Deum Laudamus^cftit se caní» 
tou cóm grande pompa in GatbedraK 
Deteve-ae ó Márquez com o Exer^ 
cito em Salamanca até 1 1 do refe^ 
xido mez , para nesta breve demora 
poder receber os comboia das mv* 
ni; ($es de boca ; e no cutró dia se 
pAz em marcha , caminhando para o 
Guadarrama. O Duque de Berwick , 
que observava pootualmente as mar* 
oías do noslo Exercito, mostrou 
querer disputar^lhe a do Rio Tor- 
mes, aloiatldo^se com hum lado na 
Cídade de Alta, e outro ño Rio; 
porém do dia antecedente i chegada 
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«qtielífc cain^Qi^SQ.^etícoaoá ViUa de 
Fenheranda, onde nao permaosceo;; 
jxnrqaéy coáttmiaiiéo ft'tBarohS) man* 
€kf« o M^queí fauÍQ Offíeoil i Yit- 
4av J*cqiierfitidp-lhe?áár:ohedÍOTCÍa a 
£lKm €ark>á; e^penqüi^ icfaoüre icdíh 
dealork) e nabo eiepiiuoü-^nQnipta*- 
tíiffítí:é ^ 'IbH ! amánddu/livifdT idieatacaí* 
patato 1, : aasnr: ^ue . hito ad. al .dbrtgott f 
cnmiffir ^asfVüaafordcir»^ Jibasfcastigoa 
a 'SuaiT0ni]xnctt/cb8ii;aiBdilta Ideduas 
inilpattqDB,v;.'vvAv.*.s:A. »í;\\:X\ •;\ ^. 

.!• [ Ají-Cidsd« rd'4^^^9>^>^u -w 
«eiis Oj^putados. a.tWloi»e4baQm a6 
Márquez :das>:MiM«:/r fídaP oritaria 
mostea; aori^J cktvQut»^ pprpu^dei^ 
que a fecaIsírtrí[OÍaáwr.-'>r«i',r: f.! * 
.. Fo¿'i(K{Q09SQ Sx^iFcitid c4nttnl!ianv 
do ^«7 mbireHa .dMíi ,eppuBÍqiOiy tté 
qde; ¡sanÜ&éó» o pofifi» ^ .6ttddarhai3i^ 

>e difficeis,, pt^u T) Marqaea^na ?día 
sriiró GH<^a(:i^mav¥l(^i9»:t09^ j^va^ 
tefift,htí ctewrt T^o^^0Íj(fo:;P<«tugujef' 
íf^/idois JiígI^z«s.fi«:^o¿i, Hbíten> 
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nettíí deiflaflalh^ D.7otf0 Minod dé 
Noiídrtha i c^dí tvds Tferjoty .e-ói 
6ffi!ia'd«!C(» do Bxerditó; jUra^liegu* 
«tete fl '«frsrda ,t dWxandóvus'n-wtb 
do Ekef¿itéy e-^ artilÍRr¿iá/no laJEjar 
fle Eápiha^- efitregac a© ««alado do 
Gefiiíralc^edbriy-í-Ma9caranÍ3Sí . Mari- 
chou-'b ^&^^eg tom a £xeícico^ 
«n!' duas 'roía ffa itas , ' cohi toda * a caí* 
táíllapíft na vangi/arda p*e&^i infamad 
ría ñ* í^tigufardá'r e oteiKtóí- noticia 
)Wf hu» diéSéftOf , j que. eoi-í^cm^a» 
tal Wklh^v^ ElRd-'D.nKiiyigDé-',' 6 
Buf^üe láe «erXViíflr^i fe ^* Gd«iéé^d« 
tasr Tofféá,' tfe«iilhiJm corftrtloiDlew» 
seis mH'iMmélfd/ mandón 'olMargeéi 
das 'Miiii# a Pedfd M^scarivihiif/ quf 
pasisafie'^*jpOf'tü cómhMst^^déExer- 
tífo , é úrtithiAi } pbréííj a ^fpooxio 
ftjftbfc áíh fáísá 4 tídtfcía/^ ei-cpero 
lftiitt5bo^a4«teHráí<á. •^•'' i^b v •, í 

^ '•'»-€^Ke§pá^Vefí^'iítefídd^pm^ 

dtóé>,'r^8n>«¿^e-^é Maft|i*e2f d«.M& 
ifta' Cifhi^íii»^ lldfiá" iftiittíífrfrl r-fl« 
íó'«íü¡rtr'^^ fefitas <^d^tfá<;VíHw/ 
« mcflft IfeWeá^,"^ p?*^\ífe' ¡cofti ií)üftí« 
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huifta» e óutra Castellá com o Exer^^ 
cito, bavendo submetído i obedien- 
cia de: D« Carlos III. a maior parto 
das Proviiicias^ da Errreniaduira, Cas« 
tella a Vélhá, e Reino de LeÜo, 
chegott com o Ezercito ao lugar de 
Espinar ; e na madrugada do mesmo 
^U das tres para as quatir^ da ma« 
nhá sahio ElRei D. Filippe cbm a 
Rainha sua niulber, seguido de pou« 
eos criados , e officiaes da tua casa , 
e dirigirlo a sua marcha ao lugar 
de Sopearan ^ onde estava acampado 
e Daqité de Berwick, e seguio a 
tua derj-ota~ para Guadalaxara j e i 
Rainfaa foi depois para Burgos acom« 
panhada <ios officjaes da sua casa. 

A 14 de Junho entrou o Ezer- 
cito no sitio chamadp z: Nossa Se* 
nhora de Retamal :s distante qoatro 
legoas da Corte de Majdí^id. Daqui 
mandoit bum Tronsbeía ii C6rte a 
dar-Ihe a noticia da sua chegada» 
para o que o Mestre d^i Campo Ge* 
neral Conde de VilU-Yerde havia 
mandado destacar trezeatos cavalios 
i Qrd^o 4e Pi Pedro Aomsa, Te* 
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nente-Getieral da CMalIaria, cbm o 
Coroioissario della Antonio de Coii^ 
rot, e os Capitáea de GiYalloe Gon^ 

Ello Pires Bandeira, M^Mel de Mel^i 
, D. JoSo d'Almeida ,^ o Tenem 
te do Conde de Atalaya Antohio de 
Castro, que marebavSo até o Pardo: 
é^ juntó ao Pap estava huma partU 
ida de cavallaria dos inimigos, aqual 
D. Pedro Amassa maodou logo ara^ 
car por outra, que a foi xarregindo 
de Éorte, que se pAz em fúgida até 
se encprporar coro a sua cavaliaría , 
que esta va etn Foncárral cóm todos 
os Crai^nei^os , e era httm corpo dfc 
quatro mil ta?álIos, que mandava o 
General SoüforuiUe. Tanto que os 
Búiísós úví^étrió Madrid ^ maAdái^o 
o Trombeta , ¡qOe foi bem recebido; 
e no mesm6 día roandou a Vill» <M 
^seus Depurados ao MarqoM) das Mi^ 
ñas, o cfuál é&íwerVDU late flotea oi^ 
dem no séu éniprego de'^Cbfl-egedár 
ao Ma^qnet de JRiiebte.Pels^Oi c ^ 
A Cidade de Segovia , seguindo 
O exempló da Corte, hiMdóü 6s seus 
^egedorctf 1^ dar obedieadá^ >pofl: 
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<ip!irf<)'. oCk)TO.^'.,fi|)íi4i^oígft dos dp 
3Coli?dov Ae.:apgwiiáo «sjaiaís VÚI^fi 

Ja B<?Í8a^uími»í^ flíi:aÍ9^,Qe*ie«)s^írfsiaqr 
dcHí os. ^euf-Q«pw,tg(J^ ,' íP^É]»9o.fta8lr 

de5díiA(ljidi44 «é laqvellíi'.Ci^ft^í-vb 
, rv -Rjeisidiana. dj5 l¡(>lfi4$H.fó.:;^*:- 
rianna/dííj BikykiVSk, ñuü% 4?^R^i í!Í 

i?ia4>a«raisugfjgqftrd0 í.ie^iipfriP:iD,Q>9- 
4É^';eslfe <í9riE¡ej§/vtQra léDt#uf?«íf^ii ^, 
-Jia^¡m€lWtQ,;jgu§ n¡>«-íM89 ftR¿*i agí^»- 

com qup,fee;p$>i?taíiá' 9^ .fWo^Ptlim* 

í.;.: ^Satóid« o.E;3fef<riífí n{>7dk 4:6, 
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J^iéánéí:^ nlQjZoAo^e: desde; Ta l^t t9 
del Cerero até á^ qbia£a*7id(Í6v£iadare6> 
Jeronytuais r ^-aldrgandcr^is&iiiQ^uel- 
les- ccintiH-TtíD6.f W¿ 'nc2ivttií>esquw]^ 
o cahiiiíhajddlPardo,>átn«ii8dt«iia*Q<» 
alojamomb^tdflos tjfeo^aex. JLevává^ 
Marqii$fi5(a Bxerciro v^ih b^^bvái OiJ 
dem ,: .eíiiexcfcllettíe ^tífeciplmas ' qtttf 
eoidpra«áiDoosIv.iirér^St fa39\'|fiat6anX39 
peb$ ■jfu'sfosf j^rejbsi »¿ra? qi«'brfc¿ 
wsr^padróessem mamúas,;. fQúlnáb 
figOTosjOTienwfcotTjaÍ3Í.iw« fiurro, iiéo 
tirarñtl<g)voiii^bui¿6e^ n;^ 

jfueira :^ 4o ^uesUsVHcbpaiv^oeá : agra^ 
átatóá ad Mbnrqtfe^^dsim of ritíaiioreis 
eíogiDs;-'-.: ' *.^- ' .'* y'^ /. V t j . -« ^ - \ v/o* ! lV ? fib 

dadeF^id(r^A^pd<fiaIojS,iFeéwi,'jfesV0JKm 
o %ercita ouiivmé d^Et^el^ ábíSaü 
uwúh oom trer <fecmrg4ns ^6'4ioda< k 
aeüibaria: ^ f &Íd»s>.^i^a<$^í4oi£i ' gi^n^ 
4e Gonte^tséníeAto , t b qb«bctimup-rM 
todaha^Nob^ia^dÉí Madrid) dé áiAabu 
eíOuta-a-soDooerin cobhcf com lusEJd^l 
jB;»laiki».cMJ^ra^aiC>o JvláVqMiíi^ 
Minas^ qtiecoro tnagnifíodocia th^pft 
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oortejáriía as Setííúm^ e DamM^ 
com cinl urbánidade; 

Determioado o dia i de Julho , 
para na CÓite de Madrid se accla- 
mar solemaemente a ElRei D. Car- 
los III., seexecutou tom todas aquei- 
h» formalidades I que de antígo eos- 
turne sao usadas na Hespanha ctw 
seiBclbantes fun^Óes. Levoo oEstan^ 
darte Real o Regedor D« Matth«oa 
de Tovar, acompanbado de multa 
Nobreza, vestidos todos com ricas 

Salas» e seguidos deJinmenso Povo 
aquella glande Villa» O Marques 
das Minas , acompanbadd do Conde 
deGaloway, esta va vendo estepom-! 
poso acto dé bumá janella da Praca 
maior, e jusltamcntesattsfeito da ie- 
Jiddade daquellc di» , que fará glo-. 
riosáinente vioenipravel d seu neme 
á posteridades «aaridou lanzar ao Po- 
to quantidade de moedas de prata; 
e levado da sua natural generosidade, 
lan^ou muitas de ouro com a sua 
proprta jaKo. O Exercito cdebrou 
aquelle acto com tres descargas de 
«rtílbvia p e mosquecarin: xui sdK 
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liouve vistosos artificios de fogo ; 
vendo-se illuroinada a Villa por tres 
días; e para que se nao interrompes- 
se o curso dos negocios, e adminis- 
tra^áo da Justina , mandou o Már- 
quez, que os G>nseIhos, e Tribu naes 
proseguissem o seu exercicío até no- 
va ordem d'EIRei D. Carlos: e com 
eíFeito se come^ou a executar do 
dia 30 de Junho por diante. Assim 
despachou o Marque assuas Consul- 
tas , e deo audiencia aos Vassallos 
daquella grande Córoa ^ e com gran- 
de expedijao deo providencia aos 
muiros negocios , que entáo occorre- 
ráo. Soou esta famosa ac^So com 
espanto ñas Cortes da Europa ; e na 
de Roma foi motivo, para que o Pa- 
pa Clemente XI. reconhecesse ao Ar- 
chiduque Reí da Hespanha : o que 
até entao absolutamente negara. Tam- 
bem se ouvio em África esta noticia 
com admira^áo, e Mulejr Ismael, 
Imperador de J\4<vroco8 , felicitou a 
ElRei D. Pedro este bom successo 
com huma carta , que chegou depoís 
da sua morte. 
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Despachou o Márquez das Mí- 
Qas con) esta gloriosa noticia ao Se- 
nhor D.Pedro a seu fiJho o Márquez 
D* Joao de Souza. MilordGaloway 
mandou a Mr. de Montagu , seu 
Official de Qrdens , i Rainha Anna 
da Gra^Bretanha, e o Baráo de Fres- 
heiiD a seu filho mais velbo aos Es- 
tados'Geraes de Hollanda, para Ihes 
participarem a gloriosa expedipao 
do nosso Exercito# A 6 de Julho che- 

Íoü á Corte, de Lisboa o Márquez 
). Joáo de Spuza com esta noticia y 
que foi recebido com o roaior applau- 
SQ possivel. EIRei, acompanfaado do 
Principe do Bra2Íl D. Joáo ^ e Infan- 
tes seus filhos , foi no dia 8 á Igre- 
ja Metropolitana desta. Cidade eo^: 
publico com toda a C6Tie assistir ao 
2V Deum La^dámur^ que se cantou 
com muita solemniásde , e servio de 
grande consola^ao a todo oPovo de 
ver a primeira ver em público aoseo 
Rei , depois de huma grave enfcrmi* 
dade, que padecerá. Pelo motivo 
de3ta táo grande nova correo o Poro 
em numeroso concurso á Quinta do 
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Alcántara, onde assistia ElRei,' a ap¿ 
plaudir com danjas , e fésrins a no- 
ricia^dos nossos triunfos ; e enrSo fnos^ 
trott Ell^d a grandeza de toa alma: 
chegañdo a huma janelia^ ao teiiipo 
que as mulheres andavSo folgando 
com as'snaK dantas , segundo o cos- 
tume.idaquelle tempo, ,no^ terreito, 
era que está o Pago , Ihes disse; 
S5 Aqtii nao, váo para caía da Mar- 
quesa das Minas í2 qüerenfdo com 
esta pública, demonstra^So honrar 
Vassallo táo benemérito ; e na vef^ 
dade esta ac^áo eternisará o liome 
(do grande Márquez das Minas. 

Logo que o Marinea; da« Mi* 
nas diegou aoEscurialy mandoupar* 
tícípar a E^R^i D. CarW^ que esla- 
va em Catalanha j aique'tin'isa feito 
pttiTa o por no Thronq da Hespaiiha; 
para o q»e já estávd á Villa de Mai- 
drid, Cubera daqoelía 'MóAarchía , 
despejada para nelja poder entraí-; 
c assiiia Ihe rógava^ que ctím as Tro* 
pas, qtre tinha naquell^ Principado^ > 
pássassé arunif-sé com oseuExercitit» 
if^m ideáaw^ 'pOíí^e quí^Iqwr'lfe^ 
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fodcvh ser de hum dámno irre^ara* 
vel. Recd>eo ElRei D. Garlos esta 
i^enturpsa noticia com grande satis- 
fajáo; crespottdeo ao Marqiíez com 
hunaa carta escrita da stía Real mSo, 
agradécendo-lhe com as maiores ex- 
pressóes o seu zelo , actividade , e 
jñtéresse, qup tinba tomado -na sua 
causa. 

Demorando ElRei D. Carlos a 
eua vinda a Madrid, onde era cha- 
mado, sentía o Márquez das Minas, 
e mais Generaes muito esta^ ausencia 
d'ElRei, por haver esfriado nos Hes- 
panhoes a affeisáo de hunsj e o ar- 
dor, de, óutros, redundando tudo em 
á^fñno das nossas causas. Concorreo 
para isto muíto o espalhar-se a no- 
ticia ^m Madrid^ c Toledo ser mor- 
to ElRei Carlos, nao faltando quem 
affirnaasse ter-Jhe assistido ao seu eji- 
terro: por <:u}o motivo se julgayao 
os Hfspanhoes, que se haviáo decla- 
rado a seu favor , desobrigadós da 
palavra. Nao cessaváo de entrar Tro- 
pas Francezas , e tantas , que sendo 
aceitado de lioyo EIRiei X). FUip*- 
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^ em Toledo, em Stlamanca^ e 
em outros lugares vizinhos, ficoo a 
eommunicajSo do nossq Ezercito coiv 
tada com Portugal : o que fez persua* 
dir 08 povos , que nos forcosamente 
nos havíamos de retirar. Todas esta» 
cousas punhSo em grande constema-i 
(áo aos nossos Generaes por yérem ; 
que gómente a dilajao d'ElRei era a 
causa de se ma lograr o seu trabalho» 
Elegeo EIRel D. Carlos fazer 
a marcha por Carago^a ; e a i8 de 
Julho fez naquella Cidade a sua en-^ 
trada pública^ em que foi levado dei 
baixo dopallio rico pelos Deputados, 
e Conselneiros dó Reino de Aragao^ 
de que aquella Cidade he. Capital , 
lerandoro de redea o printeiro Jura«^ 
do, e o Estoque o Conde de SastA- 
go , a>mo Camarlengo do Reino:; 
e acompanhado da Nobreza foráo á 
Cathedral com. grande pompa, aon^ 
de o ArcebJapoí com o ; Cabido o re- 
cebeo i. e depois de se cantar o Te 
Deum Laudsmus com solemíiidad^^ 
8^ tentou ElRei em huma cadeirar 
rica debaiio dodocel> posto em bun 
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theaero, e alli jtirou de guardar os 
foros do. Reino ñas mSos da Justiga 
maior de Aragáo« Reflectiirdo os nos- 
sos no multo , que ElRei se detinha 
eom as cousas de Aragáo, mandárao 
a Bouger , Qiiartel-Mestre-GeneraJ , 
cotn huma ^rossa partida decavallos, 
para representar a EIRei o estado dos 
Begocios , e tambem para . saberem 
quaes erío as medidas, que havia to* 
mado sobre esta táo importante re- 
soIü9Sar Vendo-se oMatx^uez, etnaia 
Generaes sem reposta ^Iguma ; e in* 
formados, ^que os Francezes se au« 
l^entaváo y e que os po\ros.da soa 
yisinizan^a: nM)straváb já púbilcamén'- 
té asua inolioa§3o a EIRei I>. Fi* 
Hppe^ pelorque tumultuosanieiive em 
Miáfid, e Toledo o accIamárSo^ 
i^olvérao assegurar aqueHe posto ^ 
para poderem conservar a communi-* 
eai^ eom Portugal , adonde só es- 
pera vaó poder ter a%um soccorro: 
eentendendo , que Toledo era o lu* 
ga'fmais a proposito para oséuiaten^ 
w«^ resolferío mandar hum destaca- 
mento com o pretexto do castigar 00 
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moradores daquella Cidade dastia re^ 
belliáó , e fazer alii hum armazem 
para pórem seguro asba^agens grof* 
gas^.e que onos80 Ejercito se püzcs^ 
te em marcha a obserrar o inimim, 
e se rerirasse a Toledo , quando Iht 
parecesse necessario. Porém como a 
25: de Julho recebeo o Marques cafv- 
«6 d'ElRei D. Carlos , ew que Ite 
dzia , que marchava , e 3 28 cbega*- 
ru a Molina; mas como bafia dt 
pavear treze legoas disrarvte dos ini* 
mi^os, era preciso Ihe fizesse cobrir 
89 tiarchas; Com este aviso se desvá- 
necet a idea de Toledo ; e se resot^ 
veo , que os nossos: marchassem eA 
direitara aos inimigos , que tinhSo é 
seu prmcipal corpo em Xadraque , 
com ó designio de os deterem de sotó- 
te , que nSo pudessem ter tempo de 
mandar algum desiacantento conrra 
Biaei Carlos. 

Marcharlo os nossos em direi*^ 
tira aos inimigos; e sendo orerrieno 
tspero , e cerrsrfo de sorte , que nao 
pdiSo dé modo al^gum virem a hue- 
lla ac^io gemí > os hosms parirá* 
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tres días em escaramuzas ^ e zigana 
tiros de artilharia; porém conliecen- 
do os nóssos Generaes^ que o núme- 
ro dos inímigos se augmemava con- 
tinuamente, resol veráo tornar ao por- 
to de Guadalaxara, que se julgou ser 
mais a proposito para cobrirem a 
marcha das Tropas , c]ue se deviSo 
ajuntar aonosso E^cercito; e porevi* 
tar hum combate, que os nossos na# 
julgáráo naquelle tempo conveniene 
antes da junc^áo das outras Tropis. 
Chegou finalmente a 8 d'A|C>s- 
toElRei D.Carlos ao campo dovios* 
80 Ejercito com huma compaihia 
das suas guardas, dois Regmientos 
de cavallarla, e tres Batalhóes.. Hou- 
ve logo hum Conselho dé Guerra , 
no qual se considerou ímpraticavel 
o atacar aos inimigos , nSo só pela 
vantagem, que tin^o no posto, mas 
por nos serem multo superiores em 
cavallaria, e Infahtaria; porque nof 
excedido em vinte e cinco esquadr¿es( 
em n^uito melhor estado, que os 
nossos. O Conde de Peterborough . 
que tinha acompanhado ElRci^ rol 

Digitized by VaOOQlC 



217 

tou para a sua Armada; e depoit 
de muiros dias de estar onosto Exer* 
cito detido , a tiro de canh2o dos 
iniíBÍgos, e se terem consumido as 
forragens, e provisóes, se resolveo 
marchar para Chinchón, e Colmenar, 
para guardarmos estes postos todo o 
tempo , que nos parecesse , e poder-» 
mo-nos servir nasoccasióes, com que 
a fortuna nos favorecesse. Depois de 
dois dias de marcha chegáráo á dita 
paragem; e sem embargo que os 
mimigos ti veiio alguma pequeña yan-» 
tagem sobre as nossas partidas, e 
combois, o Exercito permaneceo mais 
de hum mez naquelle caimpo, onde 
Ihe nao faltou cousa alguma« 

Determinou*se, que antes de co- 
megarem as chuvas a incommodar, e 
impossibilitar o Exercito , marchasse 
todo para as Fronteiras de Valenga 
a dispór os quarteis de modo , que 
pudessem cobrir Aragáo , Valen^a , 
e Catalunba, assegurando as entradas 
em Castella, e conservando a com-* 
municagáo com as, costas do mar, 
em cujos soccorros nos podíamos au- 
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gmentar. . Fbrcfne da iPenintuIa de 
'Hespafiba possuio EIRei D. Carlos 
tr€s KeinoSy naa Ihe faltando mais , 
que hmxEa peqtiena Pra^a em cada 
humí cmGatalunhav Rosas; era Va*» 
lesp, Peniscola; e ém Aragao, Xa* 
da; porque as soccorrerió os Fraa* 
cczes. 

Os povos dos Reinos de Castel^í* 
la, submettidos por med^», bem de**' 
pregsa se declararlo por EIRei Dé 
Filippe, tomando ts arnsas contra o 
nosso Exercito , malogrando as nos^- 
sas manobras com rodos os modos 
de opposi^acu Assim no dia 15* de 
Agosto sahío o Exercieo de Chrn« 
chon, e passoa o Tejo em Fuente-í^ 
Daená , sem- algiim embarazo dos 
inlmigos , que atrav^sárao o Rio 
quarrolegoas distante dos nossos; e 
a .17 se ajuntou ao nosso. Exercito 
cm Ved les .0 General Windhara com 
tres batalhóes Inglezes>, e o Regí* 
mentó:: de cavallaria do Conde de 
Petet±)orough , trazendo provisáo de 
pao, e biscoito para quatro dias. 

Marchoa o ÍBimígo cotn todo 
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o seu Exercito etn algama distSHick 
'do nosso:, adiantando hura corpo de 
cavallaria para nos observar ^ seta 
que cntcndesse Ihe convinba obrigarr 
nos a vir ás máos , nem menos in* 
coramodar-nos na marcha. No día 25r 
de Setembro ajuntou o Duque de 
Berwíck todas as suás. Tropas , e 
tnarchou toda a noite, atravessando 
o Rió Xucar, com o designio de ata? 
car os nossos río campo de Inesta , 
muí grande, e plano , ao travez do 
qua! haviamos de pausar para ganhar 
o Rio Xabfiel, e passarem as provi^ 
sdes , que haviamos deixado em Re« 
quena ; para o que se avanjou com 
tanta diligencia , que a soa vanguar* 
da appareceo no campo ao mesmo 
tempo, que o nosso Exertito; porén* 
este marcbava com tío hoá oirdem ^ 
e com; tanta firmeza, e vesúlüi¡Ío^ 
que o Marechal nao jülgotí ser-lhe 
conveniente o poder-nos atacar com 
alguma vantagem ; porque afíguns dos 
seu» esquadróes, que o intentarlo fa« 
zer, ^s rdbatemos com tanta con-» 
atancia > que foráo obrigados % reti« 
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rar«se com bem pressa, e grande de^ 
sordem. Nao deixou o Marechal de 
Berwick de seguir o Elxercito até ao 

Íiequeno Rio Imilta , onde se havia 
brmado, etinha huma boa occasíáo 
de poder chegar a huma batalha de- 
cisiva; roas vendo a boa disposi^áo ^ 
e admira vel oonstancia das Tropas 
dos Alliados , se nao resolveo a em- 
prehender coisa.alguma. 

Aquí succedeo hum caso digno 
de nao íiear sepultado no esquecimea* 
to , e he , que , formado, o Exercito 
no referido campo , se nos adiantou 
a Corte do Exercito inimigo a obser- 
var o campo , e formatura do nosso 
Exercito: nellcestava ao lado esquer- 
do da primeira linha Carlos III., on- 
de já haviáo chegado duas pe;as de 
artilharia. Entre os Generaes, que 
alli estaváo, era hum o Marques de 
Froateira, Governador das Armas da 
Beira, que, apeando-se doseu caval- 
lo , chego.u a huma das pe9as , que 
elle mesmo apontou , e tanto que o 
fez , Ihe mandou dar fogp» com tSo 
cem poncariaj que a bala deo flo 
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ajuntamento da Corte , matando o 
General Araezaga j e fazendo segun- 
da pontaria com a outra pe^a ornes* 
roo Marquen , meteo o tiro na refe- 
rida Corte , que incontinente se re- 
tirou de pressa , passando para lugar 
mais seguro. Indo depois alguns sol- 
dados ao dito sitio , acháráo ao dito 
General, e o seu cavallo morro, e 
]he tirárao as armas , e as trouxeráo 
com a sella do cavallo. ElRei D. 
Carlos, Que estava á ilhairga do Már- 
quez, nao só applaudi^ com todos 
os Generaes , e Cabos da nossa Cor- 
te , mas agradeceo ao Márquez com 
frandes expressóes a destreza, desem- 
árago, e sciencia. Assim deixou o 
inimigo continuar ao nosso Exercito 
as suas marchas, sem quelhe desseal- 
gum incommodo, até que entrou em 
quarteis junto das Fronteiras de Va- 
len^a, e Murcia. Os nossos Generaes 
Portuguezes, e Estrangeiros mostré* 
rao nesta campanha o seu grande va- 
lor, ludo dirigido pelo General em 
Chefe , que os commandava, o Már- 
quez das Minas. 
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No día i2 de Agosto, consagra* 
do ao grande Doutor da Igreja San- 
to Agostinho 5 fo¡ -o Senhor Rei D* 
Pedro pelas tres horas datarde acom- 
panhado do Principe , e dos Infantes 
seus filhos, e toda a Corte ao Con^ 
vento das Religiozas A^osHnhas Des- 
calcas , que está no sitio a* que cha- 
máo do Grilo, a fazer CH^^áo, e cora 
a sua assistencia semudou ó Santis- 
simo Sacramento da Igreja velha da- 
quelíe Convento para a nova fabrica 
ordenada pela Rainha a Sechora D« 
Lulza 9 e acabada pelo xnesmo Rei ^ 
que" cora o Principe, e Suas Altezas 
acompanháráo o Sacramento com to- 
chas , mostrando em tudo a sua sin- 
gular piedade , e devo^áo a este ai* 
tíssimo Misterio. 

Formado hura pequeño Exerciro 
para castrgarSalamanca, e abrir coro^ 
municajáo para o Exerciro do Mar-^ 
quez das Minas, marchou a 9 de Se^ 
tembro , e chegou a 14 á campanha 
de Salamanca, havendo castigado 
com o saque todos os lugares daquel- 
la estrada. Os moradores da C^dc^ 
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tindá que distituidos ^a gnurm^ío 
militar, animados com a desespera- 
(áo do castigo antevisto ,. e.mere«- 
cido pela sua rebeldia , «e. puzeríío 
em arcBds com tal ardor,. aue nao 
parieciao ptizanos, massoldaidos bem 
disciplinados. FizerSo nos Conventos 
do arrabalde da Cidade Cidádeilas, 
fazendo bum grande fogo das janel-^ 
las, e de toda a parte; mas logo fo* 
rao investidos ; e Luiz de Miranda 
Gom oseuTer^o, edeCampo-Maior 
atacQU o de S. Jerónyrao ; e Joáó 
Correa deLaccrda, junto com oTer- 
^ dePeniche, assaltou o^e S.Fran* 
cisco \ e depois. de huma vigorosa re<> 
sistencia , entrárao ambos, c os Ter- 
cos ñcirúfx alojados ñas cercan LaH'^ 
fáráo-se bandos com grandes penas; 
para que nenhum Soldado maliratai^i^ 
se os Religiozos, nem óiisasse tctav 
as cousas dedicadas ao culto das Igre- 
jas. 

No dia seguinte se formón a 
bataria, para abrir brecha na muralha 
antiga da Cidade ; e aos dezeseisj se 
poz em termos de se poder dar as- 
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salto; e supposto que os moradores 
continua váo em resistir com valor 
desesperado , vendo a brecha aberta , 
e achando^se^noperigo de experimen- 
taren! o ultimo rigor da guerra, ba- 
terao a Cidade á chamada , e vieráo 
fallar ao Visconde de Fonte-Arcada, 
General da Artilharia da Provincia 
da Beira , o qual os nSo quiz ouvir, 
sem que antes da conferencia Ihe des- 
sem posse da brecha, e de huma por- 
ta : o que assim se executou. De tar- 
de veio o Gibido, Regedores da Ci- 
dade, e Reitores dos Collegios, pa- 
ra se ajustar com elles a multa , que 
deviáo pagar para evitar o saque; e 
ao Auditor GeraJ ordenou o Viscon- 
de , que se procedesse contra os Au- 
thores da rebelliáo , e a capituladlo, 
que devia remir o saque da Gdade , 
e he a seguinte: 
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CondífSes, com que se libertdr&o os 
moradores da Cidade de Salaman-' 
ca de serem queimados^ e saquea^ 

. dos y como merecido pela sua de» 
sobediencia^ e rebelliao. 

I. 

'Que se resritua rudo^ o que se 
tomou ao comboi, que debaixo da 
boa fé se rerirava a esta Cidade, á 
Qrdem do General de Batalha Offar- , 
reí. 

II. 

Que, para resarcir as despezas 
Jo Exercito, se hajao de pagar a Sua 
Magestade quatrocentas mil paracas; 
pois o levantou parareduzir esta Ci- 
dade. Aju8tou-se duzentas mil pata* 
cas, qne entregarlo logo, e as ou« 
tras cem mil dadas dentro de quatro 
mezes, para cuja seguranza podia o 
Visconde levar em refens a gente > 
que Ihe parecesse. 
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III. 

Que todas as muías, machos, 
e cavallos se hajáo de entregar aos 
Vedores Geraes .deste Exercito, para 
o servido de Sua Magestade. 

IV. 

^ , Quo se haját) de entregar ás ar- 
mas, e maís petrechos de guerra ; 
muni^Óes^e artilharia ; eassim mes- 
mp.o^ armasens de trigo , >cevada, 
centeio , e mais graos ^ com tudo o 
que Ihes perrence. 



V. r 



Que se cntreguem o§ .dois mil 
dobróes, que^seprometteráo ao Mar-- 
qjLiez da&\Minas^ quando se rendeo.á 
obediencia. ^; / . 

',:..- . ••.- .VI.-. • ■ -;. • 

^^ ./ r . .:. ' ' ' ' ] ' ' 

. .:. Que novamente com toda a so- 
lemnidade jurem , e. recoatefáo a S. 
M. Catholica , o Senhor ü. Carlos 
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III. i porscu legitimo Rei, e Senhor 
natural; e que em netihuin teitipó 
hajáo de faltar ao dito juramento, 
obrigando-se a perder as vidas em 
seu Real servido» 

VII. 

Qu^ a gente paga^ <]U« se ^cha 
na dita' Qdade^ se renda á discrifáo. 

\ VUL : 

Q^e tufjo ac^ui expressádo se ha^ 
ja de cumprir até a nianfiá á noite 
l8 de Setembro; e sátisfíizendo aos 
artigos troflteudos , se ilfaes goardaráo 
todas as ímmunidQdes, foros, co»- 
tumcs, e Leis, que lograySo no tem- 
po do Senhor CarJos lí. ^ ajudatidd- 
os a defender dé quaesiquer Tropas-, 
qtie o. Senhor Duqxie ^de Ahjou man- 
darjcontra a dita Cídádé, tottltfrtdb 
tar&hem ella as armas contra as ditas 
Tropas, e tóo era outra forma. Cam- 
'po de Salamanca 17 deSdtembro de 
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Satisfeita pelos moradores de 
Salamanca a multa, com que remirSo 
,o saque, e acclamado nova mente por 
íseu Rei , e legitimo Scnhor EiRei 
Catholico D. Carlos III. , pareceo ao 
Visconde General , pelas noticias , 
que alli recebco dos movimentos do 
nosso Exercito, nao devia passar adian- 
te, por se ha ver. difficultado, e quasi 
irapossibilitado o poder-se incorpo- 
rar com elle ; e dando cónta a Sua 
Magestade daquelte successo , e das 
noticias que tivera, teve ordem, para 
se recolher para a campanha da Ci- 
dade de Rodrigo. No successo desta 
opera^áo se deveo matto ao grande 
zeio. activídáde, e valor do Márquez 
das Minas D.Joáo de Souza; fforque^ 
sem embargo de ir no Exercito como 
particular , nao se poupou a fadiga 
alguma , ou trabalho. . 

Na Provincia do Alemtéjo nSo 
estiverao de todo ociosas as armas ^ 
no raez de Setembro -, porque o Vis- 
conde dp Barbacena, Mesire deCam- 
po^General , que governava as armas 
daquelia Provincia , mandou em 14 
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do dito tnez ao Conde de S. Louten- 
$o, Sargento*Mór de Batalha, com 

3uatrQcencos cavallos a tomar os ga- 
os dos campos de Talaveirola , e 
Lobáo: oque o Conde escecutou com 
grande acordó, mandando algumtsf 
pequeñas partidas , que arrebanhárao 
o gado, ficando elle emboscado.com* 
o grosso da cavallaria. Teve logoi 
noticia desta nova* entrada o Márquez* 
de Resburg, Governador da Pra^a de 
Badajoz; e nao sabendo.da embosca-- 
da da nossa cavallaria, sahio daquel« 
la Pra^a com duzentos e cincoenta 
cavallos , e seiscentos infantes , que 
deixou duas legoas fóra da mcsma 
Pra94 : é tendo o Conde noticia desta 
sabida do inimigo, naandoalogo to« 
da a pre» de gados, .e .qua renta e 
tantas^ cargas de fafzend^s, que vi^ 
nháo da feira de Guadalupe , dando^ 
Ihe cem cavaUos para escolta at¿ 
Oliven^a, e com trezentOíS foi atacar 
o Marquez'de Resburg ^ ao qual in- 
vestio com tal resolu^áo^ qt^^depois^ 
de buti^.pbríiado choque^ o poz em 
precipitada fúgida ^ m^CMdq^he o 
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sea Coroniél D. Antonio de Velasco, 
6 aprisionando dois Capitae^ de ca^* 
vallos^ e dois de infantaria ^ coitt 
iBuitos Offíciaes, ¿Soldados; perden- 
do tambetn o inimígo muitos caval- 
los^ neste choque; porque;, aiém dos 
que ^ desencaminbaráo os Saldados , 
que foi a -máior parte y se apresentá- 
rSo na^ Vedoria trinta exineo. No 
mesmo' dia ^14 mandou o Yisccnde 
fázer outra entrada por Campo^Maior 
com cento e cincoenca cavallof^ a 
arrebanhar o gado'de >McHitijo¡ o 
quesem oppori^áo se ex^cutotí^ 

Nádisá na Hespahha^ xiaasiain^ 
da ñas pareestmais remoras, bomo hé 
a':cohqtiisra da Jndia Oriencál , pros-> 
pofavSo asv^Ariaas do Sénhdr D. Pe-: 
dro. Depü^k de.se- haveií recoitfido a 
Grfa a Arrtíada^PortugQézaí,: gover- 
nada pelo General Francisco Pcreira' 
da^ilva , havendp-se difamado no es- 
rreito da Pefáítt* o alargo espado de* 
trtís iafniíoSjS e^reconhece¿d©ííM Ara* 
bios, qiítí'i:ftá<> vihfca fotti estado d6< 
]lOder filaf)5gar ,' e -^que , ■ d^nf « deFfe^' 
d&nS'fi!«)>::|t^J)amos ^^^cidct rai^eida. 
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áe tr^ff fragatasv dtsuneiKbiwáarAr^ 

mada de alto bordo, <jqe no portó 

de.Góa tinháo naufragado > peia. viof 

leuda' de: hum hocriveh ftíracSade 

vento, /sé ánimáráo a «jüéret inierf 

prender^ arPraja de Diu,.iIIustire thea* 

tfO:da& antigás glorias' do valor.<For> 

tugüez; tnas considerando dV ice-: Rá 

Gaeta-n© ^e Mello r. de . Castro , qoc 

a: falta 8de forjas marítimas do Esisi? 

do^; diminuidas • pelos d¡t>osfaccidenter, 

lecéssitava de. maigr cuidado para a 

5n^evengáo j-^ e que os Arabios podiao 

11 tentar alguma : hestiK^ade nos noa>^ 

«os dominios, mandou'aprestar com 

t>da a 'actividade, e calor as; fragas 

t« ,. e i-mais' navios dei gúem»*, i^e 

pcdiáo ^servir para a defensa •;^¿e des? 

pcíio a Jorge de Soüza de Meriezei 

coil qóatro da:s melixxces frag^tan^ 

crdtnando*Ihe que cosieasse^^Bo^ a 

pontfi de Diu^ pofseiCImais fócii:di^ 

queIh"*parte:ac[odir j' oú árGosia:'^» 

ííorte ) joiu do Sul j ícpnfpciTO/^ no- 

cessidade^ Qu dccasilo oíped¡ssa.'^^ír«ab- 

<b a^¥icai^ELf i^obctoia., rf^e?oí Ara^ 

tibsLa^acthavgo :fia;rlki3& ^ India 
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cotí noTe fragttas , e tnaior numeró 
de embarcag^es menores , a que cha- 
maváo terraquins , em que traziSo 
tres mil homens de desembarque, des* 
pedio de Góa com grande brevidade 
ao Capitáo*Mór da Armada do Nor- 
te D. Antonio de Menezes, comduas 
fragatas* de linha ^ para que se fosse 
incorporar com as de Jorge de Sou- 
sa dt Menezes ; e poneos -diás'depoii 
mandou mals huma fragata grande , 
e outra pequeña , com doze embar- 
cacl6es de remo: mas este soccorrc 
aciiou já , aijorge de Souia de Me 
nezes sc^re Surrate á vista dos inl 
nigos; porque, tendoellesnotkia dt 
que em \Diu se achaváo as <]uaro 
fragatas ,' entenderlo , que com elas 
se Ibes podía difBcultar o desemtar- 
que, e frustrar a opera§Sro de Ru; 
« apartando-se da Costa passirái ao 
<listricto de DamSo , onde Ijanfário 
^inheht438 bomens para talarém i 
catppanha , que ^ sem nella faiEereit 
^mno algum, se retirarlo com o re 
ceio deserem cortados pela nóssa e» 
Tallaría^ e infamaría ^ que com 1^ 
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crirel brevidade se ajuntott etn Da* 

Chcgádo o CápitaoMMór D. An- 
tonio de Menezes, e incorporado com 
asoutras quatro fragatas, investio com 
tal resoiu^áo aos inimigos, que, sup« 
posto resistiráo largo , espajo , pela 
muita gente, que trazíaa nos seos 
navios, últimamente foráo obrigados 
srf ugir até vararem em térra a Ca* 
pitánia, e Almirante^, que cota o 
beneficio da nolte, e da enchente pu- 
derao nadar, e escapar de sei^em to* 
ñiadas,. ficando duas em nosso poder ; 
porque j6 resto sesalvou no porto de 
Surrate , éncalhañdo nos bancos , e 
lanzando ao' toar tudo, quesera de 
pezo , para £icilttarem a. entrada. 

Perderáo os>ínimigos neste con^ 
flicto mais de setecentos hon»ens, 
entrando neste numero o mesmo' Ge- 
neral: e a nós'AOSCustou esta V'icto- 
ria cento e tantos Officiaes, e Sóida* 
dos. Ficou este successo mais glorio- 
eo para o notnef'Portuguez^ porqué 
o combate foi á vista das Najóes 
da Europa^ e das- da Azia^ teodo es* 
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tósL ultimar grande opintío dó Valov 
dos Arabios. i 

Contüibava El Reí' D. Pedro a 
ffiajastístencia na Quinta d'Alcama^ 
ray para onde havia passado a conva- 
lecer da grande. enfermidade, qua 
deiíamos referida >, quaodo a 4 de 
Dezembro^^ á noite, .tendo vindo da 
Pieaiaaéoni.'aigiHn vento frJo., e aa« 
pePo¿se'aciidU!:oonstipado. 'No'dia^e^ 
guianrr- fob pela -manhí i Capell^ 
Rj^bassístir a>ós..Oíficios/ exoivir o 
S$rma«)v.<qu^; ent da segunda ^^Domiii* 
g9 dofÁdvteiitQ; e acabada ade.vo9So^ 
9^) recolbeo at jai^tac paca^ AlcancaTa^^ 
al g lima; tachosa qücAvantadso :. comeo 
ipuita poupo ; erde tarde: estevevem 
casa> conr armesma displicencia , e 
jsraode . frió. , Vieráb - os> Médicos , e 
llwii^ceitáráoihttm remedio para rrans* 
pirar da presumida cons^a^áo, e o 
aooiitselháráo:. a recoljierfse á dama^ 
AAtes dep fozér, preveodo o:perigo, 
sei*di«po55 logo- para- a cünfissáb^, pri* 
mieiro cuidado .d-ElR.ei, todas as ve+ 
3Wiá t^üé «chtiaem isi cóusa extraor* 
diaai^4^on&^soiubsetm ui tadei jr¿^^ 
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fsíZer)dQ recorda^áo de toda a .ridai 
com grande dór,* e lagrimas^: pondo!» 
se ñas raáoede Dfecrs, e dizendo x'quem 
Iheaugu^-ava melhoras. « Nrío qoeco 
outra co^sa-scnao que te fafaiavori- 
tade. Divina* tr-Rsecebido «te:. Sacra* 
menfo *,'se recolheo, e^pasroiiía noi*» 
te inquieto /e:fcbricitanfe;:ij 

^ Na segunda feira peb^ m^nhá 
«e torne»! ^¿oonfessar já'ccrtn».ma¡s evi* 
denciafeído'^perigoi, más cora' grande 
valor ¡e so/aego de animo ;'e causoa 
admirado , que ^ sendo esta dóencrt 
t^O: precipitada, e summaria, que 
nSo duratido tnais do- que tresv diad 
e-meioi ¡ápewa^ deo lugar dése Ihííapn 
pihrarém afir medicinas cor^ oraes , e 
espirituaes, ¿íunca seperturbou o RéaF 
animo de Súa* Má^esrade/ antes re- 
cebia tudo com serenidade, e qüífcta* 
jáo , dispotido logo álgünflás cousas 
para depóls da áiia morre , como se' 
a visse- presente. • ■• ^-^ > - v. ^ - J. 

Ter^a feira pela mattM pér<íe— 
beráo os Médicos itíab febré, e o» 
jSfñ^gtÁtío no' pé. Depómd^ sangría y 
ékserSo óé -Médicos',' qu4-^ua» Ma- 
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gestade déria commungar] por Viaeí* 
co ) noticia , que nao so^obrou sua 
grande alma, e logo sedipoz para re- 
ceber este Divino Misterio , de que 
foi toda a vida táo devoto; pois erlo 
innumecaveis as vezes , que o adora- 
va , <xa fosse fallando , ou lendo pa- 
péis no despacho ; tanto que se no* 
meava o' Santissimo Sacramento, 
pronuaciava em voz clara,, ce muito 
de vagar : z^ Bemdito e iouvado seja 
o Santissimo Sacramento^ e a Inma- 
culada Goncei^áo , etc. := inclinando 
a cabe,9a ,i e o corpo ; e se duas , e I 
tres vmes se nomeava no mesmo pa- 
peí aquella palavra, outras tantas ve^ 
zes fazía esta adorafSo, havendo en- 
tretanto pausa no despacho. 

Tenda pois táo cordial devofáo 
a este altissimo Misterio, e havendo 
de ser esta a ultima commuokáo da 
sua vida , b^m #e deixá ^r ó gran- 
de apparato espiritual , com que ae 
dispoz pafa o receber. Confessou-se 
outra vez, e repetio todos aquelles 
actos, que em semelhante occastae se 
devem fazen Veio o Santissip^o, da 
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Igreja de Nossa Scnhora da Quieta- 
dlo das Flamengas, trazendo-o oPa- 
rocho de Nossa Senhora d'Ajuda. O 
Bispo CapellSo-Mór, D. Nuno da 
Cunha de Attaide, do Conielho de 
Sua Magesude, na priineira casa, de- 
pois de subidas as escadas , recebeo 
o Vaso das roaos do Parocho^ e o 
foi collocar em hum Airar ^ que na 
naesma camata se tinha preparado. 
Perguntou o Bispo Capelláo^Mór, se 
estava disposto para receber ao seu 
Déos sacramentado. Respondendo S. 
M. , que sim , Ihe tornou o Capel« 
láo-Mór a dizer, que tivesse a con- 
sola^So nó interior de sua alma com 
táo grande visita , e que elle havia 
recommendado a sua vida, e saude por 
todas as Religi6es. Aoque Sua Ma* 
-gestade respondeo, que nao mandas- 
se pedir pela sua vida , senSo pela 
salvacáo de sua alma. Disse o Bispó 
Capellao-Mór a confíssSo, que Sua 
Magestade fpi repetindo de vagar, c 
com grande piedade , é adorando jo 
Senhor, depois das palavras, Ecce 
Agnus Dei ^ fez Sua Magestade a 
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Prctesta^So da Fé, com distra^ao do9 
Misterios da Santissima Trindade , 
da Incama^áo do Verbo. Divino , de 
Déos Retnunerador » c em geral de 
t^do mais ^ . que a Igreja Catholica 
Romana, cnsina, protestandoquenes- 
ta Fé vivera sempre com grande fir- 
meza, como 61ho obediente da I^e* 
ja, c na*: mo^ma Fé «spcrava pela 
misericordia Divina, tC; pelos mere-^ 
cimento&}iJe Christo Nosso Rcdem*- 
ptor ,; se havia de salvar : . repetio 
actos dfi caridade , de .cooírif áo , e 
grandjí ciór de ter ofF^ndido a Déos, 
e de algtfm máo «xemplo y com que 
algons nt escandalisairiia, de que pe- 
dia .perdSo. Recebido o Sagrado Via- 
tico pedio4(^go,. que quéria receber 
o *Sacramcot0 da Bxtréma-Unf áo ^ 
qitandoi julgassem, quefcraconvenien* 
le. .Leyou. o Bispo GapelláorMór o 
Sacra nenieotb até á Igreja, donde f6ra 
rra^ido, e Suas Altezas o ^companhá- 
f áo até á mesma Igrejá. Descan^ou 
hum .pouco, dando grabas aDeos pe^ 
lo beneficio , que acabava de receber 
de. sua liberal máo. Chegou a hora 
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dé'jantaír , em que foi imiko jiarc© ^ 
Q nao pode ^rer descaiigolalgu-na d&* 
pois, ante» afflicro por intervállos dor* 
mitava , e passou anoiteiixquieco* 
, , Quarta feira pela manhá, persis- 
úndo as mesmas indic^6c;s, e huma 
pontada da parte esquerda^ capitula-^. 
PÍO os. Médicos por hum.jjkuriz, e 
ícsolveráo a sangría nobrajo da raes* 
ma parte: o que se exécutou sem 
proveiro^ apres«ando-se. cada-rcz ma¡9 
a respirajáo , e suppriraindofSCrJhé 
totalmente oiescarran^Cliegada' a feo? 
ra da cea , se sentou na camaí^ajuda.^ 
do dogihrafos de .hiiub-. criittlo! para 
tomar hum caldo, mas cotil- tal afñi^ 
jáo ^ev^éaudanifa de -asp^cfa^ que foi 
necessarioao Doutót Lopo!iGil, Mét 
¿ico da sóa Caaiara, declarar' ser xte* 
cessario d Sacramento da jEsínetaa- 
Ilnjáo, e :Soa. Magestade £e rÁconcl^ 
lioB, faíendo nova prepqs»{:áo:para 
este Sacraúiensa .Havendoralguma 
tardanza náadministrafaüJ de^e Sf 
cratxíentol, Sua M^gcfetadeapcdio in* 
«tanteineQt^ por quatro^ t)u cinco ve^ 
tes ^: « riiltktifiniíeQteí o'rwcbeo com 
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piedade , e Mcego de espirito, e el/e 
mesmo se dezabotoou para o ultimo 
acto da Un^áo, e no fim mandou ao 
seu Confessor, que em seu nome pe- 
disse perdáo a todos os presentes^ 
e ausentes, declarando que nunca fó« 
ra a sua ten^ao aggravar , ou ofien-* 
der alguem, antes a todos amara co» 
mo fiínos, e Ihes desejava fazer mer« 
cés ; e acabando o Confessor de di'^ 
zef estas palavras , as tornou Sua 
Magescade a repetir com hum affe« 
cto tal, que bem se via Ihe nasciáa 
do cora^áo. 

Lembrandjo-se todos da particu- 
lar devo^So , que ElRei tinha á Se- 
nhora das Necessidades, e do gran- 
de benefítio récebido no anno ante- 
cedente em outra igual doenp, a 
forSo buécar, e a cólIocárSo na sua 
Omara com a vela acceza na m&o y 
em que peiseverou até Sua Magesta- 
de espirar: pedio que avoltassem pa- 
ra elle, e rezando^se a Ladainha com 
muita pausa, edevo^So, Elle respon» 
dia, Ora pro nobis. Encomendou- 
se á mesma Senhora^ que Ibe vales* 
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se na necessidade , que rioha do sen 
amparo para sahir bem desta terrivel 
batalha. , 

TrouxerSo os Padres da Santis- 
sima Trindade a Imagem de Nossa 
Senhora do Livramento, e da Cáma- 
ra d'ElRei a levárao para a Capella. 
Do Convento das Religiozas Flamen- 
gas veio a Senhora da QuietapSo, 
á.qual, depois da Ladainha^ se enea- 
mendou Sxia Magestade, pedindo-- 
Hie áqueile descanso et^erno, que na 
sua invoca^ao Ihe prognosticava. De- 
pois do Padre Fr. Manoel de S. Pla- 
cido Ihe dar a absolnjáo dos Ter- 
ceíros, disse Sua Magestade : r: Ami- 
go^ encomendedme a Déos, fui sem- 
pre seu ^amigo , encoreende-me a 
Déos , que nesta hora se vém 09 
amigos, e lémbre-se de pedir da mi- 
nha parte perdáo á Ordem Terxeira 
dasomiss6es, que tive em a servir, rs 
Beijando huma medida da mesma Se-- 
nhora da Quietado a poz na cabe- 
ceira , e tornáráo a levar a Senhora 
para a sua Igreja. 

Pelas áez hora» da noite man^ 
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don o Sctretarío d'Estado recado aa- 
Cardcal Nuncio, para que viesse apr- 
plicar aBen^ao Pontificia a SuaMa* 
gestade, que a dezejavareceber: vela 
o Cardeal ; e depois defeita a absoU 
vi^ao, e concedida a .indulgencia, 
cltegou á cama para significar o sieii 
sentimento mats com lagrimas , que 
palavras, e Ihe diste, que Sua Ma- 
gestade recebia hum singular beneíi-> 
cío de Déos; pois por hum Reino 
da térra Ifae quería agora dar hum 
Reino no Céo, em qtie seria cornado 
com immortal gloria; eSiia Mages- 
tade o abragou por ultima despedida 
com grandes demonstrares de amor, 
que Ihe tinha , e dst esrima^áo, que 
sempre fez* da sua pessoa , dizendo* 
IJie, qi»e sem-pre fóra scu amigo, e 
muito obediente á Cabera dalgreja^ 
como fílho della. 

O restante da roite, em que Sua 
JMlagestad^ passmi afAicto^ gaiitou em 
SQ reconciliaf muirás vezes, repetindo 
em cada confisisáo mttíros actos de 
Contrigáo, de Fé, Esperanza, e Ca*. 
rl4adiie^ e reatgnafSa.na voutade Di* 
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riña , pedindo a De»Qs pai9 «i «niciH 
mente a salvd^So de sua alm4).ejpar 
ra o Reino a sua conservapáo. Kn^ 
comendou ao. seu Confesior a]gu- 
mas cousas para depois do seu fale- 
cimento , e entre el^s que lembras- 
$e fabricarem-se pelo Reino pontes^ 
para que náoperigaa^m ospaasagei- 
ros , nao se esquecendo de algu^mas 
cousas rauito miuda^, como t}tieoi 
conhecia a iicportancia de negocio, 
quetratava» qual er^ a . prepavayao 
da con^ciencia para entrar coa Juizo 
dianre de Déos. 

Entre os criados de que Sut 
Magestade fezsempre grande estima^ 
gSo foi o Padre Fr. BesntQ Quarda* 
Rios Veloso, Freiré Convetttiíaí de 
S. Benro d^Avir , e Provisor do Cra^ 
to : Sua Magestade o chamoii nesta 
noite muitas reses, encomendando* 
Ute alguns particutares, ^izeñdo^ que 
nao sabia se ckegaria a pela maonS» 
Entre outras^eousaa Ihe disse, <|iiei!a^ 
▼ia senrir a seus íylhoa com ^ella 
£de}idade, Terdade, e amor, com 
que o servirá a elle; a que o:Padrd 
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responded xém muirás lágrimas, que 
a fidelictede 5 verdade, t amor corría: 
por conta da sua obriga^So, e o ser- 
vir" a Süas Altezas da voncade doí 
ditos Senhores. * ^ 

Quinta feira se lembrott Sna 
Magéstade do costume, que tinha* 
de mandar todos es dias dizer trinra 
e sei^ Missas por sua teii^So , e na- 
^qiieile dia mandou dizer trinra e no- 
ve. Nesta m^nhá I he disse Missa o 
seu Gonf^ss0r , a qual ouvio com 
granderancias, por se querer voltar 
para a parte diréita, em que senda 
a d'dr, para melhor atten^áo ao San- 
to Sacrificio da Mifsa, por estar pa- 
ra aqveHa parte o Altar, e neste si- 
tio persevercu com graiide afflic^lo, 
e mbíestia' todo o teropo, que durou 
a Missa^ e esteve attento a eHa com 
muirás ora^6es, e jaculatorias : aca- 
bada a Missa , o tornáráo a reclinar 
para a parre esquerda , em que se 
achava com menos afflic^ao. Dizen- 
do4he o- Padre , qiie Ihe assistia , al- 
guns actos : pios , em que naquella 
Hora - so dcfia occupar ^ ^ntre cllef 
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4hc iembrouí a humiídade,* qae'dem 
•Sua Magesrade constderár*se mui abar- 
rido aaR:ei do Céo, diante do qual 
hum Reí da térra era nada y pegoH 
Sua Ma^estade desta ultima* palavral|^ 
c.difise: =3E eu por meus peccados 
sou roenos, qm nada, más tioda (^ac 
'fui grande peccador, estou com mui» 
ta confianza na piedade Divina , que 
flíe ha-de. perdoar. s ''\ ♦' 

Tinha a doen^a dtegadt^ a taes 
termos, que se «ntendeo r era tempo 
de Suas Altezas, irem tbmar. a ben>- 
.$áo a seu Pai; e mandándolos Sua 
Magestade cha mar á casa,: qiiie tinha 
servido de despacho , onde estaváo 
-postos de jóelhos diante^ da cama^ se 
:í^uÍ2erao detfK^ir, e pediihlhe a ben* 
^ao , masi os aolüQos Ihe: embargaVáo 
as pa1avrar,:e sé fallavaO' aslagrinia^ 
iSua Magestade ^a junta fido ao amor 
ide Pai á Magestade deRei^tlbes fal^ 
lou táo gravemewte^, e;.com tal soces» 
go, como o ,pudera»'fezer í<5srando 
«jui sao ; e $ea4vertio, rq*íet6endb Sua 
Magestade natnralnien»emay»ioso, e 
enternecido m>^} affectós;; ne^tii occa- 
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•ilofallou.^inmto inceira) grave, e 
üoolís propendia para severo ^ que pa- 
la brando: áprattca, rerdadeiraineiv» 
te filjia deseu grande eatendi mentó, 
fiotí a segointe : 

ujo^, hoje, ou ¿madiS ha des 
#<8er Res, &Uo-te oomoreu Rei, a> 
«vino teo Pai, e como^ieu amigo, e 
icoúOKr'qUkni te creeufpom tanto 
€€ amor : encarrego*te á :bem que de- 
o ver gdveniar, e em> prim.eiro lugar 
€€ te eiKdmméndo a Fé'. Catbolidí ^ 
^ o temor de Déos ,: o^ culto .Divino 
«nos Templos ye Jugatés su grados, 
scleftibn^-teomuíroi que déves amar 
<«a tondos teus VassaiJos , e que és 
st ^ei dos Portogoezes; os man honp- 
^rado^ Homens, e fiéis, que pddt 
schaverm mundo, e que os Reis de 
^Portugal sempr^rra^rSo osVassaU 
sclos cwBO ülhos: encarrego-te, que 
<( prettiiáesi ós bons ^ e castigues ót 
a máos,' e one na administra^So éa 
s< jiitttifa w liajas com grande igual** 
i^dadev^sem attendefes a outros ré^ 
fcpeitos' mais que aos. mérecimen* 
^¥01 deead» humi e prindpalme&tt 
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iTfOs f)0stos ée guerra n&. os/dés^ 
«cseiiáo a quem os «n^reoer ; bo qae 
^r,te flcoQselhanem segué sempre o 
^cqiie for Justina .i e razáo , (e ton* 
-««nott a repetir) o que far justi^, e 
««traiSo: drecKO'^te o Reino de qse 
4i-OeQS te Jia de. pedir conu.) oSo to* 
jMnncs t> máio-exeinfrio^.qüe;jeu dni 
«««jifts mlAhas; mbcidades.', comb iói 
M|MSgar «m touros^ e outras fiér&r, 
uqúe nada te?é de Tabittia) senáo 
«de verdura ^ d^ que assáa estou a«^ 
^1 revendido ítesta hora. Lembrcvte n 
.«:^ande fratemidade , que dfevea tar 
jíií om tras irmáoB^ porque, aiém do 
«cauor, que todos devem ter iiuna 
«caos outxos, beiCmii necessario pa^ 
i^ra I conserv^a^So do Reino* Enco^ 
«^meado-ce ímúto os tneus criados , 
if q«e me «erviráo com amor^ e* fída- 
^ lidade; e a vés todos encarrego , e 
Minando a grande x^ediencia v q«e 
«def«eis ter a ¥0S80 irmáo , jnsrqoe 
H he Yosso Rei , rosso Pái ^ )t vosso 
éibctñy a quem deveis todos obede- 
tfvQsn Frandsco ^ encofomcndo-ctt^ 
tfouiicd^ triiteii: a Joio ^oán -orsf* 
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ccpeito dt teu Pai, que íica etn mea 
^( lugar, no amor , e obediencia, que 
€€ Ihe deves. Antonio > trata de estit^ 
«dar, e seguir as letras, c viver 
€€ composto, e grave com muita obe^ 
icdiencia a Francisco, que he tcu ir- 
«cmSo mais^ velho. Manoel, iembro- 
€€ te que deves dar exempb comr tua 
ce vida a todos, tendo muita obedien- 
te cía a Antonio, e te iencomendo, 
«aue sejas boro Ghristao. E tu joáf 
«cairas da minha izarte i Infante, 
<eque Jhe deito a .mfniía l)en^o , e 
€€ Ihe encomendó múimManoel, oie, 
«cconSo piáis 43feqifc0ño:"idos irmjbs», 
«cha veri mistdr quéos tcate delk, e 
c^assim Iho encomendó muit#, e 
€€z todos á estimá9áov que cevcm 
<«fazcr da Infante, ^Finalmente íe pro- 
ce cederdes todos bem^ Déos vo& hi 
cede^iáar o premio, eobservando tud« 
eco que vos digo, vos dou a minh^ 
«ebencáo, e Déos vos dará a sua.'' 
Uepois deSuas Altezas beijaren 
a mao a seu Pai , despedindo-se del- 
le-cbm multas lagrimas/ se retirarlo 
para oPa^o de Lisboa. :Ficando com 

Digitized by VjOOQIC 



249 

Sua Magestáfle o Padre Fr. Manoel 
de Santa Maria Magdalena Ex^Pro- 
TÍncial da Provincia dos AlgarWs, 
consolando-o, e animando-o, adver- 
tio, que o Padre no lugar, em que 
cstava , Ihe cricobria a Imagem do 
,meu Padre S- Francisco, que entre 
•os Santos seus Ad rogados era o da 
:sua.maior devo^ao, e Ihe disse se 
af^stasse algum tanto mais para rér 
o Santo, em quem tinha os oihos , 
je a« esperanzas, e na Senhora das 
Neccssidades, queda ourráíparte Ihc 
£cava fronteira; e achando-sé Sua 
Jüilagestade comalguma affiic^áo dis- 
se : =! Jesús , cruel batalha he esta , 
queira Nosso Senhor, que sayábem 
della*t:= - 

•ov,; Cbegou o Bispo Qpdláo^Mór 
á cama de Sua Magestade^ e Ihe dis« 
se, tivesse conformidade imeivat com 
a votttade de Deds Nossó Senhw, e 
que no seu coragao tivesse ceiti fir- 
ineza tudo ó que tinha, cm, e en- 
tinara a Santa Madre Igreja de 'Ro- 
ma ; e quandoi mao pudesse^ «om á 
,YOZ| dlssesse no acúcora^áo^ que o 
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amparasse a Virgem María fiaqfiie2- 
2a hora, edissesse sempre Jesús ; por- 
que oom a suavidade dcste nome nao 
padecería trabaiiio, nem afflicpao. 

lEiitrou o ¡Arcefaispo de Lisboa 
IX Joáo de &>iiza , do- Gonselfao de 
Estado de Siia Mágestadb, . e < sen 
SumiUier da Coriina, qae dnhi z^ 
sistido estes dias; ecJiegando ú cama 
de SuaMagesradecom maltas lagri- 
Aasy pdo milito amor^, que Ifae ti« 
nfaa /:e Ihe devia', .nao se Ihe ouvío 
}ttiayra algtima ¿laia >qu« solui^os, e 
gemidoa. . A's onse hioras da manfal 
come^oQ Saa Magestade a desfaile* 
€ér : tbiha pedido l^crouxessem hum 
CructfiüKi mili devoto, qoe sempre ti* 
nha na sua cámara , a que estarío 
ap{)licflídás müica? iBdiilgfencias, por- 
que <fiiería morrer com elle* Com 
esta Wagem á cafaecéíra secofue^oa 
a rezat o Officío de agonía , diante 
do altar de Nossa Seofaora das Ne* 
ces^ipades^ por algunr Sacerdotes; e 
os mais,:. que estavio juntos da cama, 
Ihefbráo alternadamente lembrando 
os aotos^ necessarios aacpieUa hcra^ 
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Mquacs foii^petíndo com xttuitx pte^ 
é^d€^ e, quanda paravio, Sua>M;«*- 
gestade por si os continuaba , e^ le- 
vantando os olhoR a Nossá Senhora; 
a invocava coín ^ua ora^áo da sAve 
'Mana s cooi grande ternora, e coup- 
iian9a , principalmeote naquellas 'pa- 
Jávras ^z:rogai por aós ptccadoFCS', 
^gbra , e na hora jdá nossa iBorre r:; 
as qtiaes rebetJa imiitas 7e2es« Am^ 
hvído o Onicb' diante do 9itar de 
Nossa Senhova, se oezoQ oiirt^o Junto 
da.cama de Sm Magei^rade, coro ai* 
^uns PsalmoB PeDÍtenciaes y e preces 
accommodadas aó aperto presente : 
assistindo a todo o Arcebispo de Lis- 
boa dejoelbos, rc&potidendp ao Offr- 
cío d'agonia , e r^perindo os cólio- 
tqitioe com niaita devo^ío: e toi ne- 
cessario levantailo ; pc^rque a suá ide* 
liUtdacle, e queins de saude Ihe ntfó 
permktJSo por tafito teinpo ^uellt 
assiscencici na. ta'F'póstúra. 

Assim coiftlntiou Sua Ma^ta* 
de com a sna fálld, e entendinfefiro 
inoito claro /até que dando signaes, 
ipie encrava oa ultima a£Mkt » U^e 
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erouKe o Márquez de Marialva o cr- 
TíOr^ que'fora mandado aSua Mages- 
tade p^lo Papa Innocencio XL , cooi 
indulgencia plenaria , e Ibo poz na 
xnáo, dizendo*lhe o Padre o Confessor, 
cpic aqudle ciríoacceso signiíicaira' o 
lumc da Féi e o ardor da Caridade, 
em que niorria, e jesperava se harria 
áe salvar. Contrmiáráo-se os eolio- 
quiús devotissimos , que Sua Mages** 
tade répetia, até qae iiam qtiarto an- 
tes ídefaUeccrj se Ihe impedioa fal- 
la; mas ainda sMecrdía ás jaculato- 
rias, inclinando como podia a cabe- 
^a^ e moyenda os bd905, como quem 
as repetía : e uiclmamente com as in- 
voca^ées dos Santissimos nomes de 
Jesús-, e María, sem aiteracao, ou 
violencia, raujto jsercno, e quieto deo 
a al4Qa ao seu Creador pela huma 
hora dépois do meio dia aos 9 desie 
mez de Dezembro , com cincoenta e 
oico annos sete^mezes, e.trezedtas 
dc»í4ade, e trinca ^ nove de Reinado, 
mais de quinze cO'ttfo Principe Re^ 
gente'^ e mais de. vinte c tres como 
Ríi, ti9go^ qtiq^fallecjeo.^ q Mac- 
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qoez de Marialva , seu Gcritil^Hok 
mem da cámara, que esta va de se- 
mana^ Ihe cerroo osolhofi:e entran- 
do os Médicos por ordem do Már- 
quez, dcpóis de reconhecerem , que 
havia espirado, o Márquez na mes- 
nsa caJma , com grande atten^io, co- 
brio ocorpo. Esta noticia, que Jogo 
se espalhou pela Cidade, foi recébi- 
da com grande sentimento de todos 
os sens Vassal]os. 

No mesmo instante, emque Sus 
Magestade falleceoj fez o Secretario 
d'Estado D.TfiíHaaz d^AImeida ávi- 
do deste successo a Gaspar José da 
Cámara Couiinho, para que p ifizes- 
se presente ao Principe D.Joáo, o 
quáíl , ao mesmo tempo que chegou 
0^ito aviso, hia em htím coche com 
e Infante D.Fraridsco a toda, a pres« 
sa saber o estado, em queseu Pai se 
achava; mas com* ^ta noticia, qué 
cncoñtrou aoG)nveñto dos Capuchos 
Francezes, volreu coras grande ,senti- 
itieiífo para bst Paíjos da ftibeira,/ e 
rfe^ta occasiSo oííifantf D. Francisco 
se poz dejoe(b9gt:diante o Principe 
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sw írínSo, e Ibe beijaú a mio^ mas^ 
rrando-liie ccm vacias «pressóes a 
sua grande veoeragao, e obediencia; 
o que o meado Seohor correspondea 
com pailavras de grande amor, e be- 
nigflidftde. 

^Fasendo- se a abertura docorpo, 
parai se embalsamar, a que aasiscio 
o Doque de Cadaval, o Marques de 
AJégrett^ e o Manquea' de Mariaiva 
com os CirurgiÓes da Cámara, se achou 
nesfa opera^Sd: a regtáo vital infi- 
cionada cocn vatros ach^ues^ o fi- 
gado com huma grande Incha^So^ e 
a cutis/ que o cubría, pela parte das 
costas , estava brapca, e se deslacera- 
rsL com oá dedos» ó bofe todo negro, 
e na concavidade tinha btim necef^re- 
cuk», quetería treson^s de materia 
coiir rodas as qualidades , que se re^ 
qnérem para o cosimento deila : no 
id se acháráo trínta e cinco pedr as 
da 'feÍ9$o de dados , maiores , e me- 
norts, a pleura da parte e^querda es« 
tava eaphacelada, com bunta grande 
porgáo de safigue grumoso : no cere- 
bro tinba -algunLsangué extravasado^ 
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eno Tenrricnlo esqttérdo hinna agoar* 
ddlha : cotxi qne se conheceo, qii€ Lteof 
]be érlatava a exbtenck quasi por 
milagre; e qac podetido saccedcr^lhe 
h^m faral caso repentinój Ihe susteiih 
cou a vida para poder tér ^o Miz 
iHorte. Forao «is inrescinoa a enterrar 
á'Igreia das Religiozas Flaimeiigas* 

: Nía mesma. tarde se janrou a 
Oynselho d'Estadd, oftde se abrió o 
Testamento do deñímo Reí, e sera 
que o léssem ^ o lev^u o Secrétatela 
d' Esta do, ao PriBcipe^ que o tornour 
a mandar para que sq lésse, e execa>* 
tasse a dispoai^áo delle , no qual ^e 
▼io ruda disposro com tal aceito , é 
prudencia , que entao se conheceo ás 
todo asuapiedade. Havia EfRetfel« 
10 o seu Tefliatóento mui antíctpjida* 
Ruénte em tem-po, que se^Krliava com 
robusta disposrj^o na CidadedaGu^r^ 
da a 19 deSetetttbro'de 1704^ óq^iifií 
era escrito pefo seu Confessor, o Pa- 
dre SebastiSo^ dt Magalh&ií, e ap¿ 
provadb judídalmenre prio Se<?réta- 
rio Diogo de Mendonca C^te-R'eat. 
^ que eQtao^sei^a de S^recarÍQ d'fis^^ 
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taáoj por especiad commissao, que 
para isso. teve d'ElRet : e nelle foráo 
resteiBunhas o Duque de Cadaval , o 
Márquez de Alégrete, o Márquez de 
Marialva, o Conde de Villa- Verde, 
e o Conde de Vianna, todos do Con^ 
selho d'Estado , o Conde de Villar- 
Mayor, o Conde de Assumar, D# 
Rodrigo de MelJo (era filho do Du- 
que, de. Cadaval) Franeisco de Mel- 
lo, Monteiro^MÓr , e D. Lourengo 
d'Almada. NeJle se admira a sua mui- 
ta religiáo , e piedade pelos pios le- 
gados que deíxa, e uteisxlocunientos, 
que paternalniente dá a seus fílhos. 
A Casa do Infantado, que elle pos- 
suira , c muito augmentara , fez. del- 
la doa^o ao Infante D. Francisco, 
efftabelecendo o modo da successao, 
ptra que/nunca se possa unir á Co- 
rea , e para que andas^c na linha do 
Infante; e no caso dellc faltar, cha- 
ma ao Infante D. Antonio, e depois 
ao Infante D. Manoel, declarando, 
que todas as voca^tíes, que .nella faz, 
se háo de entender dos desccnden- 
us legitimas , nascidos de legitimo 
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fl^atrímonio : e sómente no caso , de 
sé exringuireai as linhas de todos os 
seus íilhos y poderao ter lugar os iU 
legitimos, e bastardos, que delle des- 
cendereiUé Mandou , que se dissesse 
bum grande número de Missas pela 
sua alma , e que em todos os annos 
se digáo quinhentas Missas, todas as 
que se puderem dizer em Altar pri- 
viligiado. Mandou , que se dissessem 
cinco Missas quotidianas, deixando 
ao arbitrio de seu Testamenteiro a 
renda necessaria. Deixou huma grzn^ 
de somma dedinheiro para fundo de 
varias obras pias , para todos os an<« 
nos se cumprirem, a saber: esmolas 
para cinco captivos, dotes para tres 
Orfis y e que o remanescente se dis- 
tribuisse todos os annos pelos cria- 
dos da Casa Real , comecando peips 
qne servirlo a Sua Real ressoa , em 
quanto vivessem, e depois se teria 
respeito a seus filhos. Mandou , que 
p sepultassem no Real Mosteiro de 
S. Vicente de Fora , junto do Tú- 
mulo da Rainha D. María Sofía Iza- 
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bel , sva cara , e ama<k esposa/ Nb^ 
isea por Tesramenteiros ao Principe 
seu filho , e á Rainha 4a Gra-Brera- 
nha sua irmá , encarregarído ao Du^ 
que de Cadaval , e Márquez de Alé- 
grete 5 a exccujáo desta sua ultima 
vontade. E declara finalmente , que 
deixa outra« dispozijóes particulares^ 
que mandara escrever pelo seu Con- 
fessor 5 que se cumprao como parte 
do seu Testamento , no qual se nao 
vé clausula, que nao mostré qual foi 
a sua piedade. O referido papel he 
huma declarajáo de seus dois filhos, 
o.Senhor D. Miguel, e o Senhor D. 
José, de que faremos menfao, e hu- 
ma particular lembranga ao Principe 
para os amparar como seus irraaos ; 
€ aos criados, que o haviáo servido , 
os recommenda ao Principe para que 
os favoreja : e que no caso de se 
nao servir delles , íhe dé os mesmos 
ordenados , e^ mezadas , que elle Ihe 
dava de qualqtier cathegoria, ou c6r, 
que fossera , deixando por sua hiorte 
livres a todos os seus escravos: foi 
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feíta a decIkra^So , e assignada no 
^ia 19 de Sétembro do referido an» 
no de 1704. 

Lido o Tesranaento , á vista da 
sua dispozí^o se ordenou pela Secre^ 
taria de Estado ( que já neste tempo 
se achava no Pajo d' Alcántara) ao 
Márquez de Marialva, se tratasse de 
amortalhar ocorpo; e o vestirlo com 
hum vestido de c6r parda, com gra^ 
vata , e cabelleira, barrete vermelho^ 
passa manado de ouro , borzeguins de 
couro encarnado , e esporas , e sobre 
o vestido o Habito de S. Francisco 
de que eraTerceiro, edcpois oMan«» 
to de Cavalleiro , como Grao-Mes- 
rre das Tres Ordens Militares, e 1 
espada á cinta , como determináo os 
Definitoriois da mesma Milicia. Lan* 
^ada sobre a cama do leito huma al- 
catifa rica de ouro, e seda, puzerSo 
sobre ella o corpo de Sua Magesta- 
de na mesma cama, em que fallece- 
rá , e nos lados quatro tocheiras , e 
se ihe fez na parte dacabeceira hum 
Altar, e ndle se poz hum Crucifixo. 
Logo que se abrió a porta, fez o Ca- 
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marista entrar os G>nseIheiros d'Bs-* 
tado 9 e iríais Officiaes da Casa , que 
se achavSo de fora para beijarecn a 
SDao a Sua Magestade. No dia se- 
guinte avisou o Márquez de Maríal«- 
va aos Officiaes da Casa Real , para 
que mettessem o cadáver no caixáo , 
na forma do estilo: o que fizeráo, 
e o puzerao sobre a E^a, qye estava 
na casa , em que no outro dia se fez 
o funeral. 

Spbre a E^a estava hum caixao 
forrado por dentro de chumbo cober- 
to de tela branca, e por fóra de tela 
carmesim , onde o Márquez de Ma- 
rialva accommodou, e cubrió o cor- 

B) do defunto ; e o Mordomo-Mór, 
. Martinho de Mascaranhas, Con" 
de de Santa Cruz, fechou o caixáo^ 
guardando as chaves delle: e fazendo 
todas as cortesías devidas descerco 
para baixo; e logo subió Manoel de 
Vasconcellos e Souza , que servia de 
Repostciro-Mór por seu irmao o Con- 
de de Castello-Melhor , e com aa 
mesmas cortezias lan^ou sobre o cai- 
xáo hum panno de brocado^ que Ihe 
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foí dado por Joao de Leiros , e feira 
outra cortezia se desceo para baíxo; 
€ o inescno Reposteiro-Mór poz aos 
pés do caixáo hum prato grande dou*- 
rado com huma almofada de broca- 
do, e sobre ella a Córoa, e o Sce« 
r^tro Real, e se recirou ao lugar, que 
he pertencia como Official da Casa. 
No primeiro degráo da Efa se puze* 
rao duas caldeirinhas de prata com 
agoa benta. 

OBispo Capelláo-Mór cdebrou 
Pontifical , assistido de toda a Ca- 
pella Real , que cantou o Officio; 
os Grandes tomáráo a parede da par- 
te direita , e os Officiaes , e Criados 
da Casa a esquerda, estando todos 
em pé e descobertos. Fdra da casa, 
em queestava ocorpo, estava á por- 
ta Alvaro de Souza e Mello , Por- 
teiro-Mór, assentado em hum peque- 
no banco de pao sem cobertura, ro- 
i-áo os assistentes ao Bispo Capelláo- 
Mór para os quatro Responsos o Bis- 
po deLeiria D. Alvaro d'Abranches, 
o de Bona D. Fn Pedro de Fovos, 
p de Hippoaia D, Fr« Antonio Bota-^ 
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do, e o de Angola D. Fr. José de 
Oiiveira. 

No Sabbado 1 1 do referido mes 
á noite, o Principe cotn o« Senhoref 
Infantes, acompanhados dosOfficiáes 
da Casa, forSo deitar agoa benta no 
corpo dovdefunto Rei seu Pai. En* 
tráráo na casa da %a, tirárao logo 
os chapeos, e íÍ7!erao cortesía para 
e Altar, e depois outra para o Tur 
mulo. Foráo andando até ao primei- 
ro degráo da e^a , onde íizeráo se- 
gunda cortesia para o Altar , e ou- 
tra para o Túmulo, e dando alguns 
passos até ao meio do vSo, que fica« 
va entre a e^ , e o estrado do Al- 
tar, fizeráo terceifa cortesia para el- 
le, e ajoelhando fízerlo ora^áo, e 
feita ella se levantou o Principe, eos 
Senhores Infantes, e fazendo cortezia 
para o Altar voltáráo para a eja , e 
sem que ajoelhassem , deo o Bispo 
Capelláo-Mór o hissope ao Principe, 
e depois aos Senhores Infantes, c 
lanzando agoa benta, o Bispo Capel- 
]ao-Mór rezou o Responso, e Sua 
Magestade ^ e Áltelas fizerao coite^. 
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flÜ'.para o Xumufo, e ^ retijárSa 
p^r^ a pa^ce do Evangelho junto aa 
iresbyterio. 

. ' Depotó o Ri5posteiro-M(Sr tiroui 
• , panno, e prato da C^iiQa;^ e. Scch 
nto , e o cütregou ao Repo^tejro^ 
Xíenor Jo|o de Le¡ ros , e, pegarais 
lo caixáo o. Duque deXadai^al D. 
I^uno Alrar^fe Pereira , o.pitqii^. D^ 
Jame sea SlJio:^ o Mar<)iiie? djp Mm 
rídva, o jNíarquez dcjCastaog, ^ 
JViirqiiez dcr Alégrete , .o.Coi^ dfl 
G^tanheirft, .o.dfc S. Vicente, .^Con- 
de le. Val dofi Reisj.o Conde d'AU 
vor e Ií>, Francisco, de Sodzíi, tod<^ 
do G)i3s^Iiiad^E^tado. Diante do. cai-> 
:sio, ante^?d¿se metei^ na liteira, hiác^ 
' Titttloi^, ^ Officiaes da.C0sa,:qtift 
c<stijniav^;acpmpanh||r Si)a Mag^sK 
rale, ^ eflpf.ulntno lugar^jem-espajo 
cavenioflte di traz do caixap , hia a 
F«bcipe, e/os Senhor^ líffilot^s to^ 
doscQHi: gra ede la tor- de ca pa conv» 
pric^^ d«6(?cí>ejtos j $tv9^ Mogo-Fi-^ 
dalg^t quecos alumiaa^eV chegaildQ 
até a^ ultiiBó degráo, da escada , e 
UQtO|Ujeiifii posto 0;caíx^ na ib 
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teífá , o Reposteiro-Mór o cubrió 
com hum rico panno de brocado fran^ 
jado de ouro. Assim que come^ou a 
andar a liteira , o Príncipe , e os Se* 
nhores Infantes , Ihe fizerSo reveren- 
cia, e se recolheráo acompanhados 
dos Criados da Casa da Rainha. 

Come^ou a marchar o entem 
desde o dito Pa^o d' Alcántara atea 
Real Igreja do Convento de S. ^i- 
cente de Pora. láo em primeiro b« 
gar seis Porteíros da Cana do nune- 
ro cóm süas canas ; logo osdois Or*** 
regedores do Crime da Corte , J>áo 
Andnide Leitáo , e Manoel Heiri- 
ques Sacoto; e seguiao-se em iuas 
alas , os Fidalgos, Títulos,- Graidef, 
e Officiaes á esquerda, e no meio ib 
que tinháo insignias, aós quaes e 
seguiáo os Capelláes da Capelía Kei, 
com tochas de cera branca. Toio 
este acompanharoento hia acaval^ , 
o que seguia a Liteira cercadade 
Soldados da Guarda , e assistid^ de 
todos os Mo^os da Cámara a péíom 
tochas accesas. Diante do caix^ hia 
O Mordomo-Mór^ o Conde de ^aora 
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Cruz com a sua insignia, atraz o 
Conde de Viána, Estribeiro-Mór , 
e imroediaro a elle o Conde de Pom- 
beiro , Capiráo da Guarda Real , e 
eta ultimo lugar o coche de respei- 
to. Ñas rúas da Cidade cstaváo os 
Tercos pagos, e Ordenanzas em duas 
alas, e todo o Clero, e ReligiÓes de 
todos os Mosteiros da Cidade , com 
velas accesasy dentro das mesmas 
alas. 

Cbegou o enterro a S. Vicente, 
e junto ás escadas se tirou o caixSo 
das andas, e se poz no esquife da Ir* 
mandade da Misericordia, o qual es- 
lava sobre bum estrado coberto de 
velado negro, era que se poz, para 
se entregar aos IrmSos daquella Mesa. 
Aquí fazendo todos os circunstantes 
as ultimas cortezias ao corpo do Seu 
Rei, os Officiaes da Casa, que ti- 
nhSo inisignias , as quebHrSo á vista 
de todos , e as lan^áráo por térra : 
ceremonia em que se mostra expirar 
aguelle Officio com a pessoá de Sua 
Magestade. 

Maodou o Escriváo da Meza^ 
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pegar no Esqijife á Irmandad^p ,. c ^ 
Communidade dos Conegos Regran* 
tes estáva esperando aporta; eassim 
lev^ráo o Realcorpo'^até o cruzeiro, 
onde em huma e9a.de reia Qncaroa-* 
da 9 <{\xc escava preparada^: foi posto. 
O Capelláo-Mór j revestido d^ Pon- 
tifical , cantou o primeiro RespQQa6> 
o segundo os Religiozos da raasa , e 
o terceiro .a Misericordia. Peg4tlo 
no caixáo os mesmos Conselheiros 
d' Estado y e o c levirao a ou t ra^ ega , 
que estava em cinna na Capt^lIa^Mór, 
junto da qual estava hum estrado al- 
tQy tambem forrado de tela encara 
nada; e oCof^l^ Mordomd-^Mórfez 
a. entrega ao Pf ior <la casa na forma 
seguinte: sgbre o mesmo caixao se 
poz hum Míssai, qu« trouxe o Prior 
da tnestna^^asa*, e pondo sobre elJe 
as: máos oCond^ Mordomo-Mór , 
disse em voz intelligivel : m Juro ao9 
u Santos Evangelhos ^ que neste cai* 
Mxáo está o corpo do muito Alto, 
tf e muito Poderoso Rei D. Pedro 
«II., meu Senhor; porque eu o vi 
ci meter nelle ^ e Vossa Pater^idade 
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udsíTá conta do dito tíorpo , ou ;t3o 
c«seus ossos, a seus Successores , pa* 
ce ra o que Ihe entrego as chaves des-* 
f ( te cá ixáo '' : e o Prior jurou em seu 
nQme, e de seusSuíCcessores de a«» 
jira o eumprir. Pegarlo os Conse- 
• Iheiros.d'Estado no.caixao,.e o cob 
locárao.era huma e^a de tresdegráos^ 
jnereAdo-o era outjo caixáo maipr, 
que sobre ella e3Uv^,: O Reposteircit 
Mor cvbrio ó tufBiilQ t^m humrico 
panao de tela encarnada franjado 'de 
puro; e o Secretario d'Estado fea a 
termo, que foi assignado pelos Qon^ 
9elheiros d'Estado, é peJo Mordoipot 
Mor, ;. ' ■ > 

Passados cito días. depois da mort 
te d'ElRei, a 17 do referido mez dj^ 
pezenibro , segundo o louvavel 00$^ 
turne do nosso Reino, se fez a cere-» 
Bionía de quebrar os Escudos. Ajun^ 
tou-se o Senado da Cámara , o Con- 
d.e de Aveiras JoSo da Silva Tello ,' 
Presidente, os Vereadores, Cidadáos, 
e Ministros de vara pertencentcs ao 
Senado, de cuja caza sahiráo em boa 
ordem dasdez para asonze horas do 

Digitized by VaOOQlC 



268 

dia: dava principio a este acómpa* 
nhamento hum dos Procuradores da 
Cidade a cavallo , coberto todo de 
negro, arrastrando hum grande luto 
pelo chao, com huma bandeira ne- 
gra com a bastea da mesma cor, a 
qual levava ao hombro , e hia arras- 
trando huma grande parte por térra. 
Seguiáo-se os CidadSos em diias alas 
iguaes com varas negras nasmaos, 
e no raeio iáo tres Ministros divi- 
didos, a saber : hum Juiz do Civei , 
e dois Juizes do Crime, sem varas, 
e cada hum levava hum Escudo pre- 
to, e logo o Tribunal do Senado 
em ceremonia com varas pretas, e 
todos iáo a p¿. Tanto que chegárao 
junto as escadas da Sé, estava huma 
tarima levantada , coberta de luto , 
e subindo o Juiz do Civel , disse em 
voz alta : =: Chorai Nobres , chorai 
Povo , que morreo o vosso Rei D. 
Pedro II. de Portugal :=: e immedia- 
tamente quebrou o Escudo, e dei- 
xou cahir no chao. O)ntinuando es- 
te acompanhamenco, no raeio da Rúa 
Nova, onde estava oucra tarima; o 
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Juiz do Crime subió a ella , e repc* 
fio as mesmas palavras , quebrando 
o Escudo, e no Roció junto ás esca- 
das do Hospital estava a terceira ta« 
rima coberta de luto, e subindo o 
ultimo Ministro, que levava o Es- 
cudo, com as mesmas palavras , e 
ceremonias, o quebrou. E continuan- 
do o acompanharaei^to , voltou pela 
Rúa das Arcas até á Sé; e entrando 
na Igreja assistiráo , e juntamente o 
Cabido á Missa , que se cantou pe*- 
la alma d'EIRei, por quera toda, a 
manhá estiveráo dpbrando os sinos 
daquella CarhedraL 

Foi o Senhor Rei D. Pedro II. 
de estatura elevada, grosso, mas bem 
proporcionado, os olhos grandes, 
pretos, e formosos, nariz aquilino, 
c cabello preto , e cor trigueira. Te- 
ve forgas extraordinarias, e de com- 
pleigáo robusta , qug promettia mais 
larga durayao- Jogou as armas com 
grande perfeifáo, e destreza. Fez 
grande gosto no exercicio de andar a 
cavallo, em que era perfeitissimo , 
excedendo aos mais pericos daquelle 
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tempoi No arriscado, e muí éiffí'cU 
erercicio de correr rooros, excedeo 
a. todos os do seu tempo, em que 
houve insignes toureíros de cavallo, 
era que entraváo Senhores de grande 
qualidade, que 6 acompanhavao iies- 
tes divertÍTtientos, a que ElRei assis* 
tiá com satisfafSo. Mandava as Tro- 
pas scientifícamenre, para^ oque mul- 
tas vescs fazia juntar no seu picadei- 
ro Soldados infantes a fazer exerci- 
cio, premiando aquellesque seadian- 
tavSo no manejo das armas, o que 
elle fez cora sarama destreza , e for* 
mosura. Teve huma grande luemo^ 
ría, de sorte que qualqucr pessoa, 
que via huma vez, ainda que passa- 
sem muitos annos, nSo só a conbe- 
cia, mas cora distincjao se lembrava 
della. Dava todos os dias audiencia 
a seus Vassallos , e ainda de noite^ 
e ñas horas mais desaccom modadas; 
porque seropre que obuscav3o, es- 
tava proropto, de sorte que muirás 
yezes se levantou da meza para os 
ouvir, o que sempre fazia com mui* 
ta paciencia. 
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'. A estes dotes íjúntoo ^xcellerr- 
tes virtudes. Devoto, e naturalmente 
pie, venerava os Misterios da nossa 
Santa Fé , como se vio no grande 
gentimento , e demonstrajóes públi- 
cas, quando suxrcedeo o sacrilego rou- 
bo do Santissimo Sacramento da Pa- 
rochia de Odivellas, na noite de lo 
de Maio de 1671. Ficou EIRei tac 
penetrado deste desacato , que man- 
dou vestir toda a Corte de luto, até 
que se resrituisse á mesma Igreja o 
Santissimo roubado, ordenando, que 
era todas as Tgrejas se cxpuzesse o 
Santissimo Sacramento á venerájSo 
dos Fiéis ^ para que ñas suas adora- 
^6es deprecassem a Déos a sua mi- 
sericordia: ao mesrao terapo escre- 
veo a todos os Cabidos das Cathe* 
draes deste Reino , para que era to- 
do elle se fizesse o mesrao , pedindo 
a Déos, que se lembrasse de todos 
aquelles , que o adoraváo , e venera- 
yáo sacramentado. Fazendo exactas 
diligencias pelo reo, o achou, e roan- 
dou punir pela Justina. Para memo- 
ria do desaggravo^ comque pertendia 
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escurecer aquella ofFensa, instituía 
na m^stna Igreja, no fuesmo dia, hu- 
ma festa, em que com grande solem- 
nidade , e culto se adorasse o Santis- 
simo Sacramento , e que esta festa 
se unisse á Irmandade dos Escravos 
do Santissimo de Santa Engracia , 
instituida pela Nobreza , por outro 
detestavel caso succedido a i6 deja* 
neiro de 1630, como já dissemos ^ 
de que os Reis sSo os Protectores: 
a huma, e outra festa assistia EIRei 
com grande devojao. 

Da Virgem Santissimá foi cor- 
dcal devoto, e assim todos os Sabba- 
dos hia visitar a milagrosa Imagem 
da Senhora das Necessidades* Vene- 
rou geralmente a todos os Sacerdo- 
tes, tantos Seculares, como Regula- 
res , especialmente os do meu Padr? 
S. Francisco , de quem foi especial 
devoto, e de cuja Ordem Terceira 
era professo; assim comia todas as 
Sextas feiras do anno á sua meza 
hum Religiozo do meu Padre S. 
Francisco. Todas as festas, e Sabba-' 
dos do amio jejuaya com tal rigor, 
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l|tfe minea quiz dispeosar^'se para co^ 
raer carne , ainda mesmo quando se 
achava molesto. Jejuava rodas asSex* 
ras feiras daQuaresma a pao, eagoa. 
A'» Quartas , Sextas , e Sabbados da 
niesma Qjiarestna tomava rigorosas 
disciplinas, e cilicios, dortnindo per« 
to de hum anno sobre huma taboa, 
até que cahio na doen^a passada. As 
Almas do Purgatorio Ihe deveráo 
grande conipaixáo, mandando*lhes no 
circulo do anno applicar immensas 
Misias, e otitras dev^o^óes particu* 
lares« Ao Hospital de todos os San- 
tos de Lisboa acctescentou renda pa- 
ra sustentadlo das crianzas expostas*- 
AmaVa aos seusVassalIos como Pai, 
já premiando, já benefíciando com 
grandes esmolas do seu bolcinho^ 
nao se levantando vassallo lalgum de 
seus pés desconsolado.' 

For tao ardente o seu zeío pela 
Fé ^ que instituio huma Junta das 
Missfies na Casa Professa de S,: Ro* 
que, em que se tratavSo os negbcios 
perreocentes amellas, e cm q»^ pre- 
sidia o Secretario Roq^e jMonteiro 
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Paim 1 assbtido de Deputaclos:^ qtie. 
erao Religiosos douto&,^ e eicempla- 
res de diversas Famitias Keiígiozas. 
A'Companhia de Jesús ájudoa parti- 
cularmenrecon» grandes estnolas pa*^ 
ra 58 MissÓts^dotando-lhe dois Col- 
legios «o lJltrafDar%. No seír tempe 
se fratiqcieou de novo ;a ^ pregando do 
Evangeiho no va^tksrmo Inaperip da 
China, Dcspendeo :gr¿iidehpaa« de 
seas thesoiros na^^cpfidueSo'^e'.Mis'^ 
sionarios^ para tqdas asConqoistás da 
Rjeino. .FündouoSeiBiiiaria deBratt- 
eanéi «mSitubal^ iaf¿{»nn' p^ra Mis- 
síonarío^j' que drscorressem peloRei-^ 

, iPara -a guerra Gonrra< o <3ráa- 
Turco Mahomet I V. , xjiíe: ém 1683 
tjnha posto em ultimo aperto.a' Fra- 
nja > de i Vientia, Corte do Imperador 
Leopoldo I. , soccorreo;£lR€Í gene- 
rdsatnente com grandes sotiutvas de 
dinheifo ao Papa Innocenció XL , que 
agradece^^cem hum Breve xheio de 
carinig^^Hs^^ expressées" a grandeza 
deste sebsidioy con^orrendo «stc Pbn- 
ti£ce^cam g^oisas ccoiesaaí para a 
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{florÍQsa victoria , tjue Jo Duque Cat^ 
os de Lorena, e ElRri Joáo Sobies^ 
Jci de Polonia , conseguirao'em 7. -de 
Seremhro de 1683, derrotando o for* 
fnidaveJ Exfíírcito db Grad-íVi$¡r C^a-í 
ra Musnafá/ a qae' se segdio fa^mai 
torraite de : cdnqufataí , e victcíriaíi 
nos aDDossegüimes; Ded tambem pQ^ 
ra os LiTgares Santos ^de Jépusakm 
grosfia5.«smolas, e hura ;r¡CD drfía4 
naento tordadoi, 'homa ifcpciá paark ^ 
la vaH^^fié^yeiduas {alampadas de pratá^ 
de obraT prirabreía-v 4^*^ ardem na 
Santo Sepulcro, .'XÍeíx¿iido '^aiTa al 
sua. .^b¿ísrencia ' renda . jeffeotivá na 
Casa da India. Oatros secnelhanted 
ii^rem;Qnho^'dé mz^^piedááe'i^ú ad-i 
roir^o nejrre ReíMÍ, ^seftdo bum tld<¿ 
les a ^^randéza, coW' que fez 'afcabaii 0^* 
Mosteiw^de Sama Clara de Coi m- 
bra5;bnde sé venerado corpb da RaU 
nha Sama luabel^rsuí Ascendente; ' 
Obras -waííí tíoío Forte d^Alcán-^ 
rara^qüe ht>}t se acba arruinado, e 
$¿tn servir j'^obtfosí, com que pó¿ 
ew itoaioir ^defetea^ a Cidade de Lis^ 
boa j c 01 que fíc^ü da banda d^alénx 
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tou moito as fortiiica^Óes de varias 
Fragas. Quando os Moiros siriárád 
a Cidade de Oráo, com grande pe- 
rigo dos HéspanhÓes , que valerosa* 
alenté defendido aquella Praga, achan- 
do-se no estado da ultima ruina, a 
soccorréo ElRéi com huma podero- 
sa armada ño anno de 1677; e se 
náa fóra táo prompto' o soccorro 
della i de: que era General o^Vkco»- 
de de Ponte Aireada Pedro Jaques de 
Magalhaes, os Hespanhoés' nao triun- 
fariSo ^os Moiros, comiD tríunfávaa. 
Auxiiiou segunda vez a Hespanha 
eom as^^ suas armas, cómo fexperi^ 
meniou á Cidade de Ceuta, quaíido 
se vio sitiad* pelos Moiros, para 
*cuja defensa Ihe mandou hum Terfo 
de Infanfaria , de que er^^ Me&tre dé 
Campo Pedro M^tscarenbas , depois 
Conde de Sandomil ^ oftde deo nao 
vulgares provas do sen vafor. 

No seu tenf^po se tómejíárSo a 
descobrir as minas de ouro, sendo já 
Go^^ernador do Rio de Janeiro Artur 
de Si; e desde eaiáo principláráo aa 
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frotas a conduzir abundante pdrfáó 
deste metal. Fez extinguir loda a 
tnoeda , que esta va falsificada , em 
que perdeo grossas quaiitiaS' de di* 
sihéiTO, e bater outra de novo. Am- 
pa«u, cora grande benignidade , ó 
Coaiinercio, para que, flórecendo, s^ 
augmentassem os cabedaes. O roes^ 
zno experioiéntáráo os Fabricantes de 
paniiosj sedas, e outrós muiros ge- 
seros, que no seu tempo tiveráo 
principio , de que se seguio fazerem- 
jios excellentes em aigumas térras 
das ftrovincias do Alemtéjo , e Bei- 
n\ como taímbem a caltura dqs bi- 
chos da seda. No «eu tempo se au* 
gmentáráo as rendas Reaes; porque 
só o Contrato de Tabaco sobio a 
.milhdes de cruzados , e outros mui- 
tos á proporjáo , cona grande utili- 
dadé do Patrimonio Real. Estabele- 
ceo sabias Leis táo meis, como im- 
portantes ao bem, e economia do 
Reino. Fazendo á paz cora ElRei 
de Hespanha D^ Carlos IL , conser* 
fon os seus Reinos em tSo ditos« 
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tránqutH^adie^::que Ihe deraa o titulo 
de z¿ Pacífico, a , . ,, . 

Qíeou ElRei de novo os Títu- 
los segmntes: .' . 

A D. Francisco de Souza, Con*- 
de do Prado ^ fez. Márquez das Mi*- 
m^ por Carta de 7 de- Janeiro de 
1^70.'.'' '-' '■ '^' ' '';:. - 

A Dií Joáo . de Mascarcnhas , 
Conde da: Torre , fez Márquez de 
Fronteira por Carta de 7 de Janeiro 
d^ 1676. 

; A Htenríque de Souza Tavares, 
Conde de f Miranda, fez Márquez do 
Arronohcs por Carta de 18 de Ju* 
oj^i^ -de 'i674¿i . 

A Manófel Telle* da,.SiIva^ 
C6ndíí.de;Vil|arhMaior, fczMa/^qucí 
¿'Alégrete por .Carta de 19 d'Agos'^ 

toíde j6«7:- 

. V A Fredirico, Conde de Schon- 
bergy do seu Consclho :dc Guerra, 
Qovernador das Arroaís da Provincia 
do Alennréjoí creou Conde de Mer* 
tola de juro, e herdadeají dcMaiS 
JO át l668. 
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A Luitz de Mendon^ft fez Coñ^ 
de de LavradiO) deque se Ihe ptssofi 
C^tu a 1 6 de Marjo de 1670. 

. A) D. Francisco Mascarenhaf 
fez Gpode. deiCoctílim, de que tirón 
Cariift: pascada a j de Jun^ho de 1676» 

A jP»i Pedro d'Almeida fex 
Conde de Assumar por Carta de iz 
d'Abrvil de ^677. 

A'Piníz, de Mello de Castro 
fez Conde. da^Gai veas por Carta paíf 
cada: a 10 de Novembro de 169T. 

jA D. Manoel CourinJio fex 
Cp^de de Redondo (que havia va«- 
gado para a .Cerda) por Carta de 
20 de Dezembro de i6p3, : 

; Al topo-Fiírtado de Mendon^a 
fez Con^e do Rk> Grande por casal 
cona D. Antonia Barreno de Sá , fi«í 
iba de Fraociaco Barreto de Mene- 
2es,'pQf ^Gttjós. grandks servidos se 
Ihc fez^taijkércé, déqi& tirou Caín 
ta pasaada a >5r de WCanfo de 1^89, ' 
' 'A DiiiMiguel Liüz de Meneze6 
fez Conde : de 'Vatladates por Cartt 
üe i30 de Jufiko de lyoi. ; 

A ':£b Jsjeé, de Meaezes fez Com 
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de de Vianna , de qué titou Carta 
passada a 8 de Fe\reréiro de 1692. 

A D. Lu¡z de Lancasrre fez 
Conde de Villa-Nova, titulo, que 
renovou na sua pessoa por ac^Óes , 
que tinha esta casa , em que sueca- 
deo a seu irmáo o Conde deFiguei^ 
ró. ^ 

A Joáo Gomes da Silva fes 
Conde deTarouca, deque tirou Car* 
ta , feita a 20 de Fevereiro de fó^í. 

A Manoelde Mello, GrSo-Prbr 
do Crato, da Ordera de S. Joáo de 
Malta, deo as honras dt Conde f de 
que tirou Carta feita a f8 de Fbrc- 
rdro de 1671. 

FernSo de Souza Coutnho, 
(depois Conde de Redondo )foi 7é* 
dor da Casa Real. 

D. Fernando Martinz Mascare* 
nhas , II. Conde d^Obidos , t de Sa- 
bugal , foi M;eirinho*Mór do Reino 
por Carta de S deFevepeíro de 167a* 

Casou o Senhor Rei D. Pedro a 
priíneira vezcom aRkínha D^ María 
Francisca Isabel de Saboia^ a z d' Abril 
de 16689 de i)uem teye a Stnbora. 
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infanta D. IsaBel Luí» Josefa. Nái- 
ceo estaí Senhorá a 6 de Janeiro át 
-1669 ; e convocándose Corres a 27 de 
Janeiro de 1674, foi jurada herdeira 
do Reino. Esteve ajustada para ca-^ 
sar com o Duque de Saboya ; o que 
Dao teve effeito , como já dissemof* 
A dpecendo do terrrvel mal das be* 
xigas, veiodepois de curada esta mo* 
lestia a cahir em huma tísica ; con- 
fessott-se, e tomou o Sagrado Via- 
tico, a^deOutubro de 1690, da 
ináo do Arcebispo CapelISa-Mór, 
o qual ordenou ao Prior de S. Juliáo 
trouxesse, o Santissimo Sacramento 
da Freguezia, onde foráo os Mofos 
da Cámara com tochas para o acom<> 
panhar. ElRci o veío receber ao txf^ 
po da escada : o Arcebispo esta va na 
primeira ante-camara com Estola ^ e 
tomando o Santissimo, o levou á 
Infanta, que ediíicou os circunstan* 
tes com a sua piedade. Fez com li- 
cen^a de seu Pai Testamento, era 
que o nomeou Testameateiro, deixan- 
do muitos píos legados. MandoQ dir 
Kt dsi mil Missas^ e huma ó^oti* 
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di*na , no ^t)stciro dp Santoi Crací* 
foco: e kmbrando-sie de toda ^ sita 
familia com grafide caridade, mois- 
troü , ó qluanrb estima va as pessoas ^ 
que a serni.a/ recommendando-as a 
ÉlRei. A' Rainha mandóu pelo Du^ 
qoe offerecer huma joia , que ella 
Ihe tinhal dado,' para demónstra^áo , 
e memoria' .4o. seu respeito; porque 
a tivera :.sempre;;ém lugar de Mái. 
Finalmente, contando a Senhora la-^ 
fanta vínteie hum* aianos, d^z^mezes^ 
^ vinte dia5yfallecco:cm hum Sabh 
bado , 2t de Outubro :do inesttio an* 
no is' nové horas da noice , 'dia , em 
que a' Ignejfü xelebra a memoria de 
Santa Ui^ula , e dasVirgens luaiB 
companheiras , de que foi muito de- 
vota. Jaz no Motrtéirodas Capuchas 
do Santd Cruci6xo cm ^ o o6ro daf 
Religiotas, junto á ELaínha aóa NLáu 

Casou o Senhor Rei D.' Pedro 
«egunda vez, air de Agosta de 1687» 
com a Rainha D. María Sofiá^ Isabel 
de Néoburg^ de cujo matrimonio 
«ascerao os seguiotes (Ufaos: . . 

9 i^nucipe D« Joaoy nafitídoa 
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jo^e Agosto de t688, c fallecido 
a 17 deSstémbro; Jaz. no Real Mo» 
teiro de S, Vicente de Fora : 

O Senhor Rei D!, Joao V. , que 
será o glorioso assumpto do Capitulo 
seguinte, e continuará no Tom. VI. : 
O Senhor Infante D. Fráncistro: 
O Senhor Infante D. Antonio: 
.0 Sen hof Infante D, Manoel : 
A Senfiora Infanta D, Thereza, 
nasclda a 24 de Feveréiro de 1T96Í 
f, cofjtratáda a casar com o Archi- 
dkic)ue Carlos ,* que já se intitujavá 
Rei tía Hespanhft: falleceo ^e bexi-» 
gss a 1.6 deJFoyeroira de 1704 ,. na 
hlade^ dü cito annos* Jaz^no Real 
Mosteiro delS. Viceníeíde.Fora: • • 

-A Senhora Infanta D; Franciscas 
Dé quon;) trataremos nos annos dos 
sous fallecí memos , por inSo quebrar^ 
IDO8<0 fio 'da Historia., • ^ 5 

Teye: mais o Senhor ..Rei D^ Pe* 
ato y fQRa. da Matrimonio , os fílhos 
teguintes: 

J -A.SéfihoraíiD. Luiza : 
: O ScAhot D. Miguel: ' 
O Senhor EK Jo^é:- - 
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Dé quem igualmente Paremos 
«emoria nos añicos dos seas óbitos. 



, CAPITULO V. 

Da Senhor Bjcí 2>. Jo&o V, 

±yk ASCEO este grande Senhor na 
Cidade de Lisboa , a 22 de Outubro 
de 168^ <ás nove horas e meia da 
nanhá , cotn universal cootentamen- 
to dos Portuguezes. Celebrou«se o 
seu BaptístQd iia Capella*RcaI cora 
a maior solémnidade no dia l^ de 
Novenabro do mesmo anno , <|»c Ihe 
conferio D, Luiz de Soiiza, Arcebií- 
po de Lisboa , Capelláo Mor com o 
nome de D. Joao , Francisco, Anto- 
nio , José , Bento , Bernardo , sendo 
os Bispos assistences , o de Coimbra 
D. Joáo de Mello, o da Guarda D. 
Fr, Luiz da Silva , o do Algarve D, 
Siináo da Gama^ e o do Porto D« 
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JoSo de Soiiza. Levou-o tros bracos 
á pia o Duque deCadaval D. Nuno 
Alvares Pcreira de Mello , Mordo* 
mo-'Mór da Rainha. Foi Padrinho o 
Eleiror Palatino, seuAvó, de quem 
teve ProcDra§áa o Cardeal de Laií- 
castre, Inquisidor^Gerat , e Madri- 
nha aSeiihora Infanta D. Izabel Lui- 
sa Jozefa soa irmS, qué^ nao poden* 
do assistir pelas suas indispósi^Óes^ 
deo Procurarse a Nuno de Mendon* 
^a. Conde de Val dos Reis, seu Mor« 
domo*Mór, do Conselho d^Escado ^^ 
e Presidente do Conselho Ultrama- 
rino. 

O Papa Innocencio XII. Ihe 
Aandou pela Nuncio , que tinha no* 
iseádo para este Reino, Sebastiáo 
Antonio Tañara , Arcebispo de Da-» 
masco , que depois fot Cardeal , as 
faxas bentas , obsequio , que a Santa 
Sé Apostólica costuma praticar sd* 
láeme com os Principes filhos her- 
deiros dos Reis , que teve principio 
no Papa Clemente VIIT. ^ as quaes 
entregott a 14 deNovembro de 16^1 
com a formaiiddde do ccstume. 
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Logo nos primeiros «nnós düo 
rvident^a proras doseu: talento, fa^ 
zendo progñíssos , i tanto nás letras , 
como ñas .virtudes , terido por baze 
¿etiadoisto as máximas. da perfeita 
Religiáo, emque com mtrita piedade 
o educou a Rainha: sua Mái. 

Aoís óScoi aiinoS'iide*:idadé)..con4 
vocbu seu<Pai:GórteS!para o idía^pri^ 
pieifo de Dezenibro de Í1697 -, para 
ser jurado herdeiro- do fteijio V dia 
venturoso nosFastos Lusitanos ; ppr^* 
qüc:nellé tero principio a Restaura-* 
^is» deste Reino emseu.)Aii|;u8to Avó 
o Senhor Rei D.Joáo IV. Fez oOft 
ficlo de Coodestavel o Senhor Jnfan- 
te D. Francisco; e nSoteqdo aínda 
e idade para .fazer juramento, EiRei 
scü' Pái o •supprio por hura Decreto, 
que. o Escrivao da Puridade Mendo 
Foyos Pereira,udorGonseJho d'ElRer, 
e.jsen Secretario d'Estado , >depoÍ6 d^ 
fazér aidevid^ rcTerencia a ElRel, 
disse'^éii^ voz alra/i . •-* 

' '«cfiu^ Magestaderféildo respes**^ 
uto^ a>quíc' aScperiíssirao Setihor In* 
<( fante :D. Francisco y aínda i^ve nao 
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«ítem ídadc perfeita, tem aíícricfo^ 
€€e capacidade bastante, para jurar ^ 
«^.e.farcr prcito^ je Jioraénagem : Sua 
éi Magest'ade pava maior ^bundancm 
4* sü^pce o» Id^ei to ; da iciadie ' y t dls^ 
*f pensa- em quak)oer ünpeáimcpto 

Seguio-ae o juramento y preho^^ 
e homenagera, que junou o Infanta 
D. Francisco , scm enabargo^ de ser 
uso ,: e estilo anriga do'íV]eino scí o 
Condestavel oultiroo^ porém , quait^ 
¿o faz'Cste'Officio algusnlnfantci^Jio 
o iptimdro 5 ijue fax ó juramentó/'O 
- Infante D; FTaarci^cose poz. de joe^ 
}h0s com/ambas^as mSos nos Santos 
Evangeíhos, eiCrtov c^fbi dizendo 
com «o Escrifiáó da Puridade o Se- 
guinte^ f . - . . '. 

: u'Jti ramos áos SantJosi Evange- 
•< lbo$ "cotjporálmente , com nossaíf 
« máos tocados , e deck ramos ^ que 
w reconhecemc» , havemos% e. rece- 
liberáos^pornóíso vcrdadeiro^ e na- 
Kiural Pfhícipe, e Senhor ao muito 
«alto, e excellente Principe D^Jcáo, 
a filho le^timo cherdciro y e Soeces* 
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usor d'ElRei Nosso Senhor, e dá 
^iRainha D. María Sofía suaroulher 
ci Nossa Senhora , e como seus 'ver-* 
(r dadeiros , e naturaes subditos , e 
u Vassallos, que somos, Ihe facemos 
<i preko, e homenagem ñas máos de 
€iSu2í Magestade, que por elle dc^ 
«nos a recebe, como seu Pai , e le- 
«gitimo Administrador, por Sua 
i< Alteza nao ter ainda idade per/ei-» 
i<ra; e piromettemos, que depds dos 
*< días de Sua Magestade , reconhe^ 
<«cererao9, e recébete mos ao dito 
« Principe D. Joáo Nosso Senhor, 
«« como de agora -para. entáb o reco- 
«nheceraoS) e recebemos, por nosso 
<« verdádeifo, e natural Rei, e Senhor 
« destes Reinos de Portugal , e dos 
«^ Algarves , daquem , e dalém , mar 
«em África, e de Guiñé , Conquis» 
f< ta , Navega fáo , e Commcrcío da i 
»< Ethiopia , Arabia , Persia, e da In- 
«día, etc, e Ihe obedeceremos em 
«cotudo, e por tudo a seus mandados, 
<<e juizos, no alto, e balito, e fare^ 
«mos por elle guerra, e mantere- 
<( mos a paz a quem nos nandar ^ ^ 
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ii v&o obedeceremos) neitt recbnhece^ 
€4, remos a oufro: algum Rei , salvo 
«^a elle, e todo o sobredi to. jura- 
ce vaos aos Santos Evaitgelhos , em 
^que corporalmente pomo^ nossas 
^mloS) eni> pisísen9a de Sua Ma-« 
«gestade^ e de Sua Alteza, de assiin 
tfcefn tudo, e poi^ tudo de o guardar: 
«ce era íig^nal de sajerjao,'^^ obedien- 
te cía, e reconhecimento do diro Sé- 
buhorio Real, beijamos as máos a 
di Sua Magestade , e a Sua Alteza ; 
€tc\\xt nesteaetoestáo pfesentek.'* » 
Emquanto o lofante jurotf ^ Ihe 
revé niiáo no Estoque o Gonde/'Ba^ 
rao, que Ibe assístia , para Ihe ad<^ 
vertir algumas ceremonias • daquelle 
atrto. Logo que acabou ác jviTtk^ foi 
beíjar a máo a ElRei, que lli&r íah- 
5?oü hum brajo -sobre o hombro, é 
chegando para beijar a máo ao'Prin* 
Cipe, selevanroú era pé, e Ibe lan^otl 
a«bos os bracos ao pescólo y p ^ü¿ 
acabado, vdítóü para o lugar ' d<i 
GdndestavelY <í^e be da batida dai 
xúio direica d*ElRei , ^útAi esteva 
tfm péy e^f6cob«ytoí ¿09» o^Sétoq^q 
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ens.affibas w tnSi^r^ levahtada com 
a-|ionta ^ana ..oiroa.' .Sisgoíráose ^oa 
Gra^drSvSc^bores, Krdado^, e maia 
pessoaa, qite costuniáa jUrar^, e acar- 
bado X) auta, se reeblheo EIRei » a 
O; Principe coiir o m^sino^ acoibpa«> 
ühanaerito^ com quérinha yindo. .^ 
. Gitaneo o Príncipe onze azmoa 
de idade em 1700, se. vio accommeih 
tidó dehuma gfnvissima doen^a, c^xi^k 
os Médicos cJiegárSo a desconüar da 
sua vida- Confessou-se o Priocipe com 
o Padre. FraniciacQ da,Cru^; c cpifc 
mbnjcandiQ-lhe este, buma Reliquia 
da VénevaVei María do. Lado , mu-r 
lhcr.de rgrande vjrtude,.que havia 
acabado neLourifal, $qa Patria, C05» 
opinilc de Santa , em-aS de AbrJü de 
lójiyídtípois tle Ihe ter dade a be-* 
ber -btthia torjao da terw da sua se-» 
pulwra.^ fezi q Principe votíO de edi- 
fica?. <) Mosteiro da^ Religicetas dq 
líPPnifal^.quetiverií principio no Re-: 
colhkuento^ queagucHaaerv^dcüeoí 
bavia fund^. .Dec¿uou-W'Q waJ.daa 
bexigas^ e depois de «oaradq ; ratificon^ 
paswdO. tcn3l|>í^, o ^©íO> %*e ^f^aiidA» 
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€< entre as qiiairg ^ dQ(»!^^h^a$ d^ 
<f tar<^e ^ ouníi- de Gf nfitíSfí 'ea Gérto 
M Rtál aa rPfíoPÍp? D. Jplor ..Noaso 
í«Se¿borv<|i>e Peos ^guacdí, >e^feBdo 
M gra^iasimanuent-e CQÍerma; de doiáii« 
M 9á ,; ^té aa diro tcttipp táo deseos 
«nhecida^ .Cüriití íemida.4os.l4ed¡-* 
isleos ) ; a -qitai d^^de : a tarde a atecen 
bidente tivera desaeordadp ^ fina A ti 
i^teza. No íim da. coiríiasáóy. afeita 
(scom todo tr abordo , doi arheber 
^«ao iBcsmo Senhor parte da térra 
<f da sepultura d^ Vene^vel; Maria. 
^do Ladoj.e dei a bei^acm}?^^ 
«iiu^ ella semixne. troiixe noipekio^ 
^jcjpenduraodorlha.sa oabeceira* &ece* 
Hbeo Sua Alteza a, terca:, ,€:.cruz^ 
^tám ¡gréBÓ/^ féy e fez voto^ia>Üéos^ 
«fea .sua &Ri0a,.'qu^ livflaodiotío kronoi 
f^vida daquellaienfemi¡d«^Anáa''e»* 
firtando'totaiQaieitce' fundado V cni-jaca^ 
cebado o ''Convento daaiCaptftcBas»^ 
<<que eUk'.prliJcipioit no llourijal, 
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crtendo já posses, t tommódidade^. 
MX> fundaría , e acabarid de aperfei^ 
(c^oar, e Ihe daría para.sQStento das^ 
« Religioza^ a' fénda qué faltasse, e 
<c d favorecería , como^Casa da ^a 
ce espedalissima prbtec^áo. E decía- 
«rouSua Alteza, para se livrar de 
««todo o escriipulo, que pccorrendo- 
«Ihe nest^ Toto , e suas circunstan- 
cccias algüraa dúvida ¡ se remertia á 
€€ explicafSo que eu Ihe dessQ. Feito o 
«equis está referido, comegou visivel- 
«< meare fa melhorar Sua Alteza , c 
<r;dc8cpbrír-se-lhe .era o mal de be- 
« sigas , que por conhecido causou 
f€ menos temor* Delle nao só escapou, 
u roa¿ por ventura ficou com melhor 
«csaude, qée antes, logra va o mesmt^ 
«eSeidior, e rae mandón escrevesse, 
««para sua metnoria, esta lembran^a; 
««e eu o escrevi no mesmo dia 5 de 
«« Fevercíro /em o livto , do qual ti- 
ce rei fielmente eate, traslado , que 
«« Sua Akeaá for servido- ratificar , 
«c'escrevendp nelle : a -seu oome seos 
«• 18 de Janeiro de 170a.?' 
rj - . . O Principe* 

Francisco da G-uz.^. 
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;/ Esfc\>oila cumprio depois de 
JlfiijcomQ'adianyttf diremoís ^ ^ 
í t Morw o Seaílor Rci D. Pedro, 
ip0i Jogo aiixlamado com á maior so* 
leointdadc o Senhor Rcr,D. Joáo V. 1707 
no primeiro de Jaaeiro. Exaltado El- 
Sl^l ao throno, caidou loga «m dar 
curoprtmento ao voto, qnaxinha. feU 
tQ ,: O que «e vé do á^guintr Alvará : 
' u £U ElR^i fajo sabe> aos qiw 
4ín$tfi Alvará vire m, que tetido con* 
üisjcterado soque em sua rida me 
41 fez prescotetí o Padre J'ranetsco da 
4€ Cruz j meU'Cotifessor, sobi^ o grande 
4fiexemplQ de virtudes, comrque pro** 
4i$:cediáo asoi^eoblhidas do. Recolhi- 
áé. mentó dor Lugar do Lourlgai ^ Bis- 
i^padodeCoinrbra, dedicado ao^ San* 
fé^issimo Sacramento', ' a. que deo 
ji^ principia, a Serva áe E>eó8 > Maria 
•«do Lada, ^ instliutndo ndlc huna 
«c liaa^servniíe de Ora^áo , «h hón- 
jfc'iiafe lóuvmrrdorinesmó Santis^imo, 
craai denAbríi -do^annoítde il^éjo, 
««pelo desacato , e sacrilego rouba , 
c«qtte em 16 de, Janeiro dormesmo 
icamio. se xofflmecteo na Igrda de 
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«¿Santar. BngfaGía'dest*L)Cidbdfc , de 
«cujo tetUpo -a esta parte se htfvi^ 
<^icóntíiuüdo o Lairs^eisefifte 'com o 
«cru^nio fervor pelad 'flecolhidás^ 
^ «casq^Qlaeiiao presenté tem alcan^a*- 
€Íúo Bref e Ue^ Sua. ;^aiitida¡de ^ lice» 
i< 9as da :B3sp0 de^ Coimbra , Gera! 
«cda.Ofdera^ do Se^cófi Padre & 
<c FratóuwOj CMd'ElRw meu Seiiboi^^ 
•c€ Pai (jqüe satiita :g(bria kaja) pa* 
««Tft o dito Recolliiwear^ v$e rediizir 
«a ImÍQ Convento^ j^Qe profesia^a 
«í prinaíotra B.egra doniílino Patriar* 
«cha,^ e^fibnsricQJfSoiltie.SaptflCfa'^ 
«c^ra, eem qae ^ /xxrifse^rb ni«me 
<c Lausf^rebne, jshí!<Joftft)rfx)(ii5k&tii» 
<f slnjóji. Sacra ntóntar^r; íeoMeáeJ3rod« 
if!Büdntetessi^«faieF;iTteéfféité» oefáo 
<rilta>j'0 santpoexeiictcia^ tendo ¿pw 
fít3cfé3^:^íjQe íBeHei^BiODiiicndaréd ^a 

^í.dá Gasa. Real, é aifagoaenco láorfilep- 
ifjióf étfBjé ífnpetnar^^cLfiupeiróf) 
>( pim cbntfigiiirírfcefrafeAno' gcneri» 
.<« dislée. <Hei : por bstpf .triae 'prák^jto^ 
(* mar/ lor Cairy cnt^^ ,* h qie lagcnra' aa 
^.^Ixedim'Q (H^ró (Eeedkioxsfito^.dei&t» 
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tf 3t<rd« TBÍníia ipToteó^^ Bcorf^ coito 
t^^a quai fpnodúrarer^xocmar at tUN* 
i^monstra^éér da mraha ^ boa; Tonta*!* 
*>dfí.^ c da; particular, áejrtóáoY que 
^rtetÁá ao'Soberaiio^ elnemvtetMié^ 
^SMrio 4o Sajcrmmenró úmáilur^é 
Vi o qaarmo cstíted, e éwc|o-«e:'mul* 
tf/típLNqtienii'Oa tugares, «n|r qrá.iprai 
i^dPinidameneeoseja venerado. £ jiara 
lí^coflsfiardo 6¿ferido;,'iisuidei passa^r 
^ o . prcfiíjniet Aüará j por i tíTiiá. aM^ 
-^add, 'qniC' queroc teixha .&^p,* e 
^gOTj/ ecmninse fóraoCantaffeit* 
^éfB «íeuiiÓBiBvie'pa9saKÍipda:ChafL«^ 
^oeibrtau^ i> qoal se '¿nardárá iatew' 
^'^Raniéncié ,-)tiomD fiella- fee contém^ 
V»Ri' nffáiiftrgo 'ólo'^eii effcduí hQvér 
-^.ioblihii-aeiniilsale hiim ársnoyre:)fl« 
^í ha&> pbbsairijpelá >Oí^nGdib)iih ;> nto 
«-cAii^dfó tarjOrdefla^^ds -do imro 96^ 
^«^-^ando^ ricuio 59, c ^^'^:qiie ó 
Vcmiára(9o^Í8(j0dm;3 AtitQniodrOHM 
^"^reira (Oiifia en^ (LiAoflff^^avof) io^Hq 
**mez de Abril, do anno de 1707? 
*^Dibgo ¿r^Méndons»»CortcílK.ealj^ 
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Dbto& Eü^ei geoerosamente^ o 
Mosleiro comr seÍ9 mil cruzados de 
ordinaria; enriqfueceo algrejade ex- 
ceik(|te' |frata , ¿ 'ricos ornamcntod. 
Os Sdohetéa Infantes «éuslrmlos Ihe 
derSo particulares pe^ de valor ^ 
€om (fue'^cresceatárto o nomero ás 
muitas, qve EIRei' Ihe do^ra. Nb 
anoo ^de.X709 entrirSo as Fundado-^ 
ras nq Convento , aoiíde pfofessSío as 
suas B:elig¡ozi|s a prtózeírsr íRegra ái 
Saara:Oiira', a cuja esteeitissima q1> 
aervanaia dorseú penitente KscatvD 
ajuhtáráb f faura p^rtiimbir njdax]Qela 
Caisa^ Láé'ioe&Qm ¡etw ¿ausperenré 
^e^dia^, 'C de jáoite ¿iante.do.:Santi^- 
simoi Sacramento !due^/:iUeÍ!tgio2ffs, 
rogando a. Déos (pela igrcja: GatWii- 
ea^y Q &»Uo# r A iGdimnttmdf de xjie 
composia de ^jrintavt ituestfteligioMSf 
Seusbabtitos sao. pardokv ^ v¿osa«ia|bé 
na "cabera , ; lúa m - ct Hx fcom hostia: 
sobre. Qosc^pulftrió /.e al{)arc«s nos 
pés. • '.h .'•;./ • ;i- H/- ^ --í ' 

Gneott.logo 0:.^fihékr Biei 'D. 
Joao novos Míniscrds.fw^^ Conse^ 
Iha d'EiÉado} e foráo o Bispo Ca** 
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peMú 'Méf D.oKi]no da Cooin Atar* 
de , que ^ftnd>ein' a 'nomecniv jlaqu iéí^ 
¿or'Geral destes^ Reinos, erp Csoadé 
Idairlniío Mor D. Fernando^Má^dns 
eMáscsarenhas ; a i^trem fez Ait>^ d^s 
SenlMDres Infámese D«:Amoilio/e£h 
Manoei , e restitirio tambetq 90>Gon« 
seibo d' Estado ao Cx>nde de Castel^ 
io melhor) hcth^ de Vasconcelos, e 
8óisQ¿ AoSeabor libante Dr^íPraiT* 
cñeo deo taínbfem Casa , nom^iído* 
ihe* Gentis-^Hobiena: da .Orinaran, b 
oíaisCriadosrMt foro&> da (jasa^^Rrai^ 
fsralú' sdrvireiir^ acresceátaBdp' com 
novias: doa;^ ; re tnQrcés , as que: El« 
Réi seurPai ?liie>-deíj^ra na casaido 
Ihfmt^do y e,mgamitakdo*3iá q^séu 
JEstádbi considera velaienif?. - o .::t i 
. f . (ábhtinuava : a Marqqeap da&'M& 
siis osiseüs progressofipgpreniaTRib b 
£xergtto dos Ai€osn<yifadop em>^^ 
tiálimba:^ ondeonest^ aniño tt'achava 
albf; (de Abr^r^ii^endo expuqgoado o 
Gaítdlp'idc;.íí¡lhe9iaí, depods'^de tó?- 
«r. • t)B¿isfarado !atamV' os kiiriiiffósj eiri 
Eda , e etn Monts^egre: bocastíes j 
que». evitOQ o ©uque de Berwick , 
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<jtieA mkai^vá o ; Bíefáitó :d' EÜR.^ 
Di: JFHlppo V» abMdoEnkndo em am? 
bastjái pactas? ORjpeifioiipaes.^elIiicos^ 
3:i3Dd6'[noHcfia orG¿n«ráés'dft Q^Jt- 

ddtide^ «Ue s&'\ha^yuaF.iiiltíihameiiiMÍít»^ 
^urado.^f pa^sKrajpor Míontalegre coiÉi 
tbdo^o 8¿u Exerdit0, ese atíimpára 
eme AJnia;Q^a^ Tfes<^i$rao ofi.iuKSOt 
raardliafl no dki&4<iCÍ6Mm o ñosso^fii^ 
ef dho'y enÍT acain|)at' v- Rodete, axm^ 
de jieiamsJiioi.Aiap>(serd6¿áo iaa otdeiiá 
pturt>Iar>^ftuírcha' ; Tei «isqoe::, nq^e tiio 
díaí^ o^'h se ' Isavia; 9ze;catar. Dcafiloeo 
rióisó( 'p^xercfto. ipor ambos os lados. ^ 
einarcBoBrten f^uah-aitíolaúiñaa péJáft 
cíbco iriirarida0rouioh&, e chegafhdé 
pelas onze.do'díaii/víata do imisii|fa^ 
sÉMaeihott^ [ ee:Maishou em; h&dalha. 
áidtnsiasecv'qJieEasi^issa frenee era 
mehor ^ que á' icnlintnaria / ^b engtooieíit 
nMT. ia^eaquecdan da^ iíDssb prionint'l^^ 
niía^bcofik rctnco.SeaquaArro^^ do ^b* 
Hiwb ^ fqae hiíüc^^íím ^ Confie <dfo Ata* 
k^ar^I^: ^¿dr0 >Mia)B>el v c !doia ^aON 
Íli6é¿-íifgleze»¿' (mic ^QiíiSo a- escfáeK 
da vd» sexuada. £el^ dudi horas' e 
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«BOtadit] tarde- dcrinott á nónft '^e^ 
f^rdaAJ^^reí passar hum barhioco^ 
i|ti€:j{iasfoti'iMmxQ do fogo ch3'>bá- 
tarias dos inimigoa, e se fecnrriH:, t 
«em lolilafábjBdacou ajáinsrta'iiniroi- 
9^ t^^ {íOrofcreft:^^eÍer ceikQ;:!aKÍ8 
massQty. e tók-ircui ao cqmbaxéynatí 
iqtieio^Dutqitejj<iliS)Berwibkv^ timeiulo 
«i<jal(iaíft ruiteardaquelU a^Úy ailfefor*- 
fOtt^ncota a Btigada^dvfMainej^^qM 
f:ohi qtntrdiBatalhéesrfasi» a, direirtí 
4ansuá >8^«Mari jbMia de iljifaoiairm ; 
OiCJfiG; oiurí gojDh aos noaios: b ;a«d^edjD 
cómaftá,' !}Hi09tte¿derratbur.apI(ví¿fli' 
Ciarían iqgie^a^^t>ci]jd f<iigo aispaiafa\ 
«ii'su^^ríanerriixf^ríefriiiimieniik 9109^ 
eá)iC:a9blkRÍs<if;£^nmio^t&id^ da> 
eéífiaiBUiSéáiAnamfin p¿iimfira>il2nfa^ 
<ka trbs NítfKqs ,, BgrtngúeeJD ^log^fl^ 
sa^iieHbUáéolfzaipie csboeídgmuQda 
jiiV»^íiDa«)cyiá<in«atKar2asSBraBtíi^ 
nd>rJntmigabo)osc;'idoBb: '^^cxBCUzttBio 
<i|BBlnitáD-; Í3fa«lniuecesso: f4^ciiajMol«f 
iio^b eontnnn embo^rdoi ÜdQn^ 
Atdohtohm^a obBYÜreikaviD qmcrlizel^ 
r£b')pelH fuenofecatsa:^ ffi^CioaraHÜná 
0bc^do a dbaei^ia.d^itabaaiebto) 
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que tcáá Ihecedeo, e se retiroucont 
desorden! até dentro de Almán^a,^ 
donde cp nossos^ troiúceráo muicas 
baodeixaG Francezas. . 

Tanitb se deo abatalha por per- 
dida; t^ue o Duque 'deOrleai^, cfxc 
caminhaYa para o sev Exercito,\sem 
saber da b;sitalha , a primetra notida ^ 
queJhe d>cráo nacamínÜo, foí, que 
ospseus^ia^hafráo perdido. A nossa 
direira ,: que se ni6 tinha movido ^ 
foi. atacada pela^squehla dos inioii* 

f¡os- ique tambem ^e n3b Imviaaba* 
ad^^Iquaodo o restaHfrtexlo, Bxeroito 
feítaimarcha de Costado, e porissd 
ae "acÜavadcoQQsideravelmenre dividí-^ 
dá deiFe^iA nossa^Gavalkiria do lácb 
diceüía^lseado tsmito inkriot noíhú'^ 
mii^oíá,doju>ímigói,. pfkjou drsor** 
ré9 jque ¿^ sendo TQtavpeios ihimigos 
doaawvizes i se tornoli a formar\f é 
vendonvcatacada por>todos os lactes 
pela Cavallarta , e^Infantaria' i'niím* 
ga; fdi lohrigada a retirar-se áepoií 
de 'hump IB ui disputado combateo A 
Ijífantariajf que ae achara entre ella, 
sedefendeoy. obrigando a Cavalfaria 
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i4¿tn¡ga ; a que se retinase y^mi 
veziffs a refazer-se da desordem ; qae 
Jbe cdusaya o fogo'dos nossos?^ ique 
se nao rendérío inteíramenre, senío 
junco á noirc* ' O que vendo o corpo 
da nossa Infantaria, que hauta des^ 
trofiado a ihimiga, e reconhecendo, 
que sem o amparo d^s dua$ aks, ^ 
que já nao existiao , nao podiao con^ 
setvsír z vantagem, que rinhaganha- 
¿é sobre o principal coy)0, do Erer- 
ciió contrario, procurou retirap-se: 
o~ que fez pelo mesmo campo, em 
que principiara a baialha , aonde as 
duas alas da Cavallaria inin^ig'a, já 
desembarazadas das nossas, investi- 
ría 08 dozeRegimentos das tres Na- 
c6es, a que se havia ajuntado mais 
hum Hollandex: techa^árao os nos- 
sos rfes vezes os contrarios, que ou- 
tras- tantas os atá¿áráo no espado de 
duas legoas^ queoí nossos se ret^rá- 
rS^ pai^ ganbftT^ a serra , aonde fize- 
^So^^tto, püF ná¿ poáerem* o» solda- 
dos continuar a marcha;^ e capitula- 
do no dia-. segufnte , como se se 
achaiáem dettira em huma Pra$a 
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Ré«h e«ta entrtga^foi a-gran4« vftiH 
r^igen:) ^ aae os iníinigos.tiverio stes^r 
tit íb^t^ha, , eimrqirt? ;,a perdít foi 
mtiÍQr>, ffiue a do$t;nct$sQ$9 e he i^crir 
da ii^ :ró fpor dMihÉeresiadoar^ ina^ 
pdos naesoiQ^ ioimigot: de sorte^ 
ouie se nao padecerá -este CQípo a; 
qe^ra^a de ae ^sao. poder nmr &m 
niais Tropas, qu^ dCi ónubaic fe re-^ 
xixÁt&o y anibos t^ . Generac& se jtais^ 
riáa igualmente da^yic|oria, fitandc^ 
em divida, de que; parte havia sido 
a yantagem, que osr niSiiiigos cQosen 
¿uírao TOiD o grande/' ñiamero do» 
prisíonciros dos .trexc 'RegiroentM^. 
que se eatrcgárao, depois.de -have*. 
Tfom. capitulado cosm^ hura Exercko 
victorioso. 

. . No Reino continua va a gu^rtt. 
na R Provincias, ero q«e as no^aa ar-^ 
masHSzeráo huma divíersáo, a favor, 
das que esn Catalunba? pf^a ElRei 
Garlof III., ond<t eoMtírv^poa. iQ9i"r 
pr6 hum Corpordi; Xropasr^ortiu^iset 
2as , ens quamo duron a. guerra^* 

Como o projeclo dn guerra » que 
se quería fazer pela, pari^ de £Qrlu«^ 
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pl^ ent marohar -pela pvtó Ariferr^ , 
kum Exercitov.de qjie eíra Oeneratlra 
^ii^yei de Cadaval, para áflcorpoiar-^ 
i^e por Penháraada cdm^o doa.AitíaHf 
áo^^ cgovernádo pelo rManqnes das 
j^ihij^/ se ^udQu Q intenr0>xetn:ve 
siicoesso dabaralliá de: Alma^ga'^ Jta*« 
yeodo-se perdido AJcantara ' por ii^ 
terprez0)'e nao harendo tempe para/ 
piíMT para f^'P^rovÍQi^ia do.Aletméjp^ 
qu« govcrna^Srip.Mesrre 4^' Campo 
General Jorge ,FWado de Mendon- 
ja , yisconde de BarhaceiMi , ásTro^ 
pasi^qkie tinháo inarcbado paeá a Bsh 
ra.., para, onde tínhá idogovcrnar as* 
Armas; O'Maícjuejs de FroBtcira, se 
apcoveitárao / os Hespanhóes/ desta 
eohji^iKirirra 9 e Ehiqwe de Qssunai 
gBáifiQU Serpa.y que tinha pmm de^^. 
Knaai^ - e neBOS guarmi^ao, e moo.^ 
sitmr (Mdira^ que Francisco de !MBél*{ 
lóv Senhor fde. Fiealho ,^ .defeodeo 
cotttthtetDC^tayi/sefB /guarnigScMpa^-i 
gi ; ^ Acpoik de brecha aberta>[ je do 
dekéngaiflQ de 'poder ser sogeorrida a 
Pra^a , a- rendeo.cqixr honrosas ckpir** 
wlMÓes i.\ A filR^i . Ihe ideoMiboiati 
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€btáiaénáú , e fez ottrfls Merced,: 
noineando o General de Baralha Cútst 
exercrcío na campafl^ha , e na mesma 
promo99o ao Goiíde da Ericeira; 
que governava Evora;. Sahio o Vis-^ 
conde com a poHca gentej quetífthá ; 
escampando na defeza de Mon^^ 
ras trom hum borpd de Milicia», 
que o Conde da Ericeira etn poueoa 
dias tinKa armado^ e a pouca €2i^ai- 
laria^ com que D.JoSo de Souza , 
Márquez das Minas*, que era seu 
General , trouxe da Beira , conscgví- 
rao defender os vaos do Guadiana ^ 
e a ponte de Olivenfa , de que ob 
inimigos tinliao cortado hum anro; 

^ Mandando <j¿ io Ejercito o Mar* 
quez de Fíonteira com. o governo das 
Armas de Alemiéjo, tendo-se oíVis* 
cobde pelas su as molestias , e anno^ 
r^édlhido a Lisboa /onde vivéo^u- 
co t«m!po, acabando hum digno 'imt*¿ 
tadpr de seu vabroso Pai Aítíonso 
Furtado , consiguió a Márquez de- 
Frontdra, que se desviahecesse orbJoi* 
queio de Olivenja, que in^nrou a 
>Iar<fuez de &í :48iti<ü: coia a^-jimc^ 
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9JÍo^do. DttDtté:'de Ositm^ ;,íiponém 
^raPra^a.^ iifítttme datf outras pela 
^ t fotúñiüci^ nío Ibo .permiitio, 
porque ^e vio obrigado « retirtr-sd 
com ,a chegtfda. do Marijuez de Fren* 
teira, quje se rccúlhea a Lisboa gra** 
víraente ¿hferino > $em poder imeo^^ 
lajTi pelo ayancado Estío, a reftau* 
ra^o de Moura , a que tiñha ido as^ 
aistir coaio Mestre de Ca^po Gene^ 
ral o Gmde de Tárouea; exorno ?o^ 
luntario o Conde daa Gaiveaa Difiis 
de Mello de Castro, que eom seu fi^ 
Iho o Conde Pedro de MfeHo^^.o te^ 
neto Antonio de Mello tinháo sabido 
de Borbdy quando oVisconde de Bar- 
bacena se poz em campánbaé ^ . 

Tendo o Senh<H- Rei D; Füdea 
resolvido dar para Espdsa;de seis fi« 
Iho a Arcbíduqueza P* Mária ÁniuL 
4e Austria ,: filba. d6 Imperador Leo* 
poldo I#, Qoíneoo^para Bmbaixadoe 
E^ctraordintrío á Corte ¡de VMnna a. 
FéiíníoTelle^^daSilva , terceifo Con>f 
de de VtlIar*>Maio]', porémj£aiJeeeii<- 
dio este Seohor fiaou tuda aá arbitrio 
d( sctt filbpv ^wíconyiodo m mei^ 
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páftsar .áwAkmaotevcóitt a^ refe^idtf 
Embftixadfi. £tnbancoo o Conde a 14 
de Setembuomo Porto <íe LisbDa; etflf 
huma JSá». de gu«fra ^líjgieáa , <)afí^ 
cam maÍ8 divas de igoal ibf^a-, <ct>m^ 
boiavSo. huina frort'ttle^ Navios* dd 
Cmiiinerc¡o''de Ingbtirri'as qlie hiSo 
pra aqtielta Hila. Era grande a có^ 
miriva c iqtü^ ]eta>ra; lo^ Embaixador y* 
porc^ooonsta^v^a deimivenfa e dua^ 

{>6S6oat;-'e¡«siim fbi>i):^i^}so* para me^ 
fior coano^do , separar ^algutna parte 
dieilai, d^ikahBo -not^seu-Kavid asprin- 
€^>ab^ í' ::í-^;: - 

i '2 &híb'«D dií'ij^ de Lisboa ,e a 
5 de Novembro dea fundo na Bahiá 
de- I%stinoutb. A>>ir2''Jo»niésmo inez 
chegiwi Üef Loftdreit o íBnvíado^ D; 
i»iz da ^iiháí, iqcoe;^' Veio espenfii? 
ao dmifinhoi; e!¿ iw^dho^seü coche , 
e'segiifdb de Boaicooiiínv^fl, eatrárS^' 
jiaqueiíi' Cldad^e' isi^crtic»^ horas di 
Mrd¿ ,<)e «í^a^^ár8ií2nií>Píiilacíó do Bri- 
YÍadoU^ue:]^ /tói¿htinfa pbnipoa* 

Bnükaind}^^ isendtt^iP^ njii)ájála^6oi^ 
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5 ; Tc'^er»!) ¿Embakjaáar aíiftJíehcla 
da-BciainljaiAiiiia v^^o:Prastcipe Jorgo 
seu niarídoy do9 qoaes ^ecelifeor dn^ 
gul aires faonraii^-d zttenfUetdsehénña^ 
ífincia, e def^oisi Ifae-pBrtietpqir bé* tiieg^L 
cn^que q iévavSo' iqifeUaríIotte, iqii^ 
era. represen rar^Híe o eqiatfe iiá&gQÍ¿L 
ra, da Gittnde:LAltíafí5a:,ie«iííqiiig Ptori 
tugal tinha «feita ¿rándes sdeipeiaij 
erdiininuláo'assuas fóiigas tioservifo 
da Liga ,^coi¿- a? sperda-ida^^b^alfia: de 
Almancav-^í p^l» qjMí lifiíiandost Aií^ 
muarés; porlHe tercmifaJtada os Aíi 
ros Alliadtís coíii Dsobotfcwrcjís tjro^ 
mctcidósj « esrlptilad^sT^^jobtaá^rfi 
te pedia á Súa Ma^e¿ta(}e> Mtáíiitit 
birma Arrpada ;, queáegüraáléfin Cdtf^ 
d»ztsseíra I Portugal a: Arrhfídírqijefík 
María Ahita deAostíiíaV ftítwá RiíU • 
oba de PopüUgaJj e itlliniíi*í^ííC€Pjii3l 
éia li lima •.EtabárcáÉ§3»' 'segura fálrS 
passar daquelte ReiíidríHai»«^^.líoHííííii 
dal / "' '^. ' •• ."• '^;.'ir> j fei'rrnRi 

'C. A ttkfijivatrendeb á'R«fnbá>p6 Sovi 
cwmio Paf-fe*Aito*'^ítefTOd¿lB &s-&oíJb 
offit iofe ' pira í ílií ^as¿¡*«id« ^áds Qió'é^ 

•», ^ Digitizedby VaOOQlC 



que ella manáaria p^prprArepta huma 
^FfDaéi , f|ue «eguraibeqte^troaxesse 
a Rairiía:. a Portogal:. c -para o Em« 
abañador passátarHóllanda:, ordenoU 

fue Ute dessembum.Yacbtvcomdiia» 
ragaras di5 gtterra para acomboia- 
reift até y^rmout , e tfaW com a fro- 
^a Ingleza ajtíi RpterdSo. : 
c Sahio aCetide da Vilkr Malor 
i 5; de Dézembro da Corte de Lcm« 
df^V^^no dia secutóte emBarcou no 
famosa fTioTámesis; chegou a Roter- 
d^Q na taTde:;d& i2 do referido mez^ 
de donde: avi$ou' a Fnmciaco de Sou^ 
aa Pattecoy Enviado de Portugal , 
/qiítt f ef Mia na Haya , o qual amca 
á^Lfecfehér esta noticia' liuha' cm- 
liaitado no Bergantim^ dos Estados a 
bjisoaii o^^bainador ,^ e condtizindo^ 
1 Síf ya ,í o hosppdou coro ínuita gran*-» 
de«H jTfo ¿caí PiaJacio , f a toda a sua 
familia , onde esteve até i8 de Ja«» 
1708 ne¡;-Q.,':^ tjoe deo principio -á jorna- 
#*^^ara >Alem^a^ e;a aíf;de Fevc» 
rsifp eftt^Q :^iar Víepija. Sendo- piré- 
is «ig9n.;tem{)0 .i^r]g^^^i[xwlw# 
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lilta^Tpafailsuidaíp noi.áptt8tú$ p^rst 

SBOC coadosíftiAe HollandaicavaliM^^ ^ 
cochea ^ .epnteguio • no .tb^ 27:. de. Ju« 
fiboide tarde,, '«n iqi» ai: Igwja cele-. 
ÍM^a' a fiOita da Corpa rde Deoa^daff 
a jsua Exnbaisada , que.fol huma das 
maia pompoaaff^* e tnagotficasr i^qüQ'Sé 
vio.imouella grande Cáf te ;. cotregan^? 
éo /o É^aiicador á . nova rRjrmha o 
serea(D d'J^lR ei ,001. ^tnai í J0Í9 >4b 
¿íamanteslde «grande vjdonydfigna do 
üflit^xL a ; maaflavé:, e jde-^c^esn* a ra% 
cebiaá ,up , o:^,' vi":.<j mri^' ' ' 

'¿;o K«8te^*¿íiitnDaiiyaiaé afa^Mtt*:o 
.T^tado'í dQ ?CIatameaid -^u smdo • oa 
iQoqidíf^erífaiñQipaeii idotariaalmpo* 
laáortidfááa SeréaiasimarAffchidiiiquo» 
^i aúatinaSifC^m: «in ': anéDeaoiidoa^ 
aiu coraat^ de onto^ 'éñ\miBáv. cada 
inúfa de.4u6tra£pIatíás%ídaTian>edaodk 
S'landrejtf:, 4|Mie:s«;aNitdri&¿í«i^ Alo» 
«tttrdá0i^>otii3tei:GcfDOtíái /)j6aBiOífam«' 
oeaUe auElj^sdbaPormgd ,3Í\ue era 
oítBieamd'. ¿Ae , .faetdvateaaSBerema^ 
^iiina Aeehifttq»ies(aoMámMnna>v^UAi 
4(i^4a^BBiÍ08í&fcnatadé)tfi* ^piando 
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ea»u oonr [EIRei GaitJioli<ra/ D. ^Fi^ 

lippe iy«>ér££»2éllac¿ ¿¿¿qae o.lm^ 

peradde AEriabrodfasrisdAespazhsci nCBí 

Yaü^n&nlni ^riio 6Ó)á<)|Qaripdss0a ,mn 

a toda 'a^^siar^ coqpitftva^-áiétaoi iilc» 

»ó ,p<mú oiamiind /^ens^ipiie embsv^ 

Cbsse narl A'ráiad^^ :, ^üqüeJiElReL xle 

Portagal Ifaei^tisfarísfoo^ote'j e:9r« 

ras,, icom^ todá^ aqtt8Üasl!taond¡9¿e« 

oostüiiuiBEad^> '' em hseinéli^fidisa ^ .'T^ 

dbs ^^ie^lb^dtaHa ids ,tét)rí(¿^'éeiidas;i»e 

pádroaábs^y-^n^e iiaviá^ tfadesiaissjnnb 

&aiahast;G^rtsikgise^v¿3Asrno3terjiDip 

ve hum baile no Pa^o , que düiíoQ 

ecéi^is^Sjíei^berasbdQfmaitfaSsV'étb que 

abnpárao as Ma^rsMfis pb PtíhcipéT, 

Sijud assiieio(x) SnihaüráD^orT fSí quai 

RDjfliiiisfexn/ims belabroS sambigmoma 

fao^aoBdcdíni hanrj n»^iicon:fesfiJo\ 

a^ae-oD^acíféo ^todoe o¿ Quandes da 

<bfft0"'XxinT>bs Da¿4af)'doup^ Beé 

eiiáipetadm^huai presea^ (C¿^ cousai 

éei::prarBoa(\ tfiínbalndkivoq^.koo» 

aravai:de, Oipm.itSndJbeira^Idb» fm* 

Ms.% c^^%oasRtmas9en)i. « ¡aliíbSecmaurjo 

AiiitbQiGnfAiebMo^vdimüliliom^rernK 
cdj^odqoi a!rí4e¿^^dfi;^f^j|ftfaBpy>y|> }[Vhfr 
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4rMa,igtiamfm(lmr.o9m t^^ttm^kb 
iQi(i ^i dé :Agdsto:if^la6,^tr|tcfio 

£h ^.bli táid^ídd'.éiá 9>EdMjbHiaf se 

FonDttgt^^iattlijiuAidb \^r<ifffiraÁ&r d' 

efamna'BajtoiHiipqnQiio «dhí^ootip do» 
tfti-fiáéramqAíoeo^^^fdoaU d«>¡^ol 

emnlica'y^húmiQ^ltíik f iÍMina»bpw^ 

rué^aofinif^; manáotí Id^lüibtfil^ %p 
•k^s^meim díit|M«<^dlt«| .n|^« 
fyíñÍ»9ZvkMtmpo fiodaivl :>b fiíifid 
-níileyíitánamoa^Mtiifli <l(>sds :)bfilk^ 
da a 1 1 de •}tíAp^^eéh§tíM^9íhí^^ 
9ialck^«il«i^a»^9«M|ft4<»iÍlíi^tt COI 
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Sotetthroy 4^goii «'5réeOQtubit> á 
PostmoBté^ Pastados rrea éiw víerSo 
de LonAréi a cuiiij0riio<Mtar suaM»* 
getradevia parte da RBiHha^nna o^Do^ 
qua ée'GrzvBón ^ «¡darparte do Prinw 

cipe |0Fg6 ,^ Milord^fi^fl Vares. De^ 

ir€aii& fimbaixadoTApivs a toAo^i 

e ji o liaivia femit aó Almirante Bi^ 

ler ,; e «os CapnSeai^oa:^ ¿clits y fUt 

coMusír^íadRainMi» «rquál .máidÍM 

a LcMid(*eti>a(i EnviaidoflX Lüi& da 

Cíinlia a agradecer á 'Raánha v # «o 

£i4acipe^tTü^grafide9%at|eiÍ96e^* ' < 

•v iHotdia>ifJ7 dbfíSbttfbsD ^uTtM(ii)8 

Haitdni en a^^N4atdKnadií ^^i^/ittfi 

«ítf j qüiectikAa^ oifiPBeqtoirikuñensnde 

Jofia^aj) e Icetoi:{ief0S odesxrílligHfti 

cénriDiudáyki.esra r^^Mmíá^} ifS^é» 

cofDpQnba-^dir dea6ttDiiA'áefe de gis» 

m dcí linmt? ^ter ,^SDiobcaa3vid cea» 

f« ib 4ieeoeD{sa ^Iaí1r«|R7lfe tnasportieii 

^AWiíS^nter Bin|^ ^ ré^ ^egij^mdio : a^sua 

y^grta, piniLP^«i»gaíi¿ ernto» «ki 

barra de Lisboa ccMiilfidos^Qs^lfsm 

WMd| liíedip^eM^tíEXimpeiáfeOfttn'» 

49 |ia;e9se^..de.VJttlé. si. ít r ch 
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lid tfuall A9.:Wt%éo¥úft9'^9m»mihit 

títh'M^u^ Mitercrfi^ie ás drai ixbrtti 
dá> ^rdé £Íl&dV*Ácofiip«nkadD-éoi 
Strenábi^t ttvhnttí DiifimneSco^ 

-dbardoová Gapiíiinsa^, b wkfcvdspcrar 
«(^poi9afóoc{M«iráiite!BÍiigri)(é MK 
JordoGallü^vny^it3^i4i^i:jáleiiillIarfO 
•KliviQiüaoI^add^ deCatakii£haKna)€oiiit 

fmbia¿. 'dobMso'aim :^fl Mánaarhi 
Kpupdraii qjLiaómixiava oOlyaUein) 
icks , e se havia dadamdonEmbais 
flúd9eHGfBCrai>r4íni»p ida iBíiiofeá An- 
«d ¿a^:<Sra!mrBfc€tMha.i GionarkvMdhi 
ckmfamliKfdia8)áErppa8':ir^za^ «fad 
JMatfiqífee. F >hiyiau£lRet ^ofibeadod imhí 
^VcUofd&a£9itíbdHSijM6l- daeBlatfllM.- 
ecmfiSobiq £1AH ,ot>^siiDii^iáí <^aatti» 
dft;fiiaJniia^« [dafnia de se íSíndartiBi 
com ,*i(ácii|>rQeaáo jconesiasv; o^loifaiiie 
I]MFr«QÍsaBr iadé-ra .pftr-tae ógstjdf^ 

iaeliaándo^sésiMB?» «S(>c^9Mlei|tío>v 
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o&doiiSrfin&rinmM^r^^iitKa jfeveii at¿ 

sbfidoDÉl^dBapdMní3o,a)iIUifi]la M 
pmtk^psí^etáz^^ oti2iftflrnterir¿teaft 

áár. E>^si^faáiTár£ii¿iifa^ntj3^ao.5aai 

ffit^oiBnar riBááR]tt&ah ¿é> Unbaei v£U 
Maeonilá Ijsbcavinpmli&erdtasidícat- 

eisiívaSbofneaAa&b bívbxI ií-í :» . zA:íiH 
'fiÁ Moí6GhKÍi^MAcf:^ngfiiiifi8agbÍB 
fdDmi7(terBadir.rii»SKi9^rfle8tálFaRh fa» 
ñaiCBL J9$sRQpa¿í«C9qTX:cuípaoliadffTdbi 

wds^^dhoras^' 4e, Héki& /iiedOamás 
todaibifk» aseóte twrvUas ^ WnDeAdib 
éar ¿ktfiso preeios^rso^asc ^á ^Senkwai 
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31^ 
«áoo^scrnténtio pt;¡sqfíne8ppnKlefi4p«^ 

forfoiiá GápelfeíRefláU t^fliiemoBiapb 
pa^c^ao.Mórttev$8pdp 4ftJWn^ 
ihesfkfl^caí as'^beopéjsfsi ftii|8^SB^! e 

hifiáUc hoM'Ccáxiootítn: ^iiblicobcioa» 
l^d^; pofofu^, imiffárinaéobserrflXb 

ifecxafjméza /.e^borJ&iD^doQ ami^ia^ai) 
ta^ambd ascMtgbaifcda, 'efAldoaflabcB 
pé/t noaii femppSy s^níiáo'ise&dofiaii 
gmsHiáosaarleatasvfípáüd iiut(>-;c^^^ 
toda a solemnidade táo feli^sfbDíesv 
JMS«fÍafti'M«'"ín(CT> o sv .'r; •:>>'' ji'7 
^H]y^o> dia'?'i4. db EkraBéiiUió fobft 
entracbt'piiblvcas^iiAo^ R^ ;cá, 8é 
co8Dgmjider>'pefBc|A ^epoi: eRtrcvdnéi 

gwatrdevxijtáfiaiilecde iDí Pa^o ^tét-á 

cáo«eyEí!(fSo fioorihaxhBD cobín¿Kec|Ubotc 
•farUtocnicai^ 9C>aia4{M coiá./fiiblo« 

Digitizedby Google 



316 

mdnc^ e dípticos vi)uq olecbravio' ¿f 

wiltjttóe» ,í'do ^ue^ represebcaváo , « 

guarnecidos com primorosas Mtmftt«s^ 

e^piímAfár; <psttns «riGahseote adérela» 

dpsiiiom singular idíá i ^i¿> nao cne^ 

hoéi ' vistosos , que de bom gosto ^ 

e nsT^iBeima fórioa. codas as.mas por 

oade passáfio' estavia ricamoiite ar* 

snadaav 'e guarKodas de Infancaria 

ew dcMs «las ; no^ Tierreiro do P^o 

Catara postado iium Gorpo^ de tres 

fte^imctiftos de^jíuEbotatria^ e kuai de 

fGaf alaria , que ittandava ovOuque de 

G9daf«iiiMestffe:4^^ittpo> Oenenl 

)uiif0 ) ás^Vwsba Reí I ^ mui fcem: far^ 

d«Í0r f ^i w^ Olfiqcfses uniforoKeimQtQ 

VrtfcidWKÍi ^'t "-:) í;LíV:k:. h, :? ^t -' 

Principiava o aconapanl»iii«iit*i[ 

pelol AHoístrriS de Justiga) da Oda- 

de ,¿0^ Boef* 'idetAirtqas , AraiRos ,'' u 

pMsávawet j os.ftmeiíw *" Gana 

códP grandes Ma^aa ide i^rata ^ os Cor^ 

regedid-es da><^oi» « Gisa , io¿Ub ves* 

ri£)s: oQRt muáro t^hixunento , inonep 

diQapflSfn üetn ^ezbdos^oavalíofc^ríqáé 

aeonií^aba vio COA. boas -iilúiés.'jés 

áeita^aips : sc^^ia^e ;btim gmoAa 
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nutmra de cóc)ies''dot)6fdnde8^'6#» 
rriioi^s v^ Fidalgm ^ srm precedencia <} 
ps «oábes deiB^Rei') edaRákibacom 
of Officiaes da saa Gasa , os^ de Res- 

Jeito com liuxB agrande nuitteno rdft 
do^os: da Estribeita , e os' seus BsttU 
htivbs.úú sohttbos catallorbeai ájae* 
stedos', a que se. seguia> a magnifico 
fociie de triunfo , <em que hia El*t 
Sbei á ídSo direieada Rainha , et dian^r 
, te p Infante I>; Antonio ,' en -iRfail-^ 
ia:D« Francisca , ei^oforid .da-In^ 
¿antes D. ', Francisco / e • D^ M^nml 

E6r eetarem doentes: era o cottied^ 
uma^ nobre idea ^ tirado ptor oito 
cavallólB murzeUos coiti riquissimift 
guarvi^iSeS) cercados de quanénta Mo^t 
^os da Cámara , e de tres Cotnpa?^ 
nbias das Guardas dos Archeirot^ Ki^ 
dos descubertos*, seguidos de • tr^ CSt 
pitaes '<tasGuiÉrdas 9 é depoüs :ja a 
Marquesa deUnbSó<)CafDareiraMéff 
da Rainba y eiia hi^mrboa £iteíra-v:e 
em ou<tá a Marquesado Ponfos; AÍa 
¿a Sonhorttlnfanita -^-e aclis «otlieC; 
em quéíSa ^as;>Seélioras db.Hpnon 
IXimat rP0hugttasiasv¿e:Alemlti Á$¡ 
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peyera "(der Sákto 'Antonio eipanrior^o 
Senado- xÍ2 GaflOB^a'XQífb o^ sev ?Prec!Í4 
poce JoSo . de jSaidáfiha da Gama ^ 
que' fes^a .entcega- das chares' na fon 
íúXL opraticada 'em seioelhantes oca«f 
9\6ss\ B derxaipos -escrito , . descré**^ 
atildo ^ ^entfada^da Jbaihha nD. Ma-' 
fí2i SQ$a; c o Deserobargarfor Andrá 
Breire /de Gainralho,\Véreadior léai» 
anrígo, fea h\ÍQ3íaí;eleganré íráticii 
Depo;^ che'gando•ly>cddhe^ás eécada^ 
doiSé-, báÍMu ó Senado com b Pálkl 
jfco-^'i^ebáka dp^xfuklTecebeo as Ma^ 
gbstades^ éAltezas^ pegando ñas yá* 
f)M o^Presidente ,. e*K?ereadorest, e ó 
Corregedor da Ruá Nova, Sindico 
do Ciá^de,^ qtieni £iRei fer merciS 
daqToga para supprjrThuin lugar?de 
Vereaicfcr , que falta va : a^'sijn ievi^ 
tío » Magevtsdts, e Altezas até á 
pofra da Igrqa, onde ficárío espe* 
filíeos para i Kfah pdo . voltaasem ^ os fe^^ 
ira<renr até ao' cochei O Detfoí da Sé 
D/' Gaspar « Moaco^' ^inmUier da 
CbvHna y ' lan^u avoá : benta ' a Suaa 
Magestadesj etiebancaidocFlaHo esta^ 
\Á JbNia*<jki»gQ¿6Ma^a Iiilbgwaf idi . 
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mz^^qne no dra da^AccIam'áfSo^el^ 
Reí 'D; }dáo IV. tte5pregouFiO)4»fllpáj 

Sue "Suas- Magérfades beíjéráDrajce»' 
bando.' Depois úe x:antido^:TeiI3^m^ 
LawdMmusxci^m agrande ^^iolepiakla^ 
de.^ /se Tecoiiibráb<. ao Papo j com^.iDt 
iiie3tt{D acortipanb«roenito emrt'JÍmzt% 
e aifcbmajftcsídc iium <?cíncir»>flX'> 

e V ElRei pt'i?mífira"^aaGondeiíe»iriIi 
Hr^Mafcp-^^álfifpowírdas maís- hrfnrrosa* 
€3^ií«ída5 de tgfadeeimenca^^.cDttí/' o 
fhu^oC/ide^Mafq0W ^ide- AJcgi«Ew'/ciii 
jas honras Ihes foráo oonFiírídáíS'iP 14 
dc^N¿^«iiib>tí;'A'íArn>ada I»%lefei aue 
coridusíó a ncfesa^í RainhA pái-a :)3sr« 
RQinb> árd^is^^a^'Jaí'RaiDhcPQlnnárdfli 
Oficié BwMnh«r>,b«fa'tjdiñi tlÜBierigraK 
deir^fio traball^r^dm gfdnJioi^s^.da^ 
divar dtí wtófHSí* va3<)*^ ,'^re¿d«ilfíw> 
cottstdeíaif^f^f^pbVa repartirán semtti 

SÍ;t;L\^ K OíU?K '15>o -j,}^ {f ii o3h Cu. 'i 

-nlvotlej^tJíJ^lwgiada {w«tó-%«íWtt 

, aftfíd ^ide «^lte«§-»aó P^to^O Uh^ 

bSk^^ á í^Bfecf«a«fe ingteza V-qlia %fl6íí« 

diíWi^ÍCtttftt«S¿idEiídes?,c víOef^titi 
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vtíf'"^ Milmd Gélewajr , dea este 
pmbaíx^dor Extraordinario nestft Got^ 
te a sua entrada pubHtca , sendo con«* 
<fai2Ídb peta Marqudz^: dais Mtíias á 
preéenf a de £iRei , Da* forma ¿oatu*' 
nadtvcom inutto ítisüiieúto. ForSo 
grandea a8>Qegocía^&a8 com que a 
Coroa de Franca ^ e laglatertal per^ 
tenderlo separar a EIRei da Grande 
Allia]í9a , o^erecendorlhe cdridi^Óeí 
muir rinta^osas ^ que EÜlclei; óSo ad'^ 
mirtíflu, conservaiidorse nft tesolufSo^ 
do/Xn^Oi que ham raCificadotéoiBi 
oa aeus AlHados* ^ 

O Mtíqtiez deFi^outeíra ^ Gtil^c^ 
oadordas Armas de Altoh-téjo , im- 
pedio Com Q seu ExercHo , algtii» 
moTimerttos inteatados; pfío Mftt^ 
quezri ídc J8ay ^ em ^que: a noaa Tropa^ 
asfi^irs^e destinguio mo^lrando-se va*^ 
kirosa , e: hem díscipHi|ia4a* - J5 4«sfe 
modo deo íim por este anno a gueite 
tñ emPot>(u^I, einia'Qutm* ftpovin- 
ciás q|o lK)^ve /CQusa 4iigA^ '<Íe me«i, 
norM í tiendo mar<;li^e.a9 iWas^Xi^' 
lias 9jim-9fi caitt jD &^t<;^««:d€^AÍMiii: 
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tejo. Os inimigoB abandmiái^ Set-* 
pa y e Moira , e outros pequeños lti«i 
garies, que haviSo occupado^ dcixan- 
do'Oi demolidos , e ginamecendo só 
f> pequeño Casteilp ide Nosidar ^ que 
|)ela paz.rest¡tuíraQ,r. retedi£candd^se 
logo Moira > C- Serpa* . . o 

No mez de Julho fizeráo os.nos^ 
aos huma iiivasao na Andaluzia , che-i 
^ndo quatorze legóas disfantes.da 
Cidadede Sevilha , com- huía corpa 
que coostava de quátro R^gimencós 
4e lañ^taria^ e.CavaUari^ ; e, ata^ 
cando o Forte ^de Alqu^r^a de la Fue* 
bla , ^e Tendeo o seu Gíof ernador com 
a guarni^áo.áe duzenibs bomens^ e 
achari^ na Pra^n tres^ pé^as:. de ar-^ 
tilKeria«. Entroua CasrallarianoGón? 
AtíÁOt de Niebla , 8aq4íi^u.inákQ9 Lu«> 

res ve poTL em .Conmtiliiis^o á Vit 
de Güirakon , .qtte remio com a. 
traque, de. d€i& i9ii paracas, e tirtw.de 
outros lagafje^grapdes.ctínrrib»Í9¿ea^ 
ajéiorde-.^uma .graod^fqpartidadé de 
4(a4o$ ^ 15 d« muW)C^ *<jue tintiamoa 
ialjt|>;*cíif|D fl^p se ff§00lh^ráo oji.nos* 
^^.$t>lái^iiik(tm :|)WJ(vii4w^^e, saris*; 
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.- : Neite anno tjf de Noyembrd 
üsillaceo b Príncipe Jorge d¿ Dina* 
marca ^ Marido 4a Rainna da Gratxi 
(Bretá^nba ; e CaUe^endo ^sta dahi a 
seis anilofi em 17 14 ^em successao, 
foi chaffi^ado para Reí de lágla térra 
p Eleitor de HaníioveT ^ que se cba- 
ittGU Jorge I. 

No roez de^ Dezembro che^o 
á frota ám (Brasil a mais rica , e nu^ 
merosa de todas as que de lá tinháo 
v4ndo9 porque erá^ mais de cemNa* 
¥108 y cuia carga etn .oirp, diamait* 
(es , «ásubar ^ « óútrós genejeos pre^ 
ososos^ se avaliouefDcincoema e qoa* 
tro milhóés dé cruzados^ 
1709 -, Na Erima^rá do'áánQ se'guinte 
sahib df Elvas a MaiHi^ü^ d^ Fron- 
leira , <^9erfm<tor <]g§ Arnva^ daPi?<^' 
*¡ncki do Afemréja, e acampoó oE^ 
ercitíx^ entre Oif, eCayoÍa¿'Téndo 
tirado os Regifúenío^ da' gaamig^o 
ite Gs »po (Maíor ^ ie fassen^ rsfvista 
ab E)xerctio , «chco que se^otiipaníia 
de ñrinvá e dmfo batálhfies de Infaii- 
wrra i'^ ctleze Régimcntos 4^ Cava)- 
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M, que mandáv^ MÜwd Gaíloway, 
e á sua ordem o Márquez de^ Mob^ 
landre. General de Batalha. 

Os inimigos.ttnliao doÍ8 corpm^ 
hum acampado á ponte de Xetíorá'^ 
ie ourro: no. ^lano de Badajoz , em 
;qaet itinfaSo déseseís Regiiriéntpa de 
^Caivaílaria , e vinte e quatro bata<^ 
-Ihtíes. Chamou o Márquez de Fron^ 
teira a Conselho de guerra ena. o lé^ 
de Malo , para saber , se passaria o 
Caya^ e marcharía para osinímigos, 
<]ue e^staváo ent r i ocheirados* debaixo 
^a artilheria do Forte de S. Chrbto» 
vao. Nao concordáráo ó$ Votos ; por 
, cujo motivo deo o Márquez parte a 
'ElRei^ para que detemiinasse o qii0 
^e havia de fazcr* Porém no^día 7 de 
Maio avanzarlo os inimigos* Ó Mar** 
quez se forroou em bataíbaí fazendo 
avanzar Milord Galloway os Regí- 
4tienCos Inglezes, quesempre levavap 
4í nossa esquerda para ganhárem tm 
¿anco ao» inimigos , se acKoia o Mar<> 
<iuez -de Fronteira empenhado no conn 
Sictor:,í e 08 Hespanhóes, carregasdo 
coflT/ of j&eu» £^uadr6es va npita éa- 
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^Bcfwfa, ficárSo cortados os Regknettw 
^os In^kies' de primeíra Linha \ e 
cora elles Milord GáHowáy^ , que.se 
^Ivou' defiois com traba iHoem Cam- 
,po MaiorJ Ve^dp a tiossa Cavaílaw 
TÍa da ' esquerda , que os iftimí gos a 
jcarregavlo, a pezar dia$ diligenidas 
dos <3eneraes , eOffídaes, ür^irou , 
ficando o Conde de Alvor cam algu- 
toas feridts, e aleijado da ^máo di-- 
<reka y'c ^ea Jrmáo Antonio Luiz de 
.Tavbra. átravessado pelo corpo' com 
^iná espada larga. Procurouo Goa- 
de da Ericeirá, vendo, que aCavalJa- 
ria da esquerdaM a segunda Lihha se- 
guía o m^mo éxeraplo da prilneíra , 
obrigaila a que?vólrasse; e só conse- 
^uio , que o fizessem cem caval/os 
com ó Coronel "José do Quentaí La- 
to, cTetiente Coronel Manoel Nu^ 
«es Leitao , o^ qüal valorosamente 
pode rest¡ruir>-se á Infantaria da se- 
gunda, linha por entre os .nosfios es- 
quádrdes , que volca váo, e os inimi* 
^Sj^que^ o seguiáo. Pedro Masca* 
réahás *com a Brigada de Antonio 
OBellaSy^eoRegiiQento de. sen iroJo 
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X^ibmaz da Silva , sustentou -: p0i4 sfi 
quelle lado tres vez^s o ataque, da 
CavaHaria iqlniiga ^ e já o fogpt.de 
algumas pe9^s da nossa artiihetla^ 

2ue os (inijüigos tinháo ganhado : (^ 
»ónde tía. Et;iceira sus^ntou .o jresto 
da .Llnlm y aonde tartibem se aqhoa 
Francisco José de Sampaio, o Conde 
dos Arcos ^ e outros Offíciaes. da Ca- 
vallarla, que náo.segiiiao o. exeas ph) 
dos seus Regímentos, que do JMo 
direito :da mesm^Linha tambem se 
tinháo retirado; porque os ini amigos 
carregaváo a Cavallaria ;da:direita da 
primeira linha ,que govemava o Con- 
de de S.Joao, o qual pouco depoi^ 
ficou prizi(xnevq,e a Regimentó de 
Drágales de. Traz os Montes ,. de. -que 
era Coronel Filíppe .de Souza. de Car* 
valho ,i ^sustentando q araque-.icoKQ 
roais valor, que disciplina f;:ikqu inr 
teiramehte derrotado ,.e Joao d'Ántas 
da Cunha, Coronel davCavaUaria dp 
Regimentó de Álmejda, paal fefídoj, 
e prizioneiro. A Jnfan tafia do lado 
direitp, que foi varias, y eze&vig4?ro'» 
sa^peuíe ata<»da , priticjpalmwíex q 
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Regimentó de Mathwní da Ganba ^ 
j^zendo fogo aos iiiimígt)s',lhe causoo 
grande perda ,tnorrendo , entre grande 
jDumero de Soldados, c Officiaes, o 
Coronel do Rcgiroefiro de la Muer- 
té D. Antonio de Lejrva , poneos dias 
depoís de huma bala , e havendo 
|>ouco tempo , que tinha Votrado de 
Portugal , aonde esteve prizioneiro. 
D. JoSo Diego de Ataide , e,D. Joáoí 
Mánoel de Noronha , Mestres de 
Campo Generaes , Affonso Francisco 
Furtado , e outros Officiaes , conser- 
táráo esta ünha impenetravel ; e da 
itaestDft iíorte o fizerao os da según- 
da , c o Márquez de Fronteira com 
grande áccordo e valor, se achou ñas 
partes matsexpostas, cerrando as duas 
linhascoói os batalhóes de Infantería 
dos lados, eassim seretiroü roaís.de 
légoa e fneta , passando ribeiros , sem 
perder a forma, nem com os ataques 
da CáTalfóm , netn cora os tiros da 
artííhería, netn com a vizinbanfa da 
Infantaria inimiga , de <^ue já ouvia 
de pertoas caixas, e a quem fez fa- 
ter hum Jilto o Du^ué de Ha?ré. Al* 
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ilm cbegou em boa/^rdem a C»mp9 
Maior ^ donde marcboa de 9(M9 
para Arronches; ^ recolheiid4»€«tGe<r 
neraes de Batalha Márquez d^ Ajia , 
e Franckco de Mello , pa:rte da^ Ca^ 
Tallaría , Cfuie se tinha ési^Itiado , OMr* 
chou o Márquez de Fronceira pela 
flsanhá para.o mesmo campo da ba- 
talha; e reforjando as guarni^óes de 
Elvas., e Campo Maior, iKeio cam> 
par ao Camcam , e depois a Jerume* 
;iha , donde mandou segurar -Oli» 
^%en$a: oa iiiimigos, setn aniaiafrse 
aiiñyestir.o nosiso Campo ^dcsftláráo 
pela ponte precipitadamente ; e nuarr 
«hendó o nosso Exercito tobreoGua* 
diaiá jse canhoneárao os dois ca^iir 
post ^ assim se embara^ou o sitio^de 
.Olívenla. Milord Gallow'ay, qtiando 
vio 9 que a Gavallaria dá esquerdli 
fóra posta em desordem ^ c que Os 
inimigos haviáo tomado duas pepas 
daqbella mesma parte ^ fez atan^ar 
huma brigada de tres RcgimeAtoa íte 
Jnfantoria ,. em que enffav^a.> buim de 
Hespanhées de Pedro Carie , « r^eOr 
tfarárioijas diíaa: p^^aa;; mas i.áiq -Éá-. 
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pudéráo ajufitár> ao EtéfcitO , pDr(|tie 
foráo cortados ; e sci ge fortificáráo 
cm hum pic>sto j era que sé tnantivéráo 
até ao diá seguinte , eira que se reii¿ 
déráb por capitiílajao prizioneiros de 
«yuerra. A.pcrda, que tivemos, além 
dos Officiaes já ditos, e-de ouircs 
feridos , e prÍEioneiros y foi a de oiio- 
tentos homens , entre incirtoSj e feri* 
dos, OS dois Regíraemos Inglezes, e 
o de Pedro Carie prizioneiros. Nao 
faiincnor o nuinero dos SoldadbSj 
que os inimigos perderlo, e nao te* 
iré éste combate outras consequei- 

cias; ' 

. Pertendeo o Márquez de 83700^ 
Tamente investir Oiiyeh9a , que os 
iiossós impedírSOySOCcorrcndo «/;?*«- 
•po a Praga de víveres-, e mun.^fíesf» 
O nosso'Exercno , e dos .inimigos 
nao sahíráo no Oitono dos seusquar- 
teis. ■'•.>: ; •' • 

Por concertó feito com a Raiw 
nha da Graró-Bretauha , se ievantá- 
tSo por ordem de ElRei mais qimtró 
Regimentos de Dragóes , pagos peía 
dcspéza da^ Ccroa de IriglatcF/a ^ dfc 
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xpjé ós Córoneisr efáo Porrugue«í« ; ; t 
foráo nomeadós D. Diego de Noro- 
nha , Antonio Luiz de Tavora , Ma* 
noel de Mello da Silva , e Jorge de 
Sousa de Menezes, e grande parce 
dos Officiaes Inglezes , e Francezes re- 
fugiados era Inglaterra. 

A 25 de Junho deste mesmo an« 
no chegou a Lisboa em huma Nao 
•de guerra Ingleza b Goíide de Sram- 
pa , Embaixador Extraordinario • de 
ElReiCatholico D.Carlos III. , a dar 
ao nosso Rei os parabens do seo Ca- 
samento , e a 28 de Novembro deo 
a sua Entrada publica^, sendo conda- 
2Ído á presenta de El Rei pelo Már- 
quez de Marialva D. Pedro de Me- 
iíe2es em hum coche da Pessoa deEf- 
«Rei, cdm mais outros da Casa, e 
iium de respeitodaRainba , e os mais 
dos Grandes, e Ministros, na forma 
costumada, rendo sido prímeiro hos^ 
pedado na Quinta , que entao era do 
Conde de S. Lourpngo j por tres *dias 
^om .muirá grandeza. • . ^ 

A 30 deste mésmo- raez partió 
«buma grande frota para o Brazil, 
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composta de noventa eseteNaTK>9^^ 
e comboiada por oíto Navios de guei> 
ra, quiC mandava o Conde do B.ia 
Grande, Aloiirante da Armada Real, 
e Gaspar da Costa de Attaide, Gene- 
ral d^ BataJha de mar , serWa de 
Almirante, e.Luiz de Miranda Heii^ 
riques. Coronel da Regimentó da Ar- 
mada , de Fiscal. Entáo 3e ordeocn 
a todos y os que embarcárao para aquel^ 
le Estado , fossem obrigados a tirar 
passaporres , costurae, que se ficoii 
observando , para se evi/arem algu-* 
mas desordens prejudiciaes,, 

, Havia o Síenhor Rei E). Pedro 
no anno de 1681 abolido oi bairros 
dos Etnbaixadores ^ e Enviados do^ 
principas, que residiáo na sua Corre, 
estabcJecendo-se ao meamo totopo ^ 
que os Ministros^ eOfficites de Ju&-- 
tiga pudessem passar pelas rúas , e ca^ 
sa dos Embaixadores Gom ás suas va-' 
ras alfadas, insignias dos seus Cargos. 
Forero, nao obstante esta determina- 
fáo , pertendeo o Embaixador do lab- 
peradorde A lemanha alterar este eos* 
turne : unirao*^ a elk w das «tfti^ 
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Cortes V A^ que ilo resultando ttp* 
nesras consequencias : e foi preciso , 
que ElRei tomasse a prompta reso-» 
lu^áo , para obviar estes desconcertó*, 
de mandar por Cartas, de lO de Ja- 
neiro intimar aos Em bailadores de 1710 
Alemanha , Inghaterra , e de ElRei 
Caiholico , e ao Plenipotenciario dos 
£stados GeraeSy que dentro em qua-* 
tro dias sahissem da Corte para a 
parte, que Ihes parecesse^ para que os 
ministros, eOfficiaes de Justina pu-^ 
dessem andar livremente, e sem em<& 
barago por toda a Cidade , como fa- 
ziao dantes; porque a qualquer, que 
se Ibes oppuzesse, poderiáo seguir-s6 
terriveis consequencias , que ElRei 
com aquella meló quería evitar , em 
atten^So aos caracteres , e pessoas: 
o que participava a «seus Amos , para 
que os advertissem demiio insistirem 
fiaqueUa novidade, jpertendendo hu^i^ 
ma premgatiya , que «is seus aiiteces» 
sores nSo tiveráó; e nem actualmen* 
fe pertendia o Cardeal Ccnti , Nun^ 
cío do Papa, nem oBn^viado d'ElRei 
da Prussia* Bsta r^tola^ iez com 
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méltor acbrda aos Ministrós interés* 
sados tscreverem Jogo ao Secretario 
d'Es^ado huma Carta, qué todos as* 
^ignáráo ^m 24 do tneémo mez , que 
em sucnnsa diziai: que^ em^quanro 
davao conca a seiís Amos^^;se, confor« 
roavío com aquella resolu^lo ,e nao 
tcmaYáo-conhecimeinto aJg.um doque 
passasse. por diaate das si^as casas. . 

Né&te mesmo anno ^eod o i.^ de 
Margo , foi receta pela Bulla do Paps^ 
Clemente XL, que principia :" j¿fp<?x- 
tolatuT Ministerio^- a Real Capelb 
de S. Thoméde Lisboa cm Collc- 
giada Insigne com seis Dignidades , e 
desoigo Cohegés , e doze Beneficia* 
dos, continuando a ser seu Prelado 
p Bispo de Targa^.CapelláoMór D. 
Nuno da Cqnha e Aciaide, que de* 
pois foi GardeaU .. : 

Falleceó no día 17 d' Agosto o 
Padre Manoel Ber/jgrdes ds íongre- 
gagáo do Oratorio de S* FiÜppe Ne- 
ri. Nasceo este, grande Místico na 
Cidáde. de Lisboa, a 2a d' Agosto de 
16449 sendo seus Fais Joáo AntuneSi 
aMaria Becnardes , JfUha.dQ Joao Ber- 
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^fiarde»>Cavalleiro 4aOfdera de Ghrí- 
ttOé Estudando Filosofía no Coilegio 
de Santo Antao", defcnáeo Gondus6e« 

Íublicas com moiro applauso. Na 
Jttifersidade de i Coimbra obiéve o 
•grao de Mesire em ArteF. Da Juris* 
-pradencia (Canónica passou a pene;- 
trar os Myjstérios da Sagrada Theo- 
logia: e-instruido profundamente nes* 
tas duas Bciencias recebeo as Ordehs 
de Preslpytero. Conhecida a sua vir- 
tude e Sciencia ; o elegeo por seu Con- 
•fessor o BUpo de Viseu D. JoSo dé 
Metió , varáoÁ exercitadd em ora^ao , 
e penitencias), ^dasquaes ireve por pa«* 
lestra a £rmida do Bora Je^us, situa- 
da tia' Sei-ra d^Arrabida/quasi junto 
ao Cotfyenio, pelo e^pa^d de cinco 
annos. Aspirando t>:6eu espirito a vida 
maís perfeita,.'se recoHieo. na Con*- 
^regagáo dó Graitorio, vestí ndo a Rou- 
Tpei»a ía r^ de^julho de 1^74 , quan- 
do pontiiva trinta -annos de idade. 
Nos exercícPDs^ ide Congregado , e na 
prarica -das» virtudesl foi ornáis exá- 
.cto. Mesti^eiia vida esi>iriíoal áttrabia 
a sí inaumera?eis':alnaá$ devotas^ di** 
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rigfodó o 5eu espirito peló catninho 
da perfei^áo Evangélica. No pulpi- 
to , e no confessioiiario brilhava coqn 
luz admtravel a sua doutrina* Foí 
tao humilde , é fam de sí rao baíxo 
conceito, que nunca compoz obra al" 
gutúz , das muitas , que escreveo , que 
nao fosse obrigado do préceifo dos 
Superiores: e sSo as séguin''es:.£xer- 
cicios , e Medíta^óes da irida purga* 
ti va, sobre a malicia do peccado^ 
vaidade do mugido , miseria da vids 
humana, e quatro Novissimos do ho- 
rnera , dois tomos:Xuz,e. Calor ^ 
obra espiritual para os que tratáo das 
virtudes, e caminho da perfeÍ9So, 
hum tomo : Nova Floresta j ou Silva 
de varios Apopthegmas , e ditos -sen- 
tenciosos espírituaos , e moraes com 
reflexdes , em que o útil da doutrina 
se acompanha com o vario da crudi- 
9ao , assim divina , como humana ,cii^ 
co tomos : SermS'es, e Praticas, que 
prégou na Igreja 4a Congregado 
do Oratorio de Lisboa, dois tomos: 
Últimos ttns do Homem , ^alvagio^ 
e condeitfnasao eterna , hnm tóiao: 
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B^rimula pratico para seguir o bém, 
e fugir o mal , hum tomo: A tradu* 
c3o do Pal-aizo de contemplaeivos , 
hüm Torao : Armas da Casiidade : Tra^ 
rado espiritual , em que por modo, pn^ 
tico se ensináo os meios, e diligetif. 
cias convenientes para adquirir , con- 
servar 5 c defender esta angélica vir^ 
tude, hum tomo: Medrta^6es sobre 
-ús principaes Mysterios da Virgem 
Nossa Senhora , Mlt de Déos , Rai* 
nba dos Anjos, Advcgada dos pee*» 
tradores , hutn tomo: Pao partido em 
pequeninos para os peaoehinos da'Ca« 
sa ^e Deoí^ Tratado «piritual , em 
que se instrue hum fiel nos ponitob 
principaes da Fé, e boiis costames, 
dois tomos: Medita^Óes sobre o&qua^ 
fro Novissimos do Hotn^em, Morte*, 
Juizo , Inferno, e Para¡zo,'hum to* 
ftto: Direcfáo para ter os nove dias 
de ejercicios espirítuaesjhiím tomo: 
E outras obras mftis: fórm itrio DeOS, 

?ue hum entendimeiflo t$o perspicaz 
átalraenie caducasse; poís dois* añi- 
nos antes da sua morre se tornou ao 
estado de hum innocente meninoye 
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\redu¿MÍQ a hum total esquecimeoté 
de xxsÁo quaoto havia no mundo , 
ycio a fallecer neste dia , cótn ¿essen-^ 
ta e :seis annos de idade,'€ trinca e 
seis y bum^mez, e dols dra« de Con* 
gregado. , 

' > Nao podendo o Márquez de Fron* 
•teirai continuar' pelas suas molesfiaso 
cní prego de Governador das ' ArtHas 
da Provincia do Alemtéjo, foi iko- 
meádp em seu lugar o Conde de Vil- 
la yerdeD. Pedro Aptonio de Noro» 
nha , que, sahiiido com o no§so Exer- 
cito ¿este anno , acampoH junto.d'El* 
vas , lo.quál se compunba de tHnta 
featalhdes , e de cincoenta e sc^is esr 
jC^uadroesv Gs ¡niinígos acarapáráo 
jumo de Nossa Senhora da Bota va 
;coni vrnfee seis batalhées, e dése* 
4^is Reg>m:ent<5s de ^Cavallaria. Go- 
yennavai.a )nQss^ CavaHaria R. Joá# 
rlíipgo d«:Art4Íde5e a Arti Iberia Betr 
^MrdJHx Freiré; de Aodra de. Passou ó 
:i>p48o ExerCko oCaia, e se póz sobre 
^ ponte de Oliveiifa, c os in¡migo$ 
na ..do Xeyora : e assin) ^em algung 
ii^o;i^ifli^mo9.passáráo .os £||;^QÍt^ 4 
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Campanha , até qUe se virio oBrígá¿ 
ido9 a recolherem*se aos seus quar*^ 
teís por cáasa doscalot-es^ Os iiiimt* 
-gas ñio^pAssiiio o Caia com hum 
BÓ <:avtJIo paira infestar a Pravinciak 
Continuando ElRei D. Carlos 
lil. a guerra em Catalunha compros** 
peto» successos contra £lRet D, Fi« 
-Ifppe V. conseguio á 2b de Agosto 
a batalfaa de C^árago^a y em: que ai 
Tropas Portuguezas se distinguirlo 
cónir grande ápplauio , as quaes man« 
dav^a o Conde de Atalaya D. Pedro 
Manoel, e era General de Batalha 
I^. Pedro de Altíjeida, depois Con- 
de de Assumar , que , com o corpo 
de reserva , governava na esquerda 
do Exercito, que os inimigos carre- 
^áiráo com mais impeto y de sorte^ 
que rompérao as duas linhas dos 
nossbs Alliados , em que estavSo os 
ihglezes, Palatinos^ e HoUandezes: 
luarchou para etles com tal ordem ^ 
que nao só deteve os inimigos , mas 
es'qarregou de sorte , que os poz em 
fógida^ deixando '.muiros morcos.^ 
feridoi, ecam^oneiros^ dando- com 
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;es^ fiomliiocefiSQ login^ a qtüe a^^dltáfi 
liabsafs se refizssaem , . c fdromsetade 
noTicr aó combare, qbe itxi bero 4*i» 
putado; e -porgue fm?iao oo^binVr 
gos' com vinm «9c)uacfa^ps dterotade 
ftds d4í Pdrtiigbeaíes;, ceim q^:^ Ge- 
nerai Hacailton dl¿s pef;ten^io i6^ 
maír o flanco: otpsce Trinátro Qen^ 
lal de'Batalha D, Pedro, iiué IHe Ab 
CBváO; m reta^i|ardá^ voltoü sdbre 
etles "^htó a te arpo, que atacandb- 
OB iio^ pasBO de imáx bariánco , f^ 
t&6 pÍGitcbs w qufe efa^ap'éiab com vb 
da:, fét&dofr, DH prkioireiros. Por eM 
|^oí^k>ta ao^Q Ihe dea ndblkbsáigili- 
daomeatoa o Marechal de Sralreat^ 
bapg, justainsnte dorridos nio^ ab 
yaiar-, imsaoaaDordo'^ potsn^ coti^ 
la^a atilda D. Pedro de Almeídm 
tiwe e dois annoa de kiade. Clftei 
Cathdko depoh cotn :pyr(iatl»«^ 
expreBifidtís o honroa v e at» Ccdiéi di 
At^iaya , peto <}ue obradlo nesté daai; 
porque ht^sem dóvída; qiíe as Tro* 
pk^ Pofttrgtteais tirerán grande par« 
te wa Wcrom, distingaindo-se jbSú 
«6 osscíi» Qea i eéactv^nns ; tpdob o* 
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Havertdó alcanzado as Armaá 
AUiadasf a mesmá \^añrágem tíé cho- 

Jüt de'Afiti^nírV ÉlRéi D. Cario* 
cpois coítí 6 Cóftdfe ét Scaremberg 
ffíárch(]íü em diwíríüra á Madrid: e^ 
tántcr qaechegóTü á(jaefía Corre,; Mi- 
tefd Staíihopé , Géiieraí das Tropa* 
Hglézííij se aVtfn^otí eom htítñ des^ 
Mcáilüénto até á pónté dé Almaraz^ 
ctortdé despédío hxiñx official coní 
Carta* tPElBlei'^ Carlos, e dos Con- 
des de As^um'af, Atalaya , eStárem^ 
berg , que íodaí continháo pedirem , 
fMt o nosáo ExercHo , deixando ó 
Keino , entrássé por Castella a ajua* 
tar-sc totñ o d*ElRei Carlos , oú ad 
Menos se destacásiíem tres mil ho- 
fOens de pé , e mil cayallá* , para se 
ciicorpora'rem na ponte de Aln^arai 
com o General Stanhope. Os Minis* 
ffos* dos A Hilados ^ que residía o nesti 
Corté, movidos das instantias d'ElRei 
Garios, repireséntérlo vivamente a 
tírÚidádé déita' junjáo. Porém os nOS^ 
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¿o o estaco , em que as coicas áé 
achaváo, llies responderlo, nSo te- 
rem as munigdés bastantes para pro* 
ver aquelle soccorro , do que Ihe era 
necefsario, para huma tao dilatada 
campanba: de itais; que nao era 
possiyd . pri varem-se das proprias 
Trapas a<)> tempe, que Ihe erao ne- 
cessaftaS'fHira deíeñderem as frontei- 
ras; qrlie; daqueUa sortee ficariSo ex- 
ppstas^^s continua^; entradas da Ca- 
va! l^ri|i. '4^$ Cqsíeihands. Os Minis* 
tr<?$ de Inglaterra», ^e Hollanda , d¡- 
ziio que se obrígaváo aproverem de 
nido o. necessark>.aps quatro mil ho- 
' jpcm V que se pediao ; e que lo^ pp- 
riao . e:<n' Portugal bastantes. Tropas 
para defende'rem as suas fronteiras» 
y^ndpos Mií?istros Estrangeiros, qu« 
fste :nfgo<?¡o nap'tinha effeito, en- 
tráT'ao no jprojecto , de que se man-» 
da^seqi a Stanhope. as Tropas ^ que 
se p^gaváp neste Reino a soldó da 
Qrara-Bretanha. Mas tambem era 
inconsiderada esta prpposif ao ; por* 
q^e sendo estas estipuladas nos Tra- 
taclps para auxili^reiú a defensa 4q 
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Reinó, o tinháo a deíxar exjíosto a 
fauroa invasao dos inimigos, qúandó 
os nossos na diversao, que fizeráa 
aos Castelhanos, obrárao sempre na- 
quella guerra as maiores vantagens 
dos nossos Alliados. EIRei D. Car- 
los havendo assistido quasi dais nie- 
ges era Madrid, e vendo que nao 
Sídia conquistar os corac6es dos 
espanhoes, yoltou para Gitalunha, 
onde , continuando a guerra , as nos^ 
sas Tropas Ihe assisrírSo , até que se 
concluio a paz dos seus niesmos Al- 
liados. ' 

A 20/ de Setembro falléceo o 
vigésimo (Arcebispo de Lisboa D. 
Joáó de S^usa. Nasceo este benemer 
rito Prelado na Cidade de Lisboa no 
anno de 1647. e foi baptizado na 
Freguezia de S. José a 9 de Abril. 
Foi segundo filho de Thomé de 
Sousa , de quera já trataraos no To- 
mo IV. a fpl. lio- e de D. Francis- 
ca de Menczes , filha de D. JoSo dé 
Castellobranco , Conde de Redondo.' 
Sendo destinado para a vida Éccle- 
aíastica^ se educou na casa de seu 
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^e SoHsat de qwcip ^ fplt Jp dwW 
livro fizamos ipeqp<>fÍ4« O gfj^n^t 
i^xemplo do'tip CQndqzjp q Spt>riaH9 
ap exercicio das virtudps , qjie p ^ 
2^ráo hum dos mais e^^c^U^nif^ Fr07 
jados, que qccupáraq ¿IF C^pira^ 
4af Dipcesfí^, Que 4lf go^erno^f 
Entrando no CpílegiQ PpwiUcip df 
5. Pedro n% Uni^^rs^cjad? 4? CoiniT 
br4, 9 17 de Pe^^ajWo d? i4íÍ7i 
nella s« doytoroit oosj ^^iriL^Pf C»^ 
liónos. Dppoi? ?Wr,flu. pp peryisQ d9 
Santo Officio , no lugar de DepM|:9fÍt9 
^e Pvoríi , AS^ndo j4 ^ro^diago de 
Santa Christina^ hum dffts Be^^ficifi^ 
rendosQs do Arcebisp.2|dp de Pragt^ 
Governando a M€;tro{y>lir9na Igfifiji 
d'Evora scu Tíq DL» PÍQg9 d^Sopua » 
o fez Presid^ntQ da J^e^gip l^c^ 
siascica; e sendo prp^ovidí^ a Dqpiv 
tado da Inqui^i^So de (^¡^b^a , tqn. 
mou posse a 9 4^ l«lhp ¿e iÍ7?»i 
e ao mesmo tetppp Si^i],t^^ da Coifr 
tina do Principa Rf&^ífi. T^nda r^ 
flunciado o Prior^o t^4f 4* P^Mwet- 

la 7 que «ao ^csif9\k , % p ^ij^pad» 
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góu enr r6Sl na« sáipmada , que mi i 
para olset^ir^aíMet^ciO' deiSumí» 

de'Laoer^*, 4)iieác¿bílcAJi) pctmadAéó- 
éát'formratÓúÉ^i dé^ ^que venceos 
stia re^f^tHíneiá*' 6- Vdi9etta^[^ JB^ 
tkot0m(eb á<6r Qtfétiir^L Smáo^ codíIp^ 

qMMtf^dadtf^ a^ i^^(íe'S«tdn!kbrdtd9. 
ni6$n$o almo ^ dAá^ ¿^¿(pcSilbtt' ás ^ib 
tdÜtfiíjde *ham vét^d^diBirD Ptté^o» ,rdÍB» 
n^tt>ifid¿ todf^s a¿ 9uaps> reiídaB^^Oib 

I^9¡(S»im»'€oFtígv^nd^ vterá p^i^ cuttp 
i6 de^lftlníaí c^oAtiendá» bavidti isonv « 

a!d8»ni&;«|»^(l;kdteíf>á^ da&^l3i^ 
fo qn^i 0<!kbi<{ti> re^Uigima^ MiM^meñ^ 
ti^h, 9^-zwkrÍA> ]ia»Cid»<^' ¿^ ¥&nk 
]iU«M<do«ii;a€^iiial%nai^i i}OQ la«»4^ 
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lAo > coito grañade :oppm$s§o > -r cftte ló 
Bispo logo. aQodíbv. mandando de 
Lisboa assis tira; 'tbdo^ <6 pobres, e 
necessitados \ de t^ido o qu^ ^Ihes fos« 
se preciso , nao i6 paira k» dóen^a » 
mas. tambem. farík o regalo,: cmpe- 
fihando-se neat» (^cca$iao por este mo* 
tivo cjn vinte;imloc:rin»ado$. Florc- 
ceo este PreIad>o em muitaa virfu- 
des, que assás édificáráo os Portuen* 
aes : era hufó^ dellas a sua devo^áo; 

Eois todas ^ vezes que de noite sa** 
ia o Santiosimo, Sacramentióy que 
se levava por Viatico aos cnFenttoa^ 
elle Iho aoministrava ; e finiera, po^ 
bre , . o soccorria com larga esoidlaw 
Todof os Sabbados ia á:Sé a4iiec 
Missa rezada no Altar do Senhor, 
qnie. intituláo de Além. Yi^tou o 
aeu Bispado ,. e com zelo ffiformou 
€0$ tu mes, administrou poir^u^amáos 
Sacramentos. , promoveo virtades ^ 
ohamou Missiqnarios , convocov S7- 
|)odo , e ordenou Constituidles \ que 
se imprimiráo em 1690. Promovido 
deste Bispado para Árcebispo ,Pri- 
«Oas, praticou a$ mesmas tinudiifii 
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Abliando^seoep» l)tfmá oe^aii^ ctiiii 
kgoas disfíirter de Braga , r q yendci 
pássar pela estrada hutn pobre doen« 
te, o recolhcO em casa», e Ibe-ij^iin^ 
dou darasua cama, em que.4oraiia , 
it$Q tcndo outra., nao quer^ndo ac¿ 
ceitar a propria.de hum criada^ ()ue 
oom instaocta Ihe rcgava 'ser&^rvifse 
délla. Viveo^ sempre com <ftl par^it 
lOQám, ()ue n$o te\re píhíi^/ yesijdo 
dieseda^ senSo aquella. com ^9efp( 
Sagrada Biapo do Porto : os .yesfidp9 
interiores, a cama , e tq4p,^o inañi 
que tocáva ao uso da s^a/^pessoa;^ 
era pobre, huiúilde, -6 remendados 
e diz hum Es^riptor.^ qpe el}e ^'asser 
melhava- ¿a suas Qveíhas j^m y^súv 
de la. Achafido-se enferit^ com hu*T 
ma grande febre , mandou :o Miec^r 
^o, que Ihe mudassem. o cob^rtojí 
da cama pOr. s^ri de Ja f g^ n^o .1^ 
achou noamóyeis do Ár?Q{>ispP bu-j 
ma cifclfcha*, ñera íoatrp ,.pannQí,maip 
ligeiro , que o de hutm bofete , que 
}he lan^árSo na cama« Na sua casa, 
e familia^ nSo gastava mais que tres 
mil crúsadtfs eida ant)ft/^(t^do a 
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Máfjb (^''i» póhík^i e^cMi' étíéi 

rms 3 ' ifi»9 tfitilKim a» d^ si^a^ prapóq 
pá^HtiMhid. Gotíétwi^ ttos bivrcis <la 
lUé cá^a ; no lempa <|ii0 - 0st9v& nó 
Pttrtd!, é'^itt' Bmga ., dé^ettdw httio 

letiéfitícP dófi'f^te^. CdoI' o meMio 
z^if^ \ óéki qué Visí roiar ó^ 8i(spadd> ^ 
Pol*tt^; visita p Ardebispé4o ^Smj» 
¿a\ piotüoye^oí m firünde^ ^ dissí» 
^ndé^ ds^^idios , éai»faiie(m¿bí4bui9& 

«i«nfeM^ o^éftarioíouf dé ^gsy á Meme 

ifie^'isp Ártébippo dtnsiá Cidade m 
Uto io^Atíné'4^ v^o^y eñdé^íttau 
né úñtié ségú'lñft^e^ e^ fl»^ logo ih^ 
meadé Có^toéRi^ro de £:bcad«o^ Cw« 
«imieil^'ertt éf^spetidet todas <a^ sMi 
Mndte^ cém és pebres , -d^ sM^rt qM« 
efü' á^is'fftMés j e <spiársi' sito* mezci 
é|ú« f >o$«ut!iiM < ai ^ CadiíM da^^ Lí^gmi ^ 
ie^pend^ dÜ2MWs^ odndyenta^^dob 
vM^e 'c)4íafenta^ 'crMados<; e> «r mañi 
]^osbiH^^lttdi»>d$g|is^uMd jMlbfrpo^' 
ftresk pbTcOttjo -moéi^ fel €)l«ffnad^ 
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»»»«*? CfWas prpdjgiesa^i aftflu^f» 
y«, pheia.de,gr^í>jla^ loifvorís, ^^ 

est ^ ut tui similis e^ft /?*'"f«-»'t? 

jwrí e(R Bjaga, Pieinpsiíw V» í«<í$¥ 
<^s (^nyjínj^s- 4e^.RjfÍ3Ígiosfts ^í^í 

Í(li88?s » iWífs^ iba 4i?«r egi , tQgj9iqil9 

4p sií» §i?9iioí5í,^e¡i, ;i;í, ?Pdw> 1^ 

iK«H9f,{)é,i4a4ft, AwPHl PftT s^ hf r» 
4(^0^0^ Cft^^ 4? %4pfl4p.iCR Spp 
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fil- ^iqtté ' nSó chegou para o seu fií-* 
tieral. Fói sepultado no cemiterro 
dos póbrey da antiga Carhedral dé 
Lisboa, em sepultura^ humilde sera 
«epitafio algum , na forma que ha- 
via recómmendado. O Conde de Re- 
dondo THomé de Sousa , séu Sóbri- 
«ho, Hie mandou fazer com magni- 
ficencia as ultimas honras, fias so- 
lemnes exequias celebradas na Santa 
Sé de Lisboa. 

No Outóno deste anno o Go- 
▼ernador das Armas do Alemtéjo 
Gohde de Villa Verde saliio cora o 
nos^ Exerciio erh campo, epassouo 
/Guadiana 'a 30 de Setembro ; e a 2 
de Outubro passahdo por Barcarota*, 
pequeña Praja , foi logo occupada ; 
e marchando cá Xeréz , em que 0$ 
inimigos tinháo hum Regimentó de 
Infáhtaria, e'tnais duzentos homens 
sóko^, e a Pra^a prq?ida de \ todas 
a> cóisás necessarias, com tudo náé 
se defehdeo; porqué aos primeiroi 
ataques os sitiados -fizerSo chama- 
da , é se réndéi-áb á' discrijáo do' Ge- 
neral , ficándo sefecemos prísioiiei^ 
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rtfi^ entre os quaes haviáo tr»:Co» 
1*0 neis, dois Tenentes Coronéis, do¡$ 
Sargentos mores, e trinta e sete Oft- 
fíciaes. O Conde de Villa Verdee nao 
Ihe parecendo conveniente guarnecer 
e^ta Pra^a, Ihe mandou demolir ji 
fprtificá^áo , e encravar a artilberia. 
A<;:haváo-se os inimipos, nao distan- 
tes, -com quatro mil cayallos , qua« 
t^o llegiraentos de Infantería , e se- 
te Companhias de Granadejros, sen* 
do^nos muitos superiores nd Cavalla- 
ria: peio que o Conde Governador 
d^$ Armas tomou a resolu^áo dé 
marchar para a Serra de Olor, para 
se segurar, e poder passar a artilhe- 
ria a Olívenla. > ' 

Neste mesmo anno o General 
Pedro Mascarenhás mandava ourro 
corpo de Tropas na Provincia de 
Traz os Montes ;e entrando no Rei- 
no ;de Leáo no principio de Outu- 
bro, mandou o General de Baralha 
com hutn; destacamento , que a i x 
do referido mez. rendeo o lugar de 
CarvajaU»¿,i. ettiv q«e htvia. alguma 
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ría. TAstubüfiAú mm o Éxerdití m 
AUmí^^^ 9 garrho« ^ ty ó ár rábaláe 
da Prafa , tajá gtí^rni^ío sé compér^ 
líhá de tr«9 Omp^Aliidi de Grana*^ 
derros, qüatvo deOrdéhasfáfá, ec^uá^ 
rttlta cflATallois; e crmrdnda lo^cy enl 
cíOifeeirtOT y Ihé^ concedeo retifafre»- 
sc «Qtdkdra, dd'.aildo ós quareifrá 
etv^losw^ Tofttsou de^rfís Vüthtá M 
Stmabfíx , Pfá^a c(M^k)^ráI na<!|i^éllé 
9téfííto^ deita¿(lo «m contribWf^o 
iDQkair ViHa^ , e Lagares do Reitfd 
de LeSd , e fasÉendo deM^ sof^e dr^ 
icéis 09 sotcórfos pa#a Miraba. 

vincia da Beira entráfáó ó^ immi- 
g09 eolki alg^iás ptártidas ; é haven* 
áú huma tetofihado biifl|l grande mi* 
Mero ád^ gado nw viiinhM;?^ dé 
ViFIaT-^MaíW , e Alfaiatd, o Govcf- 
Máóf desttf Pra^ ma^Ado^! éM^ duas 
Companiílkisi d^ cs^^llM^ (fufé lirá^ 
rio a pi^za datí ftííú^ db^ iniítaig»^', 
tdmando-'lhdraigianr cáválW, 6íá^ 
«mdo4h w tAttitw^ pfbáondvM. 
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SeguiOfíe abatalba ^e Villa Vi- 
cbsa , em que tambem se achárao as 
noe^as Twpas, tom a q^i^l da«os 
principio ao seguintc Toitío^ VL 
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'■ Dos Capítáiof , i^ue' cotttérk' este 
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CAP. II. • O Sénior !>.• Pedro 

, '//., XXni Rei de Portu- 

gaL • • • é 31 

CAP. IIL ASenhora D.Catha- 
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Pedro IL e Sua morte. . # t73 
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Sahe este Toma Vé .á luz no 
felici^slrao dia^e hoje 26 de Outa- 
bro , em que o Serenissimo Senhor 
Infante D. Miguel completa os I7 
^nos da sua idade ; cujo Anniversario 
cei^bro pelo único modo que posso^ 
' : \ Erratas. , . y.^y 

A rbJ. 73 onde selé décimo A red 
bispo^ l¿a-«e décimo nono Arcébispai 
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